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Fernando de los Ríos 
Jice al Uruguay, por 
radio, la obra qüe va a 
emprender des e el M i ­

nisterio 

M a d r i d , 4 (De nues t ro redac tor en 
M a d r i d ) . — E n l a ta rde luminosa y 
c o r d i a l de domingo, a b s t r a y é n d o s e 
de l r u i d o de la c iudad en fiesta, unos 
cuantos hombres se r e ú n e n alrede­
dor de una mesa. Sobre el la, unos 
aparatos t e l e f ó n i c o s . E n e l cent ro , 
u n m i c r ó f o n o . Y ante é l , con su ges­
to a p o s t ó l i c o , du lce la mi rada , ama­
b le la sonrisa, e l profesor don Fer­
nando de los R í o s . Hab la para A m é ­
r i ca . Una char la rad iada pa ra e l U r u ­
guay. 

E l ambiente , f a m i l i a r , de i n t i m i ^ 
dad, da a las palabras u n tono de 
l e c c i ó n en e l r e cog imien to de l aula 
co t id iana . S i n embargo, a l o t r o lado 
del h i l o escuchan m i l l a r e s de per­
sonas. Para Montev ideo , es una fies­
t a c í v i c a . Les hab la u n m i n i s t r o de 
l a R e p ú b l i c a y les habla de e l la . 

T iene e l discurso u n especial va­
l o r de c o m p r e n s i ó n y de s í n t e s i s . De 
c o m p r e n s i ó n , porque es e l reflejo ael 
acon tec imien to h i s t ó r i c o en e l e sp í ­
r i t u del hombre t e ó r i c o que t oma so­
bre s í toda la s i g n i f i c a c i ó n de Uina 
responsabi l idad. De s í n t e s i s , porque 
se encuadra pe r fec tamente en una 
char la breve, toda ia esencia del su­
ceso. L a cr is is que ahora se resuelve 
c o m e n z ó , para e l profesor, en 1898 y 
t i ene r a í c e s evidentes de hispano­
americanismo. N o es u n hecho aisla­
do, u n inesperado j a l ó n que se alza 
en e l camino y que hay que aprove­
char en p r o de u n idear io . Es u n 
t é r m i n o i ó g i c o , esperado. 

Pero no es todo. Lo importante, con 
serlo mucho, no es t á en él áconteci-
miento. Ahora empieza una vida nueva. 
Y del acierto, de la seguridad en el ca­
minar, al iniciar la , depende su prospe­
ridad. Es esa la labor primordial de los 
hombres que la His tor ia incorpora al* 
momento. Y el ministro anuncia con 
frase sobria, pero con la máxima eleva­
ción de pensamiento, la obar que hay 
que acometer. 

Por lo mismo que hay un espír i tu de 
misticismo y de epopeya sacudida, debe 
^1 pensamiento volar para libertarse de 
las bajas pasiones. Este es el signifi­
cado de la libertad de cultos. Después , 
el. Poder legislativo resolverá el aspecto 
fundamental del problema: las relacio­
nes de la Iglesia y el Estado. Y el miem­
bro del Gobierno deja escapar la idea 
personal, que en este caso tiene sabor 
de vaticinio. E l estado a m p a r a r á , en su 
libertad plena, el ejercicio de la religión, 
ya que ella es expresión de sentimientos 
y su impulso de obras y actitudes. 

D e s p u é s , la Ju s t i c i a . Debe ser bue­
na, debe ser barata , pero t a m b i é n , re­
t r i b u i d a . Y t a m b i é n , responsable. L a 
e n s e ñ a n z a : m á s moderna, m á s am­
p l i a , m á s cu l t ivada ' La propiedad: En 
e l campo, especialmente, m á s jus ta . 
D e s a p a r i c i ó n de los l a t i fund ios em­
pleados. L e g i s l a c i ó n social : Seguros 
sociales, subsidio de paro. Toda una 
r e n o v a c i ó n que incorpore a l p a í s a 
cauces nuevos, ya adoptados en otras 
t a t i tudss . 

E l m i n i s t r o t e r m i n a su char la . Y 
dice que esto es e l comienzo de una 
g ran e p i f a n í a . Y t a m b i é n los c imien ­
tos de l edif ic io que hay que levantar . 
Y a l despedirse de ios mi les de h o m ­
bres que han v i s t o , e n su palabra, 
senci l la y p ro funda a l mismo t i e m p o 
la s í n t e s i s de l a gesta nacional , v i b r a 
en los labios el v í t o r obl igado, que 
es e l me jo r saludo. 

E l m i n i s t r o , con sus amigos, sube 
a l a t e r raza del g r an edif ic io . Cerca 
de c ien met ros sobre la ciudad. Bajo 
e l tono barroco de las viejas casas 
bu l l e la p o b l a c i ó n endomingada. A l ­
gunas banderas conmemorat ivas , a ú n 
no qui tadas de sus astas, elevan has­
t a la a l t u r a del profesor y del go­
bernante su saludo. Y la m i r a d a sua­
ve de l maes t ro se ext iende a l h o r i ­
zonte, en t a n t o que la sonrisa t i ene 
ampl iaciones de orgul loso o p t i m i s m o . 

J . CASARES 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v p 

d e b e d i r i g i r s e a l J i r e c t o r 

d e e s t e p e r i ó d i c o 

C O R R E O D E V I E N A 

E l T r o n o v a c i l a n t e de R u m a n i a y los efectos de l a l e c c i ó n 
e s p a ñ o l a 

Coronas y cetros se t r an s fo rmaron 
en art>culos fuera de moda, i g u a l que 
las c r ino l inas o los macfer lans . Uno 
de estos a r t í c u l o s ya ha pasado a . l a 
h i s t o r i a ; los restantes no t a r d a r á n 
en seguirles. D e n t r o de u n sigio sólo 
q u e d a r á n reyes en las t r i b u s del 
A f r i c a c e n t r a l . 

Parece que d e s p u é s de E s p a ñ a l le­
g a r á e l t u r n o a Rumania . Este p a í s 
es e l candidato m á s probable a l pa­
p e l de insurgente c o n t r a l a Monar­
q u í a . A t rav ie sa en los ú l t i m o s a ñ o s 
una cr is is e c o n ó m i c a y p o l í t i c a que 
s iempre abren e l camino a l a re­
v o l u c i ó n . 

Hace poco m á s de u n a ñ o e l rey 
Carol , qu© h a b í a abdicado y v i v í a 
como u n senci l lo m o r t a l en P a r í s 
v o l v i ó de repente a Bucarest , esta­
b l e c i é n d o s e en ©1 palac io r ea l y d i ­
r i g i endo a l « a m a d o p u e b l o » u n ma­
n i f i e s to a n u n c i á n d o l e que desde 
aquel m o m e n t o se l i g n a r i a d i r i g i r 
personalmente ios destinos de l p a í s . 

E l Gobierno nac iona l de M a n í u 
d io su apoyo a Caro l—por necesitar 
e l m i smo e l apoyo de u n rey—. Este 
Gobierno, que h a b í a sucedido a l Go­
b i e rno de l p a r t i d o l i b e r a l , encabe­
zado p o r Bra t i ano , t ropezaba con 
enormes d i f i cu l t ades . E n e l p a í s r e i ­
naba una c o r r u p c i ó n inaud i t a , una ar­
b i t r a r i e d a d y u n desorden t e r r ib l e s . 
L a P o l i c í a h a c í a detenciones a su an­
to jo , l a Prensa ©ra amordazada y no 
e x i s t í a n i sombra de l i b e r t a d , Eso 
en e l d o m i n i o p o l í t i c o . Desde e l pun ­
to de v i s t a e c o n ó m i c o e l p a í s se v e í a 
a r ru inado y los campesinos explota­
dos por los t e r ra ten ien tes y l a admi ­
n i s t r a c i ó n . 

E r a preciso r emed ia r este estado 
de cosas y a e l lo t e n d í a e l nuevo Go­
b ie rno nac ional p res id ido p o r M a n í u , 
hombre m u y popular , Los nuevos d i ­
rectores del p a í s m o s t r a r o n mucho 
celo. P o l í t i c a m e n t e cons igu ie ron a l ­
gunos é x i t o s : f ue ron restablecidas la 
l i b e r t a d de Prensa y de r e u n i ó n y 
supr imidas las leyes excepcionales, 
© t c é t e r a . L a c o r r u p c i ó n y !a a r b i t r a ­
r i e d a d no fue ron desarraigadas: una 
obra semejante e x i g í a años . . S i n em­
bargo, l a v ida en R u m a n i a se ha he­
cho menos insopor tab le que antes. 

Pero e c o n ó m i c a m e n t e e l Gobierno 
de M a n í u , a s í como e l de Minorescu 
que le s u c e d i ó , no cons iguieron nada. 
Por e l c o n t r a r i o , l a c r i s i s t o m ó fo r ­
mas m á s amenazadoras. E n vez de re­
d u c i r e l presupuesto de Estado, d i ­
chos Gobiernos l o aumenta ron . E l 

e j é r c i t o de b u r ó c r a t a s l l e g ó a l a 
enorme suma de 450.000, absorbiendo 
m á s de ia m i t a d de los gastos del Es­
tado (Diec is ie te m i l mi l lones de leys 
en un t o t a l de t r e i n t a y dos m i l m i ­
l lones). 

Las cajas de l Estado quedan con f re ­
cuencia v a c í a s de modo que func iona­
rios, maestros de escuela, etc., a ve­
ces no cobran sus sueldos du ran te 
tres y cua t ro meses. Para con jura r 
la crisis que amenazaba con una ca­
t á s t r o f e , e l ú l t i m o Gobierno r e c u r r i ó 
a u n e m p r é s t i t o ex t ran jero , pero é s t e 
fué hecho en condiciones t a n ru ino ­
sas que la s i t u a c i ó n se ha empeorado. 

Todo el lo p e r j u d i c ó e l p res t ig io , 
hace poco t an elevado, d e l p a r t i d o 
nacional zaranista , en e l cua l h a b í a 
puesto t an t a confianza la masa cam­
pesina. ( « Z a r a n » quiere dec i r campe­
sino) . 

E l rey se d i ó cuenta de l a s i tua­
c ión y f o r m ó u n nuevo Gobierno pre­
sidido por e l profesor Jorga. Los es­
fuerzos de l h á b i l p o l í t i c o Ti tu lesco 
embajador en Londres, encargado por 
e l rey de c o n s t i t u i r Gabinete, resul­
t a ron e s t é r i l e s , t a l vez por<lfue i n t e n ­
t ó dar carteras a hombres ya com­
promet idos en los Gobiernos an te r io ­
res. 

E l Gobierno Jorga se ha l l a po r en­
c ima de los pa r t idos p o l í t i c o s . As í 
por lo menos, lo a f i r m a n ellos mis ­
mos. No son n i l ibe ra les n i zaranis-
tas, «ave r» ( a s í se l l a m a n los poco 
numerosos p a r t i d a r i o s del ex d i c t a ­
dor general A v e r é s c u ) . E s t á compues­
to de hombres que gozan de l a con­
f ianza personal de l rey y v a n a go­
bernar s e g ú n sus d i rec t ivas , o sea ha­
cer lo que qu ie re S. M . 

¿Qué quiere S. M . e l rey Carol? 
Antes de l a r e v o l u c i ó n e s p a ñ o l a -

los que conocen las cosas de R u m a n i a 
hubieran contestado s in v a c i l a r : « ¡ E l 
rey s u e ñ a con u n a d i c t a d u r a m i l i ­
t a r ! » E n Bucares t esto era e l secreto 
de Po l ich ine la . Inc luso fué conocido 
e l nombre del genera l predest inado 
para i n t r o d u c i r , en nombre de l rey, 
la d i c t adu ra : e l mar i sca l Prezan. 

E l mar i sca l Prezan ocupa en e l Go­
bierno ac tua l e l puesto de m i n i s t r o 
de la Guerra . Pero ahora, d e s p u é s de 
los grandes acontec imientos en Espa­
ña , n i e l rey, n i Prezan, piensan ya 
en u n r é g i m e n d i c t a t o r i a l : t i enen a 
l a v i s t a é l e jemplo e s p a ñ o l . ¡La d ic ­
tadura de P r i m ó de R i v e r a y sus 
consecuencias fa ta les para l a Monar-

DE NUESTRA COLABORACION 

L e c c i ó n d e i n t e l e c t u a l e s 

Tópico harto frecuente en conversa­
ciones y escritos de nuestro tiempo, es 
el de la in tervención de los intelectua­
les en la polít ica. ¿Deben intervenir...V 
¿ N o deben...? Hay opiniones del m á s va­
rio sentido : todas quizá concordantes, por 
ser sólo aparentes las divervengias. Por­
que nadie puede dudar que la política 
necesita de la inteligencia, tanto como 
de otras prendas, ingén i tas en el ca­
r ác t e r—la voluntad, por ejemplo—o ad­
quiridas por el estudio: la preparac ión 
técnica , v e r i t - g r a t i a . Y sientod ésto así, 
¿quiénes le van a dar inteligencia a la 
polí t ica sino los intelectuales? 

L o que ocurre es que la gente discier­
ne con injustificada largueza el t í tu io 
eximio de intelectual. Y cuando para­
mos la a tención en éste o aquél dudoso 
li terato o mediocre investigador cientí 
fico, concluímos pensando que la polí­
tica para nada los ha menester. Pero 
si el intelectual lo es de veras, ¿cómo 
no ha de ser conveniente, necesario, has­
ta indispensable, su concurso...? 

Dis t inc ión importante : un intelectual 
puede no polarizar sus facultades en la 
dirección especial de la polí t ica. Y en­
tonces, su capacidad en éste o aquél 
ramo del saber, no aprovechará al con 
junto de las cosas públ icas . Justamen­
te, el que la domina es el po l í t i co : men­
talidad y temperamento que planean por 
encima de las técnicas concretas y de 
las especializaciones. De suerte que una 
natural división del trabajo impone que 
los intelectuales puros se apliquen a su 
¡abor peculiar, y que ún icamente se con­
sagre a la polít ica el intelectual capaz 
de dodicar sus facultades al servicio d 
Estado y sus problemas. ¿ N o fueron 

intelectuales, por su cultura y forma­
ción, estadistas .de. tanta al tura como 
Maqúiayelo y Disraeli , entre cien más? 

No son oficios que se excluyan el de 
político y el de intelectual. L a apti tud 
y la vócáció:;, en cada caso, los armoniza 
o los separa. 

* * * 
E l cambio de régimen ha servido de 

piedra de toque a un grupo escogidísimo 
de intelectuales españo les : Marañón , 
Sánchez R o m á n , Ortega y Gasset, J i m é ­
nez de Asúa. . . Ninguno ha querido, has­
ta ahora, ocupar puesto n i participar 
del Poder. H a n rechazado cargos: mas 
su ademán no ha sido inhibitorio. Con­
t i n u a r á n interviniendo en la polít ica, 
eoir.o hasta a q u í : desinteresadamente; 
con idént ica eficacia e inalterable ar­
dor. Los ' cuatro—por lo menos, estos 
cuatro—han demostrado que existe un 
modo de hacer polít ica que bien poco 
tiene que ver con el profesionalismo: 
ejercicio legítimo, pero diferenciado del 
o t ro ; del puramente intelectual. 

Hay muchos modos de servir a la co­
sa pública : desde las magistraturas po­
pulares, o desde la plaza misma. Desde 
los oficios concejiles o desde el Parla­
mento. T a m b i é n desde la cá tedra , el 
lab i^ tor io o la Redacción. Y esto sí que 
preji i-"a la fér t i l concordia de inte l i ­
gencia y polí t ica. Escoja cada cual su 
puesto en la brega. Resérvese al inte­
lectual su derecho a elegir los medios 
de su intervención en la vida c iv i l . Unos 
prefer i rán la acción inmediata. Otros, 
el pensamiento. 

' * * * 
M a r a ñ ó n , J o s é Ortega y Gasset, Sán­

chez R o m á n , J i m é n e z de Asúa—hoy por 
hoy—no incorporan su nombre a la lista 

D E N U E S T R A C O L A B O R A D O R 

E N S A Y O S 

q u í a han e n s e ñ a d o algo a los sobe­
ranos! 

Caro l y sus f ie les deben tener pre­
sente la l e c c i ó n e s p a ñ o l a , por l a ana­
log í a en t re la la s i t u a c i ó n ac tua l de 
Ruman ia y l a que se ha l laba E s p a ñ a 
d e s p u é s de la d i c t a d u r a de P r i m o de 
R i v e r a y l a semid ic tadura de Beren-
guer: l a m i s m a cr is i s e c o n ó m i c a , e l 
mismo descontento c rec ien te e n t r e las 
masas, e l m i smo descenso de l p r e s t í 
g io de l t r o n o . 

E n u n t e r r eno semejante crecen 
flores rojas, f lo res de r e b e l d í a y de 
r e v o l u c i ó n . Se puede p r o f e t i z a r con 
certeza que una d i c t a d u r a m i l i t a r h u ­
biera, seguramente, conducido a R u ­
mania a l d e r r u m b a m i e n t o de l t r o n o y 
a l a p r o c l a m a c i ó n de ia R e p ú b l i c a 
Ahora , d e s p u é s de lo o c u r r i d o en Es 
p a ñ a , es m á s c i e r t o que nunca. 

Ca ro l lo comprende. N o en balde 
ha pasado sus ú l t i m o s a ñ o s en P a r í s . 
De todos modos, r enunc ia a sus sue­
ños de d i c t adu ra . E l mar i sca l Prezan 
no r e p r e s e n t a r á e l papel de P r i m o de 
Rivera . Por l o menos, l a Prensa gu 
be rnamen ta l se apresura a asegurar 
que el Gobierno n i s iqu ie ra piensa en 
la d i c t a d u r a . 

¡Lástima! U n co r to p e r í o d o de d ic ­
t adura h u b i e r a l i be r t ado a l pueblo 
rumano de l a M o n a r q u í a con su a r b i ­
t r a r i e d a d y su c o r r u p c i ó n . Los d i c t a ­
dores, a pesar de todo e l d a ñ o q u é 
hacen a los pueblos, t i ene a veces ü n 
papel b ienhechor . 

- • • * 
Ahora , las cosas en R u m a n i a i r á n 

bastante lentas. L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
es a n o r m a l : e l Gobierno es nuevo, 
ñero el Pa r l amen to queda e l mismo, 
es decir , con una g r a n m a y o r í a na­
c iona l zaranis ta . Antes , c o r r í a n r u ­
mores acerca de la d i s o l u c i ó n de este 
Par lamento , pero ahora ( s iempre des-
n u é s de lo o c u r r i d o erv E s p a ñ a ) e l 
Gobierno r enunc i a a l a d i s o l u c i ó n por 
'o menos hasta e l o t o ñ o . A d e m á s , na­
da t i ene que t emer : l a r e p r e s e n t a c i ó n 
nacional ac tua l no p r e s t a r á resis ten­
cia a lguna a l Gooierno Jorga, como 
no h u b i e r a prestado res is tencia a no 
i m p o r t a q u é o t ro , f o rmado bajo l a 
é g i d a de l rey. Los s e ñ o r e s d iputados 
se agarraban a sus asientos pa r l ?men-
ta r ios seguros de que no s e r á n e leg i ­
dos o t r a vez. M á s que nada t e m e n l a 
d i s o l u c i ó n d e l Pa r l amen to cuyos po­
deres t e r m i n a n en el o t o ñ o de 1932 

N . T A S S I N 
Viena . 

de altos cargos, Pero no por eso, que­
dan al margen de la polí t ica. Continua­
r á n influyendo sobre ella, mediante la 
palabra y el consejo, ya que no por me­
dio de la estampilla ministerial . D i l u i 
r án ideas en el ambiente. E s t i m u l a r á n 
e l án imo de los demás ciudadanos que 
hayan de desencantar la misteriosa y 
fascinante princesa que es el porvenir. 
Hay mucho de cabal ler ía andante y de 
conceptos puros en esta movilización ad­
mirable de los estudiantes y obreros jó­
venes : Amadises del nuevo Estado. 
Pues b ien: la espada b ruñ ida por -as 

grandes razones de la inteligencia, ¿no 
ha sido puesta en las manos de la juven­
tud española por sus maestros de la úl­
tima generación. . ,? Ellos la armaron de 
entusiasmo y doctrina. Y c o n t i n u a r á n 
informándola de alma nueva, sensible a 
todas las solicitaciones del tiempo. 

José Ortega y Gasset, como Asúa , Ma­
rañón , como S^nehez R o m á n , desempe­
ñ a r í a n a maravil la cualquier puesto 
preeminente de la polí t ica o la adminis­
t rac ión española . Pero en el ejercicio de 
estas facultades ejecutivas, para resol­
ver expedientes y marcar el rumbo a 
los asuntos de su personal incumbencia, 
dif íci lmente recoger ían los frutos es­
pléndidos de su trabajo en el aula o en 
la clínica. Con la voz de la diser tac ión 
científica, modelan la ciencia del ma­
ñ a n a , bajo formas determinadas por el 
amor a la Liber tad y el sentimiento de 
la Justicia. U n ministro, por lo común, 
no consigue tanto. La polí t ica activa, es 
t ambién burocracia, y el balduque es­
trangula muchas iniciativas. L a nota 
de Gregorio M a r a ñ ó n , explicando su ne­
gativa en relación con la Embajada de 
P a r í s , vale por ana enseñanza magistral 
de alta y pura polí t ica. Otros intel c-
tuales han sabido dar, en esta hora crí­
tica, lección aná loga . 

M . F E R N A N D E Z A L M A G R O 

T o d a s l a s e m p r e s a s c o m e r ­

c i a l e s p r e f i e r e n l a p n b U c i -

d a d d e EL DIA GRAFICO 

M I N I S T R O S EN T R A N V I A 
Una cosa d i f íc i l de romper en Es­

p a ñ a s e r á n las j e r a r q u í a s . Tenemos 
u n concepto demasiado preciso del 
p r imero , del segundo y del tercero 
que deben pasar por una puerta. Un 
m i n i s t r o en E s p a ñ a v e n í a sienlio un 
personaje de campani l las , a cuya si: . 
Ha de t rabajo se l l amaba poltrona, 
y que desde el momento que escala-; 
ba esta a l ta p o s i c i ó n , se cambiaba 
para é l el sefntido de lo cotidiano-. 
H a b í a de comer y de d o r m i r como 
u n m i n i s t r o ; h a b í a de tener su sonri­
sa para las duquesa?; h a b í a de cer­
carse de u n a corte de aduladores y 
qu i t a motas; hab l a de i r repantinga-
do en u n coche con u n puro de los 
caros,.. Esto, poco m á s o menos, era 
u n m i n i s t r o . 

Todo ello no era sino una conse­
cuencia de i r r u m p i r inopinadamen­
te en las costumbres palat inas. Los 
min i s t ros t e n í a n los mismos fotógra­
fos que los reyes, y el contagio del 
ambiente cortesano era fulminante. 
Inmedia tamente u n m i n i s t r o c a í a en 
l a p u e r i l i d a d de la c i r c u n s p e c c i ó n 
estudiada, de toser antes de empezar 
a hab la r y de forzarse en ese-gesto 
de gravedad frente a los asuntos, 
gesto que q u e r í a decir: esto es serio, 
esto es impor t an te , marchemos con 
pies de p lomo. . . Lo exter ior je rár ­
quico creaba u n a casta de hombres 
que se l l a m a b a n minestrables. í |o 
era concebible u n m i n i s t r o en un 
c a f é , y , mucho menos, en u n traa* 
v ía . 

Entre-estos hombres los h a b í a ver-' 
daderamente notables, por el talen­
to; otros lo eran por su pos i c ión so­
c ia l , por su i n f l u j o en los grandes 
negocios... pero el e s c a ' a f ó n polí t ico, 
no menos r igu roso que otro escala-, 
fón cualquiera , h a c í a que sólo por 
e x c e p c i ó n llegase a u n ministerto; 
u n hombre de l a calle, y , en cara-.' 
bio, l legaban a cada nuevo Gobierno, 
unos cuantos s e ñ o r e s que se hablan 
ganado a pulso el cargo, y que no1 
t e n í a n para ól o t ra ap t i t ud que la 
exter ior , l a facha: el tener ' real y-
verdaderamente cara de mimstros. 
Nada t an fác i l pa ra u n actor de ca­
r á c t e r como caracter izar una figura 
de m i n i s t r o . 

Mas he a q u í , de pronto , los hom­
bres de l a c a l l é , los endurecidos en 
la lucha, los que han pasaoo amar­
guras y penalidades como revolucio­
narios, como periodistas, como obre­
ros, escalan, de pronto , los minis­
terios. Y he a q u í el m i l a g r o : no tíe-. 
nen cara de m i n i s t r o ; no saben aún 

—ya lo a p r e n d e r á n , ' s in duda—, lo: 
que es la a d u l a c i ó n , l a c o r t e s a n í a , & 

falsa sonrisa, l a amable c o a c c i ó n . » 
De todos ellos no m á s que el prest-, 
dente conoce el an t iguo mundo mi­
n is te r ia l , l a j e r a r q u í a del cargo, el 
asalto del hombre de las grandes es­
feras que ha ofrendado su vida a las. 
antesalas. 

Y, con todo esto, q u é a l e g r í a tiene 
u n m i n i s t r o que salta a l t r a n v í a sin 
ucordarse de que es m i n i s t r o ; quá 
busca en una ho ra de d e í c a n ^ o a 
sus amigos en l a «peña» del café; 
que siente y escucha l a verdad dé l& 
vida , no l a f i cc ión min i s t e r i a l , f** 
medio de la calle. ¿ D e m o c r a c i a ? Pa­
gamos m á s b ien l ibe r t ad . E l fracaso, 
de las chisteras y las levitas, con Ia 
carteras de decretos bajo el braZQ--
¡Qué c laro vemos ahora que la l 6 ' 
r a r q u í a l a da e l ta lento! Que los 
hombres con conciencia de sí n ip-
mos v a n mejor en u n t r a n v í a que en 
u n coche o f i c i a l 

L a v i d a p o l í t i c a e s p a ñ o l a es.^ -
necesitada de u n poco de sencillez-
de n a t u r a l i d a d , de despreocupac ión . : 
Salvemos las excepciones, pero "Ur 
rante muchos a ñ o s hemos v i T - ^ : 
ahogados en u n a c u r s i l e r í a ministe­
r i a l . 

F r a n c i s c o d e C O S S l O 

El nuevo «VTestre en Gal 
Saber» 9 

H O M E N A J E A JOSE M A R I A 
S A G A R R A ^ 

Jos^ M a r í a de Sagarra, el feeu*|l 
autor de " E l compte A r n a u " , va a • 
objeto de un homenaje público, p o r _^ 
ber obtenido en los Juesos Florales ^ 
este año la "Englant ina" . alcanzando 
t í tu lo de "Mestre en Gai Saber". C o ^ 
cide este t r iunfo li terario dol m t c h g _ 

te poeta, con su obra centenaria e» 
carteles, " L a corona d'espines". -

A l homenaje, que posiblemente se ^ 
itvui^íxajKr, vi uc í̂ JO.̂ IV « 

l eb ra rá en la primera decena de 
mes, p re ténde dársele la mayor ' ^ ^ j . ^ 

tancia, habiéndose constituido un ^ . 
té , formado por el maestro Amadeo j a j 
ves, Carlos Soldovila. A, Car(1""!i(.* 
Mercedes Oriols, J . Cabot, y la So^c/ 
dad Cervantes, que se cuidarfi de ^ o s ^ 
tos que han de constituir el h o r n e o v 
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V I D A L O C A I 

Vida Municipal 
t a rTTOTA D E C O N T R I -

^ G O ^ E ^ e S ^ V e M E J O R A S 
B U C I ? ? I N V E R S I O N E N S U B T E -
P O l í x ^ O D E L F E R R O C A R R I L D E 
R R A N B A R ? E L b N A A S A R R I A 

Pfir ei presente aviso se hace sa-
í ios propie tar ios niectados por 

^n t r ibuc io^n especial de mejoras en 
A d * la obra de t r a n s f o r m a c i ó n 

V1 t b t ¡ r r á n e o del f e r r o c a r r i l de 
en l i o n a a Sarr ia , que é s t e A y u n t a -
T n t e n ' e s i ó n del d í a 24 de a b r i l 
" mo aco rdó conceder u n plazo que 
T \ el d í a 30 de noviembre del co-

"ente año, para que los p rop ie t a r io s 
:.ie"no han reclamado o se han con-
X r ^ á o con la cuota que les ha sido 
"onada e f e c t ú e n el pago abonando-

S ñor terceras partes, sat isfaciendo 
a pr imera antes del 30 de j u n i o ; o t r a 

tercera par te antes del 31 -le agosto 
v la ú l t i m a te rcera pa r t e antes de l 
;í0 de noviembre si b ien rebajando u n 
¡eis por ciento del i m p o r t e de ia cuo-, 
ta to ta l , cuando los p rop ie ta r ios so-
i ici ten antes del d í a 15 de j u n i o p r ó ­
ximo, poder hacer efec t iva ia c i tada 
totalidad, a n t é s del d í a 30 del p rop io 
mes de jun io , mediante imprssos que 
faCÜitarS g r a t u i t a m e n t e el x>iegocia-
.'•o de Contr ibuciones Especiales y so­
lares de la s e c r e t a r í a de este A y u n t a -
niento, si tuado en e l edif ic io anexo 
a la Casa Consis tor ia l , piso segundo, 
le once y media a t rece y media ho-
a í dé todos los d í a s laborables. 

( m m ) 
) U N I C A M E N T A L « T O H U E C A M l ' -
J)ERA», para enfermos nerviosos y 
mentales. T e l é f o n o 10. M é d i c o Di rec ­
tor-residente: 1)K. M . B E R N A T y CA-
¡ÍKERAS. Para in formes d i r i g i r s e a 
a propia C l í n i c a o a Barcelona, los 

viernes, de 4 a 7 de la tarde , en Pe-, 
iSTO, 62. 

ÍVá visita del capi tán ge-
eral a los cuarteies de 

la Guardia ciyiJ 
L GENERAL LOPEZ O C H O A H I Z O 

APORTANTES D^CLAKACiOiNKíS 
. ESPECTO A ESTA I N S T I T U C I O N 

A R M A D A 
_ A.- r mñüana, el ' • : án ^ev: v i l . s.e-
iior López Ochoa, acompañado d̂e su 
:iyuclaiate, el comandante don Jaime 
Bosch y del general jefe de Estado Ma­
yor, . señor Guzmán de' Vil loría , estuvo 
fn los dos cuarteles donde se aloja la 
Guardia civil , calles de Consejo de Cien-
t'̂  y Ausias-Marcli. 

Fué el Capi tün general recibido con 
to(l»s los honores, formando las fuerzas 
"!1 m patios de los cuarteles, aguar-

nido al general López Ochoa los coro-
^•es respectivos, con todos los jefes y 

.as fuerzas esfilarou ante la autori-
militar, dándc c los vivas reglamen-

anos a la Repúbl ica , que fueron con-
' Mados con entusiasmo, 
fue e"I'lt"n «eiiei:il pronunció ante ia 
v patr iót icas palabras y después , 

ios cuartos de estandartes de las co-
«ancias respectivas, reunió a los 1e-

P e J f l a l e S ' diriSiéndoles la palabra. 
& ]„ p ^ 1 0 ^ esta visita a los cuarteles 
m i CÍVÍ1' este medi«día el 3a-
le brihfo11161'11 dljo a los Periodistas quo 

ahia complacido en gran manera. 
^ t ! ¡ T L6pez 0choa d ^ a i0S 
iJIa t e S L ? la entrevista que ha­

de 
bía tenifln la ent rev¡s ta que 
la Guardi. .l0S MeS y oficiales á* 
^ Z n V ' h Í Z 0 V e r SU d i £ í c i 1 

h de ser " ^ actuales momentos, que 
f,a PrudencST* ^ ^ la máS extrema-
1-0 áe Ma ecordo 10 ocurrido el día 
f!Ue estaba ^ ^ BarceIona, añad iendo 
,la' a defenrl tíSUflto' con acti tud decidi-

CoUR rr el Prestigio de la Guardia 
floileia r e o Z 1 ' 8 . 0 qUe eáta misma pru-
lil ^ ¿ a ? 0 ? ? ' 110 eStá reñida con 
Vean aeredti n emplear cuando se 
áe Ia Repübl04POr elementos enemigos 

Civil.S d l ^ J 0^ciales ^ la gua rd ia 
hesi6n a 1» p mani fes ta r su ad-
fntusiaBta r. p-ública ' y s u firme y 

hicieron v profoslto de defender la . 
eftán d e c i d í d i CaPÍ t án genera l 
Sl6n Por P i l a n0 t o l e r a r la agre-
lo que c^e,mefnt^ P e r t u r b a d o ^ . 
0thoa que e ^ í 61 ^ n e r a l ^ 
^ t f m a L aba conforme con 1... 
^ ^ d o o n l 68 que ^ le h a c í a n , a ñ a -
p rüdenc ia ^S h a b í a d icho ^ e la 
m t & de *ene que " ega r a l l í -

^ ^ H a d o s ser a t ropel lados , 
COn estas " f ^ ^ a d o s . y t e r m i n ó 

^ Palabras: 
tÍdo de^oí A0CUrriera, en a l g ú n sen-
apoyo d ^ - ^ P U e s t o s ' ^ n t a d con m i 

t p ^ t i g i o S ! e n defensa de vues-

^ ^ f u e r o ^ ^ ^ a l L ó p e z 
S0 y g r a n d e aCOglda3 Con R u s i a s -
Cl6lu grandes muestras de satisfac-

EN E L P A L A U DE L A MUSICA CATA L A X A 

L a f i e s t a d e los Juegos F l o r a l e s r e v i s t i ó 
i n u s i t a d o e s p l e n d o r 

a 
ez 

las 

Después de ocho años de forzado si­
lencio, fué el día <le ayer de plena sa­
tisfacción para el habla catalana, pues 
se pudo entonar entus iás t ico canto de 
amor a la patria y se pudo celebrar a 
plena luz la hermosa fiesta de los Jue­
gos Florales. 

Mucho antes de empezar el acto, ia 
sala del Palau de la Música Ca ía u¿ es­
taba repleta de selecto público, entre l 
que figuraban muchas hermosas seño­
ritas y distinguidas damas. 

E M P I E Z A L A F I E S T A 

A cosa de las tres, la comitiva oficial 
entró, precedida de guardias urbanos de 
uniforme de gran gala y maceros de la 
Generalidad de C a t a l u ñ a , a los que se­
guían el Consistorio de los Juegos .Flo­
rales y las autoridades. 

í n t r e las muchas persoiialidades re­
cordamos el presidente de la Generali­
dad de Ca t a luña , don Francisco Maciá ; 
el alcalde, ciudadano A g u a d é ; los con­
cejales ciudadanos Escofét , Amat, Bau-
Sili, Alomar, Solá Cañizares , Sánchez 
Vental ló , Pellicena, Puig y Alfonso. 
Jové y Comas; el jefe del Negociado 
de Gobernación, señor Conde, como se 
cretario; el presidente de los Juegos 
Florales, don Francisco Mateu, 'mestre 
en gai saber"; el canónigo doctor Lio-
rens, por el obispo; el maestro Amadeo 
Vives; don J o a q u í n Cabot, presidente 
del "Orfeó C a t a l á ; el maestro don Luis 
M i l l e t ; don Manuel Rocamora; el ca­
nónigo doctor G a r d ó ; eil señor Veutuii i 
Gassol, el presidente de los Juegos Fio 
rales, R. F . Miguel de Esplugas, fran­
ciscano ; el doctor Carreras Candi, por 
la Academia de Buenas Letras ; don 
Pelegr ín Casades y Gramaxes; .Ion 
Francisco Blasi , por el Centro Excur­
sionista de C a t a l u ñ a ; el doctor Pont-
seré, por la Academia de Ciencias; »,1 
señor Coll y Rodés , por la Academia do 
Judisprudencia; el cronista de Tortosa 
don Francisco Mestre Npe; el coman­
dante señor G i m é n e z ; el señor Volart y 
Ria l , secretario de los Juegos Florales, 
y muchos otros. 

A n e n t r a r la c o m i t i v a se t r i b u t ó 
una de l i r an t e o v a c i ó n al s e ñ o r Ma­
c iá , por toda la concur renc ia puesta 
en pie, y l l ena de d e l i r a n t e entusias­
mo ' y e m o c i ó n . 

E m p e z ó al acto con unas palabras 
del alcalde, s e ñ o r Agüadé^ qu ien ce­
d ió la pres idencia al pres idente dé 
la Genera l idad de C a t a l u ñ a ^ s e ñ o r 
M a c i á quien hizo constar la í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n en poder la ocupar pre­
cisamente en estos momisntos e n que 
las puer tas de la Genera l idad e s t á n 
abier tas a todas las esperanzas. 

Ac to seguido don A n t o n i o Sa l to r 
d ió l e c tu r a al discurso del pres iden­
te, R. P. M i g u e l de Esplugas, quien, 
en frases elocuentes y entusiastas 
c a n t ó u n h i m n o a l que s e r v i r á n de 
lema estas palabras de J ó u b e r t : 
« P r o f e s a r con fuerza las ideas, no 
es nada. Lo i m p o r t r a n t e es tener 
ideas fuer tes , es deeir ' en las que hay 
v e r d a d » , en e l que s u b r a y ó los pos­
tulados de Fé^ P a t r i a y A m o r y a l 
que puso fin este p á r r a f o : 

« A r a con ara Ca ta lunya som nos-
al t res , filis d e l l a i en algunas espec-
tes creadors d 'el la . Sortesos de veurs 
aquests moments t rancendenta l s que 
poco m o l t hem c o n t r i b u í a abrandar , 
que m a i no ens m a n q u i la c o n s c i é n c i a 
de l l u r t r emenda responsab i l i t a t ! 

Pas, m e n t r e t a n t , a la v ida nova; 
p e r ó amb a l t seny i f é r v i d p p a t r i o t i s -
me. N o s t r a t i i b é r i c . Es a d i r , amb 
fe, p a t r i a i amor t r i e m f a r t t s ! » 

T e r m i n a d a l a l e c tu ra , el R. P. M i ­
guel Esplugas fué l a rgamen te aplau­
dido. 

V E R E D I C T O D E L J U R A D O 

Acallados los aplusos, el secreta­
r i o , don A l e j a n d r o V o l a r t R i e l t , d i ó 
l e c t u r a a la m e m o r i a correspondien-
te) y a l del Ju rado que t r a n s c r i b i ­
mos. 

L a f l o r n a t u r a l se adjudica a la 
c o m p o s i c i ó n n ú m e r o 102. «La m o r t 
de D ó r c o n » l ema « P a s t o r a l » , de la 
cual r e s u l t ó au to r Juan A r ú s Colo-
mer . 

E l p r i m e r a c c é s i t fué concedido a 
« M u n t a n y e n q u e s » , n ü m e r r o 167, s in 
lema, o r i g i n a l de la s e ñ o r i t a M a r í a 
de las Mercedes Bessa Rosel l . 

E l segundo a c c é s i t a « R i m e s d i m i ­
n u t e s » , n ú m e r o 252, lema « I n s i n u a -
c i o n s » , de F i d e l R í u . L a « E n g l a n t i n a » 
a la p o e s í a « A b r i n ú m e r o , 264, s in 
lema, de J e s é M a r í a de Segarra. E! 
p r i m e r a c c é s s i t a l a p o e s í a «La rosa 
dins la n e u » , n ú m e r o 67, lema « G u a r ­
da 6 p a s s a » . de M a r í a A n t o n i a S a l v á . 
E l segundo a c c é s i t a l a segunda com­
p o s i c i ó n del « T r i p t i c p i r i n e n c » , n ú -
ciso Massó y V a l e n t í . 

«La Vio la» a l a c o m p o s i c i ó n n ú ­

mero 237. « P a s a a la Ve rge pe í cel 
de f ebne r» , i gua lmen te sin lema de 
Fe l ipe Grauxes C a m p r o c l ó h . Tres ac­
c é s i t s para la «Viola» . E l p r i m e r o , 
« R o m i a t g e en la n i t » , de J o s é M a r í a 
R o v i r a ; el segundo. « P u n s de med i t a -
ció», n ú m e r o 87, lema « V a i r a » , i n c ó g ­
n i t o , y el tercero, « P o e m e del meu 
l l i b r e «San Francesc, , n ú m e r o 125, 
t a m b i é n sin lema, de M i g u e l Sapera. 

L osmantenedores han creado un 
p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o para la com­
p o s i c i ó n n ú m e r o 108, « A c o l l í m e n t » , 
l ema « A b r a c a d a » , del s e ñ o r Carlos 
Grnade de Paspinar. D e l p r i m e r ac-
c é s t concedido a « C a n e ó de r e c a n c a » 
lema « E l e g í a » , n ú m e r o 245, de On­
t a r i o Sallo Soler. 

E l segundo accésit a la composición 
número 96, "Amor primaveral" , lema 
" A l'amada", de José M a r í a Font. 

E l premio extraordinario de la Copa 
Ar t í s t ica ño ha podido ser adjudicado 
este año. Se han concedido, uo obstan­
te, dos accési ts . E l primero a "L'ascen-
sió d'Elena", lema "Redempc ió" , nú­
mero 233. E l segundo accésit ha sido 
adjudicado a " E l foc que. tot ho abran-
da", lema "...de totes les dances, etc.", 
n ú m e r o 141. 

E l premio Dolores Mouserdá no ha 
podido adjudicarse tampófco. 

I/a unanimidad de los mantenedores 
se manifes tó de una manera clara y 
complet ís ima en la oforgaeión del pre­
mio Fastenrath a l a ' novela "Quan m?t-
taven pels carrers, de J ü a n Oller Tía 
bassa. Las muchas obras que pre tendían 
el premio de Concepción Rabell ha 
puesto en un verdaderp conflicto a los 
mantenedores, quienes, después de una 
larga deliberación, decidieron conceder­
lo al volumen "Rondant la n i t " , de fo­
sé Lleonart. 

L A R E I N A D E L A F I E S T A 

A l proclamarse el nombre del poeta 
premiado con la Flor natural , don Juan 

A r ú s Colomer, éste nombró reina de 1? 
Fiesta a la distinguida señor i ta M a r í a 
Mac iá y Lamarca, á.'la qué fué a buscar 
una comisión coi)ipuest<i por los, íiepjoreí* 
Puig y Alfonso, Ventura .Gassol, Baugi-, 
l i , R ibé , Rubí , Ventalló» Maseras, : Ma-
n é n y Volax't, precedidos por . la guardia 
urbana de gran gala . y los mneeros de 
la Generalidad. 

Seguidamente, el poeta dió lectura a 
la poesía premiada. 

N U E V O S « M E S T R K S E N G A í 
SABER. . 

A propuesta del secretario, señor Vo­
l a r t y Ria l , el presidente, R. P. Miguel 
de Esplugas, proclamó mestres en gai 
saber a los señores don Juan A r ú s Co­
lomé y don José Mar ía Sagarra y de 
Castellarnau. 

E l mantenedor don Francisco Mestre 
Noe, pronunció unas palabras de gra-
icas, y por su estado de salud, su hijo, 
don Ernesto, dió lectura, al discurso co­
rrespondiente, que fué muy aplaudido. 

A la entrada y salida de las autorida­
des ,1a banda municipal,, dirigida por el 
maestro Lamote de Grignon, hizo los 
honores. 

Como de costumbre, los señores Ribé, 
Puigdoménech, Rub í y Oller, atendieron 
hasta los m á s mínimos detalles, y don 
Pablo Turuguet, a cuyo cargo corrió ia 
dirección del adorno de j a rd ine r í a , dió 
una nueva muestra de su pericia, con 
un verdadero der- oche de tiertuosas y 
exquisitas flores, suministradas por la 
casa Cunillas. 

A l retirarse las atbridades. el público 
hizo objeto de una delirante despedida 
al señor Maciá, que fué ' a fec tuosámente ' 
aplaudido y aclamadó a su paso por ias 
calles hasta el Palacio de la Generali­
dad de Ca ta luña . 

E n C a p i t a n í a 

A N T E U N A C A M P A Ñ A D E «SOLI­
D A R I D A D O B R E R A » C O N T R A L A 

G U A R D I A C I V I L 
E l v a p i t á u general d i jo a los per io­

distas que en la v i s i t a que hp.bía rea­
lizado a los cuarteles de l a Guard ia 
c i v i l , los jefes y oficiales se le ha­
b í a n quejado de los ataques e insu l ­
tos que se l e s . d i r i j e en « S o l i d a r i d a d 
O b r e r a » . E l general L ó p e z Ochoa d i j o 
que consideraba estas c a m p a ñ a s muy 
lamentables y cont ra r ias a la R e p ú ­
b l ica . 

L A V I S I T A D E L C A P I T A N G E N E ­
R A L A V A L L D O R E I X Y S A B A D E L L 

T a m b i é n en la c o n v e r s a c i ó n del 
c a p i t á n general con los per iodis tas , 
¡es d i j o que, e l domingo, por la ma­
ñ a n a , estuvo en V a l l d o r e i x , para asis­
t i r a l a i n a u g u r a c i ó n de u n apeadero 
del f e r r o c a r r i l . Que fué r ec ib ido por 
el s e ñ o r obispo y las autor idades lo­
cales, t r i b u t á n d o s e l e grandes m a n i ­
festaciones de s i m p a t í a . 

Que la c o m p a ñ í a puso un t r e n es­
pecia l para i r a d icha loca l idad y que 
r e g r e s ó en auto, d e s p u é s de h a b é r s e l e 
ofrecido u n lunchj y haber r eco r r ido 
los alrededores de V a l l d o r e i g , 

A ñ a d i ó el c a p i t á n general que el 
mismo d í a por la tarde, a c o m p a ñ a d o 
del gobernador c i v ü , estuvo en Saba-
d ':. asistiendo a un p a r t i d o de f ú t ­
bol , donde fue ron aclamados, 

E l s e ñ o r Companys tuvo que regre­
sar a Barcelona antes de anochecer 
— d i jo el genera! Lópe'z Ochoa — y 
yo v i s i t é el Cent ro Republ icano don-
d é h a b í a representaciones de otros 
centros. A l l í — a ñ a d e — tuve que d i ­
r i g i r l e s la palabra, y m á s tarde, 
cuando v i s i t é ' e l A y u n t a m i e n t o ante 
las manifestaciones e n t u s i á s t i c a s de 
que era objeto, me ob l iga ron a sa l i r 
al b a l c ó n de la Casa Cons i s to r ia l y 
hablar nuevamente, siendo ovacio­
nado. 

T I general L ó p e z Ochoa e s t á muy 
satisfecho de estas v is i tas realizadas 
el domingo . 

U L T I K ¡VI P O 

L U r O K T A N T i : C I C L O N KN ' L 
O C C I D E N T E EUROPEO 

U n Impor t an t e c ic lón si tuado ' 'a 
los pa í se s Bajos y e r t u r b a el t i e m ­
po en gran parte del occidente 
europeo, p r i n c i p a l m e n t e en Ale­
mania y Franela, donde soplan 
vientos iner tes y se r eg i s t ran c iu i -
b a s c ó s de aspecto tormentoso. En ­
t re I r l anda y la P e n í n s u l a I b é r i ­
ca los vientos de Nor t e estableci­
dos dan lugar a un l igero deseen-
so de la t empera tu ra , f ac i l i t audo 
t a m b i é n la f o r m a c i ó n de tu rbona­
das locales. 

Las ú n i c a s zonas de buen t i c i n -
l>o comprenden una al Sodoestc 
de E s p a ñ a y o t r a en el M e d i t e r r á ­
neo, desde las Baleares hasta T ú ­
nez. 
I N C A T A LUS A E L T I E M P O ES 

V A R I A B L E 
En general , el t i e m p o es varia­

ble, dominando c ie lo semicubier-
to en el P i r i n e o y comarcas coste­
ras y despejado en el i n t e r i o r del 
p a í s . Los vientos son flojos del 
N o r t e , habiendo descendido l ige ­
ramente l a t empera tu ra . E n C á p -
del la , la m í n i m a ha sido de cero 
grados y en Ribas, San J u l i á n de 
Vi l a to r . í a y Pobla de Segur, de un 
grado sobre cero. 

Ha l l o r i d o en el P a n a d é s , P i r i ­
neo, costa de Levante y Tor tosa . 

O B S E R V A T O R I O METEOROLO­
GICO D E L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O A N 
D í a 4 de mayo de 1931.—Horas 

de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 h . - 18 h . 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l del 

m a r . - M i l í m e t r o s : 756,4 - 756.9 -
758,5.—Mil í b a r e s : 10091,1 • 1011,3. 

T e r m ó m e t r o a la sombra.—Seco: 
15,2 - 1850 • 1 8 , 2 . — H ú m e d o : 11.8 -
12,8 12,8. 

Tempera turas extremas a la 
s o m b r a . — M á x i m a : 19 ,8 .—Mínima: 
10,8,—Idem cerca del suelo: 8.8. 

T e m p e r a t u r a media : 15,3. 

E l 1 0 d e m a y o 

I n a u g u r a c i ó n del Restaurant 

Servicio a ia Carta 
Cubiertos desde 5 pesetas. 

S i t u a c i ó n ú n i c a e inmejorable . 

C O R T E S , 6 4 2 (Jto. P.o Gracia) 

L l e g a d a de p e r s o n a -
l i d a d e s 

Llegó a yer mañana , procedente de 
Madrid , el ex ministro señor Chapa-
prieta, que siguió su viaje a Francia. 

Llegó tai : bién el comisario genera. 1 
Policía , señor De Miguel. 

También llegó, procedente de Francia, 
Carmen Staal, miembro de la Federa­
ción Sindical Internacional. 

H a llegado a Barcelona el alcalde 
de Ztu.'igoza, don Sebr.rt ián Banzo. 

Procedente de Madrid llegó el ex i-
nistro señor Goicoecbea. 

S e s i ó n c i e n t í f i c a 
La '' Societat de. Cirugía de Barcelo­

na" celebrará sesión científica m a ñ a n a , 
a las siete ele la tarde, en su domicilio 
social, Lauria , 7, pral. , en la que se 
desar ro l la rán las comiiTiicacioues si­
guientes : 

Doctor Antonio T r í a s Pujol, "Gousi-
deraclories a propósito del drenaje del 
coledoc". 

—Ñus c o n m r i í c a n que se l i a n recibido 
de Pai ; í s elegantes m'odelos de som­
breros en Maison Germaine, Puerta-
ferr isa , 6, i n u y chics y or iginales . 

E l «'.;}; lor M . Cprachán, "La extensión 
continua en el tratamiento de las frac-
t r Hv los huesos largos". 

Se ban remitido al Gobierno de !a 
Repúbl ica telegramas de felicitación y 
adhesión al nuevo régimen por el Sindi­
cato de Empleados y Obreros de Riegos 
;. Fuerzas del Ebro y por la P r imi t iva 
Españo la , asociación de artistas de va­
rietés' y circo. 

1 1 l ! \ fl Hospital, 32 
U i l l U S l l , \ J , í . sucursal: Salmerón. 131 

Manteca fresca T O R K E L A V E G A , 
Quesitos G E R V A I S PETIT-SUISSES, 
r e c e p c i ó n diaria.—Quesos bola es t i lo 
Holanda, 40 % , marca « E L M O L I ­
N O » . — G r a n j a Poch.—Torrelavega, l a 
mejor p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a . 

_'•!:'.()! 

E s leu e n t r a d l a c l e i m a l 

i P r e s é r v e s e de ofecciones. limpiártelo y ( ó r f a l e o e n d o 
su denladura con la excelente 

oxacgeira'&fláa 
/ kScptiza la cavidad bucal, rieulralizando 

los fermenlos que 'produteri la caries. 
Evita la pel ícula viscosa y el sarro. 

D a brillo y blancura sin atacar el esmalle. 
S u refrescante y grato aroma dura muebo. 

En hdos los esféb/ecirmsahs • -
1,50 pesetas lufeo ífrarde. 

Elixir den!ífóco 
frascos a; 1 '50 , 2 -25 , ^ $ 0 y 3*7* 

Ayer fueron dados de alta 
[os siguientes abonados 

Datos facilitados por la Compañía-
Telefónica Nacional de España 

Teléfonos Nombres y domicilios 

2gl9<> Auge, José . C. de Ciento, vJST. 
7Í5172 Brujas, Emil io . Laur ia , 104, 
77558 Buenos Aires, esquina Casano-

va. Para uso <lf' inquilinos. 
Cases. Enrique. YalldoncHla, 
núms . 28 y 30. 
Comin Lapuente, Gregorio. Pa­
dre Claret, ,4<). 
Cornet d'Amour ( J ü a n Boudry) . 
M a r q u é s del Duero, 105. ; 
Corominas, Ar tu ro . Princesa, 45 
Josas, Pedro. Cabañas , 89. 
Ganisans, Concepción. Fraterni­
dad. 46. ' 
Gii'bau, Antonio. Bajada de la 
Cárcel , 1. 
Lladerol, Jo sé . San Medí, 56. 
M a r q u é s del Duero, 102. Para 
uso de inquilinos. 
Marííal Ibret, Angel. Carretera 
de Montjuich. 
Menéndez, José . Calabria. 137. 
Pontyiane, Julia, Muntaner, 208 
Riera Sancho, Vicente. Valencia, 
núm. 170.-
Salvado A r t a l , Juan. Muntaner, 
190. • 
Torroja MatUo, Juan. Plaza Ve­
rónica, Bolsín. 
TTnióñ General de Trabajadores. 
Federacióri Catalana. Nueva de 
San Francisco. 11 y 13. 
Videvot. Manuel M . Pedro I V , 
núm. 04. 
Ximenes Gi l de Avalle, Ramón . 
Vi lamar í , 35. 
Zariquiey Inglada, Modesto. 

1 Pinza Verónica, Bolsín. 

20751 

36339 
33085 

3211« 
742X7 
75884 

724M8 

25804 

25948 

50500 

:12217 

25928 

PODEROSO DISOLVENTE OEt 

E n loa a taques oi&s rebeldes.-
• cuando todos los m e d i c a m e n t o s 

h a n f racasado . . . r e c u r r i r al U r o -
mil y m e j o r a r r á p i d a m e n t e . . . es 
ta ev idenc ia de v i r t u d e s c n r a t J -

vaa prodipriosas 

A r I H t i s m O ' R e u m a 

Goía • ^ l a S d e Piedra 
Artarioesclerosis 
no re s i s t en a este priv i legio d« 

l a t e r a p é u t i c a moderna 
I n f i n i d a d de m é d i c o s e m i n e n t e s 
de E u r o p a y A m é r i c a lo t o m a n 
p a r a sí y lo prescr iben a sus 
enfermos con resu l tados sor­
p r e n d e n t e s . Ped id les o p i n i ó n 
del U r o m i l . pues s ó l o ellos 
pueden a p r e c i a r el va lor c u r a ­

t ivo de los remedios 



Página 4 E L D I A G R A F I C O Martes, 5_Mayodft 1 9 ^ 

C R O N I C A D I A R I A 

VIAJEROS 
Entre Jos llegados ú l t imamen te a 

nuestra capital, figuran los que mencio­
namos a cont inuación y se hospedan: 

E n el Hotel Oriente: Don Jacques 
Pagé^. oficial, de Ñ a n c y ; don A . S. Ja­
mes, turista, de Londres; don Pascual 
Dasi Molina, comercio, de M a d r i d ; don 
Cyr i l Bettany, comercio, de Rouen; don 
Manuel Pardo, estudiante, de Zaragoza; 
don B . E . Holdswerth, turista, de Nueva 
Y o r k ; don José Camino, estudiante, de 
M a d r i d ; don Juan Roselló, estudiante, 
de Palma ; don Guy Mellerio, comercio, 
de P a r í s ; don Gustavo Amerio, comer­
cio, de Baires; don Cari Prey, comercio, 
de B e r l í n ; don Albert Maazg, periodis­
ta, de Hagen; don Sebas t i án Banzo, co­
mercio, de Zaragoza; don Federico R i ­
bas, dibujante, de Madrid. 

O T O R E S 

E E X P L O S I 
Verdadera ganga, vanos en 
^enta, en períecto estado y 

de diferentes potencias y 
clases 

L U I S C O S T A 

C . C o s o . 3 1 - B A R B A S T R O 

Sale el sol a las 4 . 4 3 . Se pone a las 
6 , 5 2 . 

Sale la luna a las 1 1 , 1 0 . — Se pone 
a las 6 , 4 3 . 

Santos de hoy : La Conversión ae tian 
Agus t ín . — San P ío V , papa; Máximo, 
otlspo y m á r t i r ; Eulogio, H i l a r i o , Nice-
cio, Teodoro, Geroncio y Sacerdote, obis­
pos ; Silvano, Ireno y Peregrino, már ­
tires ; Angelo, carmelita y m á r t i r ; Eu-
timio, diácono ; Joviniano, lector y 
m á r t i r . 

Santas Irene y Cresceneiana, már t i ­
res. 

Santos de m a ñ a n a . — San Juan, após­
tol y evangelista, pa t rón de los impreso­
res; Evodio, obispo y m á r t i r ; Lucio, 
Teodoto, Pro tógenes y Eadberto, obis­
pos: Heliodoro y Vemuto, már t i r e s . — 
Santa Benita, virgen. 

La Societat de Cirugía de Barcelona, 
ce lebrará sesión científica, en su domi­
cilio social, Laur ia , 7 , pral. , hoy martes, 
a las siete de la tarde, en la que se des­
a r ro l l a rán les temas siguientes: Doctor 
Antonio T r í a s Pujol , "Consideraciones 
a propósi to del drenage del coledoc"; 
doctor don Manuel Corachán , " L a ex­
tensión continua en el tratamiento de 
las fracturas de los huesos largos". 

L a « S o c i e t a t Catalana d 'Oto-Rino-
L a r i n g o l o g í a » c e l e b r a r á s e s i ó n c ien­
t í f i ca m a ñ a n a , a las diez de la no­
che, en e l loca l social de la^ « A c a d e ­
m i a i L a b o r a t o r i de Ciencies M é d i -
ques de C a t a l u n y a » , calle L a u r i a , 7 . 
E l D r . Fernando C a s a d e s ú s Castells 
d e s a r r o l l a r á el t ema: « E x t i r p a c i ó n 
de la g l á n d u l a submax i l a r p o r c a l -
cuosis c r ó n i c a ; Bocio q u í s t i c o o r i f i -
caente; p r e s e n t a c i ó n de las piezas 
a n a t ó m i c a s y e n f e r m o s » . 

A la conferencia quedan inv i t ados 
todos los especialistas.. 

Nos comun ican de l Banco Hispano-
A m e r i c a n o que no fué en su agen­
cia de la Plaza de Palacio don­
de los ladrones i n t e n t a r o n en t r a r , 
abr iendo u n boquete en una pa red 
cont igua , hecho de l que d imos cuen­
ta hace pocos d í a s . E n r ea l idad , e l 
i n t e n t o de robo no fué c o n t r a e l l o ­
ca l de l Banco Hispano-Amer icano , 
sino con t ra una casa de cambio que 
hay en la p r o p i a plaza. Conste a s í 
para s a t i s f a c c i ó n de los interesados. 

E n el H o s p i t a l de n i ñ o s pobres de 
Barcelona^ los servicios m é d i c o s pres­
tados en las d i f e r en t e ssecciones del 
Dispensario, du ran te el mes de a h r i l . 
suman u n t o t a l de 4 . 5 8 3 . 

Las personas piadosas que qu ie ran 
favorecer esta b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n , 
pueden enviar sus donat ivos o avisos 
de s u s c r i p c i ó n de una l imosna men-
sual^ d i r e c t a m e n t e a l H o s p i t a l (Con­
sejo de Ciento, 4 3 7 ) o a l doc to r don 
E n r i q u e Fe r re r , tesorero de l a J u n t a 
de gobierno (Comercio , 6 0 ) . 

E n los sucesos habidos en la Plaza 
de la R e p ú b l i c a e l pasado d í a p r i m e ­
ro, po r e í persona) de la Cruz Ro ja 
fue ron recogidios y trasladados a las 
Casas de Socorro algunos de los que 
r e su l t a ron heridos. 

DE A Y E R A H O Y 

A las s ie te de la tarde, los doc­
tores don Pedro G o n z á l e z y s e ñ o r 
Guer ra E s t a p é , d i s e r t a ron en la 
Academia de Medic ina , sobre los 
temas, « E l l i p ó i d e s en l a i n m u n i -
t a t » , y « A s t a s i a - a b a s i a i n f a n t i l de 
f o r m a g ran i c u r a c i ó r á p i d a » , res­
pec t ivamente . 

— A las siete y media de la i.o-
che, don Carlos P i y Sunyer d ió , 
en la Casa del Va l l é s , una confe­
rencia sobre el tema, «Los fac to­
res comarcales de la e c o n o m í a ca­
t a l a n a » . 

Ambos conferenciantes fueron 
aplaudidos en d i s t i n t a s ocasiones. 

—Cuaren ta Horas. C o n t i n ú a n 
en e l convento de Nues t r a S e ñ o r a 
de la Esperanza. Se expone a las 
seis de l a m a ñ a n a y se reserva a 
las siete y media de la t a rde . 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy, en 
la ig les ia de M a r í a Reparadora. 
M a ñ a n a , en la p a r r o q u i a de Santa 
M é n i c a . 

Ve la en sufragio de las almas 
del P u r g a t o r i o . Hoy, t u r n o de las 
Cinco llagas de l Redentor . M a ñ a ­
na, t u r n o del Santo A n g e l Custo­
dio. 

^ \ U n a n o c h e d e t o s 
es suplicio y d e s e s p e r a c i ó n 

Ha tomado posesión del gobierno del 
Pós i to Mar í t imo , la Comisión nombrada 
al efecto y que ha de estudiar la reor­
ganización de la entidad y la celebración 
de la Junta general extraordinaria que 
n o m b r a r á la Junta de gobierno defini­
t iva. 

Dicha Comisión es tá presidida por 
José J o v é Sarroca y forman parte d x a 
misma José Recasens Zapata, J o s é Coll 
Creixell, Pedro Muñoz Leonor, Manuel 
Sánchez Granados, Francisco Vela J u á ­
rez, Antonio Pé rez Alpera, Isaac Ochoa 
Retuerta y José Olives Mateo. 

E n el local social de L a Nueva Al i an ­
za de Camareros de Barcelona, calle de 
Tres L l i t s , 3, principal , da r á hoy mar­
tes, a las cuatro y media de la tarde, 
una conferencia, el compañero J o a q u í n 
Balduch, tratando del tema "His to r i a 
del L ib ro ' ' . 

E l sábado, a las diez y media de la 
noche, t end rá lugar en el Restaurant 
Casino del Parque, un baile en honor de 
la primera aviadora catalana, señor i ta 
Mar í a Pepa Colomer, organizado por 
Cock-Taü Club. 

A u m e n t a e l b i e n e s t a c 

(bayer) A l i v i a l o s d o l o r e s . 

N o a f e c t a a l c o r a z ó n 

n i a t o s n i ñ o n e s . 

C A L M A R A 
V U E S T R A S 
A N G U S T I A S 

F r a s c o p e q u e r v o 

( d e p r u e b a ) : 3,SO 

F r a s c o g r a n d e : S.OO 

E l Mon te ae P i e í i a d de la V i r g e n 
de la Esperanza, organismo de p r é s ­
tamos prendar ios de la Caja de Pen­
siones para l a Vejez y de A h o r r o s po­
ne en conoc imien to del p ú b l i c o la 
venta de los pa r t i dos de joyas de 
v e n c i m i e n t o a n t e r i o r a l p r i m e r o de 
febrero de 1 9 3 1 , v e r i f i c á n d o s e el 
d í a 7 de l mes co r r i en te , desde las 
nueve a las doce y media, en la sala 
de subastas que en e l ent resuelo de 
la plaza de Junqueras n ú m , 2 , t i ene 
ins ta lada esta b e n é f i c a I n s t i t u c i ó n . 

Para e l domingo> d í a 10^ e l C lub 
Excu r s ion i s t a de Grac ia o rgan iza una 
e x c u r s i ó n en autocar a las G u i l l e r í a s 
y el bajo Montseny, E l i t i n e r a r i o se­
r á : C ich , San J u l i á n de V i l a t o r t a , 
Sant S a d u r n í d^Ossormort, Cant H i -
l a r i Sacalm, ArbuciaSj Breda? L l i n á s , 
Dos Rius , Argen tona , M a t a r ó . 

Para detal les a l a e n t i d a d o r g a n i ­
zadora San Marcos. 16^ hoy^ de ocho 
a doce. 

H a sido cursado el s igu ien te te le ­
g rama : 

« M i n i s t r o de Hacienda. M a d r i d , Los 
empleados de « L a S a i d a d o r a » j en n ú ­
mero de m á s de c ien , d e s p u é s de f e l i ­
c i t a r a V . E . po r sus acertadas m e d i ­
das en e l d e s e m p e ñ o de su cargo^ r u é -
ganle s u p r e s i ó n de impues to de u t i ­
l idades que desde hace t i e m p o gra­
van esta modesta y su f r i da clase, y 
ahora que parece in ic ia rse una era de 
r e c o n s t r u c c i ó n p a t r i a , v e r í a m o s con 
sumo gusto c ó m o los hombres socia­
l i s tas del Poder hacen j u s t i c i a con 
e l l a .» 

C O R R E O D E L A S 
A R T E S Y L E T R A S 

BARCELONA V I S T A POR SUS 
A R T I S T A S 

Habiendo sido ya clausurada esta Ex­
posición, el Círculo Ar t í s t i co recuerda 
a loe artistas-expositores que el plazo 
para ret i rar las obras finirá ol día 9 del 
corriente. 

L a Junta de Gobierno del Círculo A r ­
tístico agradece vivamente las valiosas 

| aportaciones de nuestros artistas que, 
con su colaboración, tanto han contri­
buido al éxi to y brillantez 'le tan bella 
E x p o s i c i ó n . 

—Con m o t i v o de ct i e i m u Expo-
• s i c i ó n a n u a l en e l S a l ó n P a r é s , l a 
¡ A g r u p a c i ó n de Acuarel is tas dé Cata-
i l u ñ a , va r ios socios y admiradores 
i o rgan iza ron u n banquete con asis-
| tencia de l a s e ñ o r a G ó m e z de Bosch, 
.; Ga lof ré Oller , S a b a t é J a u m á , Ca-

mins , R o i g E n s e ñ a t , Planas Dor i a , 
Rlsques, Camps, Riera , Santandreu , 
Valls-Clusas, M o r e l l L inas ,Pra t , So­
ler, Tor ras Fa re l l , S a b a t é (E.) , U o i g 
E n s e ñ a t (E . ) , Capdevi la , Cornelias, 
V a n d e l l ó s , F u s t é B a n ú s , Farjas, O l i ­
vé , Gnria, CoPtn r.o'omet v otros 
m á s . 

A l a h o r a de j.u¿ .n inu .b h i c i e r o n 
uso de l a pa l ab ra los s e ñ o r e s Camps, 
Risques, V a n d e l l ó s , Cornelia, Rie ra 
Pra t , Camms, Planas, Valls-Clusas 
y Ga lo f r é Oller, presidente honora­
r i o de l a en t idad . 

R e s u m i ó los discursos el presiden­
te s e ñ o r S a b a t é , el cual , se m o s t r ó 
m u y satisfecho de l a notable E x p o 
s i c i ó n que actualmente se celebra, 
que es v i v a d e m o s t r a c i ó n del incre­
mento que va tomando l a p i n t u r a a 
l a acuarela. 

El hermano de Fermín 
Galán l l e v ó a Barcelona 

E l domingo , en e l r á p i d o de Ma­
d r i d , l l e g ó a Barce lona e I t en i en t e 
de la Guard ia c i v i l , don Francisco 
G a l á n , he rmano de F e r m í n G a l á n , f u ­
silado con m o t i v o de la s u b l e v a c i ó n 
de Jaca. 

A ú n cuando no se había hecho públi­
co eu viaje, en el Apeadero de Claris 
fué recibido por bastante gente, signifi­
cados elementos de los partidos republi­
canos y socialistas y los señores Po-
yuelo, Olmo, Gasch, Pérez , Ariza , Font , 
los periodistas Francisco Aldaz y Eduar­
do Carballo, B u r u l l , Ayerbe, Olaramunt, 
Prieto, Mi l le t , Millñn, Vives y Cárde­
nas. 

Francisco Ga lán fué aclamado cari­
ñosamente , dándose muchos ví tores a la 
Repúbl ica y a los m á r t i r e s Ga lán y Gar­
cía H e r n á n d e z . 

E n la plazoleta de la calle Claris, 
Francisco Galán , visiblemente emocio­
nado, pronunció un breve discurso, agra­
deciendo el caluroso y espontáneo reci­
bimiento que se le tributaba, dando l u ­
gar sus palabras a que el entusiasmo se 
desbordase. Luego, tomó un automóvil , 
con varios amigos, reproduciéndose la^ 
ovaciones. 

L A S A L U D E S L A P O S I T I V A 

B E L L E Z A D E L A M U J E R 

De nada s i rven los resortes o se­
cretos de l tocador pa ra o c u l t a r las 
huel las que i n v a r i a b l e m e n t e marcan 
l a anemia o d e s n u t r i c i ó n en e l sem­
b lan te . De nada s i rven n i coloretes 
n i polvos si la cara no ref le ja una 
excelente salud, p r i m o r d i a l s í n t o m a 
de l a verdadera belleza. Cuide su or­
ganismo n u t r i é n d o s e debidamente , 
s in necesrldad de grandes retoques, su 
cara t e n d r á u n co lor n a t u r a l y a r r á ­
yente , y tenga s i empre presente que 
l a C A R N E L I Q U I D A d e l D r . V a l d é s 
G a r c í a , es l a que n u t r e m á s y man­
t i ene los organismos sanos y fuer tes . 

S A S T R E R I A 

• • 

S E L E C T A S C O N F E C C I O N E S P A R A 

C A B A L L E R O S y N l ñ O S 
C O R T E M O D E R N O - G U S T O S F A N T A S I A 

S E C C I O N E S P E C I A L A L A M E D I D A 

G É N E R O S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O S 

13 - P U E R T A F E R R i S A - 13 

E X T R A O R D I N A R I A 

V E N T A d e N O V E D A D E S 

T O D O S l o s G É N E R O S 
q u e i m p o n e l a m o d a 

T O D O S L O S D I B U J O S 
d e ú l t i m a c r e a c i ó n 

T O D O S l o s C O L O R E S 

q u e d o m i n a n e s t a t e m p o r a d a 

T O D O 

A P R E C I O S V E R D A D E R A ­
M E N T E I N C O M P E T I B L E S 

F . P R A T S V I L A - Muntaner, 45 , 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s a n g r e ( H e m a t o l o g í a ) . 

T r a s t o r n o s d e l a c i r c u l a c i ó n y m e t a b o l i s m o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

V i s i t a , d e s e i s a n u e v e t a r d e ; s á b a d o s , d e t r e s a c i n c o . T e l é f o n o , 31. 

I n t e r e s a n t í s i m o 

S i , m u y i n t e r e s a n t e r e s u l t a a l a 

m m e r " c n i c " v i s i t a r L A S E L E G A N ­

C I A S p a r a a d a r a r l a p r e s e n t a c i ó n 

d e l o s ú l t i m o s m o d e l o s p a r a t a 

p r ó x i m a t e m p o r a d a d e v e r a n o , 

r e c i e n t e m e n t e l l e g a d o s d e P a r í s 

y o r i g i n a l e s d e l o s m á s a c r e d i ­

t a d o s m o d i s t o s . 

P r e c i o s ú n i c o s , p o r s e r r e d u c i -

d í S f f r O S . 

LasEle 
Ronda 5m Antonio. 31. Pral . 

T e l é f o n o 3 1 3 9 9 
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V ] Gob ierno provis ional de l a G e n e r a l i d a d f i j a l a e s t r u c t u r a c i ó n 
de l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a y l a p r e p a r a c i ó n y c o n f e c c i ó n 

m «Bu t l l e t í de l a Genera l i ta t de 
n f l m n y a » p u b l i c a hoy u n 'ecreto. 
^ Z l n d o e l gobierno provisvo-
^ ! de l a General idad y las normas 
í f r a l a confecc ión del estatnto. 
P m decreto comienza dic iendo que. 

« l a R e p ú b l i c a , ha sido res taurada 
r G e n e r a T i d a d . como e x p r e s i ó n de l a 
midad t r a d i c i o n a l de nuestro t e r r i ­

torio, que h a b í a sido ro ta p o r el m -
te rés d i n á s t i c o . 

Esto que lo ha reconocido el go­
b e r n ó ' p r o v i s i o n a l de l a R e p ú b l i c a , 
debe tener la correspondencia de Ca-

una entusiasta y l ea l ad­
ins t au rada 

t a l u ñ a , con 
hesión a l a R e p ú b l i c a ; 
p0r e l esfuerzo de todos los pueblos 
hermanes de E s p a ñ a . 

Por e l decreto de 21 de a b r i l se 
hace necesario e l estudio y v o t a c i ó n 
de un Es ta tu to de C a t a l u ñ a , que pa­
s a r á a ser ponencia del Gobierno en 
las Const i tuyentes . De esta f o r m a se 
c o n t r i b u i r á a a l c o n s o l i d a c i ó n de la 
R e p ú b l i c a , teniendo en cuenta unos 
y otros, que los pueblos, en los mo­
mentos solemnes de su h i s t o r i a , des­
bordan el estrecho lega l i smo de u n 
r é g i m e n acabado para restablecer, 
en s u l e g í t i m a e x t e n s i ó n , e l i m p e r i o 
del Derecho. 

Por este m o t i v o , e l Presidente de l 
Gobierno p rov i s iona l de l a Genera­
l idad, de acuerdo con el Consejo, es­
tablece: 

T I T U L O I 
G E N E R A L I D A D D E C A T A L U Ñ A 
A r t í c u l o p r i m e r o . M i e n t r a s se de­

te rmina e l Es ta tudo y su a p r o b a c i ó n 
por las Cortes, l a Genera l idad e s t a r á 
compuesta por u n Consejo o Gobier-

.$ n - provis ional , po r una Asamblea de 
representantes de los M u n i c i p i o s , que 
se l l a m a r á D i p u t a c i ó n P rov i s iona l de 
la Generalidad, y por unos comisa­
rios que t e n d r á n a su cargo los ser­
vicios de la Dipu tac iones e x t i n g u i ­
das. 

T I T U L O I I 
Artículo 2.° E l Gobierno Provisional 

estará formado por un presidente y sie­
te consejeros, nombrados por el presi­
dente, quien f i jará sus atribuciones. De 
momento, e l Consejo toma a su cargo 
todos los servicios de las Diputaciones. 

Artículo 3.° Los consejeros t end rán 
la dirección de l o s diversos departamen­
tos de Economía, Trabajo, Fomento, 
Agricultura, Sanidad, Beneficencia y 
Hacienda. 

Uno de los Consejeros lo s e r á nom­
brado de Jus t i c i a y Derecho y t en­
d r á a su cargo, especialmente la re­
lación ent re e l Gobierno P rov i s iona l 
de la R e p ú b l i c a y e l P rov i s iona l de 
la General idad en las cuestiones que 
afectasen a ia A d m i n i s t r a c i ó n de 
Justicia y a ia a p l i c a c i ó n de l Dere­
cho en C a t a l u ñ a , y a la vez, e j e r c e r á , 
ante los Tr ibuna les , l a a c c i ó n p ú b l i ­
c a , o r e q u e r i r á l a i n t e r v e n c i ó n de l 
Fiscal para l a r e p r e s i ó n de l a d e l i n ­
cuencia. 

A r t í c u l o 4° Corresponde3 'a l Pre­
sidente el nombramiento de conseje 
ros y adjuntos, l a r e s o l u c i ó n de las 
cuestiones que no tengan departa ' 
mentó especial y l a r e s o l u c i ó n de 
competencias. 

A r t í c u l o 5° E l gobierno p rov i s io ­
nal de l a Genera l idad r e s o l v e r á p o r 
decreto todas las cuestiones de inte. 
r é s pa ra C a t a l u ñ a que, en e l ac tua l 
Periodo de i n t e r i n i d a d , no e s t é n re ­
servadas especialmente a l gobierno 
Provisional de l a R e p ú b l i c a , convo 
ara las diputaciones y p o d r á conce 

T . deleSaciones p a r a e jecutar sus 
ordenes. 

A r t í c u l o 6.o E n todas aquellas m a 
"as qUe las leyes de l a R e p ú b l i c a f 

exn ' deiclaren de una manera 
Presa son exclusivas de l a A d m i 

D o n r - 1 Ó n Centra1 ' la Genera l idad se 
v nara de acuerdo con e l gobernador 
a o u t n autoridades representantes de 
e i l . , ; • . A d m i n i s t r a c i ó n Para que :a 
a n ¿ de las 6rdenes de estas 
i ¿ x ^ e s t á n en a r m o n í a con el 
cond1", f 5^61""1 de C a t a l u ñ a , y po r 
Gobi 161 Presidente a c u d i r á a l 
un * n ( \ : ? r o v i s i o n a l P a r a l l ega r a 

n en l a d i fe renc ia . 

Cotseír1: El PreSÍdente del 
P o d r - C a S 0 S d e 0 r d e n P Ú b l i C O , 

P o n í l 0n^ocar ¿ u n t a de autoridades, 
to a \ n los acuerdos en conoc imien-
s i d e n í Gobierno P r o v i s i o n a l . E l Pre-
armad re<3uerir ias fuerzas 
u n . I - neeesariaas pa ra resolver 
^ C d a ^ ^ ^ PÚblÍC0- y laS 
d i e n t o a t e n d e r á u e l r e q u e r i -

G o b i e r n ^ ^ 0 resPonsables an te e l 

n e e b v T • v i s iona l de todas las sugencias. 

D l p T I T U L O I I I 

GENE^?S0VISI0NAL ^ L A 
u 0 8.» L a Asamblea p rov ia io -

del E s t a t u t o 
nal de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a es­
t a r á cons t i t u ida por representantes 
de los A y u n t a m i e n t o s de su t e r r i t o ­
r i o . L a Asamblea se d e n o m i n a r á D i ­
p u t a c i ó n P rov i s iona l de la Genera l i ­
dad de C a t a l u ñ a . 

A r t í c u l o 9.° S in pre juzgar l a d i v i ­
s i ón del t e r r i t o r i o de C a t a l u ñ a a los 
efectos electorales u l t e r io re s , y ú n i ­
camente pa ra f a c i l i t a r por la r á p i d a 
c o n s t i t u c i ó n de la D i p u t a c i ó n u r o v i -
s ional de la General idad, el t e r r i t o r i o 
de C a t a l u ñ a se c o n s i d e r a r á d i v i d i d o 
en tan tos d i s t r i t o s electorales como 
par t idos jud ic i a l e s ex is ten en l a ac­
t u a l i d a d . 

A r t í c u l o 10. P o d r á n t o m a r p a r t e m 
ta e l e c c i ó n todos los concejales e legi­
dos p o r sufragio un ive r sa l y debida­
men te proclamados po r las Jun tas del 
Censo 

A r t í c u l o 11. Por todo e l d í a 9 de 
mayo, todos los A y u n t a m i e n t o s r e m i ­
t i r á n a l Gobierno de l a General idad, 
y a l alcalde de la p o b l a c i ó n cuya ca­
beza de p a r t i d o j u d i c i a l corersponda 
cada m u n i c i p i o , u n cer t i f icado, firma­
do por e l secre ta r io , y visado por e l 
alcalde, de los concejales elegidos por 
suf rag io un ive r sa l y debidamente pro­
clamados por la J u n t a del Censo. 

A r t í c u l o 12. E l d í a 12 de mayo se­
r á n expuestas por du ran te t res d í a s , 
en e l A y u n t a m i e n t o de la p o b l a c i ó n 
cabeza de p a r t i d o j u d i c i a l , las l is tas 
de todos los concejales electores de l 
p a r t i d o respect ivo. 

Todo ciudadano p o d r á rec lamar con­
t r a l a i n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n de con-
cejales electores en las l is tas den t ro 
de los t res d í a s de e x p o s i c i ó n . Esta 
r e c l a m a c i ó n h a b r á de ser f o r m u l a d a 
por escr i to a l alcalde de cabeza de 
p a r t i d o j u d i c i a l , y t r a n s m i t i d a por é s ­
te a l Gobierno de la Genera l idad den­
t r o de l d í a s iguiente a l t é r m i n o de 
r e c l a m a c i ó n . Todas las reclamaciones 
fo rmuladas q u e d a r á n resueltas e l d í a 
20 de mayo. 

A r t í c u l o 13. E l d í a 24 de mayo, to ­
dos los concejales se r e u n i r á n en l a 
p o b l a c i ó n cabeza de l p a r t i d o j u d i c i a l . 
S e r á c o n s t i t u i d a una mesa e lec tora l , 
p res id ida po r e l alcalde de l a misma 
p o b l a c i ó n , f o rmando p a r t e de e l l a los 
alcaldes de las dos poblaciones de 
mayor vec indar io y de las dos de me­
nor, exceptuada l a é a p i t a i . 

N i n g ú n A y u n t a m i e n t o s a t i s f a r á los 
gastos de desplazamiento de los con­
cejales respectivosi y los de las pobla­
ciones que sean cabeza de p a r t i d o , 
0 sea las mot ivadas p o r l a c o n s t i t u ­
c i ó n y func ionamien to de l a mesa 
e l ec to ra l . 

E n Barce lona la mesa e lec to ra l es­
t a r á f o r m a d a po r e l alcalde y los 
cua t ro p r i m e r o s t en i en te de alcalde 
de la c iudad . 

L a v o t a c i ó n e s t a r á ab ie r t a de las 
nueve a las doce^ 

A r t i c u l o 14. E l esc ru t in io s e r á p ú ­
b l i c o y de é l se e x t e n d e r á u n acta 
que firmarán los» componentes de la 
mesa e lec to ra l . Todos los ciudadanos 
que hayan obtenido votos, o sus apo­
derados, t e n d r á n derecho a que les 
sea ex tend ido u n cer t i f icado e l cua l 
les s e r á entregado i nmed ia t amen te 
d e s p u é s de l e sc ru t in io . 

Las protes tas que se f o r m u l e n res­
pecto a la e l e c c i ó n , s e r á n insertadas 
en e l acta, s i n p e r j u i c i o que se ha­
gan constar en acta n o t a r i a l a vo­
l u n t a d de a q u é l l o s que las f o r m u l e n . 

A r t í c u l o 15. E l acta del e sc ru t in io 
se c o n s e r v a r á en l a A l c a l d í a donde 
haya t en ido efecto la e l e c c i ó n , y se 
r e m i t i r á copia de e l l a cer t i f icada a l 
Gobierno de l a General idad. 

A r t í c u l o 16. Los M u n i c i p i o s de ca­
da p a r t i d o j u d i c i a l e l e g i r á n u n d i p u ­
tado. 

E n Barcelona, y e l A y u n t a m i e n t o 
e l e g i r á 9 diputados , y , con jun tamen­
t e con los concejales de B a d á l o n a , 
San A d r i á n de l B e s ó s y Santa Coloma 
de Gramanet , e l e g i r á n dogu 

E n i a p r i m e r a v o t a c i ó n ciada conce­
j a l p o d r á v o t a r solamente seis n o m 

1 bres. E n l a conjunta , con BadaJloria, 
San A d r i á n y Santa Coloma p o d r á 
v o t a r so lamente u n nombre 

A r t í c u l o 17. S e r á n elegibles todos 
los ciudadanos mayores de 25 .ños 
que d i s f r u t e de l p leno uso de sus 
derechos c iv i l e s y p o l í t i c o s . 

Solamente s e r á n i ncompa t ib l e s con 
e l cargo de d ipu t ado de l a G e n e r a l ! 
dad: 

a) Los que su f ran condena y los 
procesados p o r de l i tos comunes. 

b ) Loe con t ra t i s t a s y empresarios 
de servicios de las ex t ingu idas DipU' 
taciones prov inc ia les . 

A r t í c u l o 18. E l Gobierno p rov i s io 
n a l de la Genera l idad p r o c l a m a r á los 
d ipu tados electos t res d í a s d e s p u é s 
de los escru t in ios , y d e s i g n a r á d í a 
p a r a l a r e u n i ó n de l a D i p u t a c i ó n 

A r t í c u l o 19. L a D i p u t a c i ó n se 
c o n s t i t u i r á eu e l l u g a r y fecha que 

designe e l Gobierno p rov i s iona l de 
la Genera l idad . 

S e r á c o n s t i t u i d a una mesa presi­
denc ia l de edad, compuesta por u n 
pres idente y dos vicepresidentes, los 
cuales s e r á n los de m á s edad, y de 
dos secretarios, que s e r á n los d ipu t a ­
dos m á s j ó v e n e s . L a presidencia de 
edad o r d e n a r á la v o t a c i ó n de una pre­
sidencia p rov i s iona l y de una ponen­
cia de actas protestadas, en e l caso 
de que existiese. Los electos lo se­
r á n por m a y o r í a absoluta y su n o m ­
b r a m i e n t o h a b r á de recaer 'bn d i p u ­
tados elegidos s in protes ta . Examina ­
da y aprobada la m a y o r í a absoluta 
de actas, se p r o c e d e r á a la e l e c c i ó n 
de la mesa pres idencia l d e f i n i t i v a 
compuesta como la an t e r io r , cuya 
e l e c c i ó n se h a r á por m a y o r í a abso­
l u t a . 

A r t í c u l o 20. Los consejeros de l 
Gobierno de la Genera l idad a s i s t i r á n 
a las sesiones de la Asamblea y t en­
d r á n voz s in consumir t u r n o . A s i s t i ­
r á n o b l i g a t o r i a m e n t e '.os onsejeros 
cuya presencia s e r á reclamada por 
la D i p u t a c i ó n de la Genera l idad. 

A r t í c u l o 21 . L a D i p u t a c i ó n p r o v i ­
s ional e l a b o r a r á su r eg lamen to i n t e ­
r i o r , y p o d r á d i v i d i r s e en secciones 
las cuales t e n d r á n las facul tades que 
d e t e r m i n e e l r eg lamento . 

A r t í c u l o 22. S e r á n a t r ibuciones de 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i o n a l : 

a) N o m b r a r una ponencia que, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Asamblea y j u n ­
t amen te con e l Gobierno p rov i s iona l 
de la Genera l idad, f o r m u l a r á un pro-

b ) V o t a r l a a p r o b a c i ó n del pro­
yecto ú n i c o de E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , 
que fijará las facul tades reservadas 
a l Poder C e n t r a l de la R e p ú b l i c a , 
yec to de E s t a t u t o y organizar e l ple­
b i sc i to de A y u n t a m i e n t o s de C a t a l u ñ a 
que h a b r á de sancionarlo para ser 
presentado a las Cortes Cons t i tuyen­
tes. 

c) E s t r u c t u r a r los servicios a d m i ­
n i s t r a t i v o s que afecten a las d ive r ­
sas comarcas catalanas. 

d ) Resolver todas las custiones de 
i n t e r é s p ú b l i c o que les ometa el Go­
b ie rno p rov i s iona l de la Genera l idad 
las que acuerde l a p r o p i a D i p u t a c i ó n 
a p e t i c i ó n de siete diputados. 

A r t í c u l o 23. E l Gobierno p rov i s io ­
na l de la Genera l idad se a d s c r i b i r á a 
la D i p u t a c i ó n e l personal t é c n i c o y 
a d m i n i s t r a t i v o necesario y s a t i s f a r á 
los gastos. 

A r t í c u l o 24. Aceptado po r las Cor­
tes Cons t i tuyen tes de l a R e p ú b l i c a e l 
E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , se o r o c e d e r á a 
la e l e c c i c ó n de la D i p u t a c i ó n de l a 
Genera l idad po r suf rag io un ive r sa l a 
l a cua l s e r á n t r a n s m i t i d o po r este he­
cho los Poderes de l a D i p u t a c i ó n p ro ­
v i s iona l y los d e m á s que le corres­
pondan, 

T I T U L O I V 
COMISARIOS D E L A G E N E R A L I ­

D A D D E C A T A L U Ñ A 

A r t í c u l o 25. Con objeto de ev i t a r 
l a i n t e r r u p c i ó n de los servicios que 
t e n í a n encomendados las ant iguas D i ­
putac iones p rov inc ia les , y cuya d i rec ­
c i ó n ha t omado a su cargo e l Gobier­
no p r o v i s i o n a l de l a Genera l idad, se­
r á n nombrados po r e l p r o p i o Go­
b ie rno t res comisarios, asis t ido cada 
uno de el los por adjuntos i g u a l m e n t e 
designados por e l Gobierno de la Ge­
n e r a l i d a d y que r e s i d i r á n respect i ­
vamente en las ciudades de Gerona, 
L é r i d a y Tar ragona . 

A r t í c u l o 26. Los comisarios ejerce­
r á n , con c a r á c t e r de funciones dele­
gadas de l Gobierno prov isona l de la 
Genera l idad , todas las e c a r á c t e r eje­
c u t i v o que c o r r e s p o n d í a n a las des­
aparecidas Comisiones prov inc ia les , 
fijando a t a i efecto, las a t r ibuc iones 
de cada uno de los adjuntos, y repre­
s e n t a r á n a l Gobierno p rov i so ina l de 
l a Genera l idad en toda clase de re­
laciones con otras autoridades, de 
acuerdo con las ins t rucc iones r e c i b i ­
das de l mencionado Gobierno, cuyas 
ó r d e n e s q u e d a r á n encargados de eje­
cu ta r . 

Palacio de l a Genera l idad de Cata­
l u ñ a . 

F R A N C I S C O M A C I A 

Los consejeros de la Genera l idad de 
C a t a l u ñ a : J u a n Casanovas, V e n t u r a 
Gassol, M . Serra y M o r e t , J . V i d a l 
Rosel l , M . Carrasco Pormiguera , Ca­
s i m i r o G i r a l t . 

Reg is t rado : EU secre tar io general 
de l Gobierno p rov i s iona l de Ca ta lu ­
ñ a , J . Vega y M a r c h . 

D E C R E T O 
E n v i r t u d de lo que establece e l 

decre to de esta fecha, r e l a t i v o a l a 
o r g a n i z a c i ó n d e l Gobierno p r o v i s i o 
n a l de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a , he 
es ta tu ido : 

A r t í c u l o 1.° N o m b r o consejero de 
G o b e r n a c i ó n a d o n Juan Casanovas; 
consejero de I n s t r u c c i ó n , a d o n V e n 

t u r a Gassol; consejero de E c o n o m í a y 
Traba jo , a don Manue l Serra y M o ­
re t ; consejero de Fomento y A g r i c u l ­
t u r a , a don Salvador V i d a l Rossell ; 
consejero de Sanidad y Beneficencia, a 
don Manue l Carrasco y F c r m i g u e r a ; 
consejero de Hacienda, a don Cas imi ­
ro G i r a l t ; encomiende i n t e r i n a m e n t e 
e l depar tamento de J u s t i c i a y Dere­
cho, a l consejero de G o b e r n a c i ó n , don 
Juan Casanovas, y nombro secre tar io 
general del Gobierno de la Genera l i ­
dad de C a t a l u ñ a , a don Tacmto Vega 
y M a r c h . 

A r t í c u l o 2.° Los consejeros ten­
d r á n a su cargo los servicios pendien­
tes como basta aho ia y hasta la or-
s e n a c i ó n d e f i n i t i v a de dichos servi ­
cios. 

Palacio de l a General idad, & de 
a b r i l de 1931. 

F R A N C I S C O M A G I A 

E l consejero de G o b e r n a c i ó n i n t e ­
r i n o , de J u s t i c i a y Derecho, Juan Ca-
sianovas. 

Regis t rado: E l secre tar io general 
de l Gobierno de la Genera l idad de Ca­
t a l u ñ a , J . Vega y M a r c h . 

L O S N I Ñ O S 

Q U E N O 

D I G I E R E N B I E N 

e s t á n malhumorados, son 
desobedientes y nerviosos. 
H á g a l e s t omar todas las ma­
ñ a n a s una cucharada de las 
de café , de Magnesia S A N 
P E L L E G R I N O y o b t e n d r á 
resultados sorprendentes. 

E L P R E S I D E N T E N O R E C I B I O A 
LOS P E R I O D I S T A S A L M E D I O D I A 

E l señor Maciá , después de haber 
mostrado deseos de recibir a los perio­
distas, desist ió de hacerlo para atender 
a diversas comisiones que aguardában,-
anunciando que les recibirla por la tar­
de, a las seis. 

Por la secre tar ía se facili tó a la Pren­
sa el primer ejemplar del " B u t l l e t í ê 
la Generalitat de Catalunya", que apa­
recerá siempre que existan decreto® y 
disposiciones a publicar. 

E J primer n ú m e r o contiene la constit-
tución provisional y reglas para el fun­
cionamiento, de la Generalidad, hasta 
que las Cortes aprueben el Estatuto que 
ha de serles presentado. 

E L E S T U D I O D E L A T U B E R C U ­
LOSIS 

E l p róx imo sábado, a las once de la 
m a ñ a n a , t e n d r á lugar una sesión clínica 
en la que se expondrán observaciones 
interesantes recogidas en el Servicio de 
Asistencia de tuberculosos. E n la dis­
cusión de los casos podrán tomar parte 
los médicos que asistan a la misma. 

Dichas sesiones segui rán todos los sá 
bados a la misma hora. 

P A R A LOS OBREROS S I N T R A ­
B A J O 

Cantidades ingresadas en la Caja de 
Ahorros de la Generalidad, el día 30 de 
abr i l , con destino a los obreros sin tra­
bajo de esta ciudad: 

Señor conde de Güell , 25.000 pesetas; 
Federico Andreu, 5 ; I t a l i o Comercial, 
S. A . , 25 ; Gremio Detallistas Pesca Sa­
lada de Barcelona, 200; Muebles y De­
coración, S. A . , 400; Joaqu ín Bala r t y 
Vives, 25 ; Sociedad Anón ima Vi lardel l , 
1.000; M . G., 50 ; Juan Framis y Roca-
mora, 75 ; Unión Profesional Dependien­
tes y Empleados de Comercio, 100; X . 
X . , 3 0 ; F á b r i c a de Cristal Cooperativa 
Obrera, S. A. , 100; Comisión de los Ta­
lleres Generales del Clot, 629'90; S. A l -
gue, 50 ; J . Juliachs, 50 ; Myrurg ia , 
1.500; Compañía General T r a n v í a s y 
Autobuses, 2,500.—Total: 31.739'90 pe­
setas. 

El Presidente n i e g a que 
existan rozamientos entre él 
y las autoridades de Cata­
luña, y añade que la estan­
cia de Trostky depende del 

Poder Central 
E l s e ñ o r M a c i á r e c i b i ó ayer por l a 

m a ñ a n a a los r e p o r t é i s que hacen 
i n f o r m a c i ó n en l a General idad, e i n ­
terrogado por ellos, respecto a unos 
supuestos rozamientos de au tor ida­
des en C a t a l u ñ a , d e s m i n t i ó ro tunda­
mente l a especie. 

—No existen rozamientos, n i nada 
que se le parezca. Precisamente soy 
m u y amigo del c a p i t á n genera l se­
ñ o r L ó p e z Ochoa, con e l cua l t r a b é 
amis t ad en Bruselas, durante e l des­
t i e r ro , y jun tos laboramos por el 
t r i u n f o de l a R e p ú b l i c a . 

Es m á s : y o f u i el que p i d i ó que se 
le n o m b r a r a c a p i t á n general . Por 
o t r a parte , es hombre que h a demos­
t rado d i s c r e c i ó n , tacto, sentido po l í ­
t ico. Todo esto ha hecho que fuese 
vis to con m u c h a s i m p a t í a por e l pue 
blo y en todas partes se le aclama. 
Por lo que a m í respecta, siempre 
se ha most rado dispuesto a prestar­
me su concurso y no sólo no existe 
roce a lguno entre nosotros, sino que 
nos une u n a verdadera c o r d i a l i d a d 
y u n g r a n afecto. 

E l t iene su sector b ien de termina­
do y siempre que se le h a pedido 
e l concurso de l a t ropa , lo h a pres­
tado s i n vaci laciones, pud iendo ver 
c ó m o los soldados eran aclamados 
p o r e l pueblo. .,( 

Po r lo que hace referencia a l Go­
b ie rno C i v i l , todos ustedes saben l a 
amis t ad que me une a l s e ñ o r Com-
panys . E l es. e l representante del 
Gobierno Centra l , t iene sus i n i c i a t i ­
vas y recibe Tas ó r d e n e s que le com­
peten, pero estamos siempre en bue­
nas relaciones. E n todas las j u n t a s 
de autor idades h a hab ido a r m o n í a , y 
todos hemos t raba jado p a r a conso-

E x i j a en cada frasco l a 
marca del Santo Peregrino, 
con l a firma Prodel. 

l i d a r e l t r i u n f o conseguido. No hay 
entre nosotros l a m á s p e q u e ñ a dis­
crepancia. 

H a hab ido u n p e r i ó d i c o «La Van­
g u a r d i a » , que h a r e s e ñ a d o los ac­
tos del p r i m e r o de m a y o tendencio­
samente, y dando cifras que no se 
a justan a l a r ea l i dad y hab lando de 
l a v i s i t a del c a p i t á n general y m í a 
por toda l a c iudad , en f o r m a no de l 
todo i m p a r c i a l , y a que todos fu imos 
ovacionados, t an to en l a Barcelone-
t a (ba r r i ada obrera) , como en otros 
barr ios , recibiendo muestras de l a 
serenidad y l a c i u d a d a n í a del pue­
blo . 

E n f i n , s e ñ o r e s , hasta que las Cor­
tes resuelvan nuestros problemas, l a 
c o r d i a l i d a d entre el Gobierno Cen­
t r a l y nosotros es inquebrantable , y 
espero que el Gobierno de l a R e p ú ­
b l ica , comprendiendo nuest ra lea l ­
tad, s e g u i r á , como siempre, co rd ia l , 
y s i h a habido a lguna no ta que ha­
y a pod ido parecer u n poco v i v a , és ­
ta n o puede romper l a co rd ia l idad . 

Se le p r e g u n t ó por l a p e t i c i ó n de 
T r o t s k y de v e n i r a Ca ta luña , , a l o 
que c o n t e s t ó e l s e ñ o r M a c i á : 

—Le hemos contestado que no era 
de nues t ra i ncumbenc i a e l visado de 
pasaportes y que nosotros respeta­
mos las facultades de cada uno . Te­
nemos u n e s p í r i t u a l tamente hospi­
t a l a r i o pa ra los hombres de ideales 
pero el caso de Troszky corresponde 
a l a j u r i s d i c c i ó n del Gobierno Cen­
t r a l . 

Tan to es a s í que n i s iqu ie ra hemos 
puesto t e legrama a lguno a l Gobier­
no en favor de T r o s t k y pa ra n o po­
ner a a q u é l en compromiso a lguno. 

Se i n t e r r o g ó a l Presidente respec­
to a las a n o m a l í a s observadas en el 
repar to de l a « H o j a Ofic ia l» , y e l se­
ñ o r M a c i á a s e g u r ó que n o s a b í a u n a 
pa labra de ello n i se h a b í a ocupado, 
por tanto , del asunto. 

D E OBRAS P U B L I C A S 

E l consejero de Obras P ú b l i c a s se­
ñ o r V i d a l Rosell , r e c i b i ó las s iguíen- . 
tes v is i tas : 

E l doctor Hans H a r t m a n n - Elber-
fe ld , corresponsal de l « V o r w a e r t s » y 
de l a « V o s s i s c h e - Z e i t u n g » , de Alemas 
n i a ; u n a c o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o 
de Olesa; don J o s é M i r ; don Anto­
n i o Baxeras; S ind ica to de San Mar­
t í n ; d o n Alfonso C a n t ó ; u n a c o m L 
s i ó n de A c c i ó n T é c n i c a A g r a r i a , y 
doctor R ica rdo Sicre. 

LOS NUEVOS COMISARIOS DELE­
GADOS DE L A G E N E R A L I D A D 

Se h a hecho p ú b l i c o u n decreto de 
G o b e r n a c i ó n de l a General idad, que 
dice l o s iguiente: 

«De c o n f o r m i d a d con lo estableci­
do en e l a r t í c u l o 25 del decreto de 
esta fecha, r e l a t i vo a l a organiza-
c i ñ ó del Gobierno P r o v i s i o n a l de l a 
Genera l idad de G a t a l u n ñ a , e l Presi-
deente, de acuerdo con el Consejo 
del m i smo , estatuye: 

«Ar t í cu lo ú n i c o . — S e n o m b r a comi ­
sario delegado del Gobierno P r o v i ­
s iona l de l a . Genera l idad de Catalu­
ñ a , en Gerona a don J o s é I r l a y 
Bosch; en L é r i d a , a don Ep i fan io Be-
l l í y Castiel, y en Tar ragona , don 
R a m ó n N o g u é s Biset; y adjuntos, en 
Gerona, los s e ñ o r e s Casiano Costal 
y M a r i n e l l o y J o a q u í n de Camps y 
A r b o i x ; en L é r i d a , los s e ñ o r e s Da­
n i e l E s c r i b á y M i r ó y H u m b e r t o To­
rres y B a r b e r á , y en T a r r a g o n a los 
s e ñ o r e s D o m i n g o P i ñ a n a y Tor tosa 
y José A n d r e u y Abol ló . 
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D E S D E L A B A R R E R A 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

Noain, Leopoldo Blanco y 
Rebujina. Beis novillos de 
Miu ra . 

Para el ganado de M i u r a ya es sabido 
qc* no se puede contar con diestros cu­
yas aptitudes son objeto de una cuidado­
sa admin i s t rac ión . 

Admiten dichas reses los toreros que 
se creen con recursos para sortear las 
dificultades de las mismas o los que por 
su ínfima condición no pueden mostrarse 
exigentes. 

E n todo caso, siempre se trata de l i ­
diadores modestos con los cuales, tanto 
los públicos como la cr í t ica , hemos de 
mostrarnos m á s tolerantes que de ordina­
rio. 

Esta novillada era desigual, pero tanto 
los dos bichos m á s pequeños—segundo y 
tercero—como los demás , fueron zan-
cudcs, estrechos, galgueños y con de-
fersas exageradas, dada su corpulencia. 
Ninguno fué bravo, aunque todos cum­
plieron con la cabal le r ía , se hicieron to­
dos reservones y, excepto el cuarto, si 
no peligrosos, ofrecieron dificultades pa­
ra la gente de a pie. 

Se lee toreó con exceso y no siempre 
acertadamente, y a esto hay que a t r i ­
buir en parte—como casi siempre que 
se l idia ganado de t a l procedencia—el 
desconcierto que se observó en la l id ia . 

Jaime Noain estuvo decidido tras­
teando al primero, que desparramaba y 
buscaba por el lado izquierdo y lo ma­
tó con media estocada perpendicular, 
una honda, bien dirigida y un descabe­
llo al tercer empujón. E l viento le mo­
lestó no poco y a l f ina l escuchó pal­
mas. 

Aprovechó la suavidad del cuarto y 
supo obtener un t r iunfo grande e indis­
cutible del que puede envanecerse. 

Toreó muy bien con el capote, se lució 
mucho en el primer quite y bregó con 
acierto en la p repa rac ión de la suerte de 
vara. Cogió los palos y solamente clavó 
un palo, al quiebro; pero luego, con la 
muleta, se des tapó el mozo y produjo 
verdadero entusiasmo. Primeramente dió 
tres pases sentado en el estribo; luego 
cuatro ayudados por alto, ceñidísimo y 
sacando la flámula por el rabo; después 
ligó con la zurda tres naturales y, f i ­
nalmente, echó el resto en los adornos, 
con molinetes, afarolados, etc., entre 
aclamaciones incesantes, música y som­
breros. Una gran faena, en suma, por lo 
bien que r e m a t ó todos los pases, por lo 
cerca y lo confiado que estuvo, por la t ran­
quilidad con que la hizo y la seguridad 
y el arte que presidieron en toda la eje­
cución. E n t r ó bien a matar y a g a r r ó 
una estocada algo delantera que en se­
guida despidió la res; siguió confiadísi­
mo y adornado para volearse de t rá s de 
la tizona y hundirla en buen sitio, y sin 
esperar el resultado—que era mortal de 
necesidad—, sacó aquél la con una ban­
derilla, y con un descabello de mucho 
efecto, a la primera, dió f i n a tan b r i ­
llante labor. N i que decir tiene que a 
Noain le concedieron las dos orejas y el 
rabo y que la ovación que oyó fué qui­
zá la m á s grande que ha oído en su v i ­
da, pues luego de dar dos vueltas al 

ruedo y de salir a los medios, continua­
ban aplaudiéndole durante el primer ter­
cio del toro siguiente. 

Mala suerte tuvo en el lote Leopoldo 
Blanco. Su primer novillo—lidiado con 
mucho viento—se tapó en banderillas, 
desarmaba y cortaba el terreno y a la 
muleta llegó reservón y cerniéndose. 
E r a n demasiadas dificultades para un 
novillero. Aunque puso decisión mane­
jando el engaño, no logró acierto con 
el estoque, debido a lo que se tapaba 
la res, y se hizo pesado intentando el 
descabello. 

Con el quinto, chorreado, uno de los 
mayores, se mos t ró valiente manejando 
el percal en cuatro lances y luego en 
u n quite con un farol de rodillas. E l bi­
cho, blando y topón, desarmó en palos 
y Collantes le clavó una banderilla en 
el testuz, con lo que la cabeza del miu-
reño se descompuso más . Blanco t r a s t e ó 
con idea, por bajo, sufriendo serias ta­
rascadas, met ió de primeras una esto­
cada baja y envainada, luego un pincha­
zo hondo y poco después dobló el ani­
mal. E n la l idia de éste toleró Blanco 
muchos estorbos y se dieron muchos ca­
potazos inút i les , m á s bien perjudiciales. 

E l gaditano Rebujina, nuevo en Bar­
celona, no sabemos si es pariente del 
diestro paisano suyo de igual apodo que 
exist ió el pasado siglo. Si aquel Fran­
cisco J i m é n e z no consiguió sobresalir 
este otro J i m é n e z de ahora no parece 
l levar mejor camino. 

A su primero le hizo una faena des-
labazada y eso que el animal fué—ex­
ceptuando el jugado en cuarto lugar— 
el mejor o menos difícil de la tarde. D ió 
un pinchazo y una estocada baja con el 
brazo suelto. 

Con el sexto, nada recomendable por 
cierto, excusado es decir que no hizo 
nada recomendable n i con la muleta n i 
con la espada. F u é avisado. 

« • 
Hubo muchos sustos y pérd idas de 

capotes y otros enseres de l idia . 
Carralafuente cayó una vez ante los 

hocicos del segundo y Cofre ante los del 
sexto. Providencialmente no sufrieron 
n ingún percance. 

U n espontáneo sa l tó al ruedo durante 
la l id ia del ú l t imo y al pretender dar el 
pr imer pase fué cogido aparatosamente. 
Sufr ió un rasguño en el vientre, un 
puntazo en la ingle y desperfectos en la 
ropa. 

Mestres clavó un magnífico y emocio­
nante par de banderillas a l cuarto no­
vi l lo que se premió con una ovación 
grande y ju s t í s ima . 

Cofre clavó otro muy bueno a l ter­
cero. 

Picando Peseta a l tercero y Carbone­
ro al segundo. 

E n una caída que éste le ocasionó al 
mencionado Carbonero, escuchó muchos 
aplausos el mozo de plaza el "Hiena" , 
por lo valiente que estuvo al hacer el 
quite. 

L a tarde, muy desapacible, como to­
dos ios domingos, pues cayó el o n s i -
guiente chapa r rón y el viento molestó no 
poco algunos ratos. 

D O N V E N T U R A 

Gran S 

T O R O S 
E L JUEVES, C O R R I D A E X T R A O R ­

D I N A R I A 
Marcial Lalanda y Vicente Barrera, 

to rea rán el jueves en la Monumen ai, 
una corrida de la viuda de Soler, mano 
a mano. 

Los éxitos constantes de estos dos to­
reros, su semejanza de estilo, el amor 
propio que les caracteriza y el celo de 
que hacen gala en sus actuaciones, hace 
in teresant ís ima esta combinación, ya que 
se disputan de verdad el=primer puesto 
de la torer ía con tesón firme. 

A la zaga del maestro Marcia l , viene 
Vicentico con ímpe tu arrollador, como 
lo ha demostrado aqu í ú l t imamente , .ci­
ñiendo a contr ibución su gran voluntad, 
y como quiera que, cada día que pasa 
se ven sus adelantos, va ganando adictos 
y ésto hace que hoy estén tan divididas 
las opiniones entre marcialistas v barre-
ristas, que es difícil presagiar cuál de 
los dos conseguirá el jueves una mayo­
r í a de opinión. 

Hay gran efervescencia ante el ten­
tador cartel. 

E l IV aniversario de Peña 
Eureka 

sirena 

del Padre 
P l a z a del P a d r ó , 16 - T e l é f o n o , 15546 

C A S A S I T U A D A A L F I N A L D E L A S C A L L E S H O S P I T A L T C A R M E N 
E L E D I F I C I O M A S A L T O — — ^ — — _ _ . 

T e m p o r a d a d e P r i m a v e r a y V e r a n o . — G r a n v a r i e d a d d e m o d e l o s e n t r a ­
j e s c o n f e c c i o n a d o s , a P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

E L I J A U S T E D S U T R A J E E N E S T A C A S A 
N u e s t r o s t r a j e s s e d i s t i n g u e n p o r s u r e f i n a d o g u s t o e n e l c o l o r i d o 

y c o n f e c c i ó n 

P R I M E R A C O M U N I O N 
T r a j e s p a r a N i ñ o P R E C I O S L O S M A S E C O N O M I C O S E l m a y o r s u r t i d o 

Para conmemorar el I V aniversa­
r i o de su f u n d a c i ó n , esta popu la r 
«Peña» G r á d e n s e o r g a n i z ó una se­
r i e de actos que se v i e r o n todos m u y 
concurr idos . 

E l s á b a d o por l a noche c e l e b r ó s e 
u n fest ival en l a platea del Coliseo 
Pompeya, que o f r e c í a u n b r i l l a n t e 
aspecto, por el g r a n n ú m e r o de ele­
gantes y bellas s e ñ o r i t a s . 

L a a l e g r í a y e l buen h u m o r fue­
r o n las c a r a c t e r í s t i c a s de l a fiesta. 

Hubo l l u v i a de globos y u n a bo­
n i t a c o m b i n a c i ó n de reflectores du­
rante el bai le . 

E n el concurso de « b l a n c o y ne­
g r o » , fueron premiadas las bellas se­
ñ o r i t a s Teresa Obea, A s u n c i ó n Vi l a , 
Leonor D o m í n g u e z , P i l a r V i r c a r r ó y 
Lu i sa Serra. 

L a presencia, en l a sala, del c i u 
dadano Jaime V i ñ a l s , concejal de l 
d i s t r i to V I I I , fué sa ludada con las-vi 
brantes notas de l a «Marse l l e sa» , 
ejecutada por l a orques t ina «Coopey 
O r c h e s t r a » y pro longados aplausos 
y v ivas . 

L a a n i m a c i ó n no d e c a y ó en toda 
l a noche, p r o l o n g á n d o s e e l bai le 
hasta altas horas de l a madrugada . 

E l domingo por l a tarde, en el 
acreditado res tauran t «Joane t» , de l a 
Barceloneta, t u v o l u g a r u n banque 
te í n t i m o en obsequio de l a Prensa 
de Barcelona, r e u n i é n d o s e h a s t a 
unos cuarenta comensales. 

L a presidencia fué ocupada por el 
concejal c iudadano V i ñ a l s , los pre­
sidentes de « E u r e k a » y Casino «El 
A r t e s a n o » s e ñ o r e s Carrera y Pra ts 
e l d ibujante s e ñ o r Opisso, e l s e ñ o r 
V a l l b o n a y otros m i e m b r o s de l a D i 
r ec t iva de l a en t idad o rgan izadora 

A los postres, h i c i e r o n uso de l a 
pa labra los s e ñ o r e s Carrera, V i ñ a l s 
Granollers , P l á y Va l lbona . 

Todos ellos t r i b u t a r o n .frases de 
encomio a l a Prensa por l a desinte 
resada c o l a b o r a c i ó n que" viene pres 
tando a l a s i m p á t i c a « P e n y a » , b r i n 
dando por que e l é x i t o y l a prospe 

l r i d a d siga como hasta l a fecha 
a c o m p a ñ á n d o l a . 

En nombre de los per iodis tas pre 
sentes, p r o n u n c i ó breves palabras de 
agradecimiento a los organizadora 
de l banquete, nuestro est imado com 
p a ñ e r o s e ñ o r B a r t o l o m é Solsona 
que fué m u y aplaudido a l i g u a l qu 
los d e m á s oradores. 

L a comida, servida con e s p l e n d í 
dez y gusto, t r a n s c u r r i ó enmedio de 
u n ambiente de agradable cord ia l 
dad y a l e g r í a . 

Como remate de los actos o r g a n i 
zados con m o t i v o del I V an iversar io 
de P e ñ a Eureka , é s t a c e l e b r a r á en l a 
espaciosa sala del Casino «El Ar te 
s a n o » , el jueves por l a noche, u n 
bai le de gala a cargo de la erques 
t i n a «The J a r d i - O r c h e s t r a » , estando 
el loca l adornado a l estilo de u n j a r 
d i n versallesco. 

Auguramos u n nuevo é x i t o a 1 
popu la r « P e n y a » . 

DESPUES D E LOS SUCESOS D E L 
P R I M E R O D E M A Y O 

E l entierro del guardia 
de Seguridad, Juan 

Ortega 
A las cua t ro de l a t a rde de ayer 

t u v o l u g a r e l e n t i e r r o del gua rd ia de 
S e g u r i d a d Juan Or tega , v í c t i m a de 
los sucesos ocur r idos e l d í a p r i m e r o 
áe mayo en l a Plaza de San M i g u e l 
Momen tos antes de l a ceremonia fú 
nebre h a b í a n desf i lado an te e l ca 
d á v e r d e l i n f o r t u n a d o gua rd i a nume 
rosos c o m p a ñ e r o s per tenecientes a l 
Cuerpo. 

Numeroso p ú b l i c o se c o n g r e g ó en 
e l H o s p i t a l C l í n i c o , desde una ho ra 
antes de l entiearro. 

F i g u r a b a n en la presidencia, el go­
be rnador c i v i l , s e ñ o r Companys; e l 
j e fe supe r io r de P o l i c í a , don Celes t i ­
no O r t i z ; e l c o n f ú n d a n t e s e ñ o r Bosch 
e n r e p r e s e n t a c i ó n de l c a p i t á n gene­
r a l ; e l t e n i e n t e de alcalde, doc to r 
Ventos , y e l conceja l s e ñ o r R u i z , por 
e l A y u n t a m i e n t o , y e l comisa r io ge­
n e r a l de V i g i l a n c i a , s e ñ o r de M i g u e l . 

A c o n t i n u a c i ó n s e g u í a o t r a pres i ­

dencia f o r m a d a por los h i jos d e l 
g u a r d i a m u e r t o , los comandantes de 
las fuerzas de Segur idad destacadas 
en Barce lona s e ñ o r e s B a r l e r y G o n z á ­
lez Aguano, e l c a p i t á n s e ñ o r G o n z á ­
lez P e ñ a y e l t e n i e n t e s e ñ o r Medina , 
de l a c o m p a ñ í a a que p e r t e n e c í a e l 
m u e r t o . 

S e g u í a u n numeroso co r t e jo i n t e -
rado p o r of ic ia les , clases e i n d i v i ­

duos de los Cuerpos de Segur idad , 
V i g i l a n c i a , Carabineros y de l a Guar­
d ia C i v i l y numerosos pa r t i cu l a r e s . 

A ambos lados de l coche m o r t u o r i o 
ban representantes de las c o m p a ñ í a s 

de Segur idad que pres tan se rv ic io en 
nues t ra c iudad . 

Sobre e l f é r e t r o se h a b í a n coloca­
do coronas de l a f a m i l i a y de los 
c o m p a ñ e r o s de l m u e r t o . L a ú l t i m a 
ba adornada con una c i n t a t r i c o l o r . 

L a c o m i t i v a , de l a que f o r m a b a n 
p a r t e unas dos m i l personas, se d i r i -

ió a l a cal le de Casanova. y en su 
cruce con l a de Provenza. se despi-

ió e l duelo. 
Los i n d i v i d u o s de los Cuerpos de 

Segur idad, Carabineros y de l a Guar ­
í a C i v i l , de s f i l a ron po r de lante de 

las autor idades y de la f a m i l i a , en 
co r r ec t a f o r m a c i ó n . 

E l gua rd i a Juan Or tega r e c i b i ó 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a en e l cemen te r io 
de San A n d r é s . 

Vermouth en honor a l 
a l c a l d e 

A las 12,30 del domingo, llegó e l 
alcalde de Barcelona, señor Aguadé , a 
los salones del Círculo de Reus, donde 
fué recibido con grandes muestras de 
afecto por los numeros ís imos reusenses 
que le aguardaban. E n el salón de fies­
tas se hab ían dispuesto mesas para ser­
v i r el vermut de honor, y hacia allí se 
dir igió el alcalde, acompañado de los se­
ñores Casellas, Port , P u ñ e t , Juncosa, 
Sans Buhigas, Vallvé, Zamora y Oliva, 

todos los concurrentes, entre los que 
figuraban muchas señoras . 

Después de ejecutada la Marselle-
el secretario del Círculo leyó las 

adhesiones. Hicieron uso de la palabra, 
la señora Mal la f ré y los señores Sans 
Buhigas y P u ñ e t , quienes ofrecieron, 
con cál idas palabras, el vermut a l ilus­
tre consocio. A cont inuación el señor 
Aguadé se levan tó para agradecer el 
acto que se celebraba y elevar un canto , 

Reus y terminar haciendo votos por 
libertad de C a t a l u ñ a y de la R e p ú ­

blica. 
Sonaron nuevamente los acordes de 

la Marsellesa, y el señor Aguadé fué 
despedido con igual entusiasmo que se 
le recibiera. 

G o b i e r n o C i v i l 
V I S I T A D E LOS E S T U D I A N T E S 
COMO P R O T E S T A C O N T R A LOS 
A T R O P E L L O S D E L A D I C T A D U R A 

P O R T U G U E S A 
A l r e c i b i r e l gobernador c i v i l a ' 

los pe r i od i s t a ayer a l m e d i o d í a , les^ 
d i j o que Ite h a b í a v i s i t ado una c o m i - ¡ 
s i ó n de es tudiantes u n i v e r s i t a r i o s | 
que le ha pedido pe rmiso para cele- | 
b r a r una m a n i f e s t a c i ó n an te e l con- i 
sulado de P o r t u g a l para s ign i f ica r su i 
pro tes ta c o n t r a loe a t rope l los 
que comete l a D i c t a d u r a en aquel 
p a í s y o t r a de s i m p a t í a ante e l con- :¡ 
sulado belga con m o t i v o de l a hos~ I 
p i t a l i d a d que d i cha n a c i ó n o t o r g ó a 
nuestros expa t r iados p o l í t i c o s . 

E l gccernador a d v i r t i ó a sus v i s i ­
tantes ia conveniencia de no cele­
b ra r actos que s© p r o p o n í a n , t en ien -
^ en cuen ta j ue se mezc lan en el los 
agentes p e r t u i b a d o r e s que p o d r í a n 
desna tu ra l i za r e l s ignif icado de las 
manifes taciones y p r o m o v e r d e s ó r ­
denes. 

Propuso) en cambio, que celebra­
sen u n m i t i n en loca l cerrado y que 
le l levasen las conclusiones. 

Los comisionados se convencieron 
y des is t ie ron de ce lebrar las m a n i ­
festaciones, cuyo permiso f u e r o n a 
so l i c i t a r . 

D E T E N C I O N E S - L A T R A N Q U I L I ­
D A D ES C O M P L E T A - U N S E R V I C I O 

I M P O R T A N T E D E L A P O L I C I A 
E l gobernador manifes tó a los perio­

distas que a consecuencia de los sucesos 
del día primero de mayo y de la agita­
ción que se observaba en determinados 
medios extremistas, se han practicado 
varias detenciones. 

E n una casa de la calle de Cabañes , 
fueron detenidos cinco individuos que, 
al prestar declaración, incurrieron en 
contradicciones acerca del motivo de la 
reunión. 

Dichos detenidos son Miguel Planell 
Casas, Jo sé G a r c í a M a r í n , Manuel Cam­
pos Romo, L u í s D íaz Goicotea y Fran­
cisco Miranda F e r n á n d e z . 

T a m b i é n fueron detenidos en otros 
lugares, Rogelio M a r í n Láza ro , Agus t ín 
Guix CasteU y Estanislao Rico Ariza . 
Este ú l t imo fué director del periódico 
que editaban los Sindicatos libres, t i t u ­
lado " L a Protesta", y los demás , se­
gún parece, son conocidos como perte­
necientes a los Sindicatos libres. 

E n cuanto a los c inco detenidos 
en l a ca l le de C a b a ñ e s , se sabe que 
se ha l l aban en Barceo lna desde que 
se p r o c l a m ó l a R e p ú b l i c a . 

E l Gobernador ha qu i t ado imp0., 
t anc ia a los inc identes que sse h ' 
p r o m o v i d o en algunos mercados 
los a lborotos que se puedan p rodu! 
c i r , considerando que Barcelona, co" 
m o p o b l a c i ó n de g r a n n ú m e r o ü ' M 
habi tan tes , s e r á indudablemente , un 
n ú c l e o de a t r a c c i ó n de elementos ex- ^ 
t r emis t a s , que s e r á n conveniente ' 
m e n t e v ig i l ados . Este es u n hecho- I 
a ñ a d i ó — q u e nada t iene de extraor­
d i n a r i o y que ya era de esperar al 
p roduc i r se e l cambio de r é g i m e n 

Por lo d e m á s — a g r e g ó — l a t ranqu i ­
l i d a d es c o m p l e t a y l a r e a c c i ó n del 
e s p í r i t u p ú b l i c o c o n t r a todo desor­
den fo r t a lece el p r i n c i p i o de auto­
r idad , que cuenta con l a asistencia 
de la o p i n i ó n como no la ha tenido 
nunca. 

I m p o r t a — t e r m i n ó diciendo—-re. 
c o n c i l i a r a las fuerzas encargadas 
de l m a n t e n i m i e n t o del orden con 
aquellos sectores de l a o p i n i ó n que 
s i n t i e r a n a n i m a d v e r s i ó n con t r a los 
agentes guardadores de l orden, y es­
t a r e c o n c i l i a c i ó n se e s t á operando 
r á p i d a m e n t e . 

E l gobernador se r e f i r i ó a u n servi­
cio i m p o r t a n t e ó e l a p o l i c í a , a l que 
se h a b í a r e fe r ido ya en manifestacio­
nes hechas e l o t r o d í a . Se t r a t a de 
l a d e t e n c i ó n de u n i n d i v i d u o a quien 
se ocuparon 67 bombas, en Zaragoza. 

Este se rv ic io f u é in ic i ado en Bar­
celona. 

A l de tenido le f ué ocupada una 
l i s t a de nombres de elementos resi­
dentes en BarcSilona y era p roden t© 
guardar s i lenc io p o r q u « h a b í a que 
con t i nua r e l se rv ic io con l a d e t e n c i ó n 
de los que fijuraban en la l is tsa. 

L a p o l i c í a ha v i s i t ado los domic i ­
l ios de los que f iguraban en l a l is ta 
y se ha encont rado con que se ha­
b í a n dado ya a l a fuga. 

N o t e n í a a ú n e l s e ñ o r Company» 
r e l a c i ó n c o m p l e t a de las gestionas 
pract icadas po r l a p o l i c í a . 

C O N T R A E L J U E G O 
E l jefe superior de Pol ic ía , señor Or­

tiz, reunió ayer m a ñ a n a en su despacho 
a los comisarios, para cambiar impre­
siones acerca del servicio en las distin­
tas Comisarlas. 

Se t r a t ó t a m b i é n de la asistencia al 
entierro del guardia de Seguridad, José 
Ortega. 

Otro asunto de que se ocuparon loa 
reunidos fué, según nuestras referen-

j cias, el de la repres ión del juego. 

E L G R U P O D E D I S C I P L I N A SO* 
C I A L H A Q U E D A D O D I S U E L T O 
H a quedado disuelto el grupo de Dis­

ciplina social, afecto a esta Jefatura de 
Pol ic ía . 

Los servicios encomendados a este 
grupo se e fec tuarán , en lo sucesivo, en 
las respectivas Comisa r í a s , como se 
efectuaban en otro tiempo. 

LOS disturbios digestivos 
son debidos frecuente­

mente a un exceso de aci­
dez estomacal que puede 
suprimirse t o ma n d o la 
Magnesia Bisurada. Media 
cücharadita de las de café, 
o dos o tres tabletas tomadas 
después de las comidas, 
neutralizan instantánea­
mente el exceso de acidez, 
haciendo desaparecer la i n ­
flamación de las mucosas 
al mismo tiempo que evitan 
las intoxicaciones del estó­

mago y alivian el dolor. 

w M A G N E S I A « 

E i remedio m á s eficaz para contkatir / 
la D I S P E P S I A , ACIDEZ, ARDORES, , 

G A S T R I T I S , F L A T U L E N C I A é INDIGESTIO". 
E n polvo y en tabletas en todas las Farmacias^ 

Haga Hoy 
esta p r u e b a ! 

ce\ano 
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E S P E C T A C U L O S 

^ +rpCata á N o v e t a t s T e a t r e ^ f l a m i l l o r C o m c -

A ^ 5' més Sen interpretada: 

d VACANCES REIALS 
E a t r e n a cíe 

i » , v i * ^ A N 11 
B J o s e p M i a u e l . A l e s 1 0 . 

d e l ¡ o v e f ̂ e f i c i d e l a n o t a b l e a c t r i u 
e n 

MOSSÉN JANOT 

JOVENTUT 
d a 1 n i t : V A C A N C E S R E I A L S 

P ( ? I n á t l i a ^ , A N A N T . D l j o u s . M l l e , 
1 S Y L V I B 

V E N I X . L l e g - i u r a n u n c i e s p e c i a l . 

Tpatro Novedades 
. t t AS I V A R S E N T Y . J n e r e s , d í a 7 , 8 , 9 GALA» y 10 de Mayo 

la. c é l e b r e a c t r i z f r a n c e s a : 

SYLVIE 
r de s u s g r a n d e s c r e a c i o n e s . D í a 7 : 

LE VENIN 
, e B e r n s t e i n . D í a 8: L A P R I S O N N I E R E . 
Z B o « r d e t . D í a 9 t a r d e : S I J E V O U -
f . ^ N o c h e : D U R A N D B U O U T I E R . 
r l l O d e s p e d i d a : L E S A M A N T S D E P A -
o , s T r o u p e d e p r i m e r o r d e n . T o i l e t t e s 
n i l a s m e j o r e s C a s a s d e P a r í s . D e c ó r a ­
lo» e x p r o f e s o s . S e d e s p a c h a e n c o n t a ­

d u r í a 

Teatre C a t a l á R o m e a 
C J o m o a B l a V T L A - D A V I 

A v u i d i m a r t s . t a r d a a l e s c i n c , n r e u s 
p o p u l a r s . b u t a q u e s a 2 p e s s e t e s : 

E L S C R I M I N A L S 
N i t a u n q u a r t d ' o n z e , B e n e f i c i d e P i u s 

D a v í . p r o g - r a m a I g - l e s i a s - R u s i ñ o l : 
L A N O S T R A P A R L A 

i 
D O L D ' A L I V I O 

D e n i á d i m e c r e s , t a r d a p o p u l a r , b u t a q u e s 
a 2 p e s s e t e s : E L S C R I M I i V A L S , N i t y 

t o t e s l e s n i t s : E L S C R I M I N Á L S 

Teatro Pol iorama 
J o m p a ñ l a d e c o m e d í a s P i n o - T l u u U i e j 
H o y m a r t e s , 5 d e M a y o , t a r d e a l a s 

c i n c o r c u a r t o : 
E L ORO DEL DIABLO 

K o c h e a l a s d i e z y c u a r t o : 
LOS REYES CATOLICOS 

M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e : DOÑA HOR­
M I G A , N o c h e : LOS REYES CATOLICOS 

"eaíro Barce lona 
d e C o m p a ñ í a d e a l t a c o m e d i a 

I X ) L A M E M B R I V E S 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o 
y n o c h e a l a s d i e z y c u a r t o : E L M O N -
J l * : ; B L A N C O , M a ñ a n a m i é r c o l e s t a r d e : 
É L M O N J E B L A N C O . N o c h e , e s t r e n o d e 
M f í O M B U K Q U E S E D E J A Q U E R E R 

leatro Victoria 
C o m p a ñ í a d e l a r z u e l a , s a í n e t e s y r © y l s 
tas . D i r e c t o r : J O A Q U I N M O N T E L O . 
H o y m a r t e s , t a r d e á l a s 4 '30 , E s t u p e n -
flo V e r m o u t h , B u t a c a s a 2 p e s e t a s : 1 . ° 
BOHEMIOS; :2,o LA VIEJECITA, p o r R O -
' Í T A T O H R E S y T . O L A y i L A ; 3.o LA 

c a n c i ó n D e l t r a b a j o 
Noche a l a s 10 . S e n s a c i o n a l P r b s r a m a : 
1,0 A c t o p r i m e r o de l a r e v i s t a efe: 

M o n t e r o : 
TODO A ü ' 6 5 ' 

^ v i i c i o n e s a l c u a d r o d e P l L U A R G A L L . 
M g i s t r a l i n t e r p r e t a c i ó n d e t o d a l a c o m -
Pi ta; 2.o j a é x i t o de- i a o b r a d e l m a e s ­

t r o L u n a : 
. LA MOZA V I E J A 

T n í ^ " 5 8 a l o s g r a n d e s c a n t a n t e s M A -
MiRft V A Z Q U E Z Y J U A N G A R C I A . 
h u í ^ m i é r c o l e s t a r d e , G r a n d e s C a r -
l .or l i '0 EIi CANTAR DEL ARRIERO, 
í I O R T ^ V a C l 0 n a a 0 b a i í t o n o J O S E L U I S 

l i í R T * 7 LA ALEGRIA DE LA 
fonm. c r T C O n D i ' e s e n t a c i ó n d e l n o v e l 

- la s L í : ^ : B A R ' G U E S . N o c h e y t o d a s 
LA l v m ^ S 61 é x i t o clel m a e s t r o L u n a : 

~ y . VIEJA, s u b l i m e c r e a c i ó n d e 
^ n m e n t e s c a n t a n t e s M A T I L D E 
VAZQUEZ y J U A N G A R C I A 

• eatro C ó m i c o 
C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

H o v n , " L A M Q U I T A P O Z A S 
10 e^>a!. ' ;6^ 5 Ma5no 1 9 3 1 . n o c h e a l a s 

" e l m a s a t r a y e n t e d e B a r c e l o n a 

¡ w l í J , 0 m h a d e ' a t e m p o r a d a : 
r e v ^ t a e n rt 0 K N 1 j A M A R ! 
'"• Snhhml a c t o s , d e §"i-an e s p e c t á c u -
POZAB.irfA^'e3-CÍ6n d e B L A N Q U I T A 

J U A N I T O M A R T I N E Z . C A . S T R I -

^ ¡ e r n e s g m S Y M E D I A D E R l r i A 
X O a e l a f: a y 0 ' S E N S A C I O N A L E S T R E -

' ' " ' t a n u „ a * n d l o s a ^ I s t a p o l í t i c a d e 
f * * ^ a a r o s a ! ¡ d a d • e n d o s a c t 0 3 ^ 
t eos i s R e » , , , , ' t-on l l n s e n s a c i o n a l a p o -

P u b l i c a n o , d e l m a e s t r o P e r t e l l a . -
^ t r e n a n c W Ia « p u b l i c a : 
"ÍJS d6 M o r n i m a g n í f i c o s d e c o r a -

rnas t o i i e j ^ 1 6 3 y A s e n s i y 1 4 0 r i q u í s i -
t * n * J l a l a C a s a P a q u i t a , d e b u -

^ e r í s i m a t i p l e c a n t a n t e 
ROSITA R o s 

A ' \ i ¿ a , « U g ' e s t Í T a t i p l e 

i n e s p e r a d a s n o v e d a d e s 

9 5 6 3 
1*t ^ « « n e s h a n d e s f i l a t 

d^.!!!*11 a i > , a u d | n t ^ c r i m i n á i s 

a r « e n a v a n t t a r d e s 

^ « ' a r s a d n e s p e s s e -

t e s b « t a c a e l m i l l o r 

é x i t d e l a t e m p o ­

r a d a . 

L A N O S T R A P A R L A , d ' I s n a s i I g l e s i a s , 
i D O L D ' A L I V I O , d e S a u t i a s o R n s i f i o l , 
f o r m e n e l p r o g r a m a d e l a f n n c l t í d ' l i o n o r 

1 b e n e f i c i d e 
P I U S D A V I 

« i n e t i n d r á l l o c a v u i n i t a u n auart 
d ' o n / e a l T E A T R E R O M I C A 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 1 3 5 9 5 . S á b a d o g r a n d i o s a s a t r a c ­
c i o n e s , r e p e t i c i ó n d e l é x i t o d e l i r a n t e d e 
l a c a n c i o n i s t a m á s p e q u e ñ a d e l m u n d o : 
T R I N I M O R A L E S , ! 7 0 c e n t í m e t r o s d e 
a l t u r a ! ; F R A N G I S , e l g e n i a l a r t i s t a , y 
R O S A R I O B R U N A , c r e a d o r a d e l g é n e r o 
e x c é n t r i c o m o d e r n o . P r o n t o e s t r e n o d e l 
s u c e s o h i s t ó r i c o e n t r e s a c t o s : L O S 
M A R T I R E S D E L A L I B E R T A D o L O S 
S U C E S O S D E J A C A , q u e e s t á l l e n a n d o 
a d i a r i o e n V a l e n c i a h a c e m á s d e q u i n c e 

d í a s c o n s e c u t i v o s 

Teatre T a lia 
C o m p a n y i a d e v o d e v l l . c o m e d i e s . s a i n e t s 
A v u i d i m a r t s t a r d a a l e s 5 : U N A C A M -

B R E R A I N S T R U I D A . N i t , l ' é x í t : 

L'AMOR TE COPS AMAGAIS 
D e m á , B e n e f i c i d e l p o p u l a r 1 n o t a b l e 
a c t o r c ó m i c M , G I M E N E Z S A L E S . T a r ­
d a : L ' A M O R T E C O P S A M A G A T S i C E ­
N I T S C A N V I A T S . N i t : M A Y O F L O R I D O 

POSEU-LI LA CAMISA 
i c o n c e r t p e l s e m i n e n t s R I C A R D F U S ­

T E P J O A N R O S S I C H 

Teatro Olympia 
G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

C E L I A G A M E Z 

¡ADIOS A BARCELONA! 
d e l a g e n i a l y h e r m o s í s i m a v e d e t t e 

CELIA GAMEZ 
E L 

DOMINGO, 10 DE MAYO 
E N E L 

TEATRO OLYMPIA 
TARDE Y NOCHE, SENSACIO­

NALES PROGRAMAS 

A v u i , a u n q u a r t d ' o n z e , P I U S D A V I 
c e l - l e b r a l a s e v a f u n e i ó d ' h o n o r 1 b e n e ­
f i c i a l T E A T R E R O M E A , a m b p r o g r a m a 
d e i s m e s t r e s I g n a s l I g l e s i a s I S a n t i a g o 

R u s i f l o l : 
L A N O S T R A P A R L A i D O L D ' A L I V I O . 

G r a n Teatro E s p a ñ o l 
C O M P A Ñ I A S A N T P E R E 

d e G R A N D E S E S P E C T A C U L O S 
H o y m a r t e s B E N E F I C I O d e l p r i m e r a c ­

t o r y d i r e c t o r 

JOSÉ SANTPERE 
T a r d e a l a s 5, B u t a c a s a 2 p e s e t a s , l a 
g r a n d i o s a o b r a e n 3 a c t o s y 8 c u a d r o s : 

DEL MATEIX FANG 
e s c e n i f i c a c i ó n d e l a p e l í c u l a F O X « D E L 

M I S M O B A R R O » 
G r a n d i o s a c r e a c i ó n d e l a s e ñ o r i t a P U ­

J O L , N O L L A y e l B E N E F I C I A D O 
N o c h e a l a s 1 0 , l a c o m e d i a e n u n a c t o , 

d e S a n t i a g o R u s l f i o l : 

LA LEPRA 
P r o t a g o n i s t a : S A N T P E R E 

E l s e g u n d o a c t o d e l d r a m a e n t r e s a c ­
t o s , d e A n g e l G u i m e r á : 

TERRA BAIXA 
P r o t a g o n i s t a : S A N T P E R E 

E S T R E N O d e l a h i s t o r i e t a t r a g i - e ó m i -
c a e n u n a c t o y t r e s c u a d r o s , d e l o s 
h e r m a n o s Q u i n t e r o , a d a p t a c i ó n c a t a l a n a 

d e R . S A M S O : 

FORTUNAT 
P r o t a g o n i s t a : S A N T P E R E 

M a ñ a n a t a r d o a l a s 5: A L ' A R M A , A 
L ' A R M A , F I L L S D E L P O B L E ! N o c h e y 

t o d a s l a s n o c h e s : 

DEL MATEIX FANG 

Teatro Nuevo 
G r a n c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y ó p e r a e s ­
p a ñ o l a , b a j o l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a d e l 
m a e s t r o J O S E S E R R A N O , e n l a q u e f i ­
g u r a e l n o t a b l e d i v o t e n o r V I C E N T E 
S E M P E R E . P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : 

A n s e l m o F e r n á n d e z 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4 ' 3 0 ; LA GEN­
T E SERIA v LA DOLOROSA, p o r A m p a ­
r o A l a r c ó n y R a f a e l F e r r l . N o c h e , a l a s 
1 0 : MOROS Y CRISTIANOS y LA DOLO-

ROSA, p o r V i c e n t e S e m p e r e 

P I U S D A V I 
c e l - l e b r a a v u i , a u n q u a r t d ' o n z e 

a l T E A T R E R O M E A 
l a s e v a f u n c i ó d ' h o n o r i b e n e f i c i . R e p r e ­
s a d e L A N O S T R A P A R L A , d ' I g n a s i 
I g l e s i a s , 1 D O L D ' A L I V I O , d e S a n t i a g o 

R u s i f i o l 

P a l a u M u s i c a C a t a l a n a 
ORQUESTRA PAU CASALS 

D e m á p a s s a t d l j o u s , 7 A b r i l , a t r e s 
q u a r t s d e d e u d e l v e s p r e , S I S É I D A -
R R E R CONCERT, a m b l a c o o n e r a c l ó 
d e l M K S T R E B A L T A S A R S A M P E R y e l s 
p i a n l s t e s M I E C C I O H O R Z O W S K I i J . G I -

B E R T C A M I N S 
P r o g r a m a ! B B E T H O V E N . « O b e r t u r a 
L e o n o r a n.o 3 » . S A M P E R , « S u i t e d e 
d a n c o n s i d a n s e s ' d e l ' I l l a d e M a l l o r c a » . 
D ' I N D Y , « P r e l u d i d e F e r v a a l » . C H O P I N , 
« C o n c e r t e n i h m e n o r p e r a p l a n o 1 o r ­
q u e s t r a » . B E E T H O V E N , « 4 . a S l m f o n í a » . 
L o c a l l t a t s : U n i ó M u s i c a l E s p a n y o l a , 

P . d e G r a c t a , 54 
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Tívoli 

PROGRAMA 
PARA HOY 
E N L O S 
L O C A L E S 

C 1 N / E S 

P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n 
E l e c t r i c . H o y m a r t e s t a r d e a l a s 5 y 

n o c h e a l a s 1 0 : 

PLEGARIA DE MOISES 
c o n c i e r t o p o r 30 a r p a s : N O T I C I A R I O 
F O X ; SINFONIA NOCTURNA Y SUBMA­
RINA, d i b u j o s d e F e b r e r y B l a y , y l a 
G r a n d i o s a c i n t a d e L o s A r t i s t a s ' A s o ­

c i a d o s : 

LAS LUCES DE LA CIUDAD 
p o r C H A R L O T y V i r g i n i a C h e r r l l l . 
S e f a c i l i t a n a u r i c u l a r e s e s p e c i a l e s n a r a 

p e r s o n a s d u r a s d e o í d o 

C I N / E S 

F é m i n a 
P R O G R A M A S O N O R O M . G . M . A p a r a t o 
W e s t e r n E l e c t r i c . H o y m a r t e s t a r d e 
d e 4 a 8 y n o c h e a l a s 1 0 : A L R E D E ­
D O R D E L M U N D O , i m p r e s i o n e s d e v i a ­

j e , e x p l i c a d a s e n e s p a ñ o l . 

LA SEñORITA DE CHICAGO 
c i n t a h a b l a d a e n e s p a ñ o l p o r C h a r l e y 

C h a s e , y l a p r e c t o s a c i n t a : 

WU-LI-CHANO 
h a b l a d a e n e s p a ñ o l p o r E r n e s t o V i l c h e s , 

A n g e l a B e n í t e z y J o s é C r e s p o 

G 1 N / E S 

Kursaa l 
( A p a r a t o T o b l s K l a n g f i l m ) 

Capitel 
( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) . P R O G R A ­
M A S O N O R O . H o y m a r t e s , t a r d e d e 4 
a 8 y n o c h e a l a s 1 0 m í e n o s c u a r t o : 
H I M N O S N A C I O N A L E S , a t r a c c i ó n s o n o ­

r a C i n a e s ; N O T I C I A R I O F O X : 

MICKEY Y EL GORILA 
d i b u j o s d e F e b r e r y B l a y . y l a g r a n d i o ­

s a c i n t a s o n o r a C i n a e s : 

LA ESCUADRILLA DEL 
AMANECER 

p o r R i c h a r d B a r t h e l m e s . C l y d e C o o k , 
D o u g l a s P a i r b a n k s J r . y N e i l H a m l l t o n . 

C I N / E S 

C a t a l u ñ a 
P R O G R A M A S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n 
E l e c t r i c . H o y m a r t e s t a r d e d e 4 a 8 
y n o c h e a - l a s 1 0 m e n o s c u a r t o : N O T I ­
C I A R I O F O X y l a s c i n t a s s o n o r a s d e 

S o w k l n o , d e M o s c o u : 

EL GRAN CAZADOR 
y 

EL CRUCERO POTEMKIN 
e s t a ú l t i m a p r o h i b i d a p o r e l a n t e r i o r 

G o b i e r n o 

C I N / E S 

P a t h é Palace 
Exceisior 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o s W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y m a r t e s d e s d e l a s ' 4 ' 3 0 y 4 '10 
d e l a t a r d e , r e s p e c t i v a m e n t e , p r o g r a m a 
m i x t o : L a s c i n t a s s o n o r a s F o x , h a b l a ­

d a s e n e s p a ñ o l : 

HORIZONTES NUEVOS 
p o r G e o r g e L e w i s y C a r m e n G u e r r e r o , y 

p o r J u a n T o r e n a . R E V I S T A - S O N O R A 
P A R A M O U N T , y G R A F I C O S C I N A E S 
C O N L A L L E G A D A A B A R C E L O N A D E L 
P R E S I D E N T E D E L G O B I E R N O P R O ­
V I S I O N A L D E L A R E P U B L I C A , S E Ñ O R 
A L C A L A Z A M O R A , y P A R T I J D O S D E 
R U G B Y Y F O O T - B A L L E N E L E S T A ­
D I O D E M O N T J U I C H . A d e m á s ( d e 8 a 
9 ) e n e l P a t h é P a l a c e l a c i n t a m u d a 
P a r a m o u n t : L A C H I C A D E L A N O C H E 
D E L S A B A D O , p o r C l a r a B o w , y e n e l 
E x c e i s i o r l a c i n t a m u d a B a l a r t y S i m ó : 
E L C A N D E L A B R O D E F A R A O N , d e 

g r a n r i s a 

CIN/ES 

Lido Cine 
H o y m a r t e s a l a s 4 '30 y 1 0 : C ó m i c a ; 
C u l t u r a l . L a c i n t a d e I m p o r t a c i o n e s ; 
L A S A N T A A M I S T A D , p o r H e l e n C o s t e -
l i o y D o n a d K e i t h , y l a c i n t a C i n a e s : 

VIENE EL AMOR 
p o r B e b é D a n i e l s 

CIN/ES 

G r a n Teatro Conda l 
C I N E S O N O R O . A p a r a t o W e s t e r n E l e c ­
t r i c . H o y m a r t e s d e s d e l a s 3 '45 d e l a 

t a r d e , e l f i l m s o n o r o : 

GALAS DE LA PARAMOUNT 
p o r l a s m á s f a m o s a s e s t r e l l a s d e e s t a 

m a r c a , v 

APLAUSO 
s o n o r a P a r a m o u n t , p o r H e l e n M o r g a n 
y J e a n P e e r s . R E V I S T A S O N O R A P A ­
R A M O U N T , y M I C K E Y E N L A P L A Y A , 

d i b u j o s s o n o r o s F e b r e r 1 y B l a y 

C I N / E S 

Monumental Cine 
C I N E S O N O R O . H o y m a r t e s d e s d e l a s 
3 '15 d e l a t a r d e ^ l a s c i n t a s s o n o r a s 

ü . F . A . : 

EL DIABLO BLANCO 
p o r I v a n M o s j o u k i n e y L l l D a g o v e r . y 

S I A L G U N D I A D A S T U C O R A Z O N 
p o r Ig:o S y m y L i l i a n H a r v e y y R E V I S ­

T A P A R A M O U N T 

CIN/ES 

Iris P a r k 
C I N E S O N O R O . H o y m a r t e s d e s d e l a s 
3 '45 d e l a t a r d e , l a s c i n t a s s o n o r a s F o x : 

BANDIDO POR EXCELENCIA 
p o r W a r n e r B a x t e r y M o n a M a r i s , c o n 
f r a g m e n t o s h a b l a d o s y c a n t a d o s e n e s ­

p a ñ o l , y 

SIETE CARAS 
p o r P a u l M u n i y M a r g u e r i t e O h u r c h i l l 

y R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 

Frontón Novedades 
| F u n c i o n e s p a r a h o y m a r t e s , 5 M a y o 

T a r d o a l a s 4 ' 1 5 , f u n c i ó n n O n i e r o 3 8 : 

ACHA - ALDAZABAL contra 
ONAINDIA - EGOZCUE I 

N o c h e a l a s 1 0 ' 1 5 , f u n c i ó n n t i m e r o 3 9 : 
P R I M E R P A R T I D O 

GABRIEL - TEODORO contra 
CAZALIS I - GOMEZ 

S E G U N D O P A R T I D O 

SAGARRETA-ODRIOZOLA con­
tra EL0LA lll - ANTON 

D e t a l l e s p o r c a r t e l e s 

Col iseum 
H o y t a r d e , s e s i ó n d e 4 a 8. r e p i t i é n d o s e 

e l p r o g r a m a . N o c h e a l a s 10 
REVISTA SONORA PARAMOUNT 

PEPITO, E L ACORDEONISTA 
( D i b u j o s s o n o r o s ) 

J E A N E T T E M A C D O N A L D 
e n 

M0NTECARL0 
s e c u n d a d a p o r J a e k B u c h a n a n 
( E s u n a o p e r e t a P a r a m o u n t ) 

Cine P a r í s 
T a r d e a l a s 4 ' 3 0 . N o c h e a l a s 9 '45 

A C T U A L I D A D E S G A L M O N T ; D A N Z A S 
V A S C A S . E x i t o d e C l a u d e t t e C o l b e r t e n 

e l f i m P a r a m o u n t : 

JOVENES DE NUEVA YORK 
d i b u j o s F e b r e r y B l a y 

G r a n é x i t o d e l a s e n s a c i o n a l p r o d u c ­
c i ó n e s p e c t a c u l a r : 

LA MARSELLESA 
c o n J H O N B O L E S y L A U R A 

L E P L A N T E 

CINE SELECTO 
P a s e o d e G r a c i a . 6 9 . T e l é f o n o 7 8 2 1 8 , 
H o y t a r d e , s e s i ó n d e 4 a 8. r e p i t i é n d o s e 

e l p r o g r a m a . N o c h e , a l a s 1 0 : 
A C T U A L I D A D E S 

E l r e p o r t a j e d o c u m e n t a l : 

A TRAVÉS DE AFGANISTAIN 
L a c i n t a d e p o r t i v a : 

NATACION 
p o r v a r i o s c a m p e o n e s m u n d i a e s 

Y l a o b r a c u m b r e d e D U P O N T , d e e x ­
t r a o r d i n a r i o é x i t o : 

DOS MUNDOS 
( h a b l a d a e n f r a n c é s ) , p o r M a r y G l o r y 

y H e n r y G a r a t 

Cine Principal Palace 
TELEFONO 1 1 8 8 2 

( A p a r a t o W e s t e r n E l e c t r i c ) 
S e s i ó n c o n t i n u a d e s d e l a s 4 y m e d i a 

EL LEÍ 
( d i b u j o s ) 

UN MODELO DE CHICO 
( s o n o r a ) 

LA MARSELLESA 
c a n t a d a p o r J O H N B O L E S y 

L A U R A L E P L A N T E 

Cine Layetana 
( A N T E S P R I N C E S A ) 

H o y g r a n d i o s o p r o g r a m a : BARRIO LA­
TINO, g r a n d i o s a c i n t a d e g r a n é x i t o , 
p o r C a r m e n B o n i , ; APRENDIZ DE BAI­
LARIN, s u p e r p r o d u c c i ó n , p o r S u z y V e r -
n o n ; AVENTURAS DE UN HUERFANO, 
m a r a v i l l o s a c i n t a , p o r H o b a r t W o s -
v o r t h ; GATO PERIQUITO. J u e v e s g r a n ­
d e s e s t r e n o s , e n t r e e l l o s : E L HOMBRE 

DE LA RANA 

Teatro Triunfo 
C ines Marina y Nuevo 

P r o g r a m a p a r a h o y : 
F O X F O L I E S 1 9 3 0 ( s o n o r a ) . . 

s ó l o e n e l T r i u n f o y M a r i n a 
C H A R R O S , G A U C H O S Y M A N O L A S , s o ­
n o r a , e n e s p a ñ o l , p o r M a r í a A l b a , s ó l o 

e n e l N u e v o . 
C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a v a r i a s p e l í c u ­
l a s m u d a s : V I E J A H I D A L G U I A , E L I N ­
T R E P I D O y i V A Y A C H A P A R R O N ! , 

c ó m i c a 

Edén Concert 
P r i m e r n i i i s l c - h a l l d e E s p a f i a . T e l é f o n o 
1 9 6 2 3 . C . A s a l t o . 1 2 . D i r e c c i ó n a r t í s t i c a 

M - L A G E . T a r d e . 4 . N o c h e 1 0 
E X I T O : 50 F O R M I D A B L E S A R T I S T A S : 
M A R I S S A - A M P A R I T O S A N C H E Z -

E M I L I A R A M I R E Z - B R A Z - F E L I 

PEPITA SALES 
e m i n e n t e e s t r e l l a d e b a i l e 

FINA KARENNE 
e m i n e n t e e s t r e l l a d e c a n t o 

FAUST 
e l « a s » d e l o s c ó m i c o s 

A P E R I T I V O T A N G O : 
7 a 9 y 1 a 4 . C A B A R E T F A N T A S T I C O 

1 0 0 H E R M O S A S B A I L A R I N A S 
! L O S S O L I V I O S 

T O R O S - Monumental 
J U E V E S 7 D E M A Y O 

T A R D E A L A S C I N C O Y M E D I A 

GRAN CORRIDA EXTRAORDI­
NARIA 

MARCIAL LALANDA 
y VICENTE BARRERA 

M A N O A M A N O 

6 hermosos toros de la 
VIUDA SOLER, 6 

E N T R A R A G E N E R A L , 3 P E S E T A S 
A b i e r t o e l d e s p a c h o d e l o c a l i d a d e s s i n 

S a l a Mozart 
D i s s a b t e , 9 d o M a i g , a l e s 10 d e l v e s p r e 

RECITAL D E CANSONS 
p e r l a c a n t a t r i u r u s s a 

VALIA S0K0L0VA 
JOSEP CAMINALS ( p i a n i s t a ) 

L o c a l l t a t s : R, M a r i s t a n y , m a g a t z e m d © 
m ú s i c a , p l a c a d e C a t a l u n y a , 1 8 

Maricel -Park 
GOLF MINIATURA 

M o u t a f i a s R u s a s , B u g , M a r i p o s a . F o o t -
b a l , e t c . I d a y v u e l t a F u n i c u l a r y e n ­

t r a d a a M a r i c e l : U N A P E S E T A 

E L T E A T R O 
Notas informativas 

P O L I O R A M A . — Rosario P ino y 
E m i l i o T h u i l l i e r , que con t a n g r a n 
é x i t o a c t ú a n en e l t e a t ro de l a Ram-
bLa. piensan dar a l c a r t e l en estos 
d í a s una a t r a c c i ó n poderosa, repo­
niendo la comedia t i t u l a d a « L a edu­
c a c i ó n de los p a d r e s » , una de sus 
creaciones, no por conocida menos 
apreciada, ya que puede decirse que 
ha sido una á s las comedias que m á s 
r á p i d a m e n t e t r i u n f a r o n en Barce­
lona. 

« L a e d u c a c i ó n de los p a d r e s » , se 
p o n d r á en escena el p r ó x i m o jueves-
en f u n c i ó n de noche. 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , en f u n c i ó n de 
tarde, se d a r á l a ú l t i m a representa­
c ión de « D o ñ a H o r m i g a » , la p rec io­
sa obra de los hermanos Qu in t e ro , y 
el jueves, po r l a tarde, e l mayor é x i ­
to de l a ac tua l temporada, «Los Re­
yes C a t ó l i c o s » , de F e r n á n d e z de l V i ­
l l a r . 

E S P A Ñ O L . — E l c ó m i c o de la m á x i ­
ma popu la r idad , el g r a n Pepe Sant-
pere, celebra hoy, mar tes , t a r d e y 
noche, su benef ic io , l o cual es a f i r ­
m a r que e l t e a t r o E s a ñ o l s e r á insu­
f i c i e n t e para contener a su p ú b l i c o . 

Santpere ha hecho s e l e c c i ó n en las 
obras a representar . Por i a tardei, la 
p e l í c u l a en t res actos y siete cua­
dros «De l m a t e i x f a n g » . 

Por l a noche «La l e p r a » , de Rus i -
ñ o l ; segundo acto de « T e r r a b a i x a » , 
de G u i m e r á ; y « F o r t u n a t o » , estreno, 
comedia t r a g i c ó m i c a de los hermanos 
Quin te ro , t r a d u c i d a po r Rober to 
S a m s ó . 

C O M I C O — H a quedado d e f i n i t i v a ­
mente s e ñ a l a d o e l estreno de la re­
v i s t a « ¡Viva l a R e p ú b 1 i c a í » para e l 
p r ó x i m o viernes, d í a 8 de l ac tual , ade­
m á s d e b u t a r á n la p r i m e r a t i p l e can­
t an t e Ros i ta Ros y l a t i p l e A m p a r i t o 
Perucho. 

L a Casa Paqu i t a se ha encargado 
de la c o n f e c c i ó n del ves tuar io . 

Los p repa ra t ivos de «¡Viva l a Re­
p ú b l i c a ! » hacen p r e s u m i r s e r á u n 
g ran é x i t o . 

N O V E D A D E S . — P e p i t a F o r n é s , la 
p r i m e r a ac t r i z del t ea t ro c a t a l á n N o ­
vedades, c e l e b r a r á hoy martes, por la 
noche, l a f u n c i ó n de su benef ic io 
con u n a t r a c t i v o p rog rama fo rmado 
con obras de A n g e l G u i m e r á e Igna ­
cio Iglesias. 

E n esta e x t r a o r d i n a r i a f u n c i ó n se 
p o n d r á en escena la obra en t res ac­
tos, de G u i m e r á «Mosén J a n o t » . 

D e s p u é s se r e p r e s e n t a r á e l cuadro 
d r a m á t i c o de Ignac io Iglesias « J o v e n -
t u t » . 

L a f u n c i ó n en benef ic io de Pep i t a 
F o r n é s s e r á , s i n duda, una velada me­
morab le de t e a t r o c a t a l á n . Nues t ro 
p ú b l i c o , que t an to a d m i r a a l a exce­
len te a r t i s t a y que v e r á esta noche 
su nombre un ido por d e v o c i ó n y re­
cuerdos al de los maestros i n o l v i d a ­
bles de la escena cata 'ana, A n g e l 
G u i m e r á e Ignac io Iglesias, l l e n a r á 
el t e a t r o y le t r i b u t a r á , como siem­
pre., sus aplausos. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

E l s e g u n d o c u m p l e a ñ o s de u n g i g a n t e 
Coincide con las primicias del Nuevo primeros pasos del adolescente, hoy es tá 

A ñ o el segundo aniversario del adve- ampliamente justificado con la realiza-
nimiento de la R. K , O,, Emipresa produc-1 ci6n de las magnas obras que reporta 

F E M I N A 
L a m á x i m a estre­
l l a de l a p a n t a l l a 
e s p a ñ o l a en sn m á ­

x i m a c r e a c i ó n 

fe5 

PRODUCCION I N ESPAÑOL 

L a 

S e ñ o r i t a 

d e 

C h i c a g o 
por C H A R L E Y C H A S É , 

Mona R ico y L i n d a 
Loredo 

Hablada en e s p a ñ o l 
Se garan t iza l a r i sa 

tora de las pel ículas Radio y en esté corto 
espacio de 24 meses han sido de gigante 
los pasos que ha dado para establecer­
se y afianzarse en las primeras filas 
del mundo fílmico. Es muy conocida la 
historia de esta Empresa productora, 
la m á s joven de todas las que se galar-
dean de formar parte de la vanguardia 
y cuyas pel ículas se exhiben por doquie­
ra que existen cines sonoros o silencio­
sos; pero a ú n a riesgo de repetir datos 
y ya que es de in te rés universal todo 
aquello que representa esfuerzo sobre­
humano, energía y buena dirección, men­
cionaremos que durante los primeros 
meses posteriores a la compra de la 
F . B . O. por la R . K . O., estaban los 
círculos gremiales a la expectativa por 
falta de pruebas concretas y definitivas 
sobre la habilidad del gigante adolescen­
te. No t a rdó mucho, sin embargo, en 
oirse el marmullo predecesor de hechos 
portentosos y cuando cayó el rayo en la 
forma de " R í o R i t a " , la ac lamación y 
aplaso fueron mayores debido a que ha­
bían vencido a la negra duda del escep­
ticismo incrédulo . Con " R í o R i t a " sen­
tó la "Radio" sus reales con aire de 
gran señora , pero al ajustarse Jos lau­
reles que con tanta just icia le, pertene­
cían, el cuerno r" cutivo t1? ía, R. K . O. 
se había hecho el propósi to de que esa 
película, cuyos ecos y melodías han in ­
vocado la magia del ensueño por do­
quiera, n i sería la ú l t ima n i m a r c a r í a d 
zéni t de la capacidad productora del 
gigante en ciernes. 

E n los círculos gremiales se conoce a 
la Radio Pictures por el apelativo de 
" E l T i t á n " y a ú n cuando dicho apela­
tivo hubiese sido algo paradój ico en los 

¿No esperaba usted un 
f i l m que saliera de lo 

vulgar? 

V e a e n F A N T A S I O 

( H a b l a d o e n f r a n c é s ) 

d o n d e e l m a g o D U P O N T 

p r e s e n t a u n a e m o c i o n a n t e 

n o v e l a s e n t i m e n t a l y l a 

p u g n a d e d o s r a z a s y r e l i ­

g i o n e s . 

I n t é r p r e t e s : M A R Y G L O -

R Y , M A X U D I A N y H E N -

R I G A R A T . 

PROGRAMA GAUMONT 

su directiva al cumplir los dos años de 
su existencia. Primeramente se rodearon 
de un fuerte grupo de afamados direc­
tores de pe l í cu la s ; después reunieron un 
elenco imponente de i n t é rp re t e s en el 
que la habilidad no estuviese subordi­
nada por completo al nombre de cartel 
y, por úl t imo, adquirieron un circuito de 
teatros—grandes templos c inematográf i ­
cos—cuyo total se eleva actualmente a 
226 en los Estados Unidos y con cuya 
ayuda tiene asegurada la Radio la ex-
hibión en grande escala de sus pel ículas . 
Todos los departamentos de la Radio 

S e x t s e m a n a 

i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ! 

T I V O L I 

E s u n f i l m d e « L o s 

A r t i s t a s A s o c i a d o s » 

No p o d r á exhib i rse en n i n g ú n 

o t ro S a l ó n de Barcelona, n i de 

C a t a l u ñ a , hasta l a p r ó x i m a 

temporada. 

( P r e c i o s c o r r i e n t e s ) 

han aportado su actividad y eficacia pa­
ra poner al T i t á n a la cabeza de las 
grandes organizaciones productoras. Seis 
millonrs ('f (l • 
te el a ñ o 1930 en la const rucción de los 
talleres sonoros m á s modernos de Ho l ly ­
wood y 15 millones se gastaron en la 
confección de 34 cintas sonoras especia­
les, entre ellas se cuentan "Dix i ana" , 
•'Medio fusilado al amanecer", " L a hora 
de plata", "Cordel, anzuelo y todo", 
"Beau ideal",: "Luce : de peligro", " M a -

dame Julie", etc., etc., con " C i m a r r ó n " , 
colosal faga épica de la c inematograf ía 
sonora, que tomó largos meses en f i l ­
marse y que constituye una etapa defi­
nit iva de la industria, ocupando el pues­
to -1 honor de la nueva cinematograf ía . 
Y no hay que olvidar n i pasar por des-
apercibido el hecho de que todo esto su­
cedía cuanto los nuevos talleres esta­
ban en proceso de const rucción y cuan­
do axín la organización no tenía ni un 
solo año de vida. 

r in los alboTrs del año 15)31 cont inúa 
Joseph I . Schpitzer manejando el t imón 
presidencial de la "Radio", con el habi­
lidoso W i l l i a m Le B a r ó n a su lado co­
mo encargado de la producción de pelí­
culas. En su mensaje de sa lutación a 
los grandes públicos mundiales con mo­
tivo del Año Nuevo, expresa el señor 
Schnitzer sn energía y optimismo razo­
nado al decir que: " la pro i • rirlad d? I1 
industria c inematográf ica no tiene indi­
cios de disminuir ; las bases de la in ­
dustria e s t án -nuy bien fundadas - el 
perfeccionamiento de su organización se 
compara ^ rtiblemente con el de cua­
lesquiera otra industria de primera ca-
tegor'a : "Buenos espectáculos nunca fra­
c a s a r á n " . Mientras prosiga la pantalla 
llenando su misión de divert ir , emocio­
nar y hacer sentir a los públicos, no hay 
tenerle miedo a ninguna depresión. Con 
la alta calidad de los espectácalos ci­
nemát icos actuales, queda el pesimismo 
derrotado por completo". 

Bajo las órdenes del señor Le B a r ó n 
tiene la Radio á los siguientes seis pro­
ductores asociados, cuyos nombres son 
bien conocidos en la industria : Ryies 
Connolly, Henry I lobar t , Douglas Mac 
Lean, B e r t r á n Millhauser, Louis A. Sa-
recky y A l Boasberg, y en su elenco ar­
t ís t ico cuenta la Radio con las siguien­
tes figuras estelares y artistas bajo con­
t r a t o : B a b é Daniels, Richard D i x , Ber t 
Wheeler, Dorothy Lee, Robert Woolsey, 
Bet ty Compson, Evelyn Brent , Mary 
Astor, Lowel l Sherman, Ricardo Cortez, 
Irene Dunne, John Barrow, Joel Me 
Crea, Ri ta le Roy, Jack Mulha l l , I v a n 
Lebedeff, Ned Sparks, Hugh Berbert, 
Edna May Oliver, Ral f H a rolde, Rober-
ta Ro.binson, Joseph Cawthorn, Rosco* 
Ates, Noel Hudsdn, L i t a Chevret, Va l -
ma Valentine, Henry Armet ta y Niek 
B a s i l 

Entre sus directores de pel ículas po­
demos mencional los nombres l e : Wes-
ley Ruggles, Robert Brenon, Víctor 
Schertzinger, Lowel l Sherman, Melvil le 
Brown , Bdward Cline, George Archain-
baud, Paul Sloane, Lyon Shores, Al ien 
Fagan y Richard Boleslavsky. 

En el departamento de autores, libre­
tistas y escenaristas, tiene la Radio, 
bajo contrato, a personalidades tan co­
nocidas como : Beulah Mar ie D i x , J . 
Wal te r Rubén , Wallace Smith, Howard 
Estabrook, Anthony Veiller, T i m "Vhe-
lan, Forrest Halsey, Frederick Lathem, 
Jane Muxí in , Cyrus Wood, A l Jackson, 
Bamey Sarecky, Benn W . Levy, Ralph 
Spenca y Brniarc l Schubert: 

E l departainento de decoraciones, y 
g u a r d a r r o p í a sigue bajo las órdenes su­
premas del genial D a n é s , Max Ree, y 
los destinos del departamento Ext ran­
jero, ios suarda Celosamente el veterano 
Ambrose S. Dowling. 

Si hasta estos momentos la lógica 
inexorable de los hechos apunta con ges­
to halagador hacia la obra que en dos 
años ha llevado a cabo la Radio bajo la 
dirección del señor Schnitzer, no sería 
de dudar que los planes del dicho señor 
para que la producción .en e 
año de 1931 sea de mayor cantidad y de 
mejores pel ículas se llevase a buen té r ­
mino, m á x i m e cuando para su confec­
ción cuenta ahora la t i t án i ca Empresa 
con elementos de mayor valía que pare­
e n garantizarle un nuevo y rotundo 
éxi to. Es el espectador, á r b i t r o impon­
derable de gustos variados y selectos, 
qr ' 'd f ina l de cuentas re^iÜtará bene­
ficiado' eOn los esfuerzos de la Radio 
en favor de los grandes y verdaderos es­
pectáculos cinemáticos. ' 

" W U L I C H A M O " 
China, la inéscrutable , y las extra-

fias tradiciones y misterios del Oriente, 
f iguran en " W u L i Chang", d r amá t i ca 
obra maestra de la pantalla, en que la 
Metro Goldwyn Mayer presenta a Er­
nesto Vilches, astro prominente de la 
escena espafiola, y que se está dando 
actualmente en • él cine F é m i n a de ^sta 
ciudad. 

Vilches, que. ¿representó por muchos 
años este mismo ro l en las tablas, 'o 
caracteriza ahora en la pantalla con 
todo el pavoroso misterio e intenso sa­
bor d ramát i co que caracterizaron sus 
interpretaciones en el teatro. En el pa­
pel del temible oriental, con la sabidu­
r ía transmitida a t r a v é s de las edades 
y tejiendo su m i de venganza, Vilches 
es una figura dominante en la sensacio­
nal y emocionante historia. 

L a hero ína , Nang Ping, está personi­
ficada por Angelita Bení tez , afamada 
actriz española , que represen tó con V i l -
ches este mismo papel frente a las can­
dilejas. J o s é Crespo, representa el .japej 
de Alfreílo con gran arte y habil idad; 

E X I T O E N O R M E Y S I N 

P R E C E D E N T E S D E 

L A M A R S E L L E S A 

J O H N 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó c o n d e l i r i o e s t a f o r m i ­

d a b l e p e l í c u l a d e l a m a r c a U N I V E R S A L . 

V é a n l a t o d o s » l o s d í a s e n l o s c i n e s 

P R I N C I P A L P A L A C E 

y C I N E P A R I S 

y Marcela Nicen en el r/cJ de la madre 
del joven, én su d r a m á t i c a batalla de 
astucia con el m a n d a r í n , es una figura 
sobresaliente. L a s demás partes e s t án 
admirablemente d e s e m p e ñ a d a s por J o s é 
Soriano Viosca, M m e . Sojín, conocida 
en la pantalla con el nombre de Una M i ­
ta, M a r t í n Garralaga y M a r í a Sobral. 

N ick Gr indi ha dirigido la pel ícula . 

LOS A V I A D O R E S D E G U E R R A E N ­
S A L Z A N U N F I L M D E A V I A C I O N 

L a llamada " A n c i e n t Order of Quiet 
Bi rdman" , f ra te rna l organizac ión de 

K U R S A A L 

C A P I T 
U L T I M O S D I A S 

Selecciones 
0NAE5* 

S e l e c c i ó n s o n o r a " C i n a e s " 

L a p e l í c u l a e n q u e c u l m i ­

n a n t o d o s l o s h e r o í s m o s 

d e l a a v i a c i ó n , e l a r m a 

m o d e r n a m á s t e r r i b l e , l l e ­

v a n d o a l á n i m o d e l e s p e c ­

t a d o r s e n s a c i o n e s i n s o s ­

p e c h a d a s . 

aviadores famosos, ha proclamado que 
"Angeles del I n f i e r n o " es la obra naes-
tra de las pe l ícu las de aviación. 

Cuando se efec tuó la doble presenta­
ción de esta supe rp roducc ión en los 
teatros Cri ter ion y Gaety, de Nueva 
York , la organizac ión estaba represen­
tada en el estreno por gran n ú m e r o de 
sus miembros, entre los cuales hab ía p i ­

lotos tan prestigiosos como el coronel 
Charles Lindbergh, el almirante B y r d , 
cap i t án Frank Hawks , Bern t Balchen 
v otros de fama casi igual. E l noventa 

S a l ó 

C a t a l 

ó n f I 

u ñ a 

O Y 

m 
I N T E G R A 

por cien de los concurrentes eran vete­
ranos de la gran guerra, a los que ge 
pidió encarecidamente que hiciesen la 
cr í t ica del f i l m desde el punto de vista 
t écn ico . 

"Angeles del Inf ie rno" pa sa rá a la 
historia como la película más auténtica 
de las que se han hecho reproduciendo 
escenas de la gran guerra", declaró H. 
Bruno, uno de los organizadores de la 
"Ancient Order of Q. B . " "Nunca he­
mos visto cosa igual y Howard Hughes 
merece grandes elogios por su maravilla 
sa labor al llevar a la pantalla la epo­
peya de los aviadores, que por su mag­
n i tud y la fidelidad de todos sus deta­
lles, sobrepasa a cuanto se ha hecho 
hasta ahora. Parece imposible que do­
rante dos horas y minutos que dura la 
proyección, hayamos podido revivir del 
modo efectivo que lo hemos hecho, los 
momentos m á s épicos de la gran con­
flagelación. Las palabras no bastan pa-. 
ra describir la sensación que hemos ex­
perimentado 

Los elogios de los técnicos y de los 
legos en la '. materia que ha merecido 
"Angeles del Inf ierno", son el resultado 
de tres áñOs de trabajo intenso. HoWard 
Hughes, su productor y director, que 
contaba solamente 23 años de edad, 
cuando empezó la filmación, no tenía 
durante ella m á s que un propósito: ob­
tener el mayor realismo, sin preocupar­
se del tiempo n i del dinero exigidos. De 
que logró plenamente su objeto dan fí 
los elogios sinceros de los que fueron 
actores del; verdadero drama dé la gne 
r ra j nfiundiail. , •• c 

. t „ ^ 1 .sentido de l Jiumor de 

E r n e s t L u b i t s c h 
el arte y marav i l losa voz de 

J e a n e t t e 

M a c D o n a l d 
h a n obrado u n nuevo 
l ag ro 

mi-

p roc lamado por cr í t ica ^ 
p ú b l i c o como el í í l rn 
agradable de l a tempora 

E n 

C o 1 1 s e 
E s u n f i l m F a r a m o V * 

NOTA: Esta c luia no se . 
y e c t a r á en n i n g ú n s* v j 
de C a t a l u ñ a hasta el ^ 
x i m o i n v i e r n o . 
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V I D A D E P O R T I V A 

El Campeonato de España 

r os tres equipos Cataluña pasan a los octavos 
V i.- «i - Algunos Clubs «tradicionales», como la 
^Socied^íl». de San Sebastian, y el Athletic ma­
drileño 
«Sociedad», 

han si lo e l immi los a L s primeras de 
cambio 

Ya tenemos e l Campeonato de Es-
J a s i tuado en los octavos de M a l 
S pr imeras e l i m i n a t o r i a s han dado 
T o ^ h i é n las p r imeras sorpresas. Unas 
oTpr sas deSos t ra t ivas de que a lgu­

nos equipos que se ha l laban si tuados 
en segunda plano, han adqu i r i do ya 
una consistencia de p r i m e r rango. 

La e l i m i n a c i ó n de l « S o c i e d a d » de 
San S e b a s t i á n po r e l Be t i s y de l 
A t h l é t i c m a d r i l e ñ o por e l Val lado-
l i d son buena p rueba de e l lo . Espe­
cialmente e l caso del segundo es 
sorprendente, y los val l i sole tanos no 
c a b r á n en la p i e l de contentos, pre­
cisamente porque su v i c t o r i a en los 
dos par t idos con e l A t h l é t i c no ha 
sido h i j a de c i rcuns tanc ias favora­
bles excepcionales, sino m á s b i en lo 
contrar io , y p r i n c i p a l m e n t e debida a 
una super ior idad de juego. 

Cataluiña ha conseguido que sm 
tres representantes en t r en en e l sor­
teo de los octavos de final. Por aho­
ra, ya es bastante. L a f o r t u n a de l 
Badalona a l r e t i r a r s e de l torneo e l 
Patria, de Zaragoza, le p e r m i t e l l e ­
gar a estos encuentros con descanso 
y debidamente dispuesta a a r reba ta r 
la v i c to r i a a u n adversario t a n t e m i ­
ble como e l Be t i s , e l i m i n a d o r de los 
guipuzcoanos. 

Le ha tocado en suer te a l Badalo­
na un once d i f i c i l í s i m o . E l Be t i s es 
equipo ya m u y c u r t i d o y a d e m á s t i e ­
ne ura de lan tera que marca, espe­
cialmente en su campo. Con mucha 
serenidad y caso de no s u f r i r sus ele­
mentos a l g ú n percance, creemos que 
el buen juego de l Badalona l legue a 
superar este escollo. De ser a s í , e l 
Badalona p o d r í a t ener altas y justas 
aspiraciones. 

k A quien le ha tocado « b a i l a r cen­
ia más fea» en esta ocas ión , es a l 

Tin el campo de la carretera 
de Sarria 

EL P R I M E R E N C U E N T R O E N T R E 
m J U P I T E R Y E L M A R T I N E N C , 
PARA L A P R O M O C I O N , T E R M I N O 
CON R E S U L T A D O F A V O R A B L E PA­
RA E L P R I M E R O POR 4 GOALS A 3 
JUGOSE UN AMISTOSO ESPAñOL-
EUROPA, V E N C I E N D O E L ESPA­

ÑOL PO R 4 A 1 

No p o d í a la P r o m o c i ó n de l f i n i d o 
Campeonato ofrecernos o t r o choque 
tan aureolado de e x p e c t a c i ó n ?on.o 
el J ú p i t a r - M á r t i n é n c , dada l a —ran; 
r iva l idad que desde l a r ¿ o t i e m p o 
vienen sosteniendo ambos equipos. E l 
s6lp recuerdo de algunos ¡ p a r t i d o s j u - : 
gados en sus respectivos terrenos, en ' 
•os que e l apasionamiento l l e g ó al! 
rojo v ivo , W a su f i c i en te para presa-? 
^uar una lucha a l a par que encona-j 
oa. indecisa. • , .- . . | 

Afor tunadamente para todos, J ú -
Piter - M a r t i n e n c , enmarcados an-
IT^I EN Un camP0 n e u t r a l como 
^ del E s p a ñ o l , l i b r a r o n u n r - r t i d o 
digno de su t r a d i c i o n a l r i v a l i d a d de-
J^^va . s in ' inc identes desagradables 

nt ra e l p ú b l i c o ; s i n in te rvenciones 
e x t e m p o r á n e a s , y aun logrando en-

auzar la lucha genera lmente en 
léMmnos de Uña excelente nobleza 
1 « hizoles acreedores de las cons-
«n t e s ovaciones que 6 l p ú b l i c o les 
" o u t o en muchas ocasiones. 
A ios cinco m i n u t o s de juego de l 

j , mer t i empo , u n c o m e r c o n t r a e l 
f l o i saeado P0r Casas, lo d e s p e j ó 
cand COin l0S PUfios' F r a n c á s - colo-

uo el b a l ó n a los pies de P u j á i s . 
q l .remat'5 e l p r i m e r goal . 
m ni m i n u t o s , una escapada 

aia derecha de la de lan te ra de l 

Sabadell . Tras los t rabajos que ha 
pasado pa ra e l i m i n a r a l D e p o r t i v o 
A l a v é s po r u n goal de d i fe renc ia , le 
corresponde « h a c é r s e l a s » con e l A t h ­
l é t i c b i l b a í n o . Ciaro que, en compen­
s a c i ó n , t i ene u n p a r t i d o en su cam­
po que puede m o t i v a r la a m p l i a c i ó n 
de é s t e para a lbergar a l a gente que 
i r á a presenciar lo , m á x i m e si e l re­
su l tado en San M a m é s , donde ha de 
jugarse el p r i m e r p a r t i d o , no^es 
f rancamente abul tado. 

Nos a l e g r a r í a m o s que e l Sabadell 
h i c i e r a m i l a g r o s ; pero no nos hace­
mos l a m á s m í n i m a i l u s i ó n de que 
pase de los octavos de final, t en iendo 
en f r e n t e a l A t h l é t i c de B i lbao . Los 
medios de l Sabadell t i e n e n l a pala­
bra . 

* • * 
V u e l v e n de nuevo las luchas en t r e 

e l Va l enc i a y e l Barcelona. A f o r t u ­
nadamente ahora no t e n d r á n l a v i r u ­
l enc ia de ot ras veces, y presenciare­
mos encuentros correctos , en los que 
se h a r á pa t en t e el buen juego y el 
entusiasmo d e l Va lenc ia f r e n t e a la 
exper ienc ia de los azul-grana. 

N o es adversario f á c i l tampoco e l 
Va lenc ia . Inc luso nos i n c l i n a r í a m o s 
p o r u n t rop iezo de los azul-grana en 
Mes ta l l a , e l p r ó x i m o domingo , t a l 
vez r emed iab le en Las Corts , s i no es 
po r g r a n d i f e renc ia . 

Creemos que e l Barce lona t i ene 
que desplazarse con e l decidido p ro ­
p ó s i t o de vencer y s in la menor con­
fianza, dispuesto a desar ro l la r todo 
su juego . U n i c a m e n t e de esta mane­
ra , vemos la p o s i b i l i d a d de que pue­
da e l once azul-grana c o n t i n u a r su 
marcha , ascendente en e l Campeo­
nato . 

M . 

J ú p i t e r , f i n a l i z ó con u n buen t i r o , 
que b l o c ó t a n inseguro Pascual que. 
G l i m e n t , en t rando al remate , l o g r ó 
empata r . 

E l segundo goal de l M a r t i n e n c , f ué 
ob ra de Pandos, a los 17 m i n u t o s de 
juego. F u é a consacuencia de una i n ­
d e c i s i ó n de la pare ja defensiva de l 
J ú p i t e r , que a p r o v e c h ó Morra jas . pa­
r a avanzar y pasar adelantado a su 
c o m p a ñ e r o , , para p r o p o r c i o n a r l e fil 
r ema te . 

E m p a t ó nuevamente e l J ú p i t e r a 
los d iez m i n u t o s del segundo t i e m ­
po. U n excelente avance de l ala Bar -
c e l ó $ G u i x , con e l cons iguiente re­
mate , que p i l l a indeciso a Pascual 
y C l i m e n t . m u y opor tuno , l o g r ó el 
remate, ' v i c to r i o so . 

H u b o , a los ve in t e m i n u t o s de j ue ­
go, u n r é m a t e de cabeza de B a r c e l ó 
a C l i m e n t - — é s t e en c l a ra p o s i c i ó n da 
offs ide—que a p r o v e c h ó para m a r c a r 
e l t e r ce r goal . N a t u r a l m e n t e , la va­
l idez de este t a n t o s e ñ a l a d a por e l 
á r b i t r o , p r o v o c ó una fue r t e protes­
ta de l M a r t i n e n c . Cabe s e ñ a l a r que 
a n t e r i o r m e n t e e l s e ñ o r A r a m b u r u 
h a b í a s e ñ a l a d o u n of fs ide i m a g i n a ­
r i o a l J ú p i t e r , que les a n u l ó u n goal . 

Cuando f a l t a b a n unos diez m i n u ­
tos para f i n a l i z a r , u n c e n t r o , da Bar-
c e l ó f u é empalmado de una manera 
f u l m i n a n t e , p o r Parera , logrando de 
esta manera e l cua r to goal pa ra los 
suyos y e I m e j o r de la tarde . 

A c o n t i n u a c i ó n , r e g i s t r ó s e u n fo r ­
m i d a b l e l ío f r e n t e a la me ta de l J ú ­
p i t e r , que f i n a l i z ó con u n r ema te 
de T o n i j u á n . que b a t i ó p o r t e rce ra 
vez a F r a n c á s . I n i c i ó la jugada A ' -
t é s . a l l a inza r u n f r e e - k i k . que d i ó 
en e l poste, s u c e d i é n d o l e u n pa r da 

remates, poco menos que impres io ­
nantes, hasta que por ú l t i m o . T o n i -
joán m a r c ó e l goal . 

Los equipos: 
J ú p i t e r : F r a n c á s , Bussot, H u m e t , 

B o n f i l l , Rosalench. Dolcs. Mas, Pare­
ra, C l i m e n t , B a r c e l ó y G u i x . 

M a r t i n e n c : Pascual, Serrano. V i ­
ñ a s . A l t é s , P u j á i s , Cra ixe l l s , Casas-
T o n i j o á n , Morrajas- V i r g i l i y Pan­
dos. 

A r b i t r ó e l colegiado s e ñ o r A r a m -
buro . Su labor f ué dal todo de f ic ien­
te. Queda s e ñ a l a d a su p a r t i c u l a r ma­
nera de aprec ia r e l offs ide, que va­
l i ó l e f u a r t e y merecidas broncas. 
A d e m á s t u v o o t ros fa l los de conside­
r a c i ó n . N a t u r a l m e n t e que m o s t r ó s e 
i m p a r c i a l , pero no basta este buen 
deseo para a r b i t r a r pa r t idos de f ú t ­
bo l . 

A . P. M . 

E l E s p a ñ o l - E u r o p a de anteayer, que 
en ot ras c i rcuns tanc ias h a b r í a .sido 
u n g ran p a r t i d o , no p a s ó en esta 
o c a s i ó n de s e r v i r de e n t r e m é s , para 
el encuen t ro en t r e los modastos equi ­
pos de San M a r t í n y Pueblo Nuevo-
Y como p a r t i d o p r e l i m i n a r , no se sa­
l ió del pape l que ocupaba en el p ro ­
grama. N o v a l i ó g r an cosa, aun cuan­
do hay que reconocar que e l Espa­
ñ o l hiz^ u n p a r t i d o aceptable en el 
que d e m o s t r ó estar bastante po r en­
c i m a d e l n i v e l a c tua l del Europa . 

E l equipo ex rea l i s ta , j u g ó bastan­
t e en la p r i m e r a par te , d u r a n t e l a 
cua l d o m i n ó con bastante in tens idad , 
logrando neta ven ta ja por dos goa'.s 
a cero. E n e l segundo t i e m p o , f ué 
m á s igua lado e l encuent ro y si a l ­
g ú n d o m i n i o hubo fué por p a r t e del 
Europa , que no l o g r ó me jo r resu ' tado 
por e f icac ia poco menos que n u l a de 
sus delanteros , a l l l egar a l a l í n e a 
de defensa. 

Bosch y E d e l m i r o m a r c a r o n dos 
goals en e l p r i m e r t i empo , t e r m i n a n ­
do con esta ven ta ja para e l E s p a ñ o l . 

D e s p u é s de Idescanso, P r a t aumen­
t ó e l t an teo pa ra e l E s p a ñ o l , mar ­
cando M i r ó e l t a n t o europeis ta . 

F i n a l m e n t e , E d e l m i r o c o n s i g u i ó e l 
cua r to pa ra su equipo. 

D e l bando e s p a ñ o l i s t a los m á s des­
tacados f u e r o n So lé , E d e l m i r o . Bosch, 
P r a t y J u v é . Sobre todo S o l é , j u g ó 
una p r i m e r a p a r t e m u y buena, secun­
d á n d o l e e f icazmente T r a b a l . s i b i en 
su t a rea no f u é d i f í c i l , ya que po r 
ser poco menos que inofens ivo e l ex­
t r e m ó que le t o c ó marca r—Tore -
l l ó — . lo t u v o f á c i l m e n t e anulado. 
E d a l m i r o j u g ó b i e n y con mayor efi­
cacia que de cos tumbre y Bosch h i ­
zo t a m b i é n u n excelente p a r t i d o . 

E l t r í o defensivo no t u v o m u ­
chos apuros, especia lmente Aapar, 
cuyas in te rvenc iones f u a r o n poqas 
ya que O r r i o l s y M o l i n o j u g a r o n bien 
y e v i t á r o n l e e l t ener que i n t e r v e n i r . 

E n e l equipo europeis ta nO hubo 
f igu ra s destacadas. L a l í n e a media 
j u g ó b i e n poco, sobre todo s i se t iene 
en cuenta quienes eran los que la 
i n t e g r a b a n y lo mucho que de ellos 
p o d í a eseprarsa.; E n la de lan te ra L-es-
t i t y M i r ó f u e r o n los m á s eficaces, 
pero sus momentos b r i l l a n t e s fue ro r 
pocos, y e l debu tan te T o r e l l ó f ué po­
co menos que p u l o . 

L a defensa, bastante f l o j a y F lo -
renza no p a s ó de d iscre to . 

E l a r b i t r a j e d e l s e ñ o r P l a n e l l bien. 
Los equipos f u e r o n : 
E s p a ñ o l : Aznar , O r r i o l s , M o ' i n é , 

T r a b a l , S o l é , Pausas, P r a t . Tena, 
E d e ' m i r o . Bosch y J u v é . 

E u r o p a : Floranza , S o l i g ó . I b á ñ e z , 
G á r n i z , L a y ó l a , M&Urició. Esc r i t s , 
B e s t i t . M i r ó , Ca lve t y T o r e l l ó . 

Los que j u g a r á . i los pa 
del Campeón 

M a d r i d 4 .—(Conferencia te le ­

fón i ca . E n e l d o m i c i l i o de la Fe­

d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l se 

c e l e b r ó esta m a ñ a n a e l sorteo, pa­

ra los pa r t idos octavos de final 

del Campeonato de E s p a ñ a por 

e l i m i n a c i ó n , 

A s i s t i e j o n a l acto del sor teo 
representat iones de algunos de 
los clubs clasilicadoa en la p r i m e ­
ra ronda e l i m i n a t o r i a , siendo e l 
resul tado del m i . ' n o , por e l or­
den en que fua ron saliendo los 
pai t i d o ¿ es e l s igu ien te : 

rtidos «octavos de final» 
ato de E s p a ñ a 

S E V I L L A - C A S T E L L O N 
B A D A L O N A - B l I T I S 
O V I E D O - A R E N A S 
U N I O N I R U N - SPORTING D E 

G I J O N 
A T H L E T I C - S A B A D E L L 
V A L E N C I A - B A R C E L O N A 
V A L L A D O L I D - L O G R O Ñ O 
M A D R I D - M U R C I A 

Los pa r t idos correspondientes 
«. i a j o m a d a de l domingo p r ó x i ­
mo d í a 10, se j u g a r á n en los cam-

• •. t ci tados en p r i -
r . l u iendo Iuí',ar la jo r ­

nada de « v u e l t a » el domingo si­
guiente , d í a 17.—Teus. 

E N E L C A M P O D E L A C R E U A L T A 

El Sabadell, al venceer por 
tres goals a dos, eliminó al 
Deportivo Alavés del Cam­

peonato de España 
Oímos en el campo . del Sabadell, el 

pasado domingo, de boca de algún par­
tidario de los de casa, expresiones pesi­
mistas respecto al resultado del en­
cuentro en que había de quedar definido 
el vencedor *de esta eliminatoria ded 
Campeonato de E s p a ñ a . 

No t en í an razón de ser los pesimis­
mos. Aunque la lógica esté muchas ve­
ces ausente de las cosas de fútbol, d ba-
badell debía eliminar al Deportivo ^ l a 
vés ,porque éste quedaba eliminado en 
Mendizorroza, en la jornada anterior, 
no conseguir más que el empate a dos 
goals. 

Su trabajo le costó al Sabadell. M u ­
cho trabajo; pero, indudablemente, .o.-i 
alaveses o sus dirigentes pusieron tam­
bién un poquito de su parte para ser 
eliminados al confeccionar una delante 
ra como la que presentaren • el <• .•• : 
de la Creu A l t a . A no haber sido por 
esta circunstancia, el Sabadell h a b r í a 
pagado cara su experiencia en estas l i ­
des perdiendo en su propio campo, por 
nerviosidad, cuando en el del contrario 
hab ía obtenido un honroso empate. 

E l once del Valles jugó un prilner 
tiempo calamitoso. Demasiados nervios 
y muchos fallos materiales, además ie 
ios de concepto de juego. T e n í a n la ven-

^ taja a su favor de la pronunciada pen 
diente del campo y además muchas ve­
ces el viento. Tan sólo consiguieron 
igualar el tanteador, después de que el 
Alavés hab ía logrado marcar el primor 
goal. 

Los del Deportivo podían dar por per­
dido el partido entonces. E l Sabadell, 
cuando aparec ió en el campo después 
del descanso, ya fué otro. Tan as í fue 
que, teniendo en contra todas las cir­
cunstancias que antes le habían favore­
cido, llegó a vencer, most rándose digno 
de la victoria. 

Los alaveses se h a b r á n convencido de 
que no basta tener una defensa interna­
cional para seguir adelante en torneos 
como és te . Desde que el once de Vi to­
r ia carece de delantera, su posición ha 
cambiado completamente, convir t iéndose 
de equipo temible, en cuyo ataque se 
contaba hasta un "internacionablo", en 
equipo blando y poco peligroso. 

E l pasado domingo vimos actuar a 
un centro delantero, Heredia, cuya cla­
se dista mucho de ser la que corresp >a-
de a un once como el Deportivo Alavés . 
Y en cambio, Olivares, el excelente f'ioo-
tador, actuaba en el extremo derecha de 
la l ínea de ataque. 

Olivares, aun desde su posición ( i f ícd 
de extremo, fué quien consiguió el p r i ­
mer tanto. Y Olivares cambió por com­
pleto el aspecto del partido en el según 
do tiempo, tan pronto como colocóse n 
el centro de la línea delantera, permu­
tando con Heredia. B a s t ó este cambio 
para que el Deportivo, que perdía , por 
dos goals a uno, lograra un nuevo em­
pate. 

Lo demás fué cuest ión de coraje. E l 
tercer goal sabadellense llegó a conse­
cuencia de una jugada precisa de -vlata. 

pero también como resultado de poner, 
como se dice vulgarmente, "toda J i car 
ne en el asador". E l que hiciera e£t>. 
goal era el vencedor, porque quedaba i 
pocos minutos para finalizar el partido. 
Hubo m á s alma en el Sabadell y por eso 
venció. 

* * * 
E l partido, por la forma en que st 

marcaron los goals, resul tó interesante 
si bien la calidad de juego fué bastanli 
mediana. Hubo la suficiente eorreceiói 
para no tener que comentar con desa­
grado la lucha, y aun así en los úlrimo! 
momentos surgió un incidente entre ci 
back r é r e z y Olivares, que afortunada 
mente resolvióse amigablemente., 

E l primer tiempo, como antes indica 
mos, t e rminó con empate a un goal, 
marcando Olivares y Roca. E n la se­
gunda parte volvió a marcar Roca, em­
patando nuevamente el Alavés por süoot 
de Albéniz. Y el tercer goals lo r:arca­
ron Ciríaco y Beristain, en un lío ante 
el marco a consecuencia de centro cerra­
do de Mata. 

Por el Alavés , como de costu nb^e, 
destacó su línea defensiva, especiaren-
te en el segundo tiempo. 

E l mejor del Sabadell, Mata . 
Actuó con acierto en su arbitraje, Es 

pinosa. 

Asistieron al encuentro el cap i t án g'v 
neral y el gobernador c iv i l , que -ceiDie 
ron entusiastas muestras de afecto '1ei 
público y fueron obsequiados con ramos 
de flores de los capitanes de los equipos 
Quindoces y Sangüesa . 

Durante el primer tiempo llovió co­
piosamente, poniéndose el terreno muj 
difícil. 

Mucho público, que an imó entusias­
tamente a los suyos, compor tándose con 
toda corrección con los forasteros. 

Los equipos formaron como sigue: 
Sabadell: Ros, Pé rez , l l ou ra , M a r t i . 

Gracia, Tena, Mata , B e r t r á n , G'ivral/i. 
Roca y Sangüensá . 

Deportivo A l a v é s : Beristain, Ciríaco. 
Quincoces, Rey, Antero, Fede, Olivares, 
Albéniz, Heredia, J á u r e g u i y Lceue. 

M O N T O N 

En Don Benito 
E L B A R C E L O N A V E N C E A L D E ­
P O R T I V O POR T R E S GOALS A U N O 
U N A B R I L L A N T E E X H I B I C I O N D E 

S A M I T I É R Y G O I B U R U 

D o n B e n i t o , 4.—No se h a b í a v i s to 
en esta p o b . a c i ó n nunca t a n t o en tu-
siasmo por presenciar u n encuent ro 
ele f ú t b o l . L a presencia en e l campo 
de juego del D e p o r t i v o d e s p e r t é e i 
deseo de presenciar u n encuent ro de 
f ú t b o l basta a los que en su v ida lo 
h a b í a n hacho. Los Piera , Sami t i e r , 
G o i b u r u fueron las causas p r inc ipa les 
de este deseo. 

Como era de esperar, venc ie ron los 
catalanes que ante su flojo enemigo 
s u p o n í a s e r e a l i z a r í a n una b o n i t a ex­
h i b i c i ó n de l juego del b a l ó n redondo. 

E l resul tado ha sido honorable pa­
ra los e x t r e m e ñ o s . 

E l p a r t i d o ,en a'gunos momentos 
fué in teresante . Unas veces la heroie; ' 
defensa de l D e p o r t i v o que con gran 
t e s ó n se o p o n í a a los fuer tes ataques 

E l v e h í c u l o 

d e l a s a t i s f a c c i ó n 

• 
y 
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el /- de mago y el 2 de mego 

V a l e n c i a . — A s p e c t o d e l a p l a z a d e t o r o s , d u r a n t e e l m i t i n c e l e b r a d o c o n o c a s i ó n d e l a * 

F i e s t a d e l T r a b a j o . — { F o t . V i d a l ; 

B i l b a o . — L a m a n i f e s t a c i ó n o b r e r a , p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e y c o n c e j a í e s . - { F o t . A t o a d o ) 

B i l b a o - — E l g u a r d i a q u e r e s u l t ó h e r i d o © n l a r e f r i e g a . — ( F o t . A m a d o ) 

l i 
M A D R I O . — L A C O N M E M O R A C I O N D E L 2 D E M A Y O . — ( F o t s . V i d a l ) 

u n i s t a , r o d e a d o d e p o l i c í a s V̂o cor» 
^ d e l Q V i e m o . - ( F o t . K e y s t o n e ) 

Garantizmor 
que n n 
euMum 
MAlGEMOf 
M roncos 

...Y podemos íecer al público 
una garantía pt |a experiencia 
clínica de emites doctores 
que han venidopsando Gastro-
salus en las ¿dones gastro­
intestinales y h infinitos casos 
rebeldes de dencias agudas. 

GASTPOSA 
C o m b i n a c i ó n e s t a b l e d e a l c a l i n o s i e u t r a l i z a n t e s 

Indemnizaremos a cualquier pa­
ciente del estómago que no en­
cuentre alivio o cura con el em­
pleo de Gastrosalus. Tenemos sin­
número de testimonios espontá­

neos de enfermos que curaron 
gracias al uso de Gastrosalus. 

Aiíurcim 
mtpm 

OMKAlGfA 
mpíf/ommu 

M E 
S f e n s u fewUdad n o e n c u e n t r a G A S T R O S A L U S , e n v í e P e s e t a s , 7 . - a l f 0 " C o e ^ ^ e r t ¡ R C g d B O N E T 

C a l l e d e l o s C o r t e s , n ú m e r o 7 1 2 B a r c e l o n a : y r e c i b i r á u n fra$£ ' 0-

" " f u . 

De venta en 
las principales 
FARMACIAS 
Frasco: Pts. 6 -
{ T i m b r e s i n c l u i d o s } 

B ü b a o . - D o s d e l o s h e r i d o * e n l a r e v u e l t a c o m u n i S t a . - { F o t . A m a d o ) 

c 5 

^ i ó n 
d e I l o d e M a y o . a s u p a s o p o r e l P a s e o d e l P r a d o 

Í P o i V i d a l ) 

D e s f i l e d e l b a t a l l ó n d e 

I n ^ Q l c f i a n o s n a c i o o a l e s , 

c o n s u b a n d e r a 

E l a l c a l d e , d o n P e d r o 

R i c o , p r o n u n d a n d o u n 

d i s c u r s o 

B i l b a o . - E l c o m a n d a n t e F r a n c o , y e l 

m e c á n i c o P a b l o B a d a , d u r a o t e s u v i s i ­

t a a l C a s i n o H e p u b U c a a o . ( F o t . A m a d o ) 

S a n t a n d e r . • E l a l c a l ­

d e , d e s c u b r b i e n d o l a 

l á p i d a q u e d a e l n o m ­

b r e d e P a b l o I g l e s i a s 

a l a a n t i g u a « A v e n i ­

d a R e i n a V i c t o r i a » 

{ F o t S a m o t ) 



P á £ ; n a 1 2 

E L D I A G R A F I C O Martes, 5 Mayo de 193^ 

del Barcelona,, otras el excslente jue­
go de la dr antera catalana que de­
l e i t ó a lof espectadores. Sobre iodo 
Goiburu y áamitier hicieron locuras 
con el es rico. Estos dos jugadores 
fueron los mejores elementos de los 
campeonet catalanes. Fiera les s i g u i ó 
en m é r i t o s . El resto del equipo no 
estuvo a U altura de estos tres ele­
mentos poi no. tener necesidad de 
emplearse. 

E l Deport vo de Don Beni to mere­
ce todas las alabanzas. A pesar del 
contacto con tan fuerte enemigo no 
se amilanaron y pusieron de su par te 
todo lo que de ellos podía esperarse: 
voluntad . Lograron ésto y algo m á s , 
pues en algunos momentos, pocos, l l e ­
garon hasta el terreno de juego bar-
celonista siendo ellos los pr imeros en 
marcar. Sobre todos se d i s t i n g u i ó el 
t r í o defensivo y de éstos el meta que 
estuvo insuperable. 

E n la delantera Valles. E l Uarcelo-
na tuvo l a desgracia de que se lesio­
nara su meta Nogués, siendo s u s t i t u i ­
do por Llorens. 

A r b i t r ó el colegiado m a d r i l e ñ o se­
ñor Me Icón. 

Los equipos formaron as í : 
«Barcelona». — Nogués; Zabala y 

Sa lé ; M a r t í , Guzmán y Castillo; F ie ­
ra, Goiburu, Samitier, Ramón y Pe-
dre l . 

«Depor t ivo de Don Ben i to» . — 
A r a ; Mariano y Sánchez; Paguas, 
Murube y Chaves; Monchín, B e r í n , 
\ralles, Panes y Machan. 

Saca «Don Benito» y logra en la 
p r imera arrancada acercarse a l a 
meta de Nogués, teniendo que in t e r ­
venir l a defensa catalana para ale­
j a r el peligro. 

E n seguida, &e hace dueño de l a 
s i t u a c i ó n el «Barcelona», y acorra la 
a os extremeños, pero éstos, en u n a 
buena arrancada, son los p r imeros 
en marcar . Valles, de un chut, es el 
autor del goal. Se acentúa l a p r e s i ó n 

", barcelcnista y presenciamos una ex-
!. cé lente jugada de la delantera cata-
.;S 'ana: F ie ra avanza, pasa a Go iburu , 

•éste entrega el balón a Samit ier y el 
del i i tero cenli o catalán lanza u n 
b u t a t i r o que es detenido por A r a , 
011 mag'iL'ica estirada. E l meta extre­
meño es ovacionado. 

E n pleno dominio barcelonista lo­
gran el empate. Un saque fuer te de 
'banda lo recoge Samitier de cabeza, 
y de u n buen testarazo lo in t roduce 
en la meta extremeña. Te rmina !a 
p r imera parte con empate a u n goal. 

En e l segundo tiempo, el domin io 
c a t a l á n es aün más intenso que en 
la p r i m e r a parte, teniendo que in­
tervenir la defensa del «Don B e n i 
lo» continuamente. Goiburu, a l rema 

• ta r un paso de Pedrol, consigue el 
segundo goal. 

Foco después, se produjo l a j u g a 
da en l a que resultó lesionado No­
gués . Valles lanza un t i ro , se a r r o j a 
N o g i ' ^ a detener el balón v resul ta 
les-.onado. Tiene que ser re t i rado del 
terreno de juego, siendo subst i tuido 
por Llorens. 

Antes de terminar el encuentro, el 
«Brece lona» logra su tercer goal. U n 

•pa'O de Pedrol lo remató R a m ó n de 
un fuerte chut. Ara se vió impoten-
t'e para detener el zambombazo. 

Con este resultado, queda e l imina­
do el «Don Benito». 

Los resultados del Cam­
peonato de España del 

pasado domingo 
E n D o n B e n i t o : D e p o r t i v o , 1; Bar ­

celona. 3. 
E n Sabadel l : Sabadell , 3; D e p o r t i ­

vo A l a v é s , 2. 
E n V l g o : Cel ta , 1; U n i ó n . I r ú n , 1. 
E n SeTi l la : Sevi l la . 8; Rac ing , 1. 
E n San S e b a s t i á n ; Sociedad. 4; 

Be t i s , 1. 
E n Zaragoza: I b e r i a , 4; Valen-, 

cia, 3. 
E n M u r c i a : M u r c i a , 2; D e p o r t i v o 

C o r u ñ a . 1. 
E n M a d r i d : A t h l é t i c 1; Va l l ado-
l i d , 2. 
E n Santander: Ecl ipse , 2; Ma­

d r i d , 5. 

E n S e v i l l a 

E L SEVILLA APLASTA A L R A C I N G 
D E M A D R I D . VENCIENDOLE POR 

OCHO A UNO 

Sevilla, 4 ._En el campo del Sevi­
l la se ha jugado ayer la e l i m i n a t o r i a 
para la Copa de España, ¿ n t r e el Se­
v i l l a y e l Racing de Madr id . P o o s 

1 aficionados acudieron a presenciar e l 
encuentro que consistió Issde el p r i -
mer momen •> en un embotellamiento 
del equipo cortesano. 

A las órdenes de Steimborn, los 
equipos se alinearon en la f o r m a s i ­
guiente: 

Racing de Madrid: Polo; A r t u r o ; 
Gaivo; Moreno; Rodríguez; Lope Pe-

• ña ; Bernabeu; Menéndez; Rey; Ateca 
y La Serna. 

Sevil la: Eizaguirre; Monje; S e d e ñ o ; 
• Caballero; Abad; Arroyo; R o l d á n ; 

Adelantado; Campana1; López ; Brand , 
T e r m i n ó con e ^aplastante i-esul-

tado de ocho a uno a favor de l Se-
E l equipo madrileño ha causado 

una impres ión muy pobre, siendo lo 
m á s destacado la defensa a pesar de 
su juego excesivamente duro y el 
guardamenta Martínez en segundo 
t iempo. 

E l Sevilla, de medios para abaj> 
hizo u n partido vulgar, pero en cam 
bio la delantera tuvo una gran ac 
tuac ión tanto en el pase como en el 
t i r o que lo prodigó con gran f r e ­
cuencia y peligro para el equipo con­
t ra r io . 

K1 nb i t ra je de Steimborn re 
bueno. 

Con este resultado queda e l Sevi 
Ha clasificado r - n seguir jugando er 
a copa de España. 

En Zaragoza 
E L I B E R I A Q U E D A E L I M I N A D O A L 
G A N A R A L V A L E N C I A POR U N SO­

L O T A N T O D E D I F E R E N C I A 

Zaragoza, 4.—En el campo de To­
rrero, con mucho público, se celebró 

ayer el octavo de f inal , segunda vuelta, 
"Iberia"-"Valencia", que te rminó con el 
t r iunfo de los locales, por cuatro goals 
a tres. 

A las órdenes de Yallana se alinearon 
as í los equipos: 

"Valencia" : Cano, Melenchon, To-
rregaray, Salvador, Molina , Conde, To-
rredeflot, Picol ín , Vilanova, Costa y 
Sánchez. 

" I b e r i a " : Jaumandreu, Sanca, So-
rribas, Epelde, Estanis, Salas, Calvar, 
Tomas ín , Zor rozúa I , Zor rozúa I I y 
Ruiz. 

En el primer tiempo presionaron algo 
m á s los aragoneses, que jugaron con 
acierto muy superior a sus contrarios. 
Sin embargo, fueron los valencianos los 
primeros en marcar. 

A los seis minutos el "Valencia" mar­
có su primer goal por medio de Vi la­
nova, que empalmó un centro. 

Siguieron jugando mejor los arago­
neses, pero cuando volvió a funcionar 
el marcador, fué otra vez para los fo­
rasteros. U n centro del extremo iz­
quierda del "Valencia" lo r ema tó a los 
25 minutos Costa a las mallas. 

Cinco minutos m á s tarde, al centrar 
Calvar, r e m a t ó con la cabeza Zorro-
zúa I I , consiguiendo el primer goal del 
" Iber ia" , y a !rs cuarenta minutos un 
pase de Zorrozúa I I al I diú ocasión a 
éste de realizar un malabarismo, que 
finalizó en un acertado t i ro , que fué el 
segundo t a l del " Ibe r ia" . 

Con el empate a ''os goals t e rminó 
> Primera parte. 

E n el segundo tiempo el " Iber ia ' 
aflojó bastante el fuerte tren que había 
marcado en la primera y cesó algo en 
la iniciat iva que entonces llevó, lo que 
permi t ió que el " Valencia" mejorase 
algo su actuación e igualase la partida. 

E l primer goal de este tiempo fué p® 
ra el equipo forastero, a los cinco mi­
nutos y por un centro de Costa. 

Volvieron lueg-> a imponerse los ara 
goneses, y un centro de Zorrozúa I he 
eho desde la línea de goai. rematado por 
su hermano, significó el empate a tres 
goals. 

Después de la media hora de juego un 
gelpe franco que se t i ró contra el "Va­
lencia" y que Zor rozúa I lanzó bom­
b a d o sobre la puerta de Cano, fué el 
cuarto goal. 

Con el tanteo de cuatro a tres ter­
minó al encuentro. Con él no consigue 
nada el " Ibe r i a " , pues queda elimina 
de del Campeonato, ya que el anterior 
encuentro jugado en Mestalla, 1^ perdió 
por dos goals de diferencia 

vado a g ran velocidad, t e r m i n ó con 
u n pase de Cameselles a Rogel io , que 
des 'e cerca c o n s i g u i ó e l ú n i c o tanto 
de los gallegos. 

D e s p u é s el p a r t i d o se n i v e l ó , desta­
cando la labor de ambos t r í o s defen­
sivos y t e r m i n ó e l p r i m e r t i e m p o sin 
in te ra r se el marcador . 

E n l a segunda p a r t e d o m i n ó el 
I r ú n . sobresaliendo la labor del v i -
g u é s L i l o y los t i r o s de Regueiro y 
U r t i z v e r e a . 

Paredes, lesionado, rea l iza una la­
bor casi nula , y a los t r e i n t a m i n u ­
tos t i ene t a m b i é n que r e t i r a r se su 
c o m p a ñ e r o Espinosa ser iamente to­
cado. 

Los jugadores locales dan s e ñ a l e s 
de ago tamien to y se dejan dominar . 
Só lo L i l o y V a l c á r c e l se salvan del 
m-1 momen to . A los cuarenta minu ­
tos. U r t i z v e r e a pasa a Sagarzazu. 
qu ien se cuela y de u n buen t i r o 
consigue a b a t i r a L i l o , empatando. 

F a l t a n tres m i n u t o s pa ra t e r m i ­
na r y e l d o m i n i o f r o n t e r i z o con t i ­
nuaba, cuando - U r t i z v e r e a coge un 
b a l ó n , se i n t e r n a y e n v í a u n t i r o , 
que L i l o devuelve, c a y é n d o s e . U r t i z ­
verea i n t e n t a a r r eba ta r l e e l balón-
d á n d o l e una patada al po r t e ro , que 
queda conmociohado. 

Se a r m a u n e s c á n d a l o y el p ú b l i c o 
invade e l t e r r eno de juego, in ten­
tando pegar a U r t i z v e r e a . Fuerzas 
de la Guard ia c i v i l desalojan el cam­
po y con el empate a u n g o l t e r m i ­
na e l p a r t i d o . 

L a a c t i t u d i n c o r r e c t a de d e t e r m i ­
nados elementos fué censurada por 
los elementos sensatos que ovaciona­
r o n a l I r ú n a ¿u sal ida de l terreno 
de juego. 

Des tacaron po r e l I r ú n los defen­
sas Gamborena, Regue i ro y U r t i z v e ­
rea, y p o r e l Cel ta , L i l o y V a l c á r c e l , 

BOXEO 
LOS P R O X I M O S C A M P E O N A T O S 
Q U E O R G A N I Z A L A F E D E R A C I O N 
C A T A L A N A D E B O X E O A M A T E U R 

Como todos los años , la Federación 
Catalana de Boxeo organiza los cam­
peonatos amatears de ^ste v i r i l depor­
te por c a t e g o r í a s ; SÜHS es que de 
ellos siempre han salido verdaderas re­
velaciones y con este fin, este año , co­
mo n ingún otro, todos los clubs afilia­
dos a esta Federac ión, no han regateado 
en lo m á s mín imo dar toda clase de 
cooperación para que sean del máximo 
interé». 

E l sábado , día 9 de Mayo, d a r á n 
principio estas competiciones boxíst icas 
y, como es de esperar, el público las 
acogerá con el mismo entusiasmo que en 

N E U M A T I C O S 

Servio* Station, S. A. 
0 \ •¿4'¿. i e l t f j u o 11.550. A r a g ó n , '¿4 

corredores, llegando uu pelotón de ciuco 
ciclistas que se disputaron el puesto al 
sprint, llegando por el siguiente orden: 

1. J o s é Carapamá . 
2, Simón Monreal. 
,'!. Francisco Gascón. 
4. J . P a g é s . 
5. Isaac Caño. 
G. Jo sé Gascón. 
Todos con el mismo tiempo, 4 horas, 

37 minutos. 
7. Juan Ju l i á , a cinco segundos del 

primero. 
8. Ginés Campoy, a un minuto, dos 

segundos. 
Siguieron después , Enrique Colom, 

Z-icarías Fonts, Manuel D u r á n , Jo sé 
l íu íz , Alfonso Garc ía , Antonio V i l l a r , 
Francisco Benette, siguiendo la clasifi­
cación. 

Monreal se adqudicó una prima en 
Villanueva y otra en Villafranca del 
P& nades. Francisco Gascón, de Esplu-
gas de F ranco l í , se adjudicó otra prima 
en Villafranca. Estos dos corredores y 
1» organización de la sección ciclista de 
la U . S. de Sans, fueron las notas des­
tacada de l a prueba. 

ATbKTLSMU 
El festival femenino de 

Reus 
SE B A T E N V A R I O S REGORES D E 

C A T A L U Ñ A Y E S P A Ñ A 
Reus, 3.—Un éxi to completísimo ha 

alcanzado el festival a t lé t ico femenino 
que, organizado por el Club de Nata­
ción Reus "Ploms" y dedicado a la 
"Associació de Cultura de la T>ona 
lleuseuca", se ha efectuado en el campo 
de la carretera de Tarragona. 

L a labor realizada en pro del deporte 
por el "Club F e m e n í i d'Esports de 
Barcelor " %a hrcho que su visi ta a 
nuestra ciudad fuese aguardada con inu­
sitado in t e ré s , que se ha traducido en 
una aureola de s impat ía al efectuar su 
presentación en el terreno que había de 
ser ma adecuado de sus hazañas . 

L a organización, perfectamente aten­
dida y la rapidez con que sé sucedían 
las pruebas, fueron justamente elogia­
das por e l público, qtle, pese a la inse­
guridad del tiempo, asis t ió en gran can­
tidad y en el cual abundaban las seño­
ritas. 

H a presidido la fiesta el alcalde se­
ñor F á b r e g a s . 

Antes de celebrarse el partido de bas-
ket-ball se ha obsequiado a las s impá­
ticas visitantes con un bander ín r l j club 
y un hermoso ramo de flores, 

l i e aqu í l a s marcas obtenidas: 
50 metros, debutantes ( p r i m e r a se­

r i e ) . 1. Guasch, 8 3-4; 2, A r t a l ; 8, Za-

Lo . iM . l l . dos ««« clubs aliñados, en . 
ve se p r e n s a r á el local donde d e b « T -
varse a cabo. tt u«-

Kslo campeonato despierta iateréa 
que representa una eliminatoria ya 
los campeonatos de E s p a ñ a y d^j í,ar'd 
do que en breve se celebrarán en fcUl1 
celemí y fpie m a r c a r á n una nueva f 
pa gloriosa para el bllair hispano " 

F u é admitido oficialmente el ít n 
Club Badaloua. 

C A M P E O N A T O D E L M U N D O 
Para este campeonato mundial a t 

bandas se han recibido en firme las 1 ^ 
cripeioues de Suiza, Alemania v w!^S 
dos Unidos. stíl-

Dentro de poeo se conocerán log 
presentantes de Egipto, Francia, H o l ^ 
da. Bélgica, Portugal y España , cuv 
conjunto ofrecerá la m á s bella com 
tencia de bi l lar internacional. 

Barcelona, que cada d ía se afirjn 
como potencia esportiva mundial, te * 
d rá el honor de ofrecer a loa entusiasta 
del noble juego la m á s alta manifesta8 
ción organizada. 

Las Federaciones Catalana y Espa 
ñola, en su plena a rmonía acostumbra­
da, han sabido hacer honor a la con 
fianza que en ellas tienen depositada 
los aficionados sin mácula del 
regenerador juego del bil lar. 

actual 

los años anteriores. 
L a primera reunión . se rá de edimina- m a r r e ñ o ; 4, Juncade l la P 

Salto de a l t u r a . 1, ex-aequo. Mo­
r ros y Castel l tort , 1 m . 25 c m . , ( re 

toria de los pesos gallos. 

R I C A R D O A L I S C O N T R A D A U F I 
E l m i é r c o l e s t e n d r á efecto en el 

Nuevo Mundo de l Para:elot una in te ­
resante velada de boxeo, en la que 
R ica rdo Al í s , e l ex c a m p e ó n de Es­
p a ñ a , vuelve a p isar e l r i n g esta 
vez no ante u n p ú g i l ex t ran je ro , 
cuyo desconocimiento de clase no 
p e r m i t e aprec iar en su j u s t a medida 
e l v a l o r de una v i c t o r i a n i darse 
cuenta de la m a g n i t u d de una derro­
ta ; esta vez AHs sale con u n hombre 
que todos conocen^ con uno de los 
que rec ¡ e n t e m e n t e se han revelado, 
con uno de los que suben y que por 
t an to su a f i r m a c i ó n s e r í a forzosamen­
t e a costa e AHs. que d e f i n i t i v a -

B o y debió ganar el equipo local qut J men te q u e d a r í a borrado de l boxeo, 
mereció mayor margen de tantos. J u g ó ' A d e m á s de l c ó m b a t e c ave ent re 
superiormente, sobre todo en la prime 
tí» parte estuvo enorme. E n ' cambio r 
"Valencia" realizó una ac tuación po­
bre. Xo se vió por n ingún sitio al cam 
peón de la segunda división. Siempre la 
iniciat iva correspondió a l equipo local. 
Como ya hemos dicho, si en la seguni* 
parte mejoró algo el "Valencia", fué 
ello debido a cesar en Süs ataques los 
luc&les. 

Se distinguieron por el "Valencia" 
su. dos defensas y el medio derecha. En 
cambio Molina ac tuó muy mal, tsta p] 
punto que el mismo en el segundo tiem 
po cedió el puesto de medio centro a 
Conde y pasó a medió ala. En la delau 
tera valencianista se dis t inguió Cosía 

En el " I b e r i a " los mejores fueron los 
medios, pero en general, todo el eonjun 
to jugó muy bien. 

E l arbitraje, de Valla, fué regular. 

En Vigo 
E L C E L T A P I E R D E Y SE E L I M I N A 

V i g o , 4. — A y e r en e l S t a d i u m de 
Ba aidos j u g a r o n , en e l i m i n a t o r i a del 
Campeonato de E s p a ñ a , e l « I r ú n » y 
e l « C e ' t a » , de V i g o . Como empa ta ron 
a u n goal, e l ^ ub loca l queda e ' i m i 
nado del campeonato de E s p a ñ a . 

E l « C e l t a » a l i n e ó a; L i o, V a l c á r -
ce ' . H e r m i d a , Paredes, Vega Esp i ­
nosa, Reigosa, Cameselles Rogel io , 
P i l o y P i ñ e i r o . 

« I r ú n » : Emery , A l z a | Mancis idor , 
E izagu rre^ Gamborena, Sotes. Sagar­
zazu, Eieizegui^ Ur t i zve rea , Reguei -
i y V i l l a v e r d e . 

A r b i t r ó b i e n E s c a r t í n . 
E l «Ce t a » c o m e n z ó jugando b^en, 

y los t res m i n u t o s i u n ataque Üe 

A ü s y Daufi> y del choque en t r e ios 
notables p lumas L l a c h y Llanguas, 
uno de los, i ñ e j o r e s hombres de , ia 

i s i ó n , figuran en e l p r o g r a m a del 
p r ó x i m o m i é r c o l e s ^ con t r ibuyendo en 
g ran manera a la e x p e c t a c i ó n desper­
taba, p o r la velada, dos combates m á s 
en t r e peso medio-fuer tes : e l de Ba­
da l - I s id ro y el de Morales, e l po­
p u l a r mor i to> y el vasco Subizarre ta , 
u i > d estos muchachos del nor te 
que suplen con v a l e n t í a y fuerza su 
f a l t a de t é c n i c a . 

Hoy , de ocho y media a nue­
ve, t e n d r á efecto^ en la F e d e r a c i ó n 
Cata ana de Boxeo, e l pesaje de con­
t r o l y reconoc m i e n t o m é d i c o de los 
boxeadores en p rog rama . 

GlCLLSiMo 
JOSE C A M P A M A . V E N C E D O R D E L 

I V C I R C U I T O D E L P A N A D E S 
L a sección ciclista de la U . S. de 

Sans a l c a n z ó anteayer un g ran 
éxi to en su organización del cuarto cir­
cuito del P a n a d é s , que tenía por premio 
una subvención de la Mundia l . 

A las ocho de la m a ñ a n a salieron del 
fielato de Consumos de Coll-Blanch unos 
cincuenta corredores, correspondientes 
a las ca tegor ías segunda, tercera y pr in­
cipiantes, disponiéndose a cubrir un 
largo quilometraje—Barcelona, Vendrell, 
Villafranca, San Sadurn í . Gélida, Mar-
corell. San Fe l íu de Llobregat y Coll-
lUanch—, en total , 141 ki lómetros , que 
fueron cubiertos por el vencedor de la 
prueba en 4 horas, 37 minutos. 

A la llegada a la meta, un contingen-
t« numeroso de aficionados al pedal re­
cibieron con aplausos la entrada de los 

cord de C a t a l u ñ a ) ; 3, P a s c ó ; 4, J i m 
cadella R. 

Lanzamien to de l a j a b a l i n a . 1, M a r puntos . 
t í n e z - S a g i . 19.21 m . ; 2, P i f io l , 16 64; | 2. Equ ipo E 
3, A r r a n z . i puntos . 

50 y 80 metros lisos. 1, de los 50 . Grupo B . 
metros. Mor ros . 7 3-5 ( r eco rd de Ca­
t a l u ñ a y de E s p a ñ a ) ; 2, Castell tort 
R.; 3, Ivonne ; 4, S u g r a ñ e s ; 5, A r r a n z . 

Lanzamien to del disco. 1. A r t a ! , 
23.34 m . ( record de C a t a l u ñ a ) ; 2, 
Guasch, 20 65; 3, P ino l , 17-76; 4. Al ió 
15,75. 

50 metros lisos (debutantes, segun­
da ser ie ) . 1, P a s c ó , 7 4-5 ( record de 
C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a ) ; 2. J auman­
d r e u ; 3, A l t a b a ; 4 j u n c a d e l l a . 

Salto en l a rgo . 1, Morros , 4 43 (re­
cord de C a t a l u ñ a ) ; 2, R. Castell tort . 
4.07; 3 Guasch,. 3 59, y 4, Ivonne. 
3.52 m . 

Relevos, 4 x 75. 1. E q u i p o in t eg ra ­
do p o r Z a m a g r e ñ o , Ivonne , S u g r a ñ e s 
y Castell tort , 47 ( record de C a t a l u ñ a 
y E s p a ñ a ) ; 2. equipo N i n i , A r r a n z , 
A r t a l y. Mor ros . 

L A P R U E B A D E M A R C H A D E L A 
Á. D . T E L E F O N I C A » 

Conforme estaba anunciado, d i s p u ­
tóse esta prueba , que r e s u l t ó m u y i n ­
teresante y r e ñ i d a en extremo. 

Los resultados fue ron : 
1. U r r u t i a ( F . C. Barce lona) , 1 h . 

9 ra. 52 s. S é n i o r . 
2. M o r a ( í d e m ) , 1 h . 10 m . 10 s. 

J ú n i o r . 
3. C a s á i s ( T e l e f ó n i c a ) , J ú n i o r . 
4. P e l l i n ( independ ien te ) . J ú n i o r . 
5. H U I (Barce lona ) . J v n i o r . 
6. P i n ó s independ ien te ) . J ú n i o r . 
7. Basses ( A i r e L l i u r e ) . J ú n i o r . 
8. Solé ( A i r e L l i u r e ) . J ú n i o r . 
9. Tubel la ( T e l e f ó n i c a ) . J ú n i o r . 
Por equipos, ve n c i ó e l « F . C. Ba r ­

c e l o n a » , delante de l a «A. D . Tele­
f ó n i c a » . 

NATACION 
En el C. N . Barcelona 

T E R M I N A R O N L A S PRUEBAS SO 
C I A L E S E L P A S A D O DOMINGO 
E l domingo t u v i e r o n lugar , en l a 

p i sc ina de l C. N . Barcelona, las últ i­
mas pruabas de os concursos sociales 
que v e n í a n c e l e b r á n d o s e . 

Las c-asificaciones se han estable­
cido como sigue: 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L DEL 
P R E M I O K A P P E L 

1. Josefina Tor rens , 45 Vs puntos, 
2. M a r í a Aumacel las 37 Va., 
3. Mercedes Massanella, 36, 
4. M a r í a Lu i s a V i g o 35. 
5. Carmen P r i e to , 32 
6. A n t o ñ i t a Pa'.au, 32. 
7. Dolores Gran icher f 28 
8. Carmen Soriano, 23. 
9. Carmen S e g u r a í 22. 

10. Rosario Verge , 20. 
11. F l o r a Pa l a t ch i . 
12. Mercedes Gusils. " g B 
13. Rosa Nada!. 
14. Ange la B r u n . 
15. L o l i t a Mode. 
16. Fanny P a l a t c h i . 
17. A u r o r a T r i g o . 
18. M a r í a Lu i sa Cots. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L D E LA 
C A T E G O R I A I N F A N T I L F E M E N I N A • 

1. Teresa S e r i ñ á , 43 puntos , . - •' 
2. E n r i q u e t a Sorianof 42. «y; > 
3. Ana Rubio t 37. 
4. Ch. Wheeler , 37. 

CONCURSO D E I N V I E R N O 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Grupo A , 
1, Equ ipo C. c a p i t á n Cruells , 11C 

c a p i t á n B r u l l , 93 

c a p i t á n Resés 17S 

c a p i t á n Puig , 169 

1. Equ ipo F . 
puntos . 

2. E q u i p o A . 
puntos y medio . 

COPAS « V I C E N T E BOSCH»: 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L " 

Senniors ; 

1. M . Z w i l l e r . 7155 puntos . 
2. R. Brul l ,7045 puntos. 
3. A . Toepfar , 4250 p u n t o s ¿ 
3. S. P a r é s , 3200 puntos, 

Jun iors 

1. J . M i g u e , 3210 puntos, 
2. F . M i l l e t , 2880 puntos \ 
3. C. Usaudizaga, . 2505 puntos 

4. S. Nada l , 2155 puntos . 

Debutantes 
1. 
2. 
3. 
4, 

W. E g g a r t , 2205 puntos,. 
V . R u í z , 1690 puntos, 
R. Bosch, 670 puntos 

C. Fe r r e t , 645 puntos . 

BAÍáKET-BALL 
Campeonato de Catalum 
E L PUESTO D E C A M P E O N SE tjP 
D I S P U T A R A N E L E S P A Ñ O L Y J5 r 

J U V E N T U S 
j u g a r en la j o r n a d a de anteayer dej»1 
ugar en la j o r n a d a de anteayer, dSJ«** 
r o n de celebrarse los encuentros r 
t r i e - E s p a ñ o l y Grac ia - LayeXé, 
cuales fue ron suspendidos po r l a * 
d e r a c i ó n N a c i o n a l . h . 

Se nos d ice que la F e d e r a c i ó n ^ 
rect i f icado ya, en pa r t e , e l .e 
con t r a de los jugadores del ^a ^e 
por haber agredido a l á r b i t r o 
encuentro P a t r i e - Juventus , j u £ 
el domingo a n t e r i o r . 

Los resultados de ayer fue ron : 
« M a r t i n e n c ^ 15; « E u r o p a » , 34. 
« J u v e n t u s » , 29; « B a r c e ona» , 1» _ 
D e s p u é s de estos dos encuentros 

« E s p a ñ o l » y e l « J u v e n t u s » e s t á " m e r ( 
sifleados como leaders. A l P r l ^ 

por 4 a ^ F ¡ d e r ¡ c i ó T C a ^ ÍuS&r u n pa r t i do , y en ^ 

se acordó s eña l a r la fecha 12 de M a y o ' d e no serle favorab le e l t n u n . ^ 
para la celebración del campeonato de ' d r í a que j u g a r u n encuent ro _lio5c 
C a t a l u ñ a a tres bandas, primera cate- « J u v e n t u s » pa ra d ' sputar e l 

B I L L A R 
E L C A M P E O N A T O D E CATALUÑA 

A T R E S B A N D A S , P R I M E R A 
C A T E G O R I A 

E n la reun ión cePbrada el 30 de A b r i 

gor ía . t í t u l o r eg iona l . 
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P E T I C I O N D E L O S A L U M N O S 

N O R M A L I S T A S 

La A s o c i a c i ó n de A l u m n o s y E x 
alumnos Norma l i s t a s de B a r c e l o n a 
jia, cursado a M a d r i d e l s i g u i e n t e te-

lefExcmo. s e ñ o r m i n i s t r o de I n s t r u c ­
ción P ú b l i c a . — A l u m n o s n o r m a l i s t a s 
Barcelona, e s p o n t á n e a m e n t e p i d e n 
T)ueda f i n a l i z a r curso p r o f e s o r T u d e -
la, j u b i l a d o d i s p o s i c i ó n 22 d e l co­
rriente. 

R E U N I O N 
Lia A s o c i a c i ó n M » d i c o - U n i v e r & l t a -

r i a c e l e b r a r á h o y , m a r t e s , a l a s diez 
de la noche, j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
na r i a de socios, en s u l o c a l soc i a l 
calle de L a u r i a , 7 . 

ALICANTE 
DE L A SECCION A D M I N I S T R A T I V A 

DE P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 

B a t í sido cursadas a l a S u p e r i o r i ­
dad, las s iguientes p e t i c i o n e s de los 
maestros nac iona les de l a p r o v i n ­
cia: 

p r i m e r t u r n o : D o n J o s é B e r e n g u e r 
Cantó , d o ñ a F r a n c i s c a C a v i l a S e s é , 
d o ñ a V i r t u d e s A b e n z a ' R o d r í g u e z , 
d o ñ a H e r m i n i a P a l a u L ó p e z y d o ñ a 
^ a r í a Josefa G r a n j a Casas. 
1 Segundo t u r n o : D o n J o s é T o m é 
palomar, d o n J o s é G. B a y a r r i Jara­
na, don J o s é Senabre F e l i c i o , d o ñ a 
Mar í a de l C a r m e n Sanz R o d r í g u e z , 
y d o ñ a M a r í a de l R o s a r i o P é r e z M a ­
r ín . 

Tercer t u r n o : D o n C a r l o s S á n c h e z 
Pérez , d o ñ a M a r í a A s u n c i ó n P é r e z 
Pérez y d o ñ a M a r í a d e l P i l a r A g u í -
lar Sor iano. 

Cuarto t u r n o : D o n V i c e n t e R o v i r a 
Cárdete , d o n J o s é S a l v a d o r F e r n á n ­
dez, don L u i s G u i t a r t C e r d á , d o n 
José Tortosa Rever t , d o n M a n u e l So­
ler Brotons, d o n J o s é P a s c u a l Ga-
lindo, don M a n u e l T . C a p a r r ó s Gon­
zález, d o n J o s é L l o r e t L l o r e t , d o n 
AntonioCano L l o r e n s , d o n F r a n c i s c o 
Sivera M o r e r a , d o n L o r e n z o Se l le r s 
Lledó, d o n D o m i n g o R o i g G u a r d i o l a , 
don Franc isco L l o r c a C l í m e n t , d o n 
José G a v i l á I v a r s , d o n J o s é B e r g e l 
Linares, d o n R a f a e l L a c a s a ñ a Fe­
rrar, don Car los S á n c h e z P é r e z , 
don Vicente G i n e r Ba l l e s t e r , d o n E u -
sebio Roca L i s , d o n A g u s t í n P é r e z 
Pérez, d o n J o s é G. B a y a r r i Ja raba , 
don Vicente Sempere Q u i l i s , d o n 
Juan Navar ro A r t e r o , d o n J o s é Cata-
lá Mollá , d o n J o s é L ó p e z F e r n á n d e z , 
doii José Pa lones Costa, d o n 1 A n t o ­
nio Mora Paredes, d o n J a i m e l'e-
rrés L l a d ó , d o n V í c t o r H u e r t a s -'Mar-
tínez, don F r a n c i s c o M e d i n a S e g u í , 
don J o a q u í n V i d a l C a l a b U i g , d o n V i ­
cente R a m ó n M o n z ó , d o n V i c e n t e 
Seílés Berenguer , d o n I g n a c i o Gu­
t iérrez T i e n d a y d o n J u a n B a u t i s t a 
Taberner L i n a r e s . 
! ¡Maestros de l Segundo e s c a l a f ó n : 

Don A n t o n i o M o l t ó I v o r r a , d o n Jo­
sé Riera Mas, d o n E n s e b i o H i g u e r a 
Mar t ínez y d o n L e a n d r o R o d r i g o 
Hervás , d o ñ a L a u r a F e r n á n d e z O l i ­
veros, d o ñ a C o n c e p c i ó n M i q ü e l G i ­
ner, d o ñ a P i l a r B o n o M e l e r o , d o ñ a 
Carolina Me a t a ñ e s P e i n a d ó , d o ñ a 
Natividad B u g e d a L a h o z , d o ñ a Re­
medios R o m á n L i n a r e s , d o ñ a M a r í a 
Angeles B e l t r á n S e l v á , d o ñ a B i e n ­
venida M o r a M o r a , d o ñ a P i l a r R i g o 
Izquierdo, d o ñ a C o n s o l a c i ó n F r a s -
quet Frasquet, d o ñ a M a r g a r i t a Can­
tó Par, d o ñ a M a r í a - J e s ú s M o n c h o 
Tomás , d o ñ a M a r í a - T e r e s a F e r r e r 
D o m í n g u e z , d o ñ a A n g e l a C o m p a n y 
Sanchis, d o ñ a C a r m e n S a l v a d o r Ro­
pero, dona S e r a f i n a B o l u f o r A v e l l a , 
doña M a r í a A s u a r R i c o , d o ñ a M a r í a 
Aragonés L l o r e t , d o ñ a S e r a f i n a M a r ­
tínez R o d r í g u e z , d o ñ a T e r e s a F a l c ó 
Antón, d o ñ a M a r í a M a r t í n e z M a s , 
<¡oña M a r í a Dolores S a n z M o n t e j o , 
aoña E n c a r n a c i ó n P a t i ñ o V i l l a p o l , 
doña M a r g a r i t a S á n c h e z G a l á n , do-

Desamparados M a r t í n e z B o v í , do­
na M a r í a C a r b o n e l l B o s q u e , d o ñ a 
Amalia Galve P é r e z , d o ñ a E n c a r n a -
cinó P é r e z P é r e z , d o ñ a E m i l i a G i l 
y ives, d o ñ a M a r í a S á n c h e z J i m é n e z , 
doña Carmen O r t i z V a l e r o , d o ñ a As­
censión P u i g P e l l ó n , d o ñ a Mercedes 
González G a r r i d o , d o ñ a M a g d a l e n a 
{ f í s u d Grau , d o ñ a C a r m e n R o m e u 
°«Uoch, d o ñ a D e s a m p a r a d o s L l a -
nrés F o r n é s , d o ñ a A n g e l e s Ra lbas -
^? M a r t í n e z , d o ñ a C e c i l i a S e r r a n o 
" ^ z , dofia Nieves Blesa O r t e g a , do-
"a Josefa Pas to r B a r b e r , d o ñ a Rosa 
sane jV T r a v a d o , d o ñ a C a m i l a L u -

^ a g a G a r c í a 
Maestras d e l S e g u n d o e s c a l a f ó n : 

"0fta C o n c e p c i ó n V i l a p l a n a G a r c í a , 
j o ñ a Josefa F o n t B a y o n a y d o ñ a 
Micaela Tor tosa Sen tana . 
INSPECCION D E P R I M E R A E N S E -

• NANZA D E B A R C E L O N A 
^ C o m u n i c a n de M o l l e t l a ce l eb ra -

de l a F ies ta d e l L i b r o c o n va -
apor tac iones d e l A y u n t a -

. • ^Comun ica e l d i r e c t o r de l a Gra -
S a ( i a "de M o l l e t , su t o m a de pose-
^ del d i r ec to r I n t e r i n o de a q u e l l a 
graduada. 
í C S e c o m u n i c a e l t r a s l a d o de l a 
í !Cl le la de n i ñ a s de l a c a l l e L l a d ó 
^umero 1 5 ( s e ñ o r F o r t u n y ) , a l a ca 

I N F O R M A C I O N D E C A T A L U Ñ A 

!Cllela de n i ñ a s de l a c a l l e L l a d ó , 
1niero 1 5 ( s e ñ o r F o r t u n y ) , a 1 

¿ n c h a , n ú m e r o 4. P r i r I \ e ro -
H i r í secretar io de l a G r a d u a d a de 

W ^ í ú * cuen ta que h a r e c i b i d o 
t e L l a D i r e c c i ó n g e n e r a l u n a esfera 

CaTP1 secretar io de l a G r a d u a d a de 
cfufa de M o n t b u y p a r t i c i p a h a re­
de , 0 u n apara to de p r o y e c c i o n e s 

D i r e c c i ó n g e n e r a l . 

TARRAGONA 
M A N I l ^ E S T A C I O N E S D E L GOBER­

N A D O R C I V I L 
Tar ragona , 4. — E l gobernador c i ­

v i l , s e ñ o r Noguer , a l r e c i b i r a los 
per iod is tas les ha dado cuenta de l a 
v i s i t a o f i c i a l que h izo ayer a To r ­
tosa en donde r e c i b i ó a todos los a l ­
caldes de l d i s t r i t o d e To r to sa y d e 
Roquetas en e l A y u n t a m i e n t o , siendo 
obsequiado en aquel la c iudad con u n 
banquete . 

Por l a t a rde se d i r i g i ó a Ampos ta , 
dando e l p é s a m e a l a f a m i l i a de l p ro ­
p i e t a r i o Carba l lo , cuyo s e ñ o r h a b í a 
f a l l e c i d o po r l a m a ñ a n a . Por la noche 
r e g r e s ó a esta c iudad . E n l a v i s i t a 
le a c o m p a ñ ó e l sec re ta r io p a r t i c u l a r 
s e ñ o r Centel las. 

E l gobernador h a s e ñ a l a d o e l d í a 6 
para hacer l a v i s i t a o f i c i a l a l A y u n ­
t a m i e n t o de V a l l s y a que no se t ras­
lada a Reus como se h a b í a anuncia­
do, p o r haber ido e l A y u n t a m i e n t o 
de l a vec ina c i u d a d a Barce lona en 
donde s e r á r ec ib ido p o r e l Pres iden­
te de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a . 

H a mani fes tado que d e n t r o de dos 
o t r e s d í a s , se s a b r á n los nombres de 
los delegados de l a Genera l idad que 
han de i n t e r v e n i r en l a Asamblea en 
s u b s t i t u c i ó n de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l . 

A ñ a d i ó que elevada consu l t a a l ca­
p i t á n genera l sobre s i l a Gua rd i a c i ­
v i l y de Segur idad d e b í a n l l eva r a l ­
g ú n emblema r ep re sen ta t ivo de l a Re­
p ú b l i c a y contestado que d e b í a n l l e ­
var u n b raza l de l a bandera t r i c o l o r , 
se h a n dado las opor tunas ó r d e n e s 
pa ra que t a n t o l a G u a r d i a c i v i l como 
la de Segur idad se l o pongan inme­
d i a t amen te . 

T a m b i é n ha mani fes tado que de su 
regreso a l a Co r t e le han c u m p l i m e n ­
tado don M a t í a s M a l l o l y e l gober­
nador m i l i t a r , don E n r i q u e Salcedo. 

—Llamado p o r e l p res iden te de l 
Consejo y e l m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c i ó n , esta noche sale pa ra M a d r i d 
don Francisco Bonet , que actuaba de 
secre ta r io p o l í t i c o d e l gobernador 
c i v i l . . 

— E l p r ó x i m o viernes, d í a 8 , d a r á 
u n conc i e r to en l a Soledad « F i l a r m ó ­
n i c a » , de esta c iudad , é l e m i n e n t e 
v i o l o n c e l i s t a Franc isco C a s a b ó , a 
q u i e n a c o m p a ñ a r á é l p i a n i s t a V i -
l a l t a , 

—Ha f a l l e c i d o e l o f i c i a l d e l A y u n ­
t a m i e n t o A n t o n i o L r o e n t . E l acto de l 
e n t i e r r o ha sido p res id ido p o r e l a l ­
calde, s e ñ o r L l o r e t . 

— D u r a n t e e l pasado mes de a b r i l 
han v i s i t ado e l Museo de l a F á b r i c a 
de tabacos de esta c iudad 1 . 2 6 3 per­
sonas, 

—Esta noche, de ocho a nueve, los 
ref lectores e l é c t r i c o s d e l buque de 
g u e r r a su r to en este p u e r t o A l m i ­
r a n t e C e r v e r a » i l u m i n a r á n esta c i u ­
dad . 

—Esta noche ce leb ra s e s i ó n e l 
A y u n t a m i e n t o de esta c iudad . 

VILLAFRANCA DEL 
PANADES 

L A F I E S T A D E L T R A B A J O 

Villafranea d«l P a n a d é s , 1 . — T a i co­
mo se tenfa anunciado, la celebración 
del primero de Mayo ha tenido lugar 
con gran solemnidad en nuestra pobla­
ción. L a Fede rac ión de Sindicatos Obre­
ros hab í a organizado una serie de actos 
apropiados a la festividad, que se han 
desarrollado con grandioso entusiasmo 
y una continuada emoción popular. 

—-Las sociedades obreras han inau­
gurado su Biblioteca, para cuyo acto 
el Ayuntamiento regaló un buen n ú m e r o 
de l ib ros ; con t a l motivo la profesora 
señor i t a Jul ia de la Cruz dio una con­
ferencia sobre " E l l ibro y el obrero" 
que fué glosada y resumida por. el con­
cejal don Lu i s Mestre, enalteciendo la 
labor cul tural de los obreros villafran-
queses para conocer los exactos dere­
chos y. deberes de la sana c iudadan ía . 

A ^-s o^ce de la m a ñ a n a , en C tea­
t ro Pr incipal , ha tenido lugar un m i t i n 
de a f i rmac"n sindical, tomando parte 
representantes de la región y de la co­
marca, que fueron aplaudidos; presidió 
el acto el señor Alujas. 

A las tres de la tarde salió el Ayun­
ta- iento, a c o m p a ñ a d o de banderas y 
mús ica y seguido de miles de dudada 
nos, para el acto de la i naugurac ión de 
las l á p i d a s que dan los nombres a las 
calles de F e r m í n G a l á n , Garc ía Her­
nández , Avenida de Francisco Mac iá y 
Rambla de P í y Marga l l . pronunciando 
discursos los ediles señores Armendares, 
Mestre y el alcalde señor Masachs. 

Por l a tarde, " las cinco, tuvo lu ­
gar una función teatral a beneficio de 
la Biblioteca Obrera, tomando parte la 
Compañ ía de comedia Fremont-Barbosa, 
l lenándose el teatro y siendo ! na­
dos los artistas. 

— H a sido una bella jornada de polí-
tica-sotl man i fes tándose espléndida­
mente el esp í r i tu ciudadano, dentro un 
orden admirable.—O. 

MARTOREL 
N O T A S L O C A L E S 

Martorel l , 1.—Con una an imac ión ex­
traordinaria se celebró la Fiesta del 
Trabajo. 

Las m o n t a ñ a s y fuentes de estos . 1 -
rededores se han visto materialmente lle­
nos de gente, tanto por la m a ñ a n a co­
mo por la tarde, constituyendo ello una 
nota s impát ica , por la a legr ía y el or­
den que predominaron. 

Para completar la tiesta las socie­
dades Progreso y Círculo organizaron 
bailes y cine, con numerosa concurren­
cia. 

—Para los días 2 y 8 se anuncia 
el estreno de las pe l ícu las "Cascarra­
bias" y " 1 9 8 0 " . habiendo despertado 
gran in te rés . 

— E l C. D . Mar to re l l anuncia para 
hoy un encuentro de fútbol contra el 
equipo barcelonés S. C S á r r i á . 

—Para el día 8 es tá seña lada la bo­
da de la señori ta Juana Garc í a , hija 
del secretario de este Ayuntamiento, se­
ñor Santos, con el joven L . Mar t í nez , 
q u 3 t e n d r á lugar en la iglesia parro­
quial de esta localidad. 

— E n la hacienda conocida por "Ca'n 
Mi t jans" , del t é rmino de Corbera del 
Llobregat, se declaró un violento in­
cendio en una parte del bosque, que 
pudo ser sofocado por los l eñadores y 
talladores que se encontraban trabajan­
do en aquellos alrededores. 

—Las elecciones del domingo van a 
tener lugar en esta localidad con gran 
an imac ión .—Tet . 

POBLA DE MONTORNES 
N O T I C I A R I O 

Pobla de Mon to rnés , 1.—Con motivo 
del enlace de los jóvenes L u i s Maten 
Gibert y Rosa I v e m Segalá , han esta­
do unas horas en esta localidad los 
Rdos. Parera y Pifias, siendo muy v i ­
sitados, especialmente el doctor Pifias, 
por su bri l lante ac tuac ión en esta pa­
rroquia, de la que se guarda grato re­
cuerdo. 

—Los funerales por el alma de dofia 
Margari ta Raetaj esposa del veterina­
r io don Pedro Canals, se han visto muy 
concurridos. 

— T a m b i é n aquí , con motivo de la fies­
ta de primero de Mayo, no se ha tra­
bajado en la fábrica de tejidos de és ta . 

— H a n causado buen efecto las dispo­
siciones dictadas por la Junta local de 
Sanidad y con motivo de las hojas pa­
sadas por el alcalde.-—C. S. 

IGUALADA 
N O T I C I A R I O 

Igualada, 4.—La Junta del Censo ce­
lebró el domingo la reun ión anunciada,; 
la que no pudo celebrarse antes por 
oponerse a ello algunas personas de man­
do interino. 

Las actas de escrutinio de todos los 
colegios aparecen firmadas por los i n ­
dividuos correspondientes, sin que en 
ellas haya la menor protesta. 

Conforme indicamos oportunamente, 
resultan elegidos diez concejales de De­
recha Catalana y nueve repúbl icar ios 
his tór icos. 

Se espera, püep, la cons t i tuc ión legal 
del Ayuntamiento, de Igualada. 

— E n la iglesia de los PP. Capuchi 
nos celebróse la fiesta de los patronos 
de Catalufia con una misa-comunión y 
p lá t ica adecuada, por el notable orador 
sagrado R. P. Antonio M a r í a , de Bar­
celona. 

—Se anuncia para el d ía 1 5 del ac­
t ua l la apar ic ión del nuevo diar io local 
" D i a r i d'Igualada " . 

Se rá impreso en los talleres de Nico-
lau Poncell. C o l a b o r a r á n en el mismo 
los escritores locales de diferentes ten­
dencias, l ibre de personalismos y pol i­
tiqueos. 

— E l presidente del Centre de Aeció 
batalana Republicana, don B a r t o l o m é 
T o m é Prat , ha presentado renuncia del 
cargo de concejal nombrado de este M u ­
nicipio, que cons t i tuyó la Junta revolu­
cionaria que se formó a l prolamarse la 
Repúbl ica . Dicho señor sólo as i s t ió a 
la const i tución interina del Ayuntamien­
to, junto con los nueve concejales repu­
blicanos elegidos y tres de derrotados. 

-^-Desde el día 4 a l 9 inclusive, de 
9 a 1 1 noche, q u e d a r á n abiertas las , ofi­
cinas electorales de Derecha Catalana 
para proceder a la rectificación del cen­
so de esta ciudad. 

—Procedente de Zaragoza llego la fa­
mi l ia del fabricante de curtidos don 
M a r t í n Enriela Llop . 

—Se anuncia para el día 1 5 del co­
rriente el enlace . de la distinguida seí 
fiorita Isabel Estove con el joven mé­
dico don Juan Oastells Vilaseca. 

— H a sido pedida la mano de la agra­
ciada señor i ta M a r í a Palmes para el 
conocido joven Ricardo Riba M a r t í . 

— E n la iglesia de San A g u s t í n (Es­
cuelas P í a s ) , del 4"a l 10 del actual se 
ce lebra rán ejercicios espirituales, que 
practican las asociadas de la P,a Un ión 
de la Virgen de la Piedad, copatrona de 
Igualada. Los ejercicios son dirigidos 
por el R. P. Pablo Aguadé C. M . F . 
de la Casa Misión de Vich . 

r—En el Ateneo Igualadino, por la 
noche del domingo, tuvo lugar una re­
presentac ión teatral en homenaje de los 
capitanes Galán , G a r c í a H e r n á n d e z y 
Sancho, consistente en la obra "Dues 
done si raraor", ;ér ig inal de los capi­
tanes Miranda y . Rubio, por la Compa­
ñía Catalana de E lv i r a Fremont y Car­
men Buxadós , bajo la dirección del p r i ­
mer actor Angel Rovira . 

— E n el Círculo Mercan t i l proyectóse 
el film sonoro "TJn; hombre de suerte 
y en el Mundia l Cine " U n hombre 
malo" . ;. i :N 

— E n la barriada del Poblé Sec se 
ha empezado la ins ta lac ión de una fuen­
te pública, acordada por el Ayuntamien­
to del alcalde don J o s é L l adó .—O. 

LA FIGUERA 
C O N S T I T U C I O N D E L A Y U N T A ­

M I E N T O 

La Figuera, 2 . — E l nuevo Ayuut;i-
mieuto ha quedado constituido por el 
alcalde, don Fausto Sans Nolla y los 
concejales don José Se r rá Pedreny, don 
Blpidio Podiony Pedreny, don José Pe­
dreny Saibaté, don Pedro Viñas Rebull, 
don José Vida l R u é y don José Jun­
cosa R u é . 

E l concejal señor Vidal , después de 
la const i tuc ión del Ayuntamiento, pre­
sentó la dimisión de su cargó. 

. Hla sido recibida con general satisfac­
ción la elección del nuevo alcalde, pues­
to que a sus desvelos se debe en gran 
parte las mejoras efectuadas durante los 
ú l t imos años .—C. • 

VALLS 
N O T A S L O C A L E S 

Valls, 2 . — L a Asociación Local de 
Música tiene anunciado para el mar­
tes, día 5 , un concierto en el teatro 
Principal , a cargo de la notable artista 
catalana M a r í a del Carmen Aymat, que 
d a r á a conocer las m á s bellas canciones 
de sti repertorio, acompañada por la 
pianista doña Faustina Rovira. 

— L a Escuela del Trabajo de nuestra, 
localidad ha obtenido una nueva sub­
vención de 2 0 . 4 0 1 pesetas, concedida du­
rante la ac tuac ión como subsecretario 
del Trabajo, del ex: diputado por Valls 
señor Colom Cardany. 

-—Heínos tenido ocasibn de saludar 
estos días á nuestro querido compatri­
cio don Francisco Bonet Ferrer, secre­
tar io part icular del gobernador c iv i l de 
la provincia. 

— L a Fiesta del primero de Mayo 
t r a n s c u r r i ó sin incidente alguno, exten­
diéndose a todos los estamentos la pa­
ral ización del trabajo. 

—Por la Junta del Censo ha sido 
nombrado el personal a cuyo eargo co­
r r e r á n las reclamaciones de inclusión 
en el censo electoral el sábado y do­
mingo próximos. 

—-El Ayuntamiento acordó, en su úl­
t ima .sesión, obligar a los propietarios 
de fincas que carecen de aceras, a que 
laé construyan sin pérdida de tiempo. 
— M a r t i n e l l . 

RIPOLL 
S E S I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 

. Ripo l l , 1.—-Celebró sesión oordinaria. 
este Ayuntamiento, bajo la presidencia 
del alcalde, don Juan Casá i s Viñals , Se 
dió lectura del • acto anterioa*, que fué 
aprobada. F u é leída una proposición 
dé los concejales Bonnin, Puig y Mo­
reno, pidiendo se publicase trimestral­
mente la s i tuación económica de este 
Ayuntamiento, acordándose ' que ser ían 
expuestas las cuentas en la tabli l la de 
las, Casas Consistoriales en la primera 
del primer mes del trimestre. A propues­
t a del sefior Serdá, se acordó que por 
es tá misma forma se diese cuenta de 
la Situación económica de éste Ayunta­
miento en él día de la toma de posesión 
del mismo. 

U n dictamen presentado por los con­
cejales Zenon Puig y Onofre Puig, re-
referente, al cambio de nombre de la 
plaza de la Cons t i tuc ión , proponiendo 
sea llamada con el nombre de plaza de 
la Repúbl ica , siendo aprobado por una­
nimidad. E n v i r t ud de dicho acuerdo, 
la 'p laca actual con el nombre de plaza 
de; la Const i tuc ión será llevada al A r ­
chivo Museo de San Pedro. 

Fueron presentadas las cuentas del 
Hospi ta l municipal correspondientes a l 
pagado mes de Marzo, importando pe­
setas 1 . 7 4 3 ' 3 0 . 

E l secretario dió cuenta de varias 
cuentas aprobadas y pendientes de pago 
y que comprenden hasta él 1 2 del co­
rriente, importando en junto 1 2 . 8 2 7 ' 6 7 

F u é admitida la renuncia del tercer 
teniente de alcalde don Juan Pous, de­
jando para la p róx ima sesión el nom­
bramiento del que debe sustituirle en 
dicha tenencia. 

—Por primera vez se ha celebrado en 
esta vi l la la Fiesta del Trabajo, con 
varios espectáculos en las sociedades re­
creativas. Frente a las Gasas Consis­
toriales tuvo lugar una audición de sar­
danas, a cargo de la cobla de esta lo­
calidad. 

REUS 
V A R I A S N O T I C I A S 

Reus, 5.—-Por haberse retirado del 
torneo de promoción la A . D . de Hor t a , 
el Reus no se ha desplazado a Hor ta , 
ta l como estaba anunciado, para jugar el 
partido de fútbol correspondiente a di­
cho torneo. 

— H a fallecido el recaudador de con­
tribuciones de esta ciudad, , don Jo; 
Oápdevi lá Gómez. 

A l acto del entierro ha asistido nu­
meroso acompápamiento , 

-—Reciente a ú n el éxi to alcanzado por 
l á : Compañía de comedia de Meliú-Ce-
br ián , en el teatro For tuny, la Asso-
ciació d'Amics. del Teatre ha conseguido 
que los d ías 5 y 6 ac túe en el teatro 
Barfr ina , donde r ep re sen t a r á las obras 
" ¡ H a y que V i v i r ! ' V de Lu i s de Olive 
y Lafuente, y "Cr is ta l ina" , de Seraf ín 
y J o a q u í n Alvarez Quintero. 

— l í a n sufrido arresto en el cuarte­
l i l lo municipal seis vecinos que el pa­
sado jueves promovieron un escándalo 
en el teatro Fortuny. 

— E l Ayuntamiento tiene, abierto con­
curso público para proveer el cargo de 
enfermero del Hospi ta l C iv i l , para, cu­
yo cometido sé necesita como requisito 
indispensable ser • hijo de Reus o, en 
su defecto, llevar más. de diez afios de 
residencia en la localidad y ser de es­
tado casado. 

— E l Foment Nacionalista Repúbl ica 
se ha dirigido telegráficamente al con­
sulado belga en Barcelona, haciéndoV 
extensivo su agradecimiento al Gobier­
no de Bélgica por su acti tud con los 
exiliados catalanes, en la época dictato­
r ia l 

VILADA 
P R E M I O A L A H O R R O 

Vilada, 30.-—Tuyo lugar en este pue­
blo el acto de consignar el donativo 
de cien, pesetas concedidas por la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Aho­
rros a favor de los niños y n iña s pre­
visores de este pueblo por su constancia 
en hacer imposicione sen sus respecti­
vas libretas de ahorro, mediante la u t i ­
lización de los sellos de ahorro popu­
lar que les ha hecho conocer el cura-
párroco, Rdo, don Juan Riera. 

^ Con t a l motivo se celebró un acto 
público, presidido por todas las autori­
dades locales y con asistencia de los 
n iños y n i ñ a s de las escuelas y de nu­
merosos vecinos. 

Hablaron sobre la previsión y el 
•ahorro el mencionado cura-pár roco , el 
juez municipal doctor Solé y el delegado 
de la sucursal de la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahorro de Ber-
ga, don Pablo Santandreu, dando los 
concurrentes pruebas de agradecimiento 
por el acto instructivo que acababa de 
celebrarse.—Font. 

•SABADELL 
N O T I C I A R I O 

Sabadell, 2.-—De regreso de Madr id 
se encuentra de nuevo entre nosotros, 
después de haber Conferenciado con el 
ministro de la Gobernación; nuestro 
conciudadano Jaime Ninet Vallhonrat, 
que ha sido designado por el Gobierno 
provisional de la Repúbl ica para desem-
pefiar el cargo de gobernador c iv i l de 
Teruel. 

Después de esta,, entrevista, el ciuda­
dano Ninet se halla dispuesto a trasla­
darse a la ciudad aragonesa para cum­
plimentar las órdenes que con respecto 
al. s desempeño de su cargo le han sido 
confiadas. 

—Con la más sencilla tranquilidad 
t r a n s c u r r i ó la Fiesta del Trabajo, no 
habiéndose registrado n ingún incidente 
desagradable que redundara en perjui­
cio del Orden público. 

E l hecho de no funcionar los espec­
táculos, n i cafés, n i lugares de expan-
sionamiento social, fué causa de que la 
ciudad presentara un triste aspecto, pues 
no se veía circular público por nues­
tra* e a ü e s n i t r á n s i t o rodado. E n cam­
bio, los alrededores de nuestra ciudad, 
en. sus parajes m á s pintorescos, la 
afluencia era- imponente, tanto en bos­
ques como merenderos y fuentes de las 
ce rcan ías .—Andrade . 

BADALONA 
U N H E R I D O G R A V E POR A R M A 

D E F U E G O - OTROS SUCESOS 
Badalona, 4 .—Hal lándose presencian­

do una partida de juego a lais "chapas", 
en la playa junto a la fábrica del Pe­
tróleo, un individuo llamado José U ñ a r ­
te Mentó , de 51 a_fios, casado, habitante 
en la calle de , Wifredo, 475, a conse­
cuencia de una jugada se suscitó una 
disputa entre varios "puntos" y uno 
de ellos, conocido por Migiiel " e l Mo­
reno", que trabaja: en la fábr ica Cros. 
empuñando una pistola,;hizo un disparo, 
que alcanzó al Uriar te , el que cayó he­
rido al suelo. Trasladado por varias per. 
sonas al Dispensario, se le apreció una 
herida por arma de fuego, con orificio 
de entrada en la fosa il íaca derecha, de 
pronóst ico grave. E l Juzgado, que se 
persoiió en el Dispensario, después de 
recibir declaración al herido, ordenó su 
traslado al Clínico. 

—Antonio Castejón Olivares, haibitan-
te en la calle de Montserrat, 23, de-
n un ció a la policía que una hija éuya, 
de 115 afios, llamada Virtudes, desapare­
ció del domicilio paterno. Posteriormen-
mente se le encontró en la calle Mar 
y la Virtudes, "que carece de tales", 
confesó que se había fugado con su 
"amado tormento". No es la nrimera 
vez que lo hace la que debía llamarse 
" s i n " Virtudes. 

—rEl nifio de siete afios J o a q u í n Mar-
tells, domiciliado en la calle de Lladó. 
núm. 35, fué asistido en el Dispensario 
por presentar heridas leves, que le pro­
dujeron las caninas caricias de un pe­
r ro . Se dió cuenta al Juzgado.-—Poli-
dano. 

V1LLANUEVA Y GELTRI) 
R E U N I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 

O T R A S 
Villanueva y Gel t rú , 4.—Asistiendo la 

mayor í a de los concejales y presidien­
do el alcalde, don José S a n m a r t í , ce­
lebró sesión el Ayuntamiento de esta 
v i l l a . 

Se aprobó el acta de la sesión ante­
r ior . 

Se acordó conceder una subvención de 
5 0 pesetas ft la Asociación de Alumnos 
Obreros, con motivo de una excursión 
cul tural . 

Se acordó que en definitiva pasase 
a la Comisión respectiva una proposi­
ción relativa al cambio de nombre de 
la Rambla Principal por el de Ram­
bla de Maciá , y las calles de P a d u á y 
Correo por los de F e r m í n Galán y Gar 
cía He rnández , a s í como t a m b i é n el 
de la plaza de la Const i tución por el 
de la Repúbl ica . 

Se dió cuenta del dictamen bacterio­
lógico emitido por el director de la snb-
brigada sanitaria de la Diputación^ sien­
do satisfactorio. . 

Se aprobaron varias facturas de in­
dustriales y jornales devengados por 
obreros eventuales de la brigada peo-
nera. 

Lia mayor ía de los concejales estuvie­
ron de acuerdo , ' ' adh i r i éndose a lo ma­
nifestado por el concejal señor Miró , de 
la pronta ins ta lac ión de grupos escola­
res, y que si es preciso., de momento, 
habil i tar el Ateneo para dar clase a 
los niños que carecen de ella. 

Poco después levantóse la .sesióm 
-^-El sábado ocurr ió un. amago de in­

cendio en la casa núm. 9 de la .pjaza 
de las Nieves, habitada por Manuel V i -
l amá la Pol. dueño del quiosco de bebi­
das "Canaletas", situada en la Rambl i 
Pr incipal . 

E l vecino Vilamala tiene , instaladas 
en íós bájos de la casa que habita las 
bebidas alcohólicas de uso en el quiosco 
y a l inflamarse alguna de las garrafas 
y a causa del fuego, originaron una de­
tonación formidable, teniendo los veci­
nos de la casa que huir por el tejado. 
No ocurrieron desgracias personales.—C. 

http://enlace
http://.
http://de


Página 14 

L I B R E T A S 
B L O C S 

S e • • c r i b a 
• l • m p r a 

p l a n o 

v u * l t a 
e o m p l a t a 

B L O C S 
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Lsaüos CifSooa: Vngara, I 

V I D A M I L I T A R 
Por rec ien te d i s p o s i c i ó n de l M i n i s ­

t e r i o de l a Guer ra , se concede, a pe­
t i c i ó n p rop i? , e l pase a s i t u a c i ó n de 
supe rnumera r io s in sueldo^ a nues t ro 
p a r t i c u l a r amigo el a u x i l i a r de O f i c i ­
nas M i l i t a r e s , don L u i s M o r a Pare-
l lada .afecto a la p l a n t i l l a de l a Jun ­
t a de C l a s i f i c a c i ó n y R e v i s i ó n de esta 
p r o v i n c i a . 

L a d e c i s i ó n del s e ñ o r M o r a a aban­
donar e l se rv ic io ac t ivo , obedece a 
haber sido nombrado d i r e c t o r - t é c n i c o 
de la Agenc ia a d m i n i s t r a t i v a que don 
Amando Bona t t i ^ t i ene establecida en 
é s t a . 

Sent imos v ivamen te que la c i t ada 
dependencia m i l i t a r se vea p r i v a d a 
den t ro de poco de t a n excelente f u n ­
c ionar io , a l a que t a n valiosos se rv i ­
cios viene pres tando cooperando con 
su competenc ia y celo a l a buena 
marcha de l c i t ado organismo. 

Deseamos de veras a l amigo M o r a 
que e l é x i t o le a c o m p a ñ e en su nuevo 
cargo. 

La estancia en Barcelona 
de madame Curie 

V O L V E R A A B A R C E L O N A E N OC­
T U B R E 

Sal ió para Parfe añádame Curie, 
(|UP ha prometido volver en octubre. 

Por la m a ñ a n a visitó los jardines de 
Montjuich, a c o m p a ñ a ' , del doctor • ' i 
Suñer , cónsul de Francia, seño;- . .:; y 
Taberner, el director del Ins t i tu to F r a i -
cés M . B e r t r á n , y Rene B e n j a m í n , es­
cri tor monárquico f rancés , que h a b r á 
podido convencerse en Barcelona de las 
inepcias que escriben sus correligio- .-
nos sobre nuestra Repúbl ica . 

Luego fué recibida en el ÁyuiuauiiiíJi-
to por el alcalde, señor Aguadé , quien 
dió la bienvenida a la ilustre profesora 
en nombre de la ciudad y la obsequió co-i 

-amo de flores. 
F n la Generalidad fueron recibiu-s 

por el oficial señor Gibert, quien excu­
só al presidente por hallarse fuera de 
Barcelona. De al l í se dir 'gio mau<i 
Curie a la estación de Francia, siendo 
despedida eorf'inlmente. 

R a d i o t e l e f o n í a 

Inauguración del Apea-
uero de Valldoreix 

Con toda so lemnidad se c e l e b r ó ante­
ayer la i n a u g u r a c i ó n de este Apeade­
ro, que l a e n t i d a d « T r a n v í a y Urba ­
nizaciones de V a l l d o r e i x » ha cons­
t r u i d o , con la c o l a b o r a c i ó n de l a 
A s o c i a c i ó n de P rop i e t a r i o s de l a Co­
marca y de la empresa de los F e r r o ­
ca r r i l e s de C a t a l u ñ a ^ en e l t r a y e c t o 
comprendido en t re La F lo res ta y San 
Cugat del V a l l é s . 

A la una l l e g ó e l t r e n de inaugura ­
c ión , en e l que iban el consejero de 
Fomento de la Genera l idad de Cata­
l u ñ a , s e ñ o r V i d a l Rosel l , que a s i s t í a 
en nombre p r o p i o y en representa­
c ión de la Genera l idad; e l c a p i t á n ge­
ne ra l s e ñ o r L ó p e z Ochoa comandan­
te Bosch, c a p i t á n Mun tane r , del cuer­
po de mozos de Escuadra, y una nu­
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de l a A s o c i a c i ó n 
de Propietarios5 de l Casino de V a l l -
dore ix , y de T r a n v í a y Urban izac io ­
nes. L a e s t a c i ó n atestada de p ú b l i c o 
presentaba u n g ran aspecto, p r o m o ­
viendo la presencia de las au to r ida ­
des una e x p l o s i ó n de entusiasmo, que 
se con t inuaba m i e n t r a s las mismas 
iban a b r i é n d o s e paso con mucha d i f i ­
c u l t a d e n t r e l a m u l t i t u d . 

Fue ron rec ib idos po r e l s e ñ o r obis-
po^ s e ñ o r rec tor , representaciones 
oficiales y pa r t i cu l a r e s y A y u n t a ­
m i e n t o de San Cugat . 

E n e l Casino les f ué o f rec ido u n 
lunch , que t e r m i n ó con unas breves 
palabras de l s e ñ o r L ó p e z Ochoa, b r i n ­
dando po r la p rosper idad de V a l l d o -
r e i x . 

A las dos se c e l e b r ó e l « d i ñ a r de 
g e r m a n o r » , en l a era de l a M a s í a 
Májó) p res id ido p o r el s e ñ o r V i d a l 
Rosell , 

H a b l a r o n e l s e ñ o r Va l l é s , como se­
c r e t a r i o de l a A s o c i a c i ó n de Prop ie ­
ta r ios ; e l s e ñ o r Castells, e l s e ñ o r rec­
to r , los concejales del A y u n t a m i e n t o 
de San Cugat , s e ñ o r e s M u ñ o z y Plans 
e l s e ñ o r Escoda y el s e ñ o r T o r n é co­
mo pres idente de l a A s o c i a c i ó n de 
P rop ie ta r ios . 

E l s e ñ o r V i d a l Rosel l c e r r ó e l acto 
f e l i c i t a n d o a todos po r la obra que 
acababa de i naugu ra r y p r o m e t i e n ­
do apoyar en todo lo pos ible las ie^ 
g í t i m a s aspiraciones de V a l l d o r e i x . 

P A R A U N K O D A K a P L A Z O S 

G A S A B O L D Ú , G e r o n a , 1 3 5 , B a r n a . 

P R O G R A M A P A R A H O Y M A R T E S 
R A D I O BARCELONA. — «La Pala­

b r a » , de 8 a 8'30 de l a m a ñ a n a , p r i ­
mera e d i c i ó n ; de 8'30 a 9 de l a rna-
ñ a n a , segunda e d i c i ó n . — 11: P a i t e 
del Serv ic io m e t e o r o l ó g i c o de Cata­
l u ñ a . — 13: E m i s i ó n de sobremesa. 
Cierre del B o l s í n de l a m a ñ a n a . E l 
Sexteto Rad io a l te rnando con discos 
selectos: «Mendoza» , pasodoble; «Río 
Rita.», va ls ; « M a d r i d » , onestep; «Ga-
vo ta c h u l e s c a » , d é l a zarzuela «El 
Ba t eo» , «El p u ñ a o de r o s a s » , selec­
c i ó n . — 14: I n f o r m a c i ó n t ea t ra l . 
« C a u s e r i e » , « A d a g i o de l a sonata 
P a t é t i c a » . — 14'15: S e c c i ó n c inema­
t o g r á f i c a . « D a n z a s populares ing le ­
sas, « R o b e r t o e l d i a b l o » , s e l e c i ó n ; 
« C r e p ú s c u l o » ; « P a c a l a t e l e f o n i s t a » , 
pasodoble. — 15: S e s i ó n r a d i o b e n é -
flca o rgan izada exclus ivamente en 
obsequio de las ins t i tuc iones benéf i ­
cas, asilos, hospitales y casas peni ­
tenc iar ias de E s p a ñ a , con discos es­
cogidos. — 19*30: Cotizaciones de los 
mercados in ternac ionales y cambio 
de valores . Cierre de Bolsa. «Are­
n a s » , pasodoble. T r í o Ibe r i a ; «El 
P r í n c i p e Igo r» , coro de j ó v e n e s po­
lonesas. Orquesta S i n f ó n i c a de Pa­
r í s y coros de l a Opera Rusa; «Me-
l a n g i e » , vals r o m á n t i c o ; « C o r a z ó n 
m a d r i l e ñ o » , schotis, T r í o I be r i a ; 
«Tosca» , por L a u r i V o l p i ; « M a r c h e -
na» onestep, T r í o Ibe r i a . — 18: E l 
T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : « D a n s e de 
p o u p é e » , « Im schonen Lenz» , «Los 
sobrinos de l c a p i t á n G r a n t » , selec­
c i ó n ; « R o s a u r a » , capr icho; «Sol de 
E s p a ñ a » , pasodoble. — 19: T r a n s m i ­
s i ó n desde e l s a l ó n de te del Ho te l 
R i tz , bai lables a cargo de la Orques­
ta V e r g é . — 20'30: Curso e lementa l 
de i n g l é s , con asistencia de a l u m ­
nos, ante el m i c r ó f o n o . — 21: Par te 
de l servicio m e t e o r o l ó g i c o de Cata- i 
l u ñ a . Cotizaciones de monedas, y 
valores. Cierre de l B o l s í n de l a tar­
de. '— 21'05: L a Orquesta de l a Esta­
c i ó n i n t e r p r e t a r á : «El P r o f e t a » , mar­
cha; « C a n c i ó n de maj'-o». Danzas i 
modernas . — 21'20: E m i s i ó n a cargo í 
de l a Orquest ina Demons Jazz. — 22: 
Noticias de Prensa. — 22'05: E l tea-1 
t ro e s p a ñ o l : *Las obras , p o é t i c a s » , ' 
C h a r l a l i t e r a r i a p o r Diego Monta -
ner, c r í t i c o t ea t r a l de E L D I A GRA­
FICO. Velada r eg iona l . — 22'20: E m i ­
s i ó n a cargo de las cantoras L o l a 
Cabello y V i s i t a c i ó n Brosed y la 
Ronda l l a del Centro A r a g o n é s , d i r i ­
g i d a por el maestro J o a q u í n Casa-
nova t . « B a r c e l o n a » , pasodoble; «Se- I 
r r a n a r o n d e ñ a » . Jotas aragonesas; j 
p o r l a s e ñ o r i t a Brosed; «Los Si t ios 
de Z a r a g o z a » , Saetas, p o r l a s e ñ o r i ­
t a Cabello; « S e r e n a t a m o r i s c a » , «Ca­
n e l a » , po lka ; Jotas aragonesas, po r 
l a s e ñ o r i t a Brosed; « A u r a s de Espa­
ñ a » , «Vern ia» , pasodoble. — 23'30: 
A u d i c i ó n dp discos selectos. 

(Válvula Radio i ron 
Radio Corporat ion o f Amér ica¿c i^p* 

S.LC.E. fONTANEllA. 8 , i ' \ ^ 

ASOCIACION N A C I O N A L D E 
R A D I O D I F U S I O N 

P R O G R A M A P A R A HOY M A R T E S 
R A D I O ' ASOCIACION EAJ-15 (251 

metros;.—11*15: M ú s i c a selecta. — 
16: M ú s i c a selecta. — 16'45: Curso 
radiado de G r a m á t i c a Catalana, a 
cargo de l profesor don E m i l i o Va­
l l é s V i d a l , de l a A s o c i a c i ó n Protecto­
r a de l a E n s e ñ a n z a C a t a l a n a » . — 17: 
M ú s i c a selecta. — 19: Trabajos l i t e ­
ra r ios y m ú s i c a selecta. — 20: Con­
c ier to po r e l t r í o de l a e s t a c i ó n . Pro­
g rama : « B o h e m i a n Gir l» , ober tura ; 
«Tros t» , «Ket ty B o x e u r » , f a n t a s í a ; 
« C a p r i c h o s o » , « C l a r a m a ñ a n a » , «La 
v i e j ec i t a» , f a n t a s í a ; P e q u e ñ a serena­
ta» , « A r o m a s de l Q u e r a l t » , sardana; 
«Soy a n d a l u z a » , pasodoble. — M ú s i ­
ca selecta. 

L O L A M E M B R I V E S EN R A D I O 
BARCELONA 

Hoy, martes, a las dos de l a tarde, 
l a i l u s t r e ac t r iz L o l a Membr ives , det 
teatro Barcelona, y e l actor de su 
c o m p a ñ í a G u i l l e r m o Grasses, rec i ­
t a r á n , ante e l m i c r ó f o n o de EAJ-1, 
u n a f ragmento de l a obra de g r a n 
é x i t o «El Monje B l a n c o » , del poeta 
Eduardo M a r q u i n a . 

Anuncios Oficiales 
Compañía Española 

de Turismo 
Se convoca a los s e ñ o r e s accionis­

tas a la J u n t a Genera l O r d i n a r i a que 
t e n d r á l uga r e l d í a 26 de Mayo, a las 
cua t ro de l a t a rde , en e l d o m i c i l i o 
Socia l de l a C o m p a ñ í a (Merced , 26) . 

Se convoca, as imismo, pa ra l a J u n ­
t a General E x t r a o r d i n a r i a que t e n ­
d r á l uga r e l m i s m o d í a y en e l m i s ­
mo loca l , a las c inco de l a t a rde , 
pa ra t r a t a r de los asuntos que se de­
t a l l a n en los apartados A , B , C, D y 
G, de l a r t í c u l o 17 de los Es t a tu tos 
Sociales. 

Barcelona, 2 de Mayo de 1931. 
Erl Pres idente del Consejo 

de A d m i n i s t r a c i ó n , 
F . Condemlnas 

E L D I A G R A F I C O 

Energ ía Eléctr ica 
de Cataluña, S. A. 

E n el sorteo efectuado e l d í a 27 
de Marzo de 1931 pa ra l a amor t i za ­
c ión de Obligaciones de 500 pesetas, 
6 % , de esta Sociedad, conver t idas 
s e g ú n e sc r i t u r a de 3 de Jun io de 
1918, han resul tado amort izadas las 
546 siguientes, que s e r á n reembolsa­
das a p a r t i r de l p r i m e r o de J u l i o 
p r ó x i m o , en las oficinas de l S indica­
t o de Banqueros de Barcelona, S. A. , 
cal le de Fernando, n ú m . 34, p r a l . 

297 349 577 751 
1.262 1.355 1.849 1.902 
2.062 2.119 2.347 2.444 
2.694 2.715 2.891 2.926 
3.073 3.162 3.255 3.295 
3.340 3.391 3.392 3.467 
3.828 3.948 4.110 4.157 
5.132 5.220 5.288 5.367 
6.184 6.294 6.394 6.553 
7.087 7.121 7.140 7.274 
7.377 7.440 7.481 7.484 
7.527 7.564 7.627 7.737 
8.106 8.135 8.182 _ 8.217 
8.400 8.439 8.582 8.594 
9.403 9.436 9.448 9.816 
9.883 9.992 10.090 10.141 

10.228 10.238 10.264 10.313 
10.679 11.150 11.199 11.270 
11.342 11.419 11.498 11.752 
11.960 11.962 12.003 12.054 
12.154 12.196 12.264 12.276 
12.462 12.712 12.760 12.788 
13.312 13.413 13.422 13.657 
13.825 13.886 13.917 13.990 
14.309 14.329 14.383 14.527 
14.612 14.654 14.768 14.789 
15.367 15.372 15.525 15.555 
15.624 15.805 15.857 16.125 
16.275 16.383 16.555 16.610 
16.647 16.808 16.846 16.848 
16.942 17.222 17.428 17.794 
19.196 19.224 19.281 19.588 
19.787 19.873 19.990 20.001 
20.455 20.657 20.870 20.921 
21.026 21.068 21.070 21.182 
21.338 21.544 21.622 21.734 
21.864 22.015 22.236 22.259 
22.365 22.405 22.528 22.657 
22.792 22.847 22.853 22.913 
23.179 23.322 23.696 23.994 
24.040 24.154 24.197 24.318 
24.557 24.626 24.645 24.736 
24.895 24.996 25.125 25.291 
26.716 25.723 25.814 26.938 
27.683 27.704 27.814 27.868 
28.330 28.335 28.375 28.400 
29.097 29.101 29.106 29.235 
29.491 29.648 30.032 30.080 
30.367 30.451 30.462 30.597 
30.641 30.736 30.817 30.825 
31.007 31.143 31.252 31.267 
31.275 31.312 31.324 31.393 
31.606 31.683 31.689 31.698 

31.716 31.792 31.839 31.906 31.931 31.935 
32.693 32.701 32.735 32.746 32.814 
33.109 33.268 33.292 33.309 33.388 
33.456 33.575 33.581 33.632 33.732 33.747 

33.842 33.845 34.002 34.003 
34.091 34.346 34.487 34.585 
34.666 34.763 35.144 35.270 
35.519 36.892 35.910 36.054 
36.136 36.380 36.424 36.436 
36.586 36.614 36.717 36.757 
36.884 36.905 37.131 37.153 
37.282 37.373 37.699 37.756 
37.870 37.873 38.024 38.093 
38.099 38.106 38.531 38.668 
38.711 38.725 38.765 38.780 
38.985 38.986 39.020 39.042 
39.058 39.297 39.349 39.405 
39.570 39.611 39.615 39.728 
40.024 40.135 40.155 40.209 
40.339 40.346 40.481 40.579 
40.755 40.927 40.978 41.053 
41.201 41.419 41.439 41.447 
41.627 41.649 41.753 41.797 
42.200 42.219 42.598 42.696 
43.025 43.061 43.077 43.083 
43.239 43.309 43.374 43.411 
43.665 4.3.607 43.614 43.661 
44.119 44.226 44.658 44.605 
44.629 44.770 44.874 44.978 
45.353 45.402 45.649 45.674 
46.337 46.414 46.439 46.822 
46.908 46.919 46.929 46.954 
47.072 47.177 47.499 47.949 
48.345 48.354 48.379 48.460 
48.744 48.981 48.999 49.010 
49.488 49.577 49.600 49.668 
49.689 49.953 50.130 50.618 
50.636 50.650 50.778 50.893 
51.062 51.135 51.162 51.189 
51.589 51.661 51.763 51.780 
52.066 52.290 52.338 52.376 
52.447 62.647 53.115 53.651 
53.798 63.802 64.087 64.295 
54.329 64.371 54.660 54.863 
54.973 55.230 65.299 65.593 

55.604 55866 66.907 66.097 56.124 56.182 
56.412 56.515 56.646 56.845 58.875 

56.987 57.043 57.047. 57.110 
57.171 67.292 57.335 57.394 
57.476 57.648 57.686 57.751 
57.846 57.869 57.872 57.896 
58.041 58.114 58.124 58.215 
58.444 58.463 58.499 58.787 
59.049 59.188 59.285 59.396 
59.541 59.573 59.598 59.677 
59.839 59.987. 

Barcelona, 2 de Mayo de 1931. 

E N E R G I A E L E C T R I C A 
D E C A T A L U Ñ A , S. A . 

E l D i r e c t o r General , A . V i ñ a s 

Martes, 5 Mayo de 1931 

230 
1.233 
1.976 
2.582 
2.953 
3.315 
3.755 
4.776 
5.620 
6.660 
7.306 
7.493 
7.840 
8.303 
9.170 
9.853 

10.157 
10.635 
11.273 
11.843 
12.066 
12.277 
13.121 
13.785 
14.269 
14.569 
15.055 
15.582 
16.268 
16.642 
16.863 
18.641 
19.732 
20.120 
20.976 
21.266 
21.843 
22.277 
22.680 
22.948 
24.021 
24.543 
24.763 
25.632 
27.505 
28.264 
28.868 
29.486 
30.261 
30.604 
30.977 
31.273 
31.590 

33.839 
34.026 
34.587 
35.469 
36.122 
36.632 
36.761 
37.206 
37.758 
38.094 
38.676 
38.973 
39.057 
39.561 
39.771 
40.289 
40.608 
41.145 
41.483 
41,806 
42.697 
43.201 
43.496 
43.684 

44.610 
45.313 
46.276 
46.881 
47.020 
48.115 
48.499 
49.460 
49.679 
60.624 
50.903 
51.203 
51.838 
52.432 
53.755 
54.323 
54.868 

56.881 
57.120 
57.453 
57.762 
57.929 
58.374 
58.997 
59.469 
59.687 

B A N C O C E N T R A l 
A l c a l á , 31 - M A I U Í I D 

Ronda S. Pedro 32 - BAUCtLUJSA 
Sucursales en toda E s p a ñ a 

Realiza toda clase de operaciones 
R a n e a r í a s 

Caja de A h o r r o , 4 % anual 

B O L S A 
L A SESION DE AYEK 

C a m b i e s de d iv i sas e x t r a n j e r a s c o m u n i c a ­
do* Dor e l C e n t r o O f i c i a l de C o n t r a t a c i ó n de 
M o n e d a , s (a J u n t a S i n d i c a l de la B o l s a de 
e s t a P l a z a : 

M í n . M é x . 

t ' a r U ( l ü u t r a n c o s ) . . . . . . 
L o n d r e s (1 l i b r a ) . . 
B e r l í n ( J m a r c o o r o ) . , . . 
R o m a (100 l i r a s ) . . . . , . 
B r u s e l a s (100 b e l g a s ) . . . . 
Z u r i c h (100 f r a n c o s SUÍBOS). 
Nfupvn Y o r l ; (1 d / i l ar ) . . . . 

37-30 
46 90 

229'B25 
5 0 5 0 

134 10 
185 75 

9 6 4 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

65 00 
64 25 
64 00 
62 75 
63 00 
63 00 
63 00 
80 00 
80 00 
79 00 
77 50 
77 25 
76 50 
80 00 
71 00 
73 25 
69 50 
74 00 
75 25 
84 00 
84 00 
83 50 
84 75 
86 50 
« 3 50 
79 50 
80 25 
80 00 
81 00 
79 50 
84 50 
96 00 
96 00 
96 26 

100 00 
90 00 

¡ 0 0 00 
84 5o 
83 50 
83 50 
89 75 
88 25 
83 75 
95 oo 
95 00 
95 | 0 
94 90 
94 75 
97 00 
77 25 
77 25 
77 50 
79 75 
77 25 
79 75 
63 25 
63 00 
02 30 
62 50 
63 50 
'13 25 
73 00 
85 00 
77 00 
77 25 
84 00 
77 25 

100 50 
95 00 
94 25 
96 25 
94 25 
92 75 
92 00 

i57 00 
¡60 00 
92 50 
93 25 
97 05 
82 00 
82 00 
83 00 

72 00 
7| 2 . 
69 50 
88 50 
87 00 
93 25 
88 00 
89 00 
74 25 
89 50 
73 50 
96 00 
95 00 
S2 65 

99 50 
95 00 
95 55 

90 50 
83 25 
85 00 
92 00 
96 00 

108 00 
93 65 
85 25 
82 25 

D E U D A S D E L E S T A D O 
i n t e r i o r 4 % A . , . 

• » * B . . . . 
> > C. . . 
> » a , . , . 
» » & . . . . 
* » . . . . 
» » 6 , . H . . . 

E x t e r i o r 4 % A . . . 
> » B . , . . , 
> > a . . 
> » o . » » & .. .. 
> » e*. . . 
> > G . - H . . . 

A. tnort izable 4 % A 
» » el . . 
» » c. . . 
> > o . . . 
> > B . . . 

A m o r t i z a b l e b % 1920 A . 
» » » B 
> » » G . 
> » » U . 
» » s> B . 
» > » r . 

A m o r t i z a b l e o % T928 A , 
» » » B 
> » » C. 
> » » D . 
> > » R 
» » » P. 

A.mort izabIe 5 % 1926 A . 
B . 

> » 
G . 
O . 
®. 

> » » F . 
A m o r t i z a b l e 4 % % 1928 

» 
> 

A m o r t z . S 9 
2> » 
» » 
J> > 

* > 
A m o r t i z . 6 * 

» > 

» » 
» > 

1927 l i b r e 
» > 

» » 
» » 
» » 

1927 c o n . 

» » > » 
» > » > 
> > » > 
> » » » 

A m o r t i z a b l e 3 % 1928 A . 
» » » B . 
» > » C. 
> » » D . 
» > » B . 
» » » F . 

A m o r t i z a b l e 4 % 1928 A . 
B . 
G . 
D . 
B . 
F . 
G 

> » 
A m o r t i z . 5 % 1929 l i b r e 

» > » > 
> » » » 
» > > » 
» > » » 
> » » » 

B o n o s O r o T e s o r e r í a 6 % 
> » * » 

D e u d a F e r r o v i a r i a 6 % 
» • » » 
> » » 

D e n . F e r r o v . 4 % % 1929 
> » » » 

A Y U N T A M I E N T O S 
B a r n a 1904. 4 % % . , . , 
B a r n a . 1906 4 % % . , , . 
B a r n a . 1920 4 % % . , , . 
B a r n a . 192] 6 % 
B a r n a . 1926 S % 
B a r n a . 1925. 6 % E x p o s . . . 
B a r n a . F e . B a l m e s . 6 % . . 
B a r n a . P u e r t o F r a n c o 6 % . 
I Sarna . 1928. 5 % 
B a r n a , E n s a n c h e . 6 % 1927 
B a r n a . B . R o m a . 4 % . . 
M á l a g a . 6 % 
S e v i l l a E x p o s i c i ó n 6 % . . 
V a l e n c i a 5 % ^ . . . . 

D I P U T A C I O N E S 

B a r n a . S e r i e B . 4 % % . . 
B a r n a . 6 % 
P r o v i n c i a l e s 8 . G . L . T . 

<? p o r 100 

V A R I A S 

P t o . B a r n a . 1908. i % % . . 
C a j a E m i s i o n e s , t % • • 
P a t r ó n . N a c . T u r i s m o 6 % 
B a n c o H i p t . E s p a ñ a . 4 % 

S % 

3 2 8 
99 50 
85 25 

C r é d i t o L o c a l . 6 % . . . . . 
C r é d i t o L o c a i . 6 % % . 
C r é d i t o L o c a l 5 % i n t e r . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
C é d u l a s A r g e n t i n a s . 6 ^ 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o . 
D e u d a M a r r u e c o s . . . . . 

53 35 
60 75 
62 50 
66 00 
66 00 
61 75 
64 25 
72 75 
72 75 
63 25 
64 00 
79 00 
76 00 

|00 75 
94 00 
87 00 
61 50 
90 50 
91 85 
72 00 
68 75 
66 00 
71 00 
84 00 
96 75 
90 50 
96 75 
82 50 
66 00 
50 50 
54 50 
93 50 2() 00 
31 60 20 00 
30 00 60 00 

: - 0 00 
50 00 

0 00 

F E R R O C A R R I L E S 
N o r t e s 1.a S e n e . 3 % . . 
N o r t e s b.a S e r i e . 3 % . . 
E s p e c . P a m p l o n a . 8 % . . 
P r i o r i d a d B a r n a . 3 % . . 
S e g o v i a a M e d i n a . 3 % 
A s t u r i a s l . a b i p . 3 % . . 

L é n d a s . 3 % 
V i l l a l b a a S e g o v i a . 4 % 
A l m a n s a s e s p e c i a l e s . 4 % 
A l m a n s a s a d h e r . 3 % . . 
M i n a s S a n J u a n . 3 % . . 
A l s a s u a s 4 % % « • 
H u e s e a s 4 % , . . . « • 
E s p e c i a l e s . 6 % . . . . 
V a l e n c i e % % . . . . 
A l a r a S a n t a n d e r • • 
A l i c a n t e s l . a r . 3 % 

» 2.B b i p . i %•• 
> A . 4 % . . . . 
» B . 4 % . . . . 
> Ci, 4 % . . . . 
» D. 4 % . . . . 
» B . 4 % % ' . . 
» F . 5 % . . . . 
> G . 5 % . . . . 
» B . 5 ^ % . . 
» 1. s % . . . . 
» / . 6 % . . . . 

b'rancias: 1864. 2 % . . 
(•"rancias 1878. 2 % % 
C ó r d o b a , s % 
B a d a j o z . 5 % 
A n d a l u c e s l . a S e r i e v . . . 
I d . 1.a S e r i e f i j o 8 % . . 
I d . 2.a S e r i e v. 
I d . 2.a S e r i e f i j o 3 % 
A n d a l u c e s b % . . . , . . 
E s p a ñ o l e s 6 % . . • » 
C a t a l u ñ a & % . , . . • « 

» 6 % 

a i A 
4 

64-50 
63 5o 
6 3 7 5 

02 00 
78 00 

77-00 
76 00 

74-50 

8 3 0 0 
83 00 
83 00 

82 50 
82 5o 
78 25 
7 8 3 ; 

96-00 

83 50 

93 75 
94 50 
93 25 

93 00 

7 5 2 5 
76 50 
75 00 
75 00 

62 50 
62 00 

6| 50 

94-75 

94-00 

157 00 

82-00 
81-75 

70 00 

86 50 
86 00 
93 60 

87 00 
74 2 5 

96-00 

95-00 
95 25 

90 00 
82 00 

63 5 0 
60 7 5 
63 00 
6 5 5 0 

78 00 

100 25 
93 50 

59 25 
91 00 

70 5 0 

69 60 
84 00 
96 00 
9 6 5 0 

6 5 2 5 

19 50 
31 50 
19 50 
29 50 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

92 50 
57 00 
8 8 00 
25 50 
37 00 
40 00 
98 50 
97 50 

78 00 
74 00 
87 00 
99 00 
98 25 
90 00 

C l l e r a . M o n t s e r r a t , e % 
S e c u n d a r i o s 5 % ^ 
G r a n M e t r o 1925. V % 
C á c e r e s P . v a r i a b l e . . 
M e t r o T r a n s v e r s a l 6 % 
O r e n s e a V i g o . v a r i a b l e . . 
S a r r i á a B a r c e l o n a . 6 % 
T á n g e r a F e z 6 '% 

T R A N V I A S 

G . de T r a n v í a s . 4 % 
S a n A n d r é s y E x t . 4 % 
G . de T r a n v í a s 5 % 
E n s a n c h e y G r a c i a , 4 % 
T r a n v í a s . B a r c e l o n a . 6 % 
T r a n v í a s B . G r & n a d a . 5 

O t a 

90 00 

AGUAS CANALES Y BLECTRICIDAT) 

98 50 
98 50 
92 5o 
93 00 

100 00 
8 5 50 
84 25 

I 0 | « 5 
10| 00 
105 00 
83 00 
8 í 00 

103 00 
99 50 

100 50 
99 00 

102 25 
102 00 

90 25 
100 00 
101 00 
(00 25 

100 7o 
99 00 
95 50 
99 25 
79 50 
8S 00 
97 50 
83 00 
83 00 
94 00 
80 00 
97 00 
97 50 

102 00 
93 00 
95 00 
98 00 

(01 00 
103 00 
8 7 00 
94 00 
91 00 
91 10 
99 25 
95 00 
99 75 
99 50 
95 00 
98 00 
82 00 
98 00 

100 00 
101 25 
100 50 

97 00 

64 00 
97 00 

102 50 
9 , 00 

i 01 00 
102 5o 
105 50 
221 00 
218 00 
117 7? 
544 00 
^ 3 00 
2 | 6 00 
108 50 
131 00 
220 00 
224 00 

40 50 
50 00 
95 00 
57 5o 

120 00 
IOS 00 
104 25 
93 00 

240 00 

A s n a s H u e l v a , b % , , 
A g u a s V a l e n c i a . 6 % . . 
B a r c e l o n e s a E l e c t . 1908 4 % 

» s> 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

C a n a l ü r g e l v a r i a b l e 
G a s F . 4 Va % , . 
G a s G . 6 % 
G a s B o n o s 6 % . . . , , . 
C h a d e s 6 % 
C o p . de F . E l é c t . 6 % 1927 

» > . ' . - • » » > 1929 
E n e r g í a E l é c t r i c a 6 % 1928 
E n e r g í a E l é c t . B o n o s 6 % 
E l é c t r i c a C i n c a . 6 % . . . . 
G a s L e b ó n , 6 % 
A g u a s B a r c e l o n a . 6 % C . 
A g u a s B a r c e l o n a 6 % D . 
P u e r z a s M o t r i c e s 1920 6 % 
F u e r z a s M o t r i c e s , B o n o s 
R i e g . L e v a n t e . 6 % Bonos . 
U m ó n E l é c t . C a t a l u ñ a , 6 % 

N A V I E R A S 

E s p . C o n s t . N a v a l . 6 % 1919 
I d e m . í d e m . i d . 6 % 1920. 
I d e m . í d e m . i d . 6 % % 1924 
I d e m . í d e m . í d e m , i d . B o n o s 
T r a s a t l á n t i c a . 4 % 
I d e m 1920 6 % 
I d e m 1922 6 % 
I d e m 1925. e s p e c 5 % % . 
I d e m 1925. c o n s t . 6 % % . 
I d e m 1926 e s p e c i a l e s . 6 % 
í d e m 1928. e s p e c i a l e s 6 % 
U n r ó n N a v a l L e v a n t e . . . . 
' r a s m e d i t e r r á n e a 6 % B o n o s 

97-25 

93 00 

84 00 
101 75 
98 50 

105 oo 
8100 
80 5o 

103 5o 
99 00 

99 00 
Í0I 25 
102 00 
87oo 

100 75 

86 00 
83 00 
92 0» 
7975 

V A R I O S 

A s f a l t o A s l a n d 1 % . . 
A u x i . C . S a n s ó n . 6 % 
A u x i . F e r r o c a r r i l . 6 % 
C . v . P a v i m e n t o s . 7 % 
C . G ü e l l 6 % 
C r o s 6 % . . 

n s t r n c . E l é c t . 6 % . . 
E n e r g . e f n d u s t . A r a g . 6 
F i n a n z . v M i n e r s . 6 % 
F i n . y F i d . A r n ú s - G a r í 6 
F . O . y C o n t s . 6 % 1925 
H o t e l R i t z 7 % 
H u l l e r a E s p a ñ o l a , 6 % 
¡ M a d r i d - P a r í s 6 % . . . . 
M a n u f . C o l o m e r H n o s . 6 
M a q u i n i s t a T . y M . 6 % 
M e t r o p o l i t a n o C o n t s . . . 
M a n u f a c C o r c h o , 6 % 
M . P o t a s a S u n a 7 % . . 
S i e m e n s S c h u c k e r t . 6 % 
T . M . F . E s p a ñ o l a , 7 % 
E l S:glo. f- % 

9 0 0 » 

A C C I O N E S V A R I A S 

F u n i c u l a r M o n t j u i c b o r d . 
T r a n v í a s B a r c e l o n a o r d . . . 
T r a n v . B a r c e l o n a p r e f . 7 % 
I d e m , í d e m . i d . 6 % 
I d e m G r a n a d a 
C a t a l a n a G a s P . 
A g u a s B a r c e l o n a o r d . . . • • 
T r a s m e d i t e r r á n e a no e s t a m . 

» e s t a m p i l l . 
H u l l e r a E s p a ñ o l a 
R a n e o de E s p a ñ a 
B a n c a M a r s a n s > • 
C r é d i t o v D o c k s de B a r n a . 
B a n c o de C a t a l u ñ a 
C e m e n t o s y C a l e s F r e i x » . . 
Cros . 
E s p a ñ a I n d u s t r i a l 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , p o r t e d . 
• d e m , i d . P a r l e s f t m . . . . . 
E s p a ñ o l a C o n s t r u c . E l é c t . . . 
H o t e l R i t z 
M a n u f a c t u r a s C o l o m e r A . . . 

» » B . . . 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l , p r e f . . . 
M a q u i n i s t a T . y M . 
E o r d , 

99-W 

107 00 

219 00 
40 00 

63 08 

I03-7S 

63 50 
68 60 

383 5o 
3 | 4 00 

28 75 
24 75 
23 75 
21 00 

520 75 
4 5 ? 50 
180 00 
2|0 00 
12o 00 
122 00 
663 00 
257 00 
195 50 
357 00 
1 1 7 5 0 

90 50 
740 00 
465 00 

63 25 
40 50 

2 4 | 00 

V A L O R E S A P L A Z O S 

I n t e r i o r . 4 % , . . , 
A m o r t i z a b l e 3 % 1928 . . . . 
N o r t e s , . . 
A l i c a n t e s . . . . . . 
A n d a l u c e s . , , . . . 
O r e n s e s , . . . . a '•• 
C á c e r e s • « • • 
M e t r o T r a n s v e r s a l . . • « • • 
A u t o b u s e s 
C o l o n i a l • • 
R í o de l a P l a t a . . . . • « • • 
D o c k s 
B a n c o de C a t a l u ñ a 
Acc iones G a s B . . . . . • • • • 
C h a d e s A B C 
C h a d e s , D E . p t a s . 
A g u a s . . 
f i l i p i n a s • • 
H u l l e r a s . . • * 
b 'e lgueras 
Exp loS iVOS mm " • • 
M i n a s R i f p o r t a d o r . . • • 
A z u c a r e r a O r d i n a r i a •« • • 
P e t r ó l e o s n u e v o s 
F o r d , 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

M o n e d a s d e O r o de A l f o n s o . . . . • • 
» » I s a b e l 
> > O n z a s y % • • 
> > p e q u e ñ a s 
> > F r a n c o s . . • • 
» » L i b r a s . . . P t a . 

D ó l a r s . u n o 
P l a t a , k i l o g r a m o «• • • 
P l a t i n o , k i l o g r a m o . . » • 

387 00 
3 i 5 0 0 

456-26 

¡ 3 2 50 
05 roo 

(97 60 
358 00 
¡ 1 6 0 0 
89 00 

738 75 
456 35 

40 75 
34t 00 

180 00 
183 00 
(80 00 
(80 00 
¡80 00 
45 60 

9 ( 5 
80 00 
9,000 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O I N C L U l D ( > ; " 

E N L A C O T I Z A C I O N 

O b l i g . I s la í , G u a d a l q u i v i r 7*'S0-

C o s t a R i c a I*7 00 

l . n ? F u e r z a L e v a n t e . 6 % 98 o0 ; 
O b l l g , P e t r ó l e o s 89 75 

Hlllll l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l i i i l l l l l l i lIHIIII"14*: 

A U E N T l ; D E C A M l í l O X l i O i M 
D E LA D E B A R C E L O N A 

L.a i n t e r v e n c i ó n ' l e l a s a e r a c i o n e s 
s & t i l e s s e h a l l a r e s e r v a d a DOI l a l 
l o s A g - e n t e s , q u i e n e s , a l e x p e d i r o 
c o n f i e r e n t í t u l o s d e o r o p i e d a d d© 

v a l o r e s y l o s n a c e i r r e i y i n d t c a b l e 8 • 

N J W K E , A N T O N I O . Plaza de S g l 
i u ñ a , , 16. T e l é f o n o 14.273. 

i i i i i i i i i i i i i i i iu i i i i i ! i in i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i inMni i i in i i i ! , f f 
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Atraque de buques 
turtos en el puerto 
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ponierne 

« A l g - e r i a n » , i n g l é s . C o n t r a d i q u e . 
« A r n a b a l M e n d i » , S a n B e l t r á n , 
« A r f l n J a r l » , n o r u e g - o . E s p a ñ a B . 
« A j a x » . a l e m á n , S a n B e l t r á n . 
« A l b a t r o s s » , I n g l é s , E s p a ñ a S . 

« A n t o n i o d e S a t r ú s t e g r u i » . S a n B e l t r á n . 
« A l e ñ a M e n d i » . S a n B e l t r á n . 
« A r g - e n t i n a » , B a l e a r e s . 
« A x p o M e n d i » . S a n B e l t r á n . 
« A n t o n i o L . ó u e z » . O o n t r a ü i q u e 
« B e r g a » , B o s c h y A l s i n a . 
« B u e n o s A i r e s » . L e v a n t e . 
« C e r v e r a » . E s p a ñ a W . 
« C a b o Q u i n t r e s » . P e s c a d o r e s . 
« C a b o M e n o r » , P e s c a d o r e s . 
« C a b o M a y o r » , S a n B e l t r á n . 
« C e r v a n t e s » , i n g l é s , B a r c e l o n a S . 
^ D o k k a » , n o r u e g o . P o n i e n t e N . 
« D e l f í n » , B a r c e l o n a N . 
« E n r i q u e t a R . » E s p a ñ a W . 
« I s l a d e T e n e r i f e » . D e p . C o m e r c i a l . 
« J o n e c b a u k » , I n g l é s , B a r c e l o n a N , 
« K e p l e r » , a l e m á n , B a r c e l o n a S . 
« L a G u a r d i a » , B a r c e l o n a N . 
« L e o n a r d i a » , s u e c o , C o s t a . 
« í M a u r i t a » , n o r u e g o . P o n i e n t e N . 
« M i e r e s » , P o n i e n t e S . 
« M a r q u é s d e C o m i l l a s » . B a l e a r e s . 
« M a n ó n » . M . N u e v o . 
« M o n t e v i d e o » , M . N u e v o . 
« M a n u e l a C d e K . » . P o n i e n t e N . 
« N a v a r r a » . P o n i e n t e N . 
« N u m a » . P o n i e n t e S . 
« P e ñ a l b a » . S a n B e l t r á n , 
« S a c 7 » , B o s c h y A l s i n a . 
« S a o 3 » . B o s c h y A l s i n a . 
« S a c 8 » , B o s c h y A l s i n a , 
« S a h a l e » , n o r t e a m e r i c a n o , E s p a ñ a E . 
* R l o T a j o » . E s p a ñ a N E . 
« K i c a r ü o t e * . P o n i e n t e hi. 
« S a i n t M a r e » , f r a n c é s , B a r c e l o n a S . 
« S e a V i c t o r i » , i n g l é s , P t o . S ( P . ) 
« T o r d e r a » , E s p a ñ a N E . 
^ T e r e s a P a m i e s » , P o n i e n t e N . 
« T r i t ó n » , a l e m á n , B a r c e l o n a S . 
• T l b a » . h o l a n d é s . P o n i e n t e S . 
« T i l i s » , E s p a ñ a N E . 
« V i l a í r a n c a » , E s p a ñ a W . 
« V i r g e n d e A f r i c a » E s p a ñ a W . 
« Z o r r o z a » . C o s t a . 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

v a r i a s p a r t i d a s d e p e s c a d o f r e s c o , c a j a s 
h u e v o s , p i e l e s , a l u b i a s , a l m e n d r a s y 
o t r a s m e r c a n c í a s . R e g r e s ó p o r l a n o c h e 

s u p r o c e d e n c i a . 
— P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k y es ­

c a l a s e n t r ó e n n u e s t r o p u e r t o e l v a ­
p o r c o r r e o " C a b o M a y o r " , c o n 5 4 5 t o ­
n e l a d a s d e c a r g a , c o n s i s t e n t e e n a u t o ­
m ó v i l e s , m a q u i n a r i a , p a p e l , a c e i t e , g r a ­
s a y o t r a s m e r c a n c í a s . 

— E l v a p o r " T e r e s a P a m i e s " t r a j o 
d e G i j ó n 4 . 5 0 0 t o n e l a d a s d e c a r b ó n m i ­
n e r a l y e l n o r u e g o " M a u r i t a " c o n d u j o 
d e G r r í m s b y 2 . 2 0 0 t o n e l a d a s d e l m i s m o 
c o m b u s t i b l e . 

L l e g ó d e O a s a b l a n c a e l v a p o r 
" S a c V I I I " , c o n d u c i e n d o 2 . 3 0 0 t o n e l a ­
d a s d e f o s f a t o , q u e a l i j a r á e n e l m u e l l o 
B o s c h y A l s i n a . 

Situación de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nuestro puerto 

á . Q . D E T K A N S P O K T S M A K I T i M S A 

j r t - l - / e r e s t — S a l i ó B u e n o s A i r e s 2 1 - 3 o a -
r a T e n e r i f e 

I p a n a m a — F a l l ó D a k a r 7-4 p a r a C a s a -
b l a n 
I - P e l v o i i x — S a ü ó d e P . a P i t r e 2 8 - 3 p a ­
r a M a r s e l l a 

F l o r i d a — E n M á l a g a 
C . P . I . e m e r l e — C a r g a n d o e n F o r t d e 

F r a n c e 
M l c h a l a k i s — L l e g ó B u e n o s A i r e s 1 0 - 4 
A l s i n a — S a l i ó d e R í o 6-4 p a r a D a k a r 
G n a r u . i a — S a l i ó S a n t o s 9-4 p a r a M o n ­

t e v i d e o 
C a m u a n a — L l e g ó B u e n o s A i r e s 7-4 
M t - C e n l s — S a l i ó O r á n 3 1 - 3 p a r a P . a P i ­

t r e 
M e n d o z a — S a l i ó A l m e r í a 7-4 p a r a D a k a r 
S f t - K e m i n e l — S a l i ó V a l e n c i a 1 1 - 4 p a r a 

A l i c a n t e 
M t . A i s r o n a l — S a l l ó M a r s e l l a 1 1 - 4 p a r a 

O r á n 
M t - V l s o — S a l i ó M a r s e l l a 1 2 - 4 p a r a P a -

l a m ó s 
C ó r d o b a — S a l l ó P e r n a m b u c o 1-3 o a r a 

D a k a r 
J O M P A N I A I ' H A & A T L A N T I C A 

« A K C f C L O N A 
A r g e n t i n a — L l e g ó B a r c e l o n a 1 9 - 4 d e A l ­

m e r í a 
H a b a n a — L l e g ó B i l b a o 25 -4 d e S a n t a n ­

d e r 
M a r q u é s d e C o m i l l a s — L l e g ó B a r c e l o ­

n a 20 -4 d e C á d i z 
M a g a l l a n e s — S a l l ó S a n J u a n P u e r t o R i ­

c o 2 7 - 4 d e L a s P a l m a s 
l u t o i i i o i.in . i e a c u . n c e i o n a 1 8 - 2 ele 

C . L ó p e z y i > ó i ) e z — L l e g ó B a r c e l o n a 2 6 - 1 2 
d e P o r t - S a l d 

C r i s t ó b a l C o l ó n — S a l i ó H a b a n a 2 - 5 p a ­
r a V e r a c r u z 

U r u g u a y — S a l l ó M o n t e v i d e o 2 - 5 p a r a R í o 
J a n e i r o 

B u e i K » A i r e s — L l e g ó B a r c e l o n a 27-1 d e 
C á d i z 

M a n u e l C a l v o — S a l i ó N u e v a Y o r k 2 3 - 4 
p a r a C á d i z 

M a n u e l A r n f i s — S a l i ó H a b a n a 2 -5 p a r a 
N u e v a Y o r k 

J u a n S . E l c a n o — S a l i ó S a n t a C r u z d e 
T e n e r i f e 1 - 5 p a r a S a n J u a n d e P u e r ­
t o R i c o 

1 B A R K A X C O M P A Ñ I A S . e n C . 
S i t u a c i ó n y m o l i m i e n t o d e s u s v a p o r e s 

M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 
C a b o S a n A n t o n i o — M a r . C á d i z 
C a b o Q u i l a t e s — D e B u e n o s A i r e s s a l e 

e l 1 5 p a r a M o n t e v i d e o 
C a b o P a l o s — C á d i z - S a n t o s 

A m é r i c a d e l N o r t e 
C a b o T o i t o s a — S e v i l l a - N u e v a 7 o r i t 
C a b o M a y o r — B a r c e l o n a - G é n . - v a 
C a b o E s p a r t e l — M a r - N u e v a Y o r k 
C i b o V i l l a n o — M a r - M á l a g a 

S e r v i c i o s d e c a b o t a j e 
C a b o C r e u x — V i g o - M á l a g a 
C a b o O r t e g a l — M a r - V i g o 
C a b o R a z o — B i l b a o - S a n t a n d e r 
a C b o H u e r t a s — M á l a g a - P o n i e n t e 
C a b o R o e b e — A l i c a n t e - L e v a n t e 
C a b o Q u i n t r e s — B a r c e l o n a - P o n i e n t 
C a b o T r e s F o r c a s — S a n t a n d r - N o r t e 
C a b o C a r v o e i r o — V i g o - S e v i l l a 
C a b o C e r v e r a — D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 7 

. p a r a S a n t a n d e r 
C a b o S a c r a t i f — S a n t a n d e r - F e r r o l 
C a b o M e n o r — M a r s e l l a - P o n i e n t e 
C a b o B l a n c o — C a r t a g e n a - L e v a n t e 
C a b o L a P l a t a — S e v i l l a - N o r t e 
C a b o C u l l e r a — C a r t a g e n a - P o n i e n t e 

COMPAGNIE DE NAVIGATI0N 

PAQUET MARSEILLE 
SEUVICJIU U i K J ü C T U SEMANAL IJÜM 
THE B A R C E L O N A X M A R S E L L A 
POR VAPORES CORREOS PROCE-

DENTES D E M A B R U E C U S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 8 rtó 

m a y o e l m a g n í í i c o y r á p i d o 
v a p o r d e 7.84 h r o n e l a d a s 

T R U D V A N G 
A . ü m l t l e n d o p a r a a i c n o y u n t o p a s a j t 
e n s u s l u j o s a s c á m a r a s d e o r l m e r a 

s e g u n d a v e n s u s c ó m o d a s d e t e r ­
c e r a c l a s e y c a r g a o a r a M a r s e l l a . 
T á n g e r , C a s a b l a n c a y M a z a g A u . 
T a m b i é n a d m i t b c a r g a c o n t r a s -
n o r d o e n M a r s e l l a , v c o n o c i m i e n u 
d i r e c t o p a r a L e P l r e e . ü o n s t a u t l n o -
n l a . S a m s u n , l ' r e b l z o m t e . B a t u m > 

e v e n t u a l m e n t e N o v o r o s s l k 
S e e x p e n d e n o a s a l e s d e o r l m e r a . 
s e g u n d a y t e r c e r a c l a s e s c o n e m b a r ­
q u e e n M a r s e l l a , o a r a l o s o u e r t o f 

c i t a d o s v D a k a r ( S e n c u a l ) 

Ignacio Villavecchia y Comp/ 
R A M B L A S A N T A M O N I C A . 1 

T E L E F O N O 13 .04 7 

E N T R A D A S 
D í a 4 . 

V a p o r " S a c I I I " , d e S a n C a r l o s , c o n 
c a r g a d e t r á n s i t o ; v a p o r " S a c V I I " 
d e C a b o G a t a , c o n c a r g a g e n e r a l ; v a 
p o r c o r r e o " D e l f í n " , d e M a h ó n y A l 
c u d i a , c o n 3 0 p a s a j e r o s , c a r g a y c o 
n e s p o n d e n c i a ; p a i l e b o t " V i r g e n d e 
M o n t s e r r a t " , d e P a l m a , c o n e f e c t o s ; 
p a i l e b o t " G a l i a n a " , d e A l i c a n t e y T o 
w e v i e j a , c o n s a l ; v a p o r " E n r i q u e t a R . ' 
de C a r t a g e n a , c o n 2 5 p a s a j e r o s y c a r g a 
d i v e r s a ; v e l e r o i t a l i a n o " N e r e o " , d e 
S o n a , c o n c a r b ó n v e g e t a l ; t r a s a t l á n t i c o 
f r a n c é s " C a m p a n a " , d e B u e n o s A i r e s 
y e s c a l a s , c o n 3 8 3 p a s a j e r o s y c a r g a 
de t r á n s i t o ; v a p o r i n g l é s " C i t y o f S i n -
g a p o r e " , d e B o m b a y , c o n c a r g a g e n e r a l ; 
T a p o r n o r u e g o " D o k k a " , d e V a l e n c i a , 
| n l a s t r e ; v a p o r " A r n a b a l M e n d i " , d e 
B i l b a o y e s c a l a s , c o n d o s p a s a j e r o s y 
c a r g a d i v e r s a , y v a p o r a l e m á n " K e p l e r " 
d e B r e m e n y A m b e r e s , c o n c a r g a g e n e ­
ral. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

T r a s a t l á n t i c o f r a n c é s " C a m p a n a " , c o n 
P a s a j e y c a r g a d e t r á n s i t o , p a r a M a r -
^ U a ; v a p o r c o r r e o " A r g e n t i n a " , c o n 
P a s a j e , c a r g a y c o r r e s p o n d e n c i a , p a r a 
« u e n o s A i r e s y e s c a l a s ; v a p o r i n g l é s 

^ r t y o f S i n g a p o r e " , c o n c a r g a g e n e -
í a I i d e t r á n s i t o , p a r j i O r á n ; v a p o r 
t c i i i a n ^ K i g a l i " , e n l a s t r e , p a r a C a a -
" ^ o n ; m o t o n a v e " C i u d a d d e V a l e n c i a " , 
C * * 1 . p a s a j e y c a r g a g e n e r a l , p a i r a V a -
j e n c i a ; m o t o n a v e " C i u d a d d e P a l m a " , 
^ n P a s a j e , c a r g a y c o r r e s p o n d e n c i a , p a ­
n a ^ a i ? l a ; v a p o r " B e l l v e r " , e n l a s t r e , 
d a » P a l m a ; v e l e r o i t a l i a n o " F e r n a n -
J L » e n l a s t r e , p a r a A j a c c i o ; p a i l e b o t 

v a n r e l l " , c o n c e m e n t o , p a r a V i n a r o z , 
* P a i l e b o t " C a l a F o r n e l l s " , c o n c a r g a 

v e r s a ' P a r a V i l l a S a n j u r j o . 

Compañía NEPTTO - Bremen 

S E K V I C I O K E G U L A R S E M A W A 1 
P A R A L O S P U E R T O S D E 

A M B E R E S V B R E M E N 

T o d o s l o s v a p o r e s q u e p r e s t a n e s t e 
s e r v i c i o a d m i t e n p a s a j e d e p r i m e r a 

c l a s e v c a r g a 

c o n t r a n s b o r d o e n A m b e r e s y B r e ­
m e n ; a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p r i n ­

c i p a l e s p u e r t o s d e • 
A l e m a n i a L e t o n l a F i n l a ú d t a 
I r l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c a 
I n g l a t e r r a E s t o n i a S u e c i a 
H o l a n d a R n s l n N o r u e g a 

P R O X I M A S , á A L l U A i b 
P a r » B r e m e n v A m b e r e s 
S a l d r á e l d í a 6 d e m a y o 

e l v a p o r 

A J A X 
S a l d r á e l d í a 8 m a y o 

e l v a p o r 

T R I T O N 
L a c a r g a s e a d m i t e e n e l t i n g l a d o 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o o o r c o n c e n t o 

d e a l m a c e n a j e 

H a r á p a s a j e s , f l e t e s r d e m á s i n t o i -
m e s d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

Comercia Comí] alia Sagrera 
S» A. 

P A S E O D E C O L O M , 2 3 . L o 
T E L E F O N O ü ü ü ^ 

F A B R E L I N E S 
C í e . G l e . D E J I A V E G A T I O N 

A V A P E I Í R 

P a r a N E W y O R K - P U I L A D E L P H I \ 

s a l d r á e l d í a 1 0 d e m a y o e l 
v a p o r 

H I N N O Y 
a d m i t i e n d o c a r g a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M E Ü J L N A C E L L & 

T e l f . 2 4 . 6 0 5 T I N G L A D O 1 7 . 2 3 2 

Compañía Trasmedíterránea 
V I A L A Y E T A N A . 2 B A R C E L O N A 

' L A Z A d e l a s C O R T E S . « . M A D K M 

S e r v i c i o s e m a n a l y r & p t d o d o ) 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

s a l i e n d o d e B a r c e l o n a t o d o s IOÍ-
m a r t e s 

P e n í n s u l a - C a n a r i a » 
MOI v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
v p á s a l e p a r a l o s p u e r t o s d e l M e d i ­
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y T e n e r i f e . 

~ c o n s a l i d a s t o s t u e v e s 
i i i i v i c i i j r f ep ido d e g r a n l u j o ftemanai 

B a r c e l o n a . C á d i z v C a n a r i a s 

S a l d r á e l s á b a d o , d í a 3 d e m a y o , 
a m e d i o d í a 

C I U D A D D E C A D I Z 
L i n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P O o 
E l d í a 1 5 d e m a y o 

e l v a p o r 

L E G A Z P I 
o o n e s c a l a s e n V a l e n c i a , A l i c a n t e . 
C a r t a g e n a . O á d i x , L a s P a l m a s , r e n e -
r i f e , R í o d e U r o , M o n r o v i a , S a n t a 

I s a b e l ( F . P d o ) , B a t a . X o g o 
v R i o B e n i t o 

i E R V I C l O B A R C E L O N A - V A L E N C l A 

s a l i d a s d e B a r c e l o n a l u n e s y j u e v e s 
a l a s v e i n t e H o r a s 

á a l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á -
P a d o s a l a s 1 0 H o r a s , p r e s t a d o p o r 

e l m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

CIUDAD DE VALENCIA 
TKH V U.'IO B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N 

á a l i ü a d e B a r c e i o n a t o d o s l o s Oo-
raingos a l a s 8 d o r a s , c o n e s c a l a s 
e n A l i c a n t e , O r á n , M e l i l l a , C e u t a . 
M á l a g a . C e u t a , M e l i l l a , o r á n , A l i c a n 

t e y B a r c e l o n a 
- S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 

G B N A 

S a l i d a s t o d o s l o s i n e v e s a l a s s e i s 
h o r a s 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 
Y B A L E A R E S 

s a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s 
i o s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a l a s 21 n 

p o r l o s a c r e d i t a d o s v a p o r e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
v CIUDAD DE PALMA 

A D R I A 
F 1 U M E 

S E R V I C I O R E G U L A R 
C O N S A L I D A F I J A C A D A 

S E M A N A 

D i r e c t a m e n t e e n t r e l a P e n 
í n s u l a y l o s s i g u i e n t e s 

p u e r t o s : 
M a r s e U a , P u e r t o M a u r i c i o 
O n e g l i a , G é n o v a . L l v o r n o 
Ñ á p e l e s , P a l e r m o , M e s s i -
n a , M a l t a , C a t a n i a , B a r ! . 
T r i e s t e , V e n e c l a y F l u m e 
S a l d r á d e e s t e p u e r t o l a 

m o t o n a v e 

V E R D I 
a d m i t i e n d o c a r g a v o a s a 

l e r o s 

El jueves 7 de Mayo 
L a c a r g a s e e f e c t u a r á p o i 
l a « C o l l a F i d u é » . m u e l l t 
d e B a l e a r e s , t i n g l a d o n á 
m e r o 2 T E L E F O N O 1 7 . 5 0 a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i 
r l g i r s e a s u C o n s i g n a t a n ; 

EMILIO C ARAN DIN I 
V I A L A Y U T A N A , 1 2 

T E L K F O N O 1 3 S 7 K 

Para LONDRES 
s a l d r á e l d í a 6 d e m a y o 

e l v a p o r 

A J A X 
e l d í a 8 d e m a y o 

e l v a p o r 

T R I T O N 

Para LIVERPOOL 
s a l d r á e l d í a 1 0 d e m a y o 

e l v a p o r 

A L G E R I A N 
a d m i t i e n d o c a r g a p a r a l o s i n d i c a d o s 

d e s t i n o s 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Combalia Sagrera 
P a s e o d e C o l ó n . 2 3 . L o 

# T e l é f o n o • ¿ 2 0 2 1 ^ 

I A 

N O T I C I A S 
v a p o r n o r t e a m e r i c a n o p a r a l e 

^ a j o d e T a m p a y G a l v e s t o n 6 . 8 9 » o a -
• a s d e a l g o d ó n y 2 1 2 t o n e l a d a s d e c a r « a 
g e n e r a l , q u e a l i j a e n e l m u e l l e d e E s ­
p a ñ a . 

. — R e g r e s ó d e M a r s e l l a e l v a i p o r " C a ­
no M e n o r » , s i e n d o p o r t a d o r d e 1 8 0 ^ t o ; 
t e l a d a s d e s e b o , p r o d u c t o s f a r m a c e u t i -
^ 8 4 3 b a l a s p i e l e s y 5 0 fle l a n a . 
^ — A l a b o r a d e c o s t u m b r e l l e g ó d e 
^ i m a l a m o t o n a v e p o s t a l " C i u d a d d e 
P a l m V , c o n d u c i e n d o 181 p a s a j e r o s y 

L í n e a r a p i d í s i m a ^ g r a n . u r o p a r , 

S a l d r á l o s d í a s 5. 6 y 8 d e m a y o d e 
N á p o l e s , C a n n e s y G i b r a l t a r . r e s p e c ­

t i v a m e n t e , l a l u l o s a y r á p i d a 
m o t o n a v e 

V U L C Á 
2 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s 2 1 m i l l a s 

LL0 YD - TRIESHN0-PUGLIA 
MARITIMA ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 
á. T . S . A . — A é r e o E x p r e s o i t a l l a n » 

P á s a l e d e A D R I A b l U M B . 

B A K C E L U N A : O A • Y ^ 
K b l a . d e l C e n t r o . 3 3 O A l A . x i ' i » 

( P a s a j e B a c a r d í ) 
P e l e g . B A I X A S I A , T e l . 13.4 »V 

Y B A R R A Y C. 

(SÍ en CO de Sevilla 
H « l i ~ \ S U í i , U l í L A i U ^ O I -
G R A N D E S » V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S Q U E S B 

D E T A L L A N » 

l ' O U U h L U b M A R T E S . P O Ü 
L A M A Ñ A N A , s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o R A P I D O p a r a t i A L I ­
C I A y N O R T E , c o n e s c a l a s e n 
A l i c a n t e . M á l a g a . S e v i l l a . V I -
g o . V l l l a s r a r c í a . C o r u f i a . M u . 
«sel * "r-'H « i ; i n i a i l ( | e r » R l l h n o 

T O D O S L O S S A B A D O S P O R 
L,A M a ' l i i v s.iifc .it^<'i -!• 
s e i v u - i i eot i i e n r * I>H«» •'!»-
r r a g o n a , V i n a r o z , A l i c a n t e , 
U a r i a e e u a AUIIÍUIS. i n u m c e 
n a l ) . - M n i e r i í i ( u u i n c e n n l ) 
m e l i l l a . !»l<>irU. m á l a g a . O á -
d i z . H u e l v a . S e v i l l a . M a r í n 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l . A v i l é ! * 
( q u i n c e n a l ) . P a s a j e s v B l l h a o 

T O D O S L O S M A K T E ¡ ~ P O R L A 
N O C H E , s a l e v a p i o a r a S e l * ' 

v M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l l ü i . 
p a r a G é n o v a v L i o r n a 

á E t K V Í L ' l o K A f i l J O y u l N C l v 
N A L P A R A N U E V A V O R K , 
p o r b u q u e s c o r r e o s , s a l i e n d o 
d e B a r c e l o n a l o s d í a s 1 5 y 2 8 

d e c a d a m e s 

á e a d m i t e c a i g a c o n c o n o c i ­
m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p u e r ­
tos d e C u b a . M é x i c o . S a n i o 
D o m t n g r o v S a n J u a n d e H u e i . 
t o R i c o , c o n t r a n s b o r d o e r 

N n e v a Y o r k v R T I n c I e U i » 

E l d í a 1 5 d e m a y o s a l d r á 
l a m o t o n a v e c o r r e o 

C a b o M a y o r 
L a c a r g a s e r e c i o . , e n e l u n -
g l a d o d e l a . C í a . : « M u e l l e d e l 
R e b a l x » . n a s t a l a v i s c e r a d e l 

d í a d e s a l i d a 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s : 
D e l e e a o l ó n e n B a i c e i o n a i 

YBARRA y C.IA S. enC. 
A N C H A . N U M . 2 3 . P K A L . 

T E L E F O N O 1 6 . 5 0 1 

C o m p a ñ í a Trasat­
lántica E s p a ñ o l a 

O e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a B d e 
m a y o , e l v a p o r 

A R G E N T I N A 
p a r a R í o J a n e i r o , M o n t e v i d e o y 

B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 7 rte 
m a y o , e l v a p o r 

MARQUÉS D£ COMILLAS 
n a r a N u e v a Y o r k y H a b a n a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 1 8 d e m a y o 
e l v a p o r 

H A B A N A 
p a r a H a b a n a y V c r a c r u a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á é l d í a 2 1 d e 
m a y o , e l v a p o r 

M A N U E L C A L V O 
p a r a S a n t i a g o d e C u b a , H a b a n a 

y N u e v a Y o r k 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a ; 

A . R I P O L 
P a r a p a s a j e d e c á m a r a : P l a z a M e d t -
n a c e l l , 8 . — P a r a p a s a j e d e á . a V 
- . a r g a : V í a L a y e t a n a . 3 . T e l f . 1 1 4 5 0 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
S O T A Y A Z N A R 

S. G. T . M . 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e B a r c e l o n a 

E l v a p o r c o r r e o 

I P A N E M A 
s a l d r á e l d í a 1 1 d e m a y o p a r a 

R í o d e J a n e i r o . S a n t o s , M o n t e v i d e o 
v B u e n o s A i r e s 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á e l d í a 2 1 d e m a y o p a r a 

R i o d e J a n e i r o . M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s 

L a c a r g a s e r e c i b e e n e l m u e l l e B a ­
l e a r e s , t i n g l a d o n ú m e r o 1 . c C o l l a 

T r a n s p o r t s » 

C o n s i g n u i u n o : 

J U A N S A L V A D O R 

BAMBEA S ^ M O N ^ A . ^ ^ 

TELEFONOS ¿ e c c i ó n C a r g a . 1 8 1 0 ^ 

B I B B Y L I N E 
S e e x p i d e n c o n o c i m i e n t o s a i r é e ­

l o s , d e s d e e l o u e r t o d e B a r c e l o n a 
p a r a K a n g o o u , C o l o n i b o . P o r t - S a i t í 
B o m b a y . K a r a c l i i , M a d r a s y C a l c u t a , 
c o n t r a n s b o r d o e A M a r s e l l a a f o r -
f a l t s u m a m e n t e r e f f u c i d o . 

P a r a i n f o r m e s y d e t a l l e s d i r i g i r s e 

a s u C o n s i g n a t a r i o I B A R R A C . a . 

D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A . TA 

' ^ r i n o t n a : T e l é f o n o . 1 6 5 0 1 . 

Hijo de RQMULO BOSCH 
A K M A D U R E S V C O N S I G N A T A - K I U S 

S e r v i c i o r e g u l a r a p u e r t o s d e l 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a , C A -

d i z . S e v i l l a v H u e l v a 
p o r l o s v a p o r e s 

B E K U A . C E K V U R A , V I L A F K A N C A 
y L A N D F O R F 

T i n g l a d o n ú m . 9 m u e l l e d e E s p a f i a 
T E L E F O N O 1 8 . 2 7 4 

O f i c i n a s V I A L A Y E T A N A . 7 
T E L E F O N O 2 2 . 0 5 7 

- i l V I C I O S R E G U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 
E l m a r t e s , d í a & d e m a y o . 

s a l d r á e l v a p o r 

A R T I B A M E N D I 
a d m i t i e n d o c a r g a o a r a S a n C a r l o s , 
' a l e n c i a , S a g u n t o . A l i c a n t e , C a r t a ­

g e n a , M o t r i l M á l a g a , M e l i l l a , C á d i z , 
H u e l v a , S e v i l l a . V i g o , V i l l a g a r c í a , 
C o r u f i a . F e r r o l , G i j d n , M u s e l , S a n ­

t a n d e r R l l h . i -

S E R V I C I O L i A P l D O 
m. v i e r n e s , d í a 8 d e m a y o , s a l d r á 

e l b u m i ' H m o t o » 

A R N A B A L M E N D I 
a d m i t i e n d o c a i g a a n e c t a u i t u L e p a r a 
V a l e n c i a , A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a ­
g a , S e v i l l a , C á d i z , V i g o , v i l l a g a r c í a . 

C o r u l l a . G I J d n - M u s e l , S a n t a n d e r 
y B i l b a o 

l J a r a a m b o s s e r v i c i o s s e a d m i t e c a r ­
g a c o n t r a n s b o r d o , l i b r á n d o s e c o n o ­
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A l g e c l -
r a s , A y a m o n t e , I s l a C r i s t i n a , C e u t a , 
L a r a c b e , T á n g e r . O a s a b l a n c a , V i l l a 

S a n j u r j o . S a n E s t e b a n rte P r a v i a 
y A v l l é s 

. ' a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a l a 
C O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z ­
N A R . D e l e g a c i ó n e n B a r c e l o n a . 
V I A L A Y E T A N A . 20 . T E L E F . 2 4 . 6 7 6 

Vapores de H i j o de 
R A M O N A Í R A M O S 
D i r e c t o p a r a 

C A R T A G E N A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l e e j u e ­
v e s a l a s S E I S d e l a m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a > o a s a i e 

ü i r e c t o p a r a 
A G U I L A S . A L M E R I A . M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s 
s á b a d o s o o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­

m i e n t o d i r e c t o o a r a 
T á n g e r , C a s a b l a n i t a , R a b a t , M a z a 
g á n , S a f f l , M o g a d o r , T e t u á n y K e n l -
t r a . c o n t r a s b o r d o e n G l b r a l t a s 

P a r a i n t o r m e s d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r v c o n s i g n a t a r i o : 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
f A S E O D E C O L O N . 1 9 . T e l . 15041 

NORDENFJELDSKE 
S. S. SERVICES 

S e r v i c i o r e g u l a r p a r a 
I N G L A T E R R A y B E L G I C A 

L O N D R E S y 
AMBERES 

S a l d r á e l d í a 2 d e m a r * 

Arnfinn J a r l 
A d m i t i e n d o c a r b a 

N o t a : L o s v a p o r e s e f e c ­
t ú a n s u d e s c a r g a e n e l 
F R E S H W A R F L o n d o n -
B r i d g e . 

P a r a f l e t e s © i n f o r m e s 
d i r i g i r s e a s u s A g e n t e s 

HIJOS DE 
M. CONDEMINAS 

P a s e o C o l ó n , l ü - M e r c e d , 26 
T E L E F S . 1 1 4 8 0 - 1 1 4 8 9 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E - T E L É F O N O 
T E L E G R A F O y R A D l o 

E l decreto sobre bilingüismo 

E n v i s t a de las pe t i c iones q u e se l e h a n 
f o r m u l a d o desde Ba lea res , e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n l l e v a r á a u n o de los p r ó x i m o s 
Consejos l a p r o p u e s t a de e x t e n s i ó n desdicho 

dec re to a aque l l a s islas 
M a d r i d . 4 . — A medio d í a r e c i b i ó el 

m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a a 
los i n fo rmadores de su m i n i s t e r i o . 
D i j o e l m i n i s t r o que sigue r ec ib i en ­
do f e l i c i t ac iones po r e l decre to r e ­
l a t i v o a b i l i n g ü i s m o , f e l i c i t ac iones 
que le s a t i s f a c í a n , puesto que s ig­
n i f icaban que con la c i tada disposi­
c i ó n h a b í a quedado i n t e r p r e t a d o el 
pensamiento y satisfechas las aspi­
raciones de los pueblos interesados 
en ©1 p rob lema . E n t r e los t e l egra ­
mas de f e l i c i t a c i ó n recibidos, desta­
có e l m i n i s t r o , p o r su n ú m e r o , los 
de Baleares, de donde s o l i c i t a n se 
haga extens iva d icha d i s p o s i c i ó n a 
los hab i t an tes de dichas islas. Como 
e l c r i t e r i o de l Gob ie rno—di jo e l m i ­
n i s t ro—no es de exc lus iv ismo, sino 
el conceder igualec beneficios a 
cuantas regiones lo so l i c i t en , en l a 
m i s m a f o r m a y con la m i s m a una­
n i m i d a d de C a t a l u ñ a , l l e v a r é a uno 
de los p r ó x i m o s consejos l a propues­
t a de acceder a l a p e t i c i ó n s o l i c i t a ­
da po r Baleares. 

D i j o e l m i n i s t r o que se h a b í a acor­
dado conceder e x á m e n e s en j u n i o a 
los suspensos o no presentados a los 
e x á m e n e s ex t rao rd ina r ios concedidos 
en p r i m e r o de a ñ o , ©n enero o en 
febrero . 

D i j o que como diversas j u n t a s de 
Gobierno h a b í a n presentado l a i i m i -
s ión , h a b í a autor izado a los claustros 
para que se r e ú n a n y p ropongan las 
personas que deban ocupar los cargos 
ahora vacantes^ expresando en ^as 
propuestas el c r i t e r i o de m a y o r í a y 
m i n o r í a s para é l caso de que los 
nombres no se designen por u n a n i ­
m i d a d . 

M a ñ a n a ) probablemente , se cons t i ­

t u i r á e l consejo de I n s t r u c c i ó n P ú -

blica^ pa ra dar p o s e s i ó n de sus car­

gos a los s e ñ o r e s Unamuno y A l o m a r . 

L a ú l t i m a n o t i c i a que d i ó e l m i n i s -

t - o es que ha u l t i m a d o ya e l decre to 

modif icando la e x t r u c t u r a de l a j u n t a 

f a c u l t a t i v a de Ta Ciudad U n i v e r s i ­

t a r i a . 

Manifestaciones del ministro de Hacienda 

H a d i c h o q u e l a o r g a n i z a c i ó n d e l M o n o p o ­
l i o de P e t r ó l e o s es o r g i á s t i c a . - L a s de le ­
gac iones r e n d í a n mi l e s de d u r o s q u e se 
r e p a r t í a n ye rnos , suegros y a m i g o s de los 

d i r i g e n t e s d e l c o t a r r o 
Ha negado que se vaya a contratar ningún emprést i to 

M a d r i d , 4. — E l m i n i s t r o de H a ­
cienda d i j o a los per iodis tas que e l 
c a t e d r á t i c o s e ñ o r M i l l a r e s h a b í a acep­
tado l a m i s i ó n que le e n c a r g ó e l Go­
b ie rno y que estaba debidamente au­
to r izado pa ra u t i l i z a r e l concurso de 
los a rch iveros de Palacio pa ra comen­
zar a r e a l i z a r l a i nmed ia t amen te . 

Hab lando de las fiestas de B i l b a o 
d e c l a r ó que l a m a n i f e s t a c i ó n h a b í a 
sido l a m á s grandiosa que é l ha co­
nocido en aquel la v i l l a , s in que a pe­
sar de l a concu r r enc i a ex t r ao rd ina ­
r i a de p ú b l i c o o c u r r i e r a i nc iden t e a l ­
guno, hasta e l p u n t o que de no haber 
l l o v i d o no se hub i e r an pod ido acer­
car a l A y u n t a m i e n t o las personal ida­
des que c o n s t i t u í a n l a pres idencia . 

E n cuanto a l a v i s i t a a E i b a r ma­
n i f e s t ó que é l m i smo h a b í a l e í d o des­
de e l b a l c ó n de l A y u n t a m i e n t o l a co­
m u n i c a c i ó n o f i c i a l concediendo a l a 
c iudad e l t í t u l o de «Muy e j e m p l a r » . 
H a b l a r o n e l alcalde, M a r c e l i n o Do­
m i n g o y e l m i s m o m i n i s t r o de H a ­
cienda y , p o r ú l t i m o , Unamuno p ro ­
n u n c i ó u n p e q u e ñ o discurso en vas­
cuence. A ñ a d i ó e l s e ñ o r P r i e t o que e l 
concejal soc ia l i s ta de San S e b a s t i á n 
s e ñ o r T o r r i j o s le h a b í a propuesto que 
e l 16 de agosto se celebrara en aque­
l l a c a p i t a l l a c o n m e m o r a c i ó n de l pac­
to que d i ó o r i g e n a l adven imien to de 
l a R e p ú b l i c a . Como la idea me ha 
parec ido b i en , a c o j e r é con ©1 mayor 
gusto esta s i m p á t i c a i n i c i a t i v a . 

Se le p regun tó por los t é rminos del 
Pacto y dijo que eran muy sencillos, 
pues se l i m i t a n a establecer la coordi­
nación de todas las fuerzas republica­
nas y socialistas para traer la R e p ú ­
blica, y en cuanto al punto concreto de 
C a t a l u ñ a , se acordó que el Grobierno 
republicano l levar ía a las Cortes Cons­
tituyentes el proyecto de Estatuto cata 
l án que propusieran los Ayuntamientos 
de la región y estuviera refrendado por 
los ciudadanos catalanes plebiscitarla-
mente, obligándose mientras las Cortes 
no dictaran su resolución (así como se 
est ipuló el acatamiento de és ta ) , a no 
realizar C a t a l u ñ a n ingún acto de fuerza 
relacionado con sus aspiraciones. 

E l minis tro dió cuenta de haber f i r ­
mado una orden aceptando la i imisión, 
que ya t en ía presentada, a don Carlos 
Tamayo del cargo de delegado del Go­
bierno en el Banco de Créd i to Indus­
t r i a l . 

Se ref i r ió después a las delegaciones 
de petróleo y dijo que apenas hay un 
ciudadano español que no haya solici­
tado alguna, pero que no se t ra ta ue 

desarraigar un régimen de favor para 
instaurar otro, y que de ninguna ma­
nera se concederán delegaciones a aque­
llos elementos que realmente podr ían te­
ner derecho si se recompensara l á ac­
tuac ión revolucionaria, ya sean socia­
listas o republicanos o bisoños. 

L a o r g a n i z a c i ó n que se h a b í a da­
do a esta pa r t e del Monopol io es, 
realmente, o r g i á s t i c a y vergonzosa, 
pues las delegaciones, que r e n d í a n 
muchos miles de duros, se d i s t r i ­
b u í a n ent re una nube de yernos, 
suegros y otros par ientes y amigos 
í n t i m o s de los que d i r i g í a n e l cota­
r r o , de t a l modo, que l lega inc luso a 
sospecharse si en algunas concesio­
nes h a b r í a mediado a lguna posible 
p a r t i c i p a c i ó n en aquellos beneficios. 
Se i r á a l establecimiento de sencillas 
agencias admin i s t r a t ivas . Por lo que 
respecta a l personal de l a « C a m p s a » 
hay dudas respecto a l a fo rma de 
efectuarse e l cambio de personal , 
que no conviene tampoco hacerlo 
bruscamente p a r a no desorganizar 
los servicios, pero se l l e v a r á a cabo 
como se ind ica , sus t i tuyendo a todos 
los que hayan ingresado en r é g i m e n 
de f avo r y d á n d o s e p re fe renc ia a los 
cesantes de c o m p a ñ í a s petroleras, y a 
que a s í e s t á determinado en las c l á u ­
sulas de l a conces ión . 

Hab lando de los cambios, d i j o que 
e s t á dispuesto a d a r a l r é g i m e n de 
c o n t r a t a c i ó n o f i c i a l toda clase de elas 
t i c i d a d , p a r a descentra l izar las ope­
raciones, y, p o r lo tanto, q u i z á esta 
mi sma semana empiecen a f u n c i o n a r 
sucursales del cent ro en algunas p l a ­
zas de p rov inc ia s . A d e m á s , se estudia 
l a f o r m a de nac iona l i za r las dobles 
pendientes, en c u y a g e s t i ó n no i n ­
te rv iene e l M i n i s t e r i o de Hacienda , 
pues l a l leva a cabo d i rec tamente el 
Banco de E s p a ñ a . 

Se le p r e g u n t ó sobre los rumores 
de e m p r é s t i t o , y e l s e ñ o r P r i e to d i j o 
que a l Consejo de l a t a rde l levaba l a 
nota de los d é b i t o s po r obras p ú b l i ­
cas, pero que e m i s i ó n no h a b r á , sino 
que espera pueda obtenerse del mis ­
mo presupuesto o r d i n a r i o las sumas 
necesarias p a r a a m o r t i z a r las c a n t i ­
dades que se r e q u i e r a n del c r é d i t o 
p ú b l i c o , pues e s t á dispuesto a que no 
se aumente l a deuda del Estado 

Por ú l t i m o , se t r a t ó de l a c i r c u l a ­
c ión f i d u c i a r i a , h a c i é n d o s e l e obser­
v a r que y a e s t á p r ó x i m a a l l í m i t e 
adoptado, y a s e g u r ó que e s t á n toma­
das las medidas necesarias p a r a con 

Dice el ministro de Comuni­

caciones 

E l sello de recibo y los nue­
vos fascímiles 

Madrid , 4 .—El ministro de Comuni­
caciones entregó esta m a ñ a n a a los pe­
riodistas la siguiente no ta : 

"Diariamente vengo decibiendo anó­
nimos sobre supuestas coacciones de al­
gunos funcionarios de Correos contra 
sus compañeros de corporación. Mientras 
esas quejas o acusaciones no aparezcan 
firmadas por funcionarios cuya persona­
lidad pueda fáci lmente acreditarses, me 
abs tendré de adoptar medidas de n ingún 
género , pues la condición exigible a to­
do el que se queja es que no se escude 
en el anónimo, poco gallardo, y por lo 
que respecta a la s i tuación presente, en 
absoluto innecesario." 

Los informadores preguntaron al se­
ñ o r M a r t í n e z Barrios si había adoptado 
ya a lgún acuerdo respecto a la organi­
zación del Ministerio. D i j o que todavía 
no hay nada y que es tá estudiando la 
e s t ruc tu rac ión con los directores gene­
rales y altos jefes. 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó sobre l a 
d e c i s i ó n del gobierno acerca del sello 
de recibo que se ha de poner a las 
cartas, en s u s t i t u c i ó n de los cinco 
c é n t i m o s que antes se entregaban a 
los carteros. E l m i n i s t r o e s t á dec id i ­
do a que se adopte a l g ú n acuerdo 
sobre l a ma te r i a . Pero l a c u e s t i ó n es 
compleja, ya que este sello produce 
u n n ú m e r o de mil lones que e s t á n en 
los presupuestos y destinados a a l ­
g u n a a t e n c i ó n * pero, desde luego, se 
h a r á algo sobre esto. 

A h o r a mismo — d i j o — estamos 
estudiando los f a c s í m i l e s de los nue­
vos sellos de correos. H o y se han 
presentado nuevos modelos. 

— E l m i n i s t r o de Comunicaciones 
r e c i b i ó esta m a ñ a n a a don J o s é V á z ­
quez, don A d r i á n P i e r a , a l escultor 
Sant iago Bonome y a una comis ión 
de peatones de correos 

l a debida urgenc ia , atender e l caso, 
s i l a c i r c u l a c i ó n rebasa dicho l í m i t e , 
todo con a r reg lo a l a Ley de Orde­
n a c i ó n B a n c a r i a y con el deseo, p o r 
p a r t e del gobierno, de l i m i t a r todo 
lo posible ese aumento. 

A L V A R O D E A L B O R N O Z E N 
O V I E D O 

Oviedo, 4 .—En e l expreso de ayer 
l l e g ó A l v a r o de A lbo rnoz . Se l e dis­
p e n s ó u n g r a n r e c i b i m i e n t o . Se d i ­
r i g i ó a l d o m i c i l i o de l pres idente de 
l a A u d i e n c i a . V i s i t ó l a c á t e d r a de 
C l a r í n . E n e l t e a t r o Campoamor, 
pues, a causa de l a l l u v i a , no pudo 
celebrarse en e l campo de San F r a n ­
cisco, t u v o luga r e l acto anunciado. 
E l t e a t r o estaba l leno , h a b i é n d o s e 
colocado altavoces. H a b l a r o n e l rec­
t o r de l a Un ive r s idad , e l alcalde y e l 
s e ñ o r A lbo rnoz , qu ien r e c o r d ó que f u é 
d i s c í p u l o de C l a r í n . D i j o que los dis­
c í p u l o s de é s t e se h a l l a n repar t idos 
en toda E s p a ñ a y conservan é l idea l 
l i b e r a l . C r i t i c ó la p o l í t i c a d e l pa­
sado y a ñ a d i ó que l a c u l t u r a y la 
democrac ia f u e r o n los grandes cola­
boradores de C l a r í n . 

Leopoldo Alas a g r a d e c i ó , en nom­
b r e de la f a m i l i a , e l m o n u m e n t o a 
C l a r í n . S i n m á s ceremonia a causa 
de l a l l u v i a , se d e s c u b r i ó é l m o n u ­
men to , obra del escul tor as tur iano 
Lahaga, ) 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n a lmuerzo 
í n t i m o . Por la noche r e g r e s ó e l m i ­
n i s t r o a M a d r i d , siendo despedido 
con g r a n entusiasmo y vivas a l a Re­
p ú b l i c a . 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
M a d r i d , 4 . — E l Jefe del Gobierno 

ha r e c i b i d o a una , c o m i s i ó n de P r i e ­
go con l a cua l sostuvo una conferen­
c ia ; a o t r a de Ba i l en y algunas m á s . 

F A L L E C I M I E N T O 
M a d r i d . 4.—Ha fa l l ec ido el conse­

j e r o de l Supremo de Guer ra y M a r i ­
na genera l Gardoqui . 

E L C O M A N D A N T E F R A N C O 
V i t o r i a , 4 .—Han regresado de B i l -

bao e l comandante Franco y d e m á s 
p i l o t o s aviadores. H a n hecho e l v ia je 
en a u t o m ó v i l . Desde este a e r ó d r o m o 
r e g r e s a r á n á M a d r i d . 

— A las diez de la m a ñ a n a s a l i ó la 
escuadr i l l a de l comandante Franco. 

SE I Z A L A B A N D E R A R E P U B L I C A ­
N A E N E L C A M P A M E N T O D E LOS 

E X P L O R A D O R E S 
Madrid , 4.—E nel campamento de los 

exploradores se celebró el acto de izar 
la bandera republicana y prometer ante 
ella. Se pronunciaron discursos y hubo 
gran an imación . 

E L M I N I S T R O D E L A GUERRA 

E s p e r a o b t e n e r u n a e c o n o m í a de cien 

l lones de pesetas y que pe rmanezcan 
m i 

q u e 
los c u a d r o s l a t e r c e r a p a r t e de los 
a h o r a e s t á n . Se p r o p o n e e s t u d i a r l a refo7 

m a d e l C ó d i g o de J u s t i c i a M i l i t a r | 
Es m i á n i m o que no se origine 
que s o l i c i t e n e l r e t i r o el meno1 * ^ 
j u i c i o y estamos decididos a d ^ ' 

M a d r i d , 4. — E l m i n i s t r o de la 
G u e r r a a l r e c i b i r a los per iodis tas tes 
m a n i f e s t ó que al Consejo de hoy se 
p r o p o n í a l l eva r u n decreto > po r e l 
que se ordena que los destinos en el 
e j é r c i t o se hagan po r a n t i g ü e d a d ) a 
e x c e p c i ó n de los mandos y de l p ro ­
fesorado. 

E l m i n i s t r o d e s m i n t i ó e l r u m o r 
que c i r c u l a b a de que se iba a p r o r r o ­
gar e l plazo de u n mes concedido 
pa ra acojerse al decreto sobre e l 
r e t i r o . 

— N o hay nada de esto. A s p i r o — 
d i j o e l m i n i s t r o — a obtener una eco­
n o m í a de c ien mi l l ones de pesetas y 
que permanezcan en los cuadros la 
t e r ce ra p a r t e de líos que ahora e s t á n . 

B A N Q U E T E P O L I T I C O E N E L CA­
S I N O D E M A D R I D 

M a d r i d , 4.—Los socios de l Casino 
de M a d r i d han obsequiado hoy con 
u n a lmuerzo que ha reves t ido s ingu­
l a r i m p o r t a n c i a p o l í t i c a , a los con­
socios que han ocupado posiciones 
destacadas en e l Gobierno p rov i s io ­
n a l de l a R e p ú b l i c a . 

E l á g a p e se c e l e b r ó en honor de los 
s e ñ o r e s L e r r o u x , Pedregal , Barnes, 
Or tega y Gasset, H o n o r a t o de Castro, 
Salazar Alonso, pres idente de la D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y otros. As i s t i e ­
r o n unos 250 comensalesi. Se .sentaron 
j u n t o a los festejados e l general L u -
que, e l subsecretar io de Comunicac io­
nes, A b a d Conde, l a c o m i s i ó n o rgan i ­
zadora y e l ex m i n i s t r o A r m i ñ a n , y 
e n t r e los ©omensa le s figuraban M e l ­
q u í a d e s A l v a r e z y otros . 

E n n o m b r e de los consocios ofre­
c i ó e l agasajo A n d r é s A r a g ó n , t r i b u ­
tando u n merec ido elogio a los aga­
sajados y exprersando su esperanza 
de que los congregados c o l a b o r a r r á n 
pa r hacer p t r i a , con t ibuyendo a l a 
s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , \ 

E n t r h e una s h á l v a de aplausos se 
l e v a n t ó e l s e ñ o r Ler rous , . D i j o que 
el homenaje era consolador entre la pe­
sadumbre del cargo y la responsabilidad 
de los que componían el Gobierno, 

Añad ió que apreciaba una solidaridad 
espiritual entre los congregados, que bo­
rraba todos los matices partidistas que 
pudieran existir e nel Casino y fuera de 
él. 

Nosotros—dijo—tenemos conciencia de 
nuestra responsabilidad, y sinceramente 
nos apercibimos de su alcance al con­
templar actos como el presente, ya que 
vosotros r ep resen tá i s en la vida la aris­
tocracia, la significación selecta de di­
versos sectores comprometidos en servir 
a la Patr ia . 

P e r m i t i d m e d iga que me satisface 
as is t i r a estos actos donde se congre­
gan personas no desprendidas de su 
s i g n i f i c a c i ó n , pero s í unidas en l a vo­
l u n t a d de l pueblo, para poder dec i r 
a m i s c o m p a ñ e r o s que no es falso que 
E s p a ñ a e s t é a l lado de la R e p ú b l i c a , 
pues algunos de los que se s ientan 
con nosotros encarnan c i rcuns tancias 
excepcionales, ya que no ©n balde 
f o r m a r o n p a r t e de diversos gobiernos. 

DOS M I N I S T R O S Y U N A M U N O A 
E I B A R 

Bi lbao , 4.—Los m i n i s t r o s de Ins ­
t r u c c i ó n y Hacienda, Unamuno , Quei-
po de L l a n o y otros, se t r a s ladaron a 
E iba r . E l r e c i b i m i e n t o entus ias ta ova­
ciones y vivas. 

E n e l s a l ó n del A y u n t a m i e n t o se 
congregaron todos los i n v i t ad o s le­
y é n d o s e e l decreto concediendo a 
E i b a r e l t í t u l o de «Muy e jemplar 
C i u d a d » , po r haber sido l a p r i m e r a 
que p r o c l a m ó la R e p ú b l i c a . H a b l a r o n 
M a r c e l i n o D o m i n g o y Unamuno . 

D e s p u é s se c e l e b r ó u n a lmuerzo, 
regresando luego los m i n i s t r o s y per-
nalidades que les a c o m p a ñ a b a n a B i l ­
bao. 

Por l a noche regresaron a M a d r i d , 
t r i b u t á n d o s e l e s una despedida en tu ­
siasta y d á n d o s e vivas a l a R e p ú b l i ­
ca. 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 
M a d r i d , 4 . — « L a G a c e t a » de l l u ­

nes p u b l i c a una orden disponiendo 
que e l D i r e c t o r General de Correos 
nombre a dso func ionar ios de l cuer­
po pa ra que en c a l i d a d de i n s t r u c ­
t o r y secre ta r io r esppec t ivamente i n -

toda clase de ventajas hasta el 
to de que po r cuenta del Estado ^ 
dan hacer los viajes hasta los 9 ^ 
tos de residencia. Ahora me pr(?Ul1" 
go es tud ia r la r e f o r m a del CódiglTri 
J u s t i c i a m i l i t a r , haciendo un ce r 
de de sus dictados y atendiendo8 ^ 
pec ia lmen te en la reforma los ^ 
chos de reos y defensores. Con re? 
c ó n a los 28 mi l lones de que han ^ 
blado los p e r i ó d i c o s que no se halla 
han o f i c i a lmen te consignados en el 
presupuesto, lo ocu r r ido es que ^ 
28 m i l l o n e s se exceptuaron para 
cer l a n i v e l a c i ó n de los presupui 
Y nada m á s . 

coen los opor tunos eexpedientes ad­
m i n i s t r a t i v o s con t r a aquellos funcio­
narios y agentes de l servicio de co­
rreos sobre los cuales puedan recaer 
responsabilidades por su actuación 
a n t i - r e g l a m e n t a r i a a l 'servicio o al 
amparo de los Gobiernos Dictatoria­
les de l r é g i m e n ext inguido. 

T a m b i é n pub l i ca , una orden conce­
diendo audiencia a los representan­
tes interesados en los beneficios de 
l a f u n d a c i ó n i n s t i t u i d a en Las Pla­
nas de V a l l v i d r e r a por la Junta Dio­
cesana cons t ruc to ra r de la iglesia y 
escuela de dicho lugar . "? 

U N V U E L O B R I T A N I C O APLAZADO 

Cons tan t inopla , 4.—Los aviadores 
b r i t á n i c o s que po r haber sufrido ave­
r í a en Su aparato se han visto obli­
gados a abandonar su tentativa de 
r a i d a A u s t r a l i a con objeto de batir 
e l record , han regresado a Inglaterra, 
anunciando que v o l v e r á n a comenzar 
su t e n t a t i v a , cuando e l aparato esté 
en condiciones de real izar el vuelo.-
Fabra . 

E L S U M A R I O C O N T R A E L GENE­
R A L M O L A 

M a d r i d , 4. — Ayer , a pesar de is 
f e s t i v i d a d de l d í a , t r a b a j ó en su des­
pacho of ic ia l , e l juez del distrito & 
Congreso, s e ñ o r Bol lón , que in8*"^ 
c". sumar io incoado cont ra el genera 
Mola . - ¿ M 

A las seis de la tarde se pr6 
a declarar e l general Marzo que 
c i ó e l cargo de je fe superior 
l i c í a . Su comparecencia duró ho« 
media, y aunque se ignora lo ^ 
m a n i f e s t ó , dada l a na tu ra l t & w 
no es aventurado dec i r que se liin 
a exponer que h a b í a cumplido 
men te las ó r d e n e s recibidas con 
t i v a de los d i s tu rb ios escolares.-
sa l i ó para Barcelona: 

dePfr 

Para esta tarde es tá citado a ^ 
el ex gobernador conde de Suc ^ 
ocupaba el mando de la Provin<:i* j 
do los sucesos con motivo de la ^ 
tación obrera del entierro de *a ^ 
mas del hundimiento de la cas» {(Ji 
calle de Alonso Cano, de cuyo a 
estigo presencial. ^ 
H A F A L L E C I D O E L HERMANO 

U N A M U N O • 

B i lbao , 4. - A las dos y 
fa l l ec ido don F é l i x Unamuno, n ^ 
no de don M i g u e l . Este r e ^ r ^ i 9 d« 
che a M a d r i d s in tener n 0 * 1 ^ » 
la gravedad de su hermano, <1 ^ ^ 
dec i r ve rdad tampoco le da ^ b' 
p o r t a n c i a a l a dolencia que r 
l levado a l sepulcro. 

Don F é l i x asis t ió a la fi^Ajuíl 
t r a t ó de f 

dos, Pet0 
entre 

médico, no salió de su caSJ¡ag ^ 
se avino a guardar cama por 11 

Esta m a ñ a n a el doctor don 6 
11« fué a vis i tar le ; de repente ^ ¿ f 
se agravaba, entrando incluso 
r íodo preagónico. „ 

„viuO * ur 
A fuerzas de consejos se ¿|o9 

terse en el lecho, donde fallecía ^ 
ras después , dándose perfecta. {ílCfr 
-ya que era completa su luc'L 9 f^J 

mero de mayo y 
procesión cívica del día 
consejo de algunos amigos 
un 

«na 
. a 
de 

tades, y a ú n se despidió con ^ ^ 
humor ís t ica . Ten ía el t í tulo 
céutico y vivía modéstame11 ^ 
pequeña renta en una casa <1(> . 
d? la calle de la Honda. C o v i ^ ^ i * 
7 no había conocido ninguna (9 f 
dad. H a fallecido d« una P » * 1 " ^ 
minante. 
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^ ^ n a i e de Mallorc^ 

f GabríeKAJcmar 

Se c ^ e b r o , ^ e l ^ ^ t e i de 

homenaje 

p ima de Ma l lo r ca , u n banquete de 
P naie a rabr ie l A l o m a r , a s ^ t i e n -
a , " ¿ t o unos qu in ien tos comensa-
f ' figurando ent re ellos las a u t o r i -

civiles y muchas s e ñ o r a s . 
^ hCon- t p u b l i c i s t a D a n i e l Mar-
J e Í F e " a n d o ' e l cua l o f r e c i é e. ho-

en un b e l l í s i m o p a r l a m e n t o 
Afeando a A l o m a r de embajador 
cah i t u a l ' el c a t e d r á t i c o don A n d r é s 
S l p i en nombre de la A s s o c i a c i ó de 
Altura de Mal lo rca ; el abogado A'e -
Sidro Jaume. en nombre del p a r t i r l o 

balista anunciando que en la au-
Sdatura para diputados a Cortes por 
Mallorca figurará A l ^ y t e r m i -
í l n d o con ios versos del D a n t e : «Tu 
Seca, tu s ignore t u m a e s t r o » , sien-
" o v a c i o n a d í s i m o : S e b a s t i á n bont , 
director del I n s t i t u t o ; el ciudadano 
José A g u s t í ; S e b a s t i á n Junyent , que 
alifieó a A l o m a r de poeta elegante 

l de figura a l t í s i m a de l a p a t r i a ; el 
abogado y ex senador A n t o n i o Pon, 
cuien hizo una c o m p a r a c i ó n en t r e el 
homenajeado y la costa brava de Ma­
llorca, d i c i é n d o l e a l final: « R e c i b e 
el beso de t u ú l t i m o d i s c í p u l o » , re­
cibiendo el orador una o v a c i ó n . 

E l socialista Juan M o n t s e r r a t Pa-
rets, en un fogoso discurso, enal te­
ció los pensamientos, frases e ideas 
de Alomar , af i rmando que le s i rven 
de gu ía en sus propagandas. 

El doctor J o s é T o m a r R e n t e r í a , 
odontólogo, d i r i g i ó una sent ida salu­
tación a A lomar , a d h i r i é n d o s e al ho­
menaje. . 

E l a t i l d a Lorenzo Jtiisbal D ia , d i j o 
que le c a b í a la g l o r i a de ser e l p r i ­
mer alcalde de la R e p ú b l i c a que da 
un abrazo c a r i ñ o s í s i m o a A l o m a r en 
nombre de Palma. ( O v a c i ó n ) . 

También p r o n u n c i ó algunas palabras 
de s a l u t a c i ó n , Francisco V i l l a l o n g a , 
veterano republ icano, h i j o de l d i p u ­
tado a Cortes por e l d i s t r i t o en 1873. 

Levan tóse , por fin, a hablar e l se­
ñor Alo: . iar , que fué a d a m a d í s i m o . 
E l señor A l o m a r p r o n u n c i ó u n f o r m i ­
dable discurso elogiando la f o r m a có­
mo fué proclamada la R e p ú b l i c a es­
pañola, y poniendo de manif ies to que 
había t r i un fado la idea l idad p o l í t i c a 
por encima de aquellos que hablaban 
de problemas concretos. 

E l discurso h í z o l o en castel lano, 
poro, al finalizar, en c a t a l á n p i d i ó que 
la antorcha que él h a b í a levantado 
fuese recogida, cuando rend ido por 
la vejez, le cayese de las manos. 

El gobernador c i v i l acc identa l , se­
ñor G i l de Tejada, como representan­
te del Gobierno, d i r i g i ó una c a r i ñ o s a 
sa lu tac ión ai vate y al maes t ro que 
va educando generaciones. 

A l t e r m i n a r el acto, los comensa­
les cantaron «La M a r s e l l e s a » con en­
tusiasmo, e f e c t u á n d o s e u n la rgo des­
file durante e l cual f u é abrazado por 
muchos Alomar . 

Gabriel A lomar , nuevo presidente 
del Consejo de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

LOS SUCESOS D E B I L B A O 
I>OS D E LOS H E R I D O S H A N S I D O 

D E T E N I D O S 

Bilbao, 4.—Los heridos durante los 
sucesos siguen en igual estado. 

El Juzgado del Centro ordenó el en­
carcelamiento de dos heridos; uno ^e 
euos, apellidado Nebreda, parece ser 
^ « es el autor de los disparos que se 
W«eron al cabo de Seguridad. 

J-os comunistas entregaron un escrito 
dad ! . ^ protestando de la parciaii 

« «eí Gobierno c iv i l en favor de otros 
a to r e s obreros. 

^ S U s o . gUardÍaS CarSar0n S 
^ E L M I N I S T E R I O D E L TRABAJ* 

b a ™ r i d ' 4 — E 1 m i n i s t r o d e l T r a 

ticias aCÍ l i t ado las s iguientes no-

C o ^ l ^ ^ ^ 0 a una c o m i s i ó n de l a 
'Pan ía T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de 

! le hab la ron de l C o m i 
y de la r e a d m i s i ó n de los 

E L CONSEJO D E M I N I S T R O S 

La organización electoral. - Se aplaza nuevamente todo acuerdo 
relativo a la entrada de Troztky en España. - Se establece el 
sistema de antigüedad rigurosa para la provisión de los destinos 
militares. - La provisión de Embajadas. - Alvarez del Vayo em­
bajador en Méjico. - Nueva junta de la Ciudad Universitaria 

P z r U * - le hab la ron de l C o m i t é 
S e d - I T y- de la r e a d m i s i ó n de ios 
J f e d ^ o s . Sobre esta c u e s t i ó n me ín fonru 

España 
r 
li 

tenVoT"011 mUy amPl iamente y yo 
^ • K ^ impresiones. 

«iones! 81 VÍSÍta de o t ras c o m i 

^ R E C O N O C I M I E N T O D E L A R E 
M , P U B L I C A 
Madr id , 4 — c> , 

^ a d o Tr,a' e l m i n i s t e r i o de 
^ h a h í T h u S t a r 0 n esta m a ñ a n f 
t i e r n o H ^ SU reconoc imien to ei 

- E l • EglPto-
ci<5 estammÍS~tr0 de Estado conferen 

- de Amanana con los s e ñ o r e s P á 

I t a l i a ,p,omftt lco de ^ embajada de 

f,M*ld,4 CI°N 
Uobernación' m i n i s t r o de l a 

de v. enV10 u n r ^ a d o , po r 
^ ^ o r e s P V Secretario, a os i n f o r -
P.0r estar ^ CUsán(lose de rec ib i ros 
65611 <íe W ^ ^ ^ a d o en l a resolu-

108 expedientes electorales. 

A L A E N T R A D A 
M a d r i d , 4. — A las t res y media 

l l egó a la Pres idencia e l m i n i s t r o d e l 
Traba jo . M a n i f e s t ó que e l p r i n c i p a l 
asunto que t r a t a r á n en e l Consejo es 

c u e s t i ó n e l ec to ra l en sus diversos 
aspectos, c l a s i f i c a c i ó n de d i s t r i t o s , 
e t c é t e r a . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó : 
— ¿ E l hecho de comenzar e l Con­

sejo t a n t e m p r a n o i m p l i c a que aca­
b a r á pronto? 

—Nada, nada de eso, ai t e rminamos 
lo que se ref iere a elecciones, c o n t i ­
nuaremos estudiando otras cosas ur­
gentes. 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca m a n i f e s t ó que e l Consejo e s t a r í a 
dedicado a l acop lamien to de los nom­
bres para la c o m b i n a c i ó n d i p l o m á ­
t i ca . 

—¿Y pa ra eso han adelantado el 
Consejo? N o van a t r a t a r de la cues­
t i ó n e lec tora l? 

- •Posiblemente si, c o n t e s t ó el s e ñ o r 
D o m i n g o . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a d i j o que 
esta m a ñ a n a h a b í a as is t ido a la inau­
g u r a c i ó n de l curso de oficiales en la 
Escuela N a v a l y que de l acto f a c i l i ­
t a r í a d e s p u é s una nota . 

L l ega ron j u n t o s los m i n i s t r o s de 
E c o n o m í a y Guer ra , 

U n pe r iod i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r 
^ z a ñ a s i e l decre to sobre e l r e t i r o 
afecta t a m b i é n a los jefes y oficia­
les de la Gua rd i a c i v i l . E l m i n i s t r o 
c o n t e s t ó : 

— A todo e l que l leve u n i f o r m e . 
D e s p u é s h a b l a r o n los per iodis tas 

con e l m i n i s t r o de l i n c i d e n t e redu­
cido p o r unos leg ionar ios en Ceuta, 
y d i j o que no h a b í a sido m á s sino 
unos cuantos que estaban embr iaga­
dos p r o m o v i e r o n u n inc iden te , pero 
s in tener i m p o r t a n c i a . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda d i j o que 
momentos antes acababa de r e c i b i r 
la n o t i c i a de habar f a l l ec ido en B i l ­
bao e l he rmano de D . M i g u e l Una-
muno, D . F é l i x , y que po r l a p re ­
m u r a del t i e m p o para acud i r al Con­
sejo, h a b í a enviado a u n secre tar io 
p a r t i c u l a r a que comunica ra l a t r i s ­
te n o t i c i a a la f a m i l i a . 

Poco d e s p u é s s a l í a nuevamente el 
Sr. P r i e t o , d ic iendo que i b a en bus­
ca de D . M i g u e l Unamuno para dar­
le personalmente la n o t i c i a d e l f a ­
l l e c i m i e n t o de su hermano y e l p é ­
same de l Gobierno . 

A l l l egar e l m i n i s t r o de Estado se 
le p r e g u n t ó : 

— ¿ T r a e us ted la l i s t a de Embaja­
dores? 

— N o , s e ñ o r e s , no l a t r a i g o , l a ten­
go a r r i b a ; la d e j é p remed i t adamen­
te para ev i t a r a lguna i n d i s c r e c i ó n 
i n v o l u n t a r i a , po rque es n a t u r a l que 
p r i m e r o la conozca e l Gobierno, y 
como no l a l l evo enc ima no puedo 
darles referencias . 

— Y sobre l a persona designada 
para la embajada en P a r í s , ¿ n o pue­
de decirnos nada? 

—Luego, cuando baje, se lo diré a us­
tedes. 

•—¿Ha recibido la petición de Troteky 
desde Constantinopla acerca de su deseo 
de residir en E s p a ñ a ? 

—De eso trataremos. Como no es una 
potencia, se t r a t a r á con detención. Es 
natural que si queremos estar bien con 
Rusia, hemos de consultar. 

— ¿ E l propósi to del Gobierno es estar 
bien con Rusia? 

" I jfobierno es muy liberal y desea 
estar bien cou todos. 

A las cuatro y media llegaron a la 
Presidencia el jefe del Gobierno provi­
sir ; y el ministro de la Gobermeion. 
I " " señor Alcalá Zamora dijo a los pe­
riodistas, que llegaban retrasados, por 
haber tenido que asistir al banquete ' i do 
a la señor i ta Victor ia Kent . 

Le p r e g u n t a r o n s i s e r í a l a rgo el 
Consejo, contestando que s í ; que t a l 
vez a c a b a r í a m á s t a rde que los ante­
r io res ; seguramente, t e r m i n a r á des­
p u é s de las nueve y inedia. 

E l s e ñ o r M a u r a d i j o que s e g u í a 
o c u p á n d o s e en e l examen y resolu­
ción de los expedientes electorales. 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a a n u n c i ó 
que t a l vez a l a sa l ida p u d i e r a da r 
referencias de l a r e o r g a n i z a c i ó n del 
T r i b u n a l Supremo y del nombramien­
to del presidente, que l levaba p a r a 
proponer . A d e m á s , se p r o p o n í a da r 
cuenta de u n a sentencia d ic tada en 
1929 y no ejecutada, que p e r j u d i c a 
a pueblos de l a p r o v i n c i a de Toledo, 
a quienes se d e s p o s e y ó de m á s de 

tres m i l h e c t á r e a s de te r reno. Se les 
p o n d r á en p o s e s i ó n de él inmedia ta ­
mente. 

Poco d e s p u é s , quedaba r eun ido el 
Consejo. 

L A N O T A O F I C I O S A 
M a d r i d , 4 .—A las ocho a b a n d o n ó l a 

Prseidencia e l s e ñ o r A lbo rnoz . M a r ­
chaba a l a e s t a c i ó n para despedir a 
u n f a m i l i a r . D i j o qua e l Consejo con­
t inuaba y que l a c o m b i n a c i ó n d i p l o ­
m á t i c a no se h a b í a u l t i m a d o . 

A las 8'45 l l e g ó e l c a p i t á n genera l 
de A n d a n c i a - s e ñ o r Cabanellas. y d i j o 
que acababa de l l ega r en aeroplano 
y que r e g r e s a r í a por e l m i smo medio 
de l o c o m o c i ó n . 

Momentos d e s p u é s , don M a r c e l i n o 
D o m i n g o d i c t ó a los per iodis tas la 
no ta oficiosa. 

Se ha dedicado g ran pa r t e del Con­
sejo—dice—al p rob l ema e lec tora l , 
a c o r d á n d o s e lo s i g u i e n t e : 

Que e l pres idente y los m i n i s t r o s 
de Trabajo y G o b e r n a c i ó n redac ten 
u n decreto en el que h a b r á n de cons­
t a r los acuerdos s iguientes : u n d i p u ­
tado por cada c incuen ta m i l hab i ­
tantes; l a f r a c c i ó n super ior a cua­
r e n t a m i l se t e n d r á en cuenta en l a 
p r o v i n c i a que no e l i j a m á s de c inco 
diputados; s u p r e s i ó n de d i s t r i t o s , sal­
vo los de Cauta y M e l i l l a , que e leg i ­
r á n cada uno u n d ipu t ado ; cada p r o ­
v i n c i a f o r m a r á una sola c i r c u n s c r i p ­
c ión , a e x c e p c i ó n de las ciudades de 
M a d r i d y Barcelona, que c o n s t i t u i r á n 
cada una de ellas c i r c u n s c r i p c i ó n 
p r o p i a ; nueva escala pa ra el vo to res­
t r i n g i d o con l a p r o p o r c i ó n t e ó r i c a de 
ochenta y v e i n t e por c i en to ; nadie 
p o d r á ser p roc lamado en el p r i m e r 
esc ru t in io s in haber obtenido, a m á s 
de la m a y o r í a r e l a t i v a , e l v e in t e po r 
c ien to de votantes ; en e l segundo es­
c r u t i n i o e l v o t o q u e d a r á r e s t r i n g i d o , 
s e g ú n l a escala ap l icab le a los vo ­
tantes ; s e r á n elegidas las mujeres y 
los sacerdotes; l a incapac idad o des­
cuento de votos po r e l e j e r c i c io de 
j u r i s d i c c i ó n no a l c a n z a r á a quienes 
ejerzan é s t a p o r suf rag io popu la r n i 
a los func ionar ios de l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n C e n t r a l ; l a Asamblea C o n s t i t u ­
yen te d e c i d i r á man t i ene supendida o 
mod i f i cada l a Ley de i n c o m p a t i b i l i ­
dades, e x t e n s i ó n de la fe p ú b l i c a a 
todos los func ionar ios act ivos, exce­
dentes, casantes, j ub i l ados o aspiran­
tes que t engan c o n d i c i ó n de l e t rado . 
Se a m p l í a , a d e m á s , a las Juntas de 
Gobierno de los Colegios de Aboga­
dos d icha f s . M o v i l i z a c i ó n del M i n i s ­
t e r i o F i sca l con t r a el soborno; a p l i ­
c a c i ó n de l p r o c e d i m i e n t o « in f ragan-
t i » c o n t r a este d e l i t o ; s u s t i t u c i ó n 
de l cast igo a l d i s t r i t o c o r r o m p i d o 
por l a incapacidad de l candida to co­
r r u p t o r ; s u s p e n s i ó n d e l a r t í c u l o 29 
y p r o c l a m a c i ó n de candidatos p o r t o ­
dos los medios s a ñ a l a d o s en la L e y 
e lec to ra l o po r diez concejales de 
e l e c c i ó n popular . N i e l Gobierno n i 
a u t o r i d a d a lguna e n v i a r á los expe­
dientes e lectorales a l T r i b u n a l de Ac­
tas Protestadas, s o m e t i é n d o l o s a la 
s o b e r a n í a de la Asamb'ea C o n s t i t u ­
yente . 

E l Gobierno a c o r d ó examina r el 
p rob lema de l a c o a l i c i ó n e l ec to ra l , y 
reconocido por todos los m i n i s t r o s 
que l a d e c i s i ó n per tenece a los res­
pect ivos pa r t i dos , se m o s t r ó e l u n á ­
n i m e deseo de aconsejarles que se 
mantenga l a concordia . 

Se e s t u d i ó l a p e t i c i ó n de T r o z t k y 
respecto a l pe rmiso pa ra e n t r a r en 
E s p a ñ a , y se a c o r d ó , dada l a composi­
c i ó n y comet ido de este Gobierno, 
aplazar la r e s o l u c i ó n de d icha p e t i ­
c i ó n . 

G u e r r a » — D e c r e t o estableciendo e i 
s is tema de a n t i g ü e d a d r igu rosa para 
l a p r o v i s i ó n de los destinos m i l i t a ­
res. 

Jus t i c ia , — Q u e d ó acordado e l de­
c r e to sobre p r o v i s i ó n de plazas en 
e l T r i b u n a l Supremo. 

Se aprobaron las bases pa ra e l es­
t a b l e c i m i e n t o de una C o m i s i ó n t é c ­
n i c o - j u r í d i c a que asesore con r a p i ­
dez y eficacia los proyectos de decre­
to y leyes sus t i tuyendo a l a genera l 
Cod i f i cac ión . 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . - N o m b r a m i e n -
to de r e c t o r honora r io de l a U n i v e r ­
sidad de Va lenc ia . 

Decre to de t e rminando el cese de l 
r e c t o r de V a l e n c i a y nombrando pa­
r a s u t i t u i r l e a don M a r i a n o G ó m e z . 

I d e m , í d e m de l a ac tua l J u n t a 
Cons t ruc to ra de l a C iudad U n i v e r s i ­
t a r i a y designando las personas que 
h a b r á n de c o n s t i t u i r l a mencionada 
Jun ta . 

I d e m re fo rmando l a o r g a n i z a c i ó n y 
de t e rminando las nuevas funciones 
de l Consejo de I n s t r u c c i ó n Puuuca , 
y designando a l a vez las personas 
que h a b r á n de c o n s t i t u i r l o . 

E l m i n i s t r o de Estado m a n i f e s t ó 
a los per iodis tas que no se h a b í a 
resuelto nada respecto a l a p r o v i s i ó n 

de las Embajadas de Franc ia , Cuba 
y l a Argen t ina , lo que q u e d a r á u l ­
t imado en el p r ó x i m o Consejo. 

D o n Fernando Gasset, de C a s t e l l ó n , 
y d o n J o s é Estadella, de L é r i d a , a 
quienes se ha ofrecido dos embaja­
das h a n decl inado e l ho i io r . Lo mis­
m o ha hecho don L u i s de Tap ia , a 
qu i en se o f rec ió una embajada en 
A m é r i c a . 

— A h í va l a l i s t a p e q u e ñ i t a — d i j o — , 
porque l a grande y a s a l d r á : 

Ing la t e r r a , R a m ó n P é r e z de A y a -
l a ; A leman ia , A m é r i c o de Castro; 
I t a l i a ( Q u i r i n a l ) , Gonzalo F igueroa ; 
I t a l i a (Vat icano) , L u i s de Zu lue ta y 
Escolano; Po r tuga l , Jo sé Rocha Gar­
c í a ; B é l g i c a , Salvador A lbe r t ; Esta­
dos Unidos, Salvador de M a d a r i a -
ga, y Chile, Ricardo Baeza. 

Como ú l t i m a n o t i c i a — a g r e g ó — h e 
de decirles que se h a n i n i c i ado ne­
gociaciones para elevar a Embajada 
l a L e g a c i ó n de Méj ico , y pa ra ocu­
par este cargo se ha designado a 
Ju l io Alvarez del Vayo . 

—Se ha f i rmado u n decreto reor­
ganizando l a Junta Constructora de 
la Ciudad Un ive r s i t a r i a . Se disuelve 
l a ac tua l Junta y se const i tuye u n a 
nueva, que p r e s i d i r á el s e ñ o r Alca­
l á Zamora , f i g u r a n d o en el la como 
p r i m e r vicepresidente el m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

L a Junta e s t a r á in teg rada por per­
sonalidades de l a e n s e ñ a n z a y de l a 
in te lec tual idad, 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

E l Consejo c o n s u l t a r á a l Gobierno 
en los casos de f o r m a c i ó n y r e f o r m a 
de planes y reglamentos de estudios, 
c r e a c i ó n o s u p r e s i ó n de es tab lec imien­
tos de e n s e ñ a n z a en todos sus grados 
y c a t e g o r í a s , p r o v i s i ó n de c á t e d r a s 
de nueva c r e a c i ó n , recursos de a^-zada 
con t r a acuerdos de Direcc iones gene­
rales, etc., propuestas que se re lac io­
nen con los Tr ibuna1 es de oposiciones 
y c a ' i f i c a c i ó n de obras presentadas 
para ser declaradas de m é r i t o i obras 
aprobadas como tex tos ú t ^ e s ' e n los 
es tablec imientos de e n s e ñ a n z a , etc. 

E l pres idente y v icepres idente per­
c i b i r á n dieciocho m i l pesetas, respec­
t i v a m e n t e , anuales. 

Los consejeros y secretar ios p e r c i ­
b i r á n dietas da v e i n t i c i n c o pesetas 
por S e c c i ó n . 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a d i jo a los 
per iodis tas que se h a b í a n aprobado las 
l í n e a s genera1jes de l a reorganiza­
c i ó n de l Supremo ,pero que no p o d í a 
dar e l dacreto po r no haber lo t e r m i ­
nado, pues fa l t aba po r aprobar u n ar-
t ícu1». 

A ñ a d i ó que lo f a c i l i t a r í a d e s p u é s 
del p r ó x i m o Consejo. 

E l s e ñ o r Maura a n u n c i ó que se t ras­
ladaba al M i n i s t e r i o pa ra c o n t i n u a r 
e l estudio de expedientes electorales, 
y que e s t a r í a dedicado a esa l abor 
hasta las cua t ro de la madrugada. 

Dos importantes notas del 

Estado del general Aguilera 
Madrid , 4 .—El general Aguilera ha 

experimentado una ligera mejoría, den­
t ro de la g r i v e d a é de su estado. 

LOS R E D A C T O R E S S U P E R V I V I E N ­
TES D E « E L P A I S » 

Madrid , 4.—En el campo de recreo 
celebraron un banquete los redactores 
supervivientes de " E l P a í s " . Asist ió el 
señor Lerroux. Se prounciaron discur­
sos en recuerdo de los compañeros que 
murieron sin ver el t r iunfo de sus idea­
les. E l señor Lerroux recordó que empe­
zó su vida pública de redactor en " E l 
P a í s " , j t - r m i n ó diciendo que se halla 
en el centro de la polít ica española y 
que la Prensa puede evitar los peligros 
que amenazan á la Repúbl ica . 

P A R A LOS OBREROS S I N T R A B A J O 

Madr id . 4.—En el Monumental C i ­
nema üubo concierto de la Sinfónica, a 
beneficio de la suscripción abierta por 
el Ayuntamiento de Madr id , con desti­
no a los obreros sin trabajo. A l advertir 
el público ia presencia de los señores 
Alcaiá Znmora, Azaña , Casares Quiroga 
y alcalde de Madrid , señor Rico, pro­
r rumpió en ovaciones. 

L A C R U Z D E S A N H E R M E N E G I L D O 
V I S I T A S 

M a d r i d . 4.—Se ha concedido l a 
c ruz de San He rmeneg i l do a los ge­
nerales Gi ra ldo , G a r c í a I b á ñ e z , Gar­
c í a B e n í t e z ( D . J o s é ) y Reixach . 

— E l m i n i s t r o da la Guer ra confe­
r e n c i ó con A m é r i c o de Castro, Sa-
l a v e r r í a y agregado m i l i t a r de los 
Estados Unidos. R e c i b i ó al nuevo co­
r o n e l de Seguridad, a l nuevo Jefe 
de l T e r c i o Sr. Matos y a u n ayudan­
te de l genera l A g u i l e r a . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O D E M A R I N A 

Madr id , 4 .—El ministro de Marina 
recibió esta m a ñ a n a al contralmirante 
Pablo M a r i n é y otras visitas. 

Ministerio de Fomento 

Madrid , 4.—En el Ministerio de Fo­
mento han facilitado la siguiente nota: 

"Este Ministerio examina con todo 
rigor y con la m á s perfecta serio:",r'l 'as 
disposiciones adoptadas por los Gobier­
nos de la dictadura en cuanto a la pro­
visión de cargos especiales. Ta he mani­
festado en otra ocasión mi propósi to do 
que el Ministerio de Fomento deje de ser 
una cosa de beneficencia y voy p. lle­
varlo a la prác t ica , no sólo mediante 
supresión de cargos inút i les , sino -o 
veyendo los que sean indispensables en 
personas capacitadas. Por esta úl t ima 
disposición he dictado el cese del generri 
Marzo en el cargo de consejero repre-
sentant del Estado en la Compañía e 
Ferrocarriles del Oeste, y me propongo 
llevar a este cargo a una persona de 
capacidad técnica que desde este punto 
d vista pueda cumplir bien en la de­
fensa de los intereses del Estado. 

Una segunda no ta dice; 
« O t r o asunto que este M i n i s t i e r i o 

estudia s in p a s i ó n pero para arreglo 
decoroso, es e l que se refiere a la 
c o n c e s i ó n de pases g r a t u i t o s por fe 
r r o c a r r i l . A m i ent rada en este de­
pa r t amen to no he quer ido l a s t imar 
intereses porque los d e s c o n o c í a , pero 
quiero c o r t a r el abuso que ahora voy 
conociendo y acometer lo con so luc ión 
rad ica l . E l Estado es c i e r to que se 
ha conver t ido en socio de las compa­
ñ í a s f e r rov ia r i a s y t iene como a t a l la 
c o n d i c i ó n de obtener concesiones gra­
t i s por p a r t e de las ú l t i m a s , pero no 
puede tampoco por su misma condi­
c ión de mayor i m p o r t a d o r imponer 
g r a v á m e n e s que van en p r i m e r t é r ­
m i n o con t ra sus propios intereses. 
Claro e s t á que la l i m i t a c i ó n dehe i r 
a c o m p a ñ a d a de las g a r a n t í a s expre­
sas que reduzcan t a m b i é n l a conce­
s ión de pases y concesiones g ra tu i t a s 
al l í m i t e n a t u r a l que marque la nor­
m a l i d a d de los servicios, pues este 
abuso no solo exis te por pa r t e del 
Estado sino por pa r t e de las Compa­
ñ í a s en mayor p r o p o r c i ó n . L a cues­
t i ó n es del icada pero afirmo m i pro­
p ó s i t o de resolverlia s i b ien han de 
quedar last imados intereses p a r t i c u ­
lares. Todos han de comprender que 
en esta hora de sacrificios es b ien pe­
q u e ñ o el de pedirse la s o l u c i ó n de 
este p r o b l e m a » . 

F A L L E C I M I E N T O 

M a d r i d 4.—Esta m a ñ a n a fa l l ec ió 
en M a d r i d el consejero de E j é r c i t o y 
M a r i n a , s e ñ o r Gardoqui . 

T)E G U E R R A 

Madrid, 4, — Por un decreto dictado 
hoy pasa a la actividad el general José 
Garc ía Moreno, colocándole en el lugar 
que por su an t igüedad le correspon Js . 

Por otro se encarga del mando del re­
gimiento de Mallorca, don J o s é Alvarez 
de L a r a ; del de Granada, don 3milio 
Sierra; de la segunda media brisjad i 
del primero de Cazadores de Mor.^añ!i. 
don Isidro Ortega M a r t í n ; de la zona 
de Logroño, don Enrique Montalvo. 

N O M B R A M I E N T O D E CONSEJE­
ROS D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

Madrid , 4. — Por un decreto de Ins­
t rucción Púb l i ca se nombra consejeros 
a don Pedro Blanco Suárez , a don Luis 
Bello Trompeta, doña M a r í a Dolores Ce-
dr ián , don Sidonio Pintado, don Fernan­
do Saiuz Ruiz y don Manuel Ainau<i 
Sánchez ; Segunda Enseñaza , Escuelas 
de Comercio y otras especialidades: dua 
José Alvarez Pastor, Rubens Landa. 
doña Leonor M a r t í n Echeva r r í a , don 
M a r t í n Navarro Plores, don Enrique 
R i o j a ; Sección Bellas Artes y Escuelas 
de Artes y Oficios: don Aurelio Arteca. 
don Anselmo Miguel Nieto, don Andrés 
Ovejero, don Amadeo Vives; Sección 
Universidades y Escuelas de Veterina­
r i a : don Cándido Bol ívar , don Leopoldo 
Alas, don L u i s J iménez de Asúa , don 
Claudio Sánchez Albornoz, don Santia­
go P i Suñer , don José Girao Palau. 

Otro deci*eto de Ins t rucc ión dispoin1 
que el Consejo de Ins t rucc ión Pública 
se compondrá de un presidente, un ,.-ce-
presidente y veint iún consejeros, que re­
s id i rán obligatoriamente en Madrid, 
siendo el cargo compatible con otro iue-
ra de esta capital. E l vicepresidente 
también deberá residir en Madrid . 

Los consejeros se d i s t r ibu i rán en cua­
t ro Secciones. 

E l Consejo funcionará en pleno y 
Secciones. 

B A N Q U E T E A V I C T O R I A K E N T 

Madrid , 4 .—A mediodía, en el hotel 
P a r í s , se celebró el banquete en honor 
de la doctora Victor ia Kent , con motivo 
de su nombramiento de Director gene­
ra l de Prisiones. Asistieron los señores 
Alcalá Zamora, Fernando de los Ríos 
y Maura, entre otras personalidades. 

Ofreció el banquete la señori ta I r i -
barren y pronunc ió unas palabras tam­
bién el señor Alcalá Zamora. 

E L G E N E R A L M A R Z O D E C L A R A 
E N E L S U M A R I O C O N T R A M O L A 

Madrid, 4.—Ayer cont inuó el juez ds ! 
Congreso instruyendo el sumario contra 
el general Mola . 

Declaró el general Marzo; y es posi­
ble que dijera que se l imitó a cumplir 
las órdenes recibidas en cuanto a bis 
disturbios escolares. 
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L A E X F A M I L I A R E A L 

Se dice que irá a Bélgica, en vista de que 
las izquierdas británicas creen que no 

debe vivir en Inglaterra 
Londres, 4.—La Prensa izquierdista 

sigue ocupándose de la posible estane'a 
de don Alfonso de Boi-bón en Inglate­
rra, manifestando algunos diarios socia­
listas el desagrado con que ver ían que 
tal eventualidad so produjese. 

En la C á m a r a de los Comunes algu­
nos diputados socialistas han pregunta­
do al gobierno qué acti tud adop ta r í a si 
el ex monarca español decidiese habitar 
en Inglaterra o en alguna de sus pose­
siones, acusando a don Alfonso de ser 
enemigo del socialismo y de representar 
un peligro para las buenas relaciones 
con E s p a ñ a . 

E l subsecretario del In ter ior se l i m i ­
tó a contestar que el gobierno no había 
recibido ninguna petición relacionada 
con la cuestión planteada por los dipu­
tados. 

En cuanto a cuál sería la posición del 
gobierno si el ex rey pidiese v iv i r en 
Inglaterra, n ingún miembro del gobier­
no dió respuesta alguna afirmativa n i 
i lega tiva.—Fabra. 

Bruselas, 4.—La Prensa sigue consi­
derando como muy probable que don A l ­
fonso de Borbón y su famil ia vengan a 
habitar en el castillo de Dave, cerca de 
Namur.—Eabra. 

El ex rey se siente «muy 
republicano» 

Y D I C E Q U E NO Q U I E R E A C T U A R 
«.POR A H O R A » , C O N F I A N D O E N 
L A S L U C H A S Q U E P U E D E N V E N I R 

P a r í s , 4. -— H a regresado de L o n ­
dres, d e s p u é s de haber pasado al l í 

La Copa Davis 
E S P A Ñ A E L I M I N A D A POR CHECO­

E S L O V A Q U I A 
Praga, 4. — E n el ú l t i m o d í a del 

torneo de l a Copa Dayis , E s p a ñ a ha 
quedado e l iminada del concurso po r 
el equipo de C h e c o s l o y a q i U T t 

M a í e r v e n c i ó a Hec l í t p o r 4-6, 6-3, 
6-4 y 6-4, pero Alonso, f u é vencido 
por M e n z é l , p o r 6-8, 6-2. 6-1 y 6-3. 
Checoslovaquia ha logrado tres v ic ­
tor ias , po r dos E s p a ñ a . Fabra . 

E L V E T O D E L GOBIERNO. B R I T A ­
N I C O C O N T R A E L T U N E L D E L C A ­

N A L D E L A M A N C H A 
Londres, 4.—En la C á m a r a de los 

Comunes, el señor Maedonald, contes­
tando a una pregunta del diputado l i ­
beral señor Mander, ha dicho ^ue el ' o-
bierno consideraba necesario seguir 
manteniendo su veto a la construcción 
de un túnel bajo el canal de la Man­
cha.—Fabra. . 

C O M I E N Z A E N S I N A I A L A C O N F E ­
R E N C I A D E L A P E Q U E Ñ A E N -

• T E N T E 
Bucarest , 4. _ E n Sina ia , ha em­

pezado sus tareas la Conferencia de 
l a P e q u e ñ a Entente , a l a que asis­
ten el s e ñ o r Benes, po r Checoslova­
qu ia ; M a i i n k o v i t c h , po r Yugoslavia, 
y Ghika , por Polonia 

E n ella, ha-de t ra tarse p a r t i c u l a r ­
mente de l a t en ta t iva de u n i ó n adua­
nera entre A u s t r i a y A l e m a n i a . Las 
sesiones t e r m i n a r á n el p r ó x i m o mar­
tes. — Fabra . 

varios d í a s , u n joven y d i s t i n g u i d o 
po l í t i co e s p a ñ o l , perteneciente a l a 
nobleza. E n l a c a p i t a l inglesa, so l i c i ­
tó audiencia del ex soberano don A l ­
fonso de B o r b ó n , y l a en t rev is ta que 
con él c e l e b r ó tuvo indudab le i m p o r ­
tancia , desde el p u n t o de v is ta de los 
m o n á r q u i c o s , puesto que és tos desean 
vivamente conocer el estado de á n i ­
mo en que se encuentra don Alfonso . 

Var ios amigos del p o l í t i c o e s p a ñ o l 
l ian obsequiado a é s t e con u n a l ­
muerzo, d e s p u é s de su regreso de 
Londres . E n e l t ranscurso de l a con­
v e r s a c i ó n , m a n i f e s t ó el v i a j e ro que 
h a b í a encontrado a l ex rey de Espa­
ñ a « m u y r e p u b l i c a n o » . Estas fue ron 
sus palabras . Parece que a c o n s e j ó 
que no se ponga t r aba de n i n g u n a 
clase a l desarrol lo de los planes del 
gobierno p r o v i s i o n a l p re s id ido p o r 
A l c a l á Zamora, e i n s i s t i ó en su de-' 
c iar aciones de P a r í s , en el sentido 
de que, « p o r a h o r a » , desea as i s t i r co­
mo mero espectador a las contiendas 
c í v i c a s que tengan l u g a r en E s p a ñ a . 

Na tu ra lmen te , que "el ex r ey pone 
sUs esperanzas en las que él cree po­
sibles discordias republ icanas y en 
la a c t u a c i ó n de los extremismos. 

I Igualmente , obtuvo e l v i s i t an t e l a 
i i n p r e s i ó n de que don Alfonso no t i e -

| ne el menor p r o p ó s i t o de ac tuar cer­
ca de las organizaciones p o l í t i c a s 

I que p u d i e r a n promover sus p a r t i d a -

E L E C C I O N E S S E N A T O R I A L E S P A R ­
C I A L E S E N F R A N C I A - T R I U N F O 
D E DOS R A D I C A L E S - S O C I A L I S T A S 

Y U N M O D E R A D O 
Lyon , 4.—En las elecciones parc ia ­

les para la e l e c c i ó n de un cenador, 
ha resul tado elegido e l s e ñ o r Bender, 
del p a r t i d o radical-socialista..—-r abra. 

P a r í s , 4.—-Comunican de Arencon 
que en Las elecciones parcia les de u n 
senador, ha resul tado elegido el se­
ñ o r L u d r e , r epub l icano moderado. 

E n l a e l e c c i ó n sena tor ia l de l de­
pa r t amen to de la Saboya ha resul ta­
do elegido e l radica l -soc ia l i s ta s e ñ o r 
B o r r e l Fabra. 

L A CRISIS B U L G A R A R E S U E L T A 
Sof ía , 4.—La cr is is m i n i s t e r i a l ha 

t e r m i n a d o con la r e t i r a d a de l a d i ­
m i s i ó n que h a b í a presentado e l se­
ñ o r L iapchef f .—Fabra . 

M U E R T E D E U N H I J O 
D E L G E N E R A L SARO 

M a n i l a , 4.—En u n accidente auto­
m o v i l i s t a ha fa l l ec ido Gaspar Saro, 
de v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad, h i j o 
del general e s p a ñ o l del mis ino ape­
l l ido.—Febus. 

l E N CASA D E L M I N I S T R O D E H A ­
C I E N D A N I P O N E S T A L L A U N A 

B O M B A S I N C O N S E C U E N C I A S 
Tok i o , 4. — E n e l d o m i c i l i o de l 

m i n i s t r o de Hacienda ha estal lado 
1 una bomba, que no ha causado m á s 
| que d a ñ o s mater ia les . Se i g n o r a 
| qu ien es el au tor del a tentado. — 
1 Fabra. 

De un seísmo en Armenia 

Resultaron 219 muertos y 
cerca de 300 heridos. - Se 
han organizado trabajos de 
salvamento y beneficencia 

Moscou< 4.— (De la Agenc ia Tass). 
E l n ú m e r o de personas que han pe-

recick) a consecuencia del t e m b l o r de 
t i e r r a reg is t rado en la r e g i ó n de Zan-
gesour, los d í a s 28 y 29 ' e l pasado 
mes de a b r i l , se e l e v ó a 110. 

A d e m á s , 200 personas han resul tado 
gravemente heridas, 

E l d í a 28 de a b r i l se s i n t i e r o n a l ­
gunas sacudidas de poca in tens idad 
que no causaron d a ñ o s en T i f f ü s . 
Fabra. 

E N L A C A M A R A I N G L E S A 

Snowden presenta un proyecte de resolu­
ción financiera, basado en la aplicación 
de una pequeña tasa sobre la propiedad 

territorial 
Londres, 4.—En la C á m a r a de ios 

Comunes, e l s e ñ o r Snowden ha pre­
sentado u n proyec to de resolu i n 
financiera, au tor izando para e l año 
financiero 1933-1934 y a ñ o s sucesh 
e l es tab lec imien to de una tasa anu"! 
de u n penique por l i b r a es ter l ina , 
sobre e l va lor a t r i b u i d o a cada uni­
dad de t i e r r a en l a G r a n B r e t a ñ a . 

E l s e ñ o r Saowden ha expresado sü 
deseo de que este asunto pase po r en­
c ima de todas las d i ferencias i -Ü-I.-
cas, haciendo constar que e l Gobier­
no desea que sea aceptada. 

E l proyec to hace va le r los dere­
chos de l a Comunidad a la p rop iedad 
t e r r i t o r i a l , y declara que los p a r t i c u ­
lares no deben d i s f r u t a r de n i n g ú n 
p r i v i l e g i o en d e t r i m e n t o de l bienes­
t a r c o m ú n . 

La tana no se ;r "'.-aria a los U . .>s 
•olas mientras éstos no t :ngan otro 

valor que el agrícola, pero cuando el te­

rreno tenga un valor m á s elevado, se 
ap í ' c a rá la tasa sobre el exceso que re­
sulte. 

Los valores establecidos t endrán v i ­
gencia durante cinco años, e fec tuán ioáe 
una nueva evaluación en 1936 y así su-
ccn-ivamente. 

B l señor Snowden estima que el pro 
yecto, escalonado en tres años, propor­
cionará una cantidad que oscila entre 
1.^0.000 y 1.500.000 de libras esterli­
nas, pero dijo que de todas maneras es 
imposible calcular, n i aun de una mane­
ra aprpximr.da P] rendimiento de la aue-
va tasa terr i tor ia l . 

Las excepciones que se preven com­
prenden los terrenos que es tán destina-
dos al cult. publico, a IÍIGÍ-ÍOS, . .S-
pitalcs, trust nacionales, tierras perte 
L~de:-tes a las autoridades locales, ca­
minos de hierro y otras Compañías (ie 
ut i l idad pública.—-Fabra. 

L A R E V O L U C I O N E N M A D E R A 

Las fuerzas expedicionarias continúan las 
operaciones de ocupación de la isl 

En Funchal reina tranquilidad a. 

Moscou, 4.—(De la Agencia Tass). 
S e g ú n e l balance de v í c t i m a s del 

t e m b l o r de t i e r r a que t u v o luga r en 
A r m e n i a , en la r e g i ó n de Sissain< han 
resul tado 28 poblaciones de poca i m ­
p o r t a n c i a alcanzadas po r el m o v i ­
m i e n t o , de las que 27 quedaron com­
p le t amen te destruidas. 

Has ta ahora van re t i rados de en­
t r e los escombros 219 c a d á v e r e s y 227 
heridos de gravedad. 

H a n perecido 5,500 cabezas de ga­
nado. 

E n el cen t ro del d i s t r i t o , todos los 
edi f ic ios quedaron destruidos^ a ex­
c e p c i ó n del nuevo dest inado al Co­
m i t é E jecu t ivo , que ha sido conver­
t i d o en hosp i t a l , 

E n otros diversos d i s t r i t o s de la 
r e g i ó n de Nakhi tchevan^ varias pe­
q u e ñ a s oblaciones t a m b i é n quedaron 
destruidas y hay Un gran n ú m e r o de 
muer tos y heridos. 

Numerosos m é d i c o s , ingenieros y 
abundante m a t e r i a l , m é d i c a m e n t o s y 
v í v e r e s han sido enviados a las re­
giones siniestradas.—Fabra. 

R E S U L T A D O D E U N A S 
E L E C C I O N E S 

B e r l í n , 4 . — S e g ú n los ú l t i m o s resul­
tados conocidos de las elecciones pa­
r a l a D i e t a de Schaumbourg-Lippe , 
e l n ú m e r o de votos obtenidos por los 
d i ferentes Par t idos , es e l s igu ien te : 

Social is tas : 12.981 c o n t r a 13.871 
que o b t u v i e r o n en las elecciones al 
Re ichs tag en sep t iembre de 1930, 

Socialistas nacionales: 7.849, con­
t r a 5.256. 

Naciona l i s tas : 2-953, con t r a 2.598. 
Popul is tas : 1.617, c o n t r a 1.872. 
P a r t i d o d e l Estado: 1.294, con t ra 

1.996. 
Comunis tas : 1.854, con t ra , 1.193. — 

Fabra . 

E L CONSEJO D E M A Ñ A N A 

P a r í s , 4 .—El Consejo de ministros, 
que debe reunirse- m a ñ a n a , por la ma­
ñ a n a , en el Elíseo, bajo la presidencia 
de l ' señor Doumergue, examina rá espe­
cialmente las cuestiones que han de 
figurar en el orden del día de las Cá­
maras, principalmente las relativas al 
acuerdo aduanero aus t ro-a lemán y al 
acuerdo naval. 

E l presidente del Consejo y el minis­
t ro de Negociís extranjeris fijarán las i 
posiciones del Gobierno en lo referente 
a las demandas de interpelación sobre 
polít ica exterior.—B^abra. 

L A S SESIONES D E LAr? C A M A R A S 

P a r í s , 4.—-No se sabe todavía si la 
C á m a r a d i scu t i r á inmediatamente las 
interpelaciones sobre polí t ica exterior 
que el Gobierno se declara dispuesto a 
aceptar, o si ap laza rá su discusión. 

Parece probable que las C á m a r a s , an­
tes de la elección de presidente, quieran 
consagrar algunas cesiones, las del jue­
ves y viernes, a un debate acerca de 
los asuntos exteriores y fsscuchar las 
explicaciones dei señor I M a n d sobre 
los pnncipale.-! problemas de actualidad, 
especialmente las . conversacioiies nava­
les, el acuerdo franco-anglo-ifcaliano. la 
tregua aduanera, el acuerdo aduanero 
aus t ro-a lemán, la cuest ión del Anchs-
luss. relacione.- económicas con los So­
viets, act i tud del Gobierno respecto a 
la Repúbl ica española, polít ica exjperior 
del Gobierno, ventajas que Alemania ha­
ya podido obtener u t i l izándolas en de­
trimento de Francia. 

Además , el señor F r a u k l i n Boui l lon 
ha anunciado su intención de intervenir 
en el debate. 

Algunos parlamentario* aseguran que 
este debate sobre polí t ica exterior ten­
d rá algunas repercusiones si se verifica 
un resultado de ia votación del Congreso 
de Versallea.— Fabra. 

T R A B A J O S D E L A S. D E N . 

Ginebra. 4.—La D e l e g a c i ó n del Co­
m i t é FinancieirO de la Sociedad de 
Naciones ha empezado e l examen de i 
proyecto de convenio de a l Sociedad 
I n t e r n a c i o n a l H i p o t e c a r i a A g r í c o l a . 
—Fabra. 

Ginebra . 4.—La Sociedad de Nac io ­
nes ha avisado a T u r q u í a y Rusia que 
es probable q a é ; la C o m i s i ó n Europea 
aborde el examen de las cuestiones 
e c o n ó m i c a s du ran t e la ta rd ía de l d í a 
15 o en a l m a ñ a n a de i 16.—Fabra. 

Lisboa 4.—El m i n i s t r o de M a r i n a 
l l e g ó a F u n c h a l ayer a las tres de l a 
tarde. 

L l ega ron t a m b i é n a F u n c h a l los 
buques «Vasco da G a m a » , «Bengo», 
«Ibo», «Zaire», « C u b a n g o » y « P e d r o 
Gómez» . 

De este ú l t i m o d e s e m b a r c ó el des­
tacamento n ú m e r o uno y u n a com­
p a ñ í a de M a r i n a . 

Entre las dos y tres de l a m a d r u ­
gada l l egó el «Nlaza», d e s p u é s de 
dejar tropas en Mach ico y Santa 
Cruz. 

Los jefes Souza Díaz , F r i e i r a , Men­
dos Re í s , Abranles y Canioes se h a n 
presentado a las autor idades , y se 
h a l l a n presos en el Lazare to . 

Los oficiales Sa rd inha , Postanha, 
J ú n i o r , Pa r re i ra , Cas imi ro y var ios 
jefes y sargentos se h a n refugiado 
en los consulados del B r a s i l e Ing l a ­
terra . 

E l coronel Fernando Borges se ha 
hecho cargo del m a n d o de las , fuer ­
zas de Madei ra . 

E l coronel S i l v a Lea l , e j e r c e r á las 
funciones de delegado de l Gobierno 
en las Azores mien t ras d u r e n las ac­
tuales c i rcunstancias . 

Los oficiales que h a b í a n sido pre­
sos por los rebeldes h a n sido pues­
tos en l iber tad .—Fabra . 

Lisboa 4.—Las fuerzas expedicio­
nar ias c o n t i n ú a n las operaciones de 
o c u p a c i ó n de Madera . 

Var ios jefes rebeldes h a n sido de­
tenidos. Otros l i a n r ec lamado l a 
p r o t e c c i ó n de los consulados de I n ­
g la te r ra y Bras i l . 

O T R A V E Z E L «CASO F L A N D I N » 
P a r í s , 4. — E l d i p u t a d o de l a I z ­

qu ie rda Republ icana , M . Gel l i e , ha 
presentado una p r o p o s i c i ó n a fin de 
que sea nuevamente examinado e l 
«•caso F l a n d i n » . 

L a p r o p o s i c i ó n t r a t a de averiguar-
s i H . F l a n d i n puede ser acusado de 
t r á f i c o de in f luenc ia .—Fabra . 
P R E C A U C I O N E S E N E L E J E R C I T O 

E G I P C I O 
E l Cai ro , 4 . — E l m i n i s t r o d e l I n t e ­

r i o r c o n v o c ó anoche al in spec to r ge­
ne ra l del E j é r c i t o eg ipc io , para 
examina r la o p e r a c i ó n de l r e p a r t o de 
t ropas a todo e l p a í s . 

L a p o l i c í a ha p r a c t i c a d o u n regis­
t r o en e l C u a r t e l genera l y en las 
oficinas y Redacciones wafdis tas .— 
Fabra . 

L A E X T R A T E R R I T O R I A L I D A D 
E N C H I N A 

j Londres , 4.—La Agenc i a Reu t e r d i -
i ce que e l F o r e i n g O f f i c e no ha nao 
] t o d a v í a adve r t ido o f i c i a lmen te de la 
! r u p t u r a de negociaciones acerca .'e 
! la e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d en China . 

N i e l a l m i r a n t e n i e l m i n i s t r o de 
Negocios Ex t r an je ros h a n sido i n f o r ­
mados de que e i nav io de s-uerra 
« V i n d i c t i v e » haya p a r t i d o cotT r u m ­
bo a Nank in .—Fabra . 

LOS « G A N G S T E R S » D E C H I C A G O 
Chicago, 4.—Los gangsters pus ieron 

ayer en l i b e r t a d a u n comerc ian te de 
B l u e Ldand l lamado H a c k e t t qu ien 
h a b í a dado cuenta, s in t e m o r de ven­
ganza, de numerosos actos c r i m i n a ­
les cometidos p o r los gangsters . 

Los gangsters p e r s i g u i e r o n a Hac­
k e t t d u r a n t e cua t ro semanas, coloca­
ron una bomba en el subsuelo de su 
casa y m a t a r o n a u n empleado que la 
d e s c u b r i ó antes de es ta l la r . F i n a l m e n ­
te, H a c k e t t fué cap tu rado e l viernes. 
Los bandidos le vendaron los ojos y 
se l;o l l eva ron . P e d í a n l p o r <• . resca­
te, y a s í se lo avisaron a su mu je r 
176.000 d ó l a r e s , pero 1os bandidos se 
han contentado con 50.000 d ó l a r e s . — 
Fabra. 

L a p o b l a c i ó n c i v i l , que h a b í a sido 
a rmada por los rebeldes, ha sido 
desarmada. 

L a t r a n q u i l i d a d es absoluta en 
Funchal .—Fabra . 

D E T E N C I O N D E SOSPECHOSOS 
Lisboa, 4.—La p o l i c í a ha detenido 

a ocho ind iv iduos sospechosos, de ha-
ber t en ido p a r t i c i p a c i ó n en l a expío , 
s i ón de bombas e l p r i m e r o de Mayo. 

Los p e r i ó d i c o s d icen que e l Gobier­
no ha t omado medidas para asegurar 
l a t r anqu i l idad .—Febus . 

La agitación portuguesa 
E N U N A E S C U E L A D E LISBOA 
F U E R O N E N C O N T R A D A S CUATRO 
C A J A S C O N T E N I E N D O BOMBAS 
Y E X OPORTO F U E R O N H A L L A ­
D A S V A R I A S E N L A V I A P U B L I C A 

Lisboa, 4. — L a policía ha detenido 
a 11 individuos a los que se considera 
sospechosos de haber tenido participa­
ción en la explosión de bombas el día í 
de mayo. 

• E n una escuela de oficios han sido 
descubiertas cuatro cajas que contenían 
bombas. 

E n Oporto han sido entregadas cu k ' 
Jefatura de Policía varias bombas-míe 
hab ían sido encontradas en la vía pú­
blica. 

7 •> ¡ , : m r encontrado en la pobla­
ción de Gri jo , situada cerca de Villano-
va Gala, en una finca propiedad del viz­
conde Banho, ya fallecido, un tractor 
blindado dispuesto de t a l forma que po­
día a rmárse le con ametralladoras.^—PÜ-
bra. 

E L C O M U N I S M O E N L A S T I E R R A S 
C O L O N I A L E S 

Roma, 4.—En los círculos religiosas, j 
romanos se ve no sin recelo la I ' 
c ampaña que de un t kmpo a esta , 
vienen desarrollando los elementos co­
munistas en paísese donde hasta ahora 
no se hab ían manifestado. La campaía 
va adquiriendo intenso desarrollo el) 
Africa ; particularmente en el Congo 
belga, donde parece hallarse el centro . 
de propaganda. 

Respecto a los incidentes de carácter,, 
comunista ocurridos en E s p a ñ a , se hace 
resaltar que el Gobierno provisional de­
be pensar seriamente en organizarse y 
defenderse contra los propósi tos de sub­
versión social y religiosa que persiguen 
con su c a m p a ñ a los elementos afiliado-
ai comunismo.—Fabra. 

D E B O X E O 
Chicago, 4. — E l viernes d e b u t a r á 

I gnac io A r a , que l u c h a r á contra 
B u c k i l a w l e s , en u n combate a diez, 
asaltos.—Febus. 

D E C O N S T A N T I N O P L A A LON­
D R E S , E N M E N O S D E Q U I N C E 

H O R A S POR E L A I R E 
Londres, 4. — E l aviador Stack, Ib" 

gó al aeródromo de Honston a las 1940. 
después de haber establecido el nuevo 
record que representa haber franque-ido 
la distancia que separa Constantinoplf 
de Londres en 14 horas 45 minutos. 
Fabra. 

E L G O B I E R N O A L E M A N NO VA­
R I A R A LOS P L A Z O S D E AMORTI 
Z A C I O N D E L A D E U D A PUBLICA 

Ber l ín , 4.—Una información oficiQfJ?., 
declara que contrariamente a lo anUBi 
ciado por algunos periódicas berlinas®8?, 
el Gobierno no piensa en modificar P8' 
ra nada los plazos de amortización * 
la Deuda p ú b l i c a . — F a b r a . 

E L E C C I O N E S E N B U L G A R I A -
Sofía, 4 — E l Consejo de mmi*&0-

ha fijado para el día 21 del próxifi. 
mes de Junio la fecha de las elecci(&<S-
—Fabra. 

P O L I T I C A A D U A N E R A 

En los círculos políticos berlineses ha sido 
muy comentado el discurso del señor La-
val, sobre el pacto aduanero austro-alemá# 

B e r l í n 4.—En los c í r c u l o s p o l í t i c o s 
berlineses ha sido m u y comentado 
el discurso p ronunc iado ayer por el 
presidente del Consejo f r a n c é s , se­
ñ o r L a v a l . 

Se dice que es completamente i n ­
comprensible que el presidente del 
Consejo f r a n c é s vea en la u n i ó n 
aduanera ge rmano austr iaca, u n a 
p e r t u r b a c i ó n de las relaciones inter­
nacionales. 

L a i n i c i a t i v a ge rmano a u s t r í a c a , 
concuerda—conviene hacer lo resal­
ta r u n a vez m á s — c o n los Tratados 
o Convenios existentes. 

No puede t r a t a r se sino d e l descoi 
t e n t ó causado por e l hecho de Q 
A l e m a n i a y A u s t r i a hayan trat£l^{j 
de escoger por su p r o p i a vo lun tad 
medio suscept ible de s u p r i m i r laS 
f i cu l t adas e c o n ó m i c a s . ' 

A d e m á s , e l p royec to p r e v é Ia 
t e n s i ó n a o t ros Estados de los beit 
ficios de t a l u n i ó n . ^ 

S i n embargo hay que f e - i t i ^ 
de que e l discurso de l s e ñ o r e\ 
exprese, aunque apa ren t emen te 
deseo de F r a n c i a cíe cooperar V05.^ 
vamente a l a obra de racons t i tue 
de Europa .—Fabra . 
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4 r u A R T A D E A B O N O E N M A -

. TW/VL T I E M P O . B U E N C A R T E L » 
NIÑO D E L A P A L M A » , B A R R E -

A v A L B E R T O R A E D E R A S . Q U E 
H o N F I R M A S U A L T E R N A T I V A 
-roROS D E L M A R Q U E S D E V I L L A -

; T W M A R T A 

Madrid, 3. — T i e m p o f r í o y I l u v i o -
pcro un ca r t e l in teresante : «El 

vr-ño de la P a l m a » , que t an to fué que 
-In espera el Soberano de é l . porque 

8 i que puede hacerlo y a ú n t iene 
muchos pa r t ida r ios y admiradores; 
Barrera, el "de m á s y me jo r c a r t e l 
hoy en M a d r i 1, porque lo del jueves 

aigo e x t r a o r d i n a r i o y no de re-
^ n t i z a c l ó n o i m p r o v i s a c i ó n ; Balde-
ras f o r e r o enterado, de finísimo es t i ­
lo que se coloca hoy, s i hace una 
faena que remede t a n sólo a aquel la 
famosís ima de Sevi l la e l a ñ o a n t e r i o r 
tan elogiada por e l g r a n Be lmon te . 
y toros del m a r q u é s de V i l l a m a r t a , 
qoo pueden sa l i r buenos, porque en 
el p o t p u r r l de castas que t iene, t a m -
•bién las t iene buenas. 

y hacemos saber a l lec tor , que en 
lo sucesivo y en v i r t u d de los v i en -
, reinantes, - este ciudadano, le 
citaremos por su nombre y ape l l ido 
y no por ©1 mote de su t í t u l o . 

Y empezamos l a r ev i s t a . 
Ovación grande a B a r r e r a en e l 

paseí l lo. 

C A Y E T A N O Y SUS TOROS 
En e l to ro p r i m e r o hace un q u i t e 

erorme que le va le una g r a n ova-
cién. 

segundo V i l l a m a r t a se i n u t i l i z a 
en el ruedo. Se le l l e v a n a l c o r r a l 
«sus h e r m a n o s » (pues bien « c a b e s ­
tro» se most raba) , y le sus t i tuye uno 
de Aleas, que cumple con los caba­
llos, perc cae no se p res ta a nada 
con ios capotes. Y nadie hace nada 
en uuite/s. 

Coyelaao f^ep ta ios t ras tos que ie 
da falderas y oye de p r imeras las 
palmas corresvjondientes a su v o l u n ­
tad de que^r d o m i n a r y torear a l 
co lmena reño . que sigue en una i c -
l i t u d pasiva en lo de embes t i r ; me­
dia estocada en lo a l t o t ras de la 
oreve faena, y palmas al r o n d e ñ o , 
;Ü:I algunas protestas de los « h e r o -
-iianos». 

«El Niño» oye va r i a s ovaciones en 
quites, porque e s t á opor tuno, b ien 
coJocado y torero. 

En e l cuarto, se r e p i t e l a o v a c i ó n 
toreando con e l capote y q u i í a n d o . 

E l . toro, como todos los de l a c o r r i ­
da, mediano de p r e s e n t a c i ó n , de b ra ­
vura y de condiciones. 

E l viento a r r ec i a d u r a n t e l a fae­
na de muleta, y Cayetano se l i m i t a 
a... muletear y a matar le de tres p i n ­
chazos, media estocada y descabello, 
Al públ ico no le ha gustado. 

; B A R R E R A Y L O S S U Y O S 
Sale el segundo, un "forucho" feo y 

r;ue embiste m a l : pero no importa, Ba-
rrera, junto a los toriles, le da una se-
n« dé verónicas en que no se puede es-

más cerca, m á s valiente n i m á s 
maestro. Ovación enorme. 

1 toro cumple, pero cumple mal en 
vara8. Sin poder y sin voluntad. 
^Barrera toma la muleta. Gran expec-
"eión. E l toro está bronco y a la de-

^ s i v a . Vicente le mete la muleta en el 
^ocico, y Con un va]or insUperable da 

aos pasos de maestro en medio de una 
v * ? ^ , formidable y unos olés exten-

'-oreos. 

n i i Ü i a pinchazo y una corta delantera, 
caSr^0Sele el toro Ia8 dos vcces- Des" 
inerte0 y el maestro oye una ovación 

a l t o ^ * la enferinerla. a reponerse de 
que no procede del toro. 

cirt 9:^6 a s a l i r en el segundo ter-
^ toro s iguiente. 
& * Í á Ü qu in to ' 0ye o t r a ovac ión 
l íente6' ^ Unas chicuelina!? muy va-

^ s. muy alegres y m u y vistosas. 
^mnw0" Una vez más Q"6 «el toro B*JU?>>. nada más. 

ses cla Con l a mule ta unos pa­
tos c i i n , rÍ0S' que Ponen en Pie a 
4ei Y i e a n o s ' y d e s p u é s , a pesar 
Yflferítís^ 8010 eu los m e á i o s ' siSue 
W o V i ' 0 ^ y t o r e r í s i m o , con el domi-

^ ¿ t v t / Í C Í 1 f a c i l i d a d de su g r a n 
eiltre ] n : Adorno. a l e g r í a , arte, todo 
ei,« de i CUernos de u n toro que nc 
^ n o s TJ d^ carril' n i m u c h í s i n c 

j ^ - u n olé en cada pase. 
^UoT!?0113208' Una cor ta ' do5 des-
erande ! Setlción de oreja, ovac ión 
^ a t e ' J f VKentG ^ r e t i r a vis ible-

^ a l bur ladero . 
Al S Y SUS V I L L A M A R T A S 

^ y ^ n ^ ^ l a a l t e r n a t i v a - . 
CaPote loatenuantes, le torea con el 
^ t i n ^ q U e 8 e I e PUede 
y ^ l ^ ^ ^ n de su buena 

í1"511^ a u n ^ Un buen Par de ban-
honor, ü n toro que no merece t a i 

A c t o emociona l y solemne de l a 
a t l e r n a t i v a , con aplausos d e l c ó n ­
clave. 

E l mej icano lucha con l a d i f i c u l ­
t a d de l t o r o y l a insuperable d e l 
v e n t a r r ó n . 

Achucha e l b o y a n c ó n p o r e l lado 
derecho, a m á s de estar r e s e r v ó n y 
g a z a p ó n . Una « g a n g a s 

Balderas hace una faena t o r e r a y 
exponiendo, s in poder luc i r se , y le 
da u n g r a n pinchazo y media esto­
cada en todo lo a l to , en t rando m u y 
bien. 

L a c á t e d r a aplaude. 
E l sexto, de V i l l a m a r t a , se i n u t i l i ­

za de sa l ida y le sus t i tuye u n buen 
mozo, berrendo, u n colorao de l a v i u ­
da de Soler, b ichar raco to t a lnen te 
indeseable y totalmente manso que 
e c h á n d o l e los caballos encima, excusa 
a l p res idente de o rdenar e l fogueo. 

O t r a vez, e l deseo de agradar le 
hace soger las bander i l las a Balderas , 
poniendo u n buen p a r . 

Con l a mule ta , hace u n a faena vo­
l u n t a r i o s a y decorosa a l bueyendo, es­
cuchando palmas a su valor , y le ma­
t a con v a l e n t í a y brevedad. 

Y a l t e r m i n a r esto, t e r m i n ó l a l a r ­
g u í s i m a , a b u r r i d í s i m a y f r i g o r í f i c a 
c u a r t a de abono, 

V . B E J A R A Ñ O 

E N T E N E R I F E 
Tene r i f e , 4. — Ganado de V i l l a -

m a r t a . Fausto Barajas y M a r i a n o 
R o d r í g u e z . 

Barajas m a t ó cua t ro to ros po r co­
g ida de M a r i a n o R o d r í g u e z . Este a l 
lancear e l p r i m e r t o r o en u n n a t u ­
r a l e l b icho lo c o r n e ó aparatosamen­
te . Se le ap rec ia ron contusiones en 
todo e l cuerpo y u n puntazo c o r r i d o 
en e l borde de l ojo derecho. P r o n ó s ­
t i c o reservado. 

E N S E V I L L A 
Sev i l l a , 4. — Ganado de Santaco-

loma. 
C h i q u i t o de l a A u d i e n c i a regu la r . 
M a r a v i l l a s , ovacionado en e l se-

gundo. 
L izeaga vo lun t a r io so en los dos. 
M a r a v i l l a f u é cogido, r ec ib iendo u n 

varetazo leve en l a r e g i ó n es ternal . 

E N V A L E N C I A 
Va lenc ia , 4. — Aldeano, Fuentes 

Be j a r ano y C e r d á fue ron los espadas 
de l a c o r r i d a celebrada. 

Aldeano estuvo r egu la r ; B e j a r a ñ o 
ovacionado en su segundo y C e r d á 
c u m p l i ó . 

E N C A S T E L L O N 
C a s t e l l ó n , 4.—Bejarano. Or tega y 

Bienvenida , ac tua ron en l a c o r r i d a 
de ayer. 

P r i m e r o . Bejarano, va l i en t e . Fae-

C L A U S U R A D E L CONGRESO D E 
T O C O L O G I A X G I N E C O I ^ G I A 

Madr id , 4.—Esta m a ñ a n a tuvo lugar 
la clausura del Congreso H i ^ í a n o - P o r -
tugués de Tocología y Ginecología. 

Se propone que el próximo ' Congreso 
se celebre en Lisboa el año 1933 y la 
Asociación HispanoPortuguesa de To­
cología y Gineco log ía ; se nombra una 
ponencia que somete rá en el próximo 
Congreso una nomenclatura unificada 
de las perturbaciones de la menstrua­
ción y dirigirse a los gobiernos de am­
bos países para que completen la obra 
iniciada en pro de la mujer embara­
zada. : • 

E l doctor F r í a s puso de relieve en un 
discurso la importancia de la labor del 
Congreso. 

E l señor Barner declaró d a u s u r a d á 
la asamblea. 

SE H A N R E N D I D O LOS R E V O L ­
TOSOS D E F U N C H A L 

M a d r i d , 4.—La Embajada de P o r t u ­
ga l d i ó una no ta con f i rmando o f i c i a l ­
men te la n o t i c i a de q u é los r e v o l t o ­
sos de F u n c h a l se r i n d i e r o n s in opo­
s i c i ó n a las fuerzas leales de l a Re­
p ú b l i c a en l a m a ñ a n a del s á b a d o 2. 

Las t ropas gubernamenta les no han 
su f r ido n i n g u n a baja ,y no hubo he­
r idos en t r e l a p o b l a c i ó n c i v i l de la 
is la . 

U N M U E R T O Y T R E I N T A i . _ . i I D O S 
Granada, 4.—Anoche, du ran te la ce­

l e b r a c i ó n de u n m i t i n en e l pueblo i 
de Pinos Puente , se h u n d i ó u n p a l -
co ateistado de gente y r e s u l t ó muer - | 
t o J o s é M i r a n d a Serrano, y hubo m á s 
de t r e i n t a heridos. 

E L « D O X » 
V i l l a Cisneros, 4 . — A las nueve de i 

l a m a ñ a n a s a l i ó con d i r e c c i ó n a Bo- ; 
lana (Guinea por tuguesa ) , e l a v i ó n 
« D o X,» P a s ó sobre P o r t E t t i e n n e y i 
c o n t i n u ó con r u m b o a l Sur a las dos ; 
menos, diez de l a t a rde . 

L A T R A V E S I A D E L A T L A N T I C O E N \ 
V E L E R O 

Sevi l la , 4 .—Ayer z a r p ó con r u m b o ; 
a Buenos A i r e s u n velero en e l que | 
cua t ro es tudiantes a rgent inos se p r o -
ponen r ea l i za r l a t r a v e s í a de l A t l á n - \ 
t i c o . 

E L R A I D D E L A V I A D O R YOCK1-5 
H A W A S O B R E E L P A C I F I C O 

Tokio, 4. — E l aviador Yockihawa ; 
que ha emprendido el Vuelo esta mafia- \ 
na a las diez con el propósi to de atrave­
sar el Pacíf ico, h a r á su primera íscala 
en Numazaki, siguiendo luego hacia las 
islas A leu t i an í i s .—Fabra . 

E L C A P I T A N H A W K S N O H A L O ­
G R A D O B A T I R E L R E C O R D D E L 
I N G L E S K I D S T O N , E N T R E P A R I S 

Y L O N D R E S 
L e Bourge t , 4 . — E l c a p i t á n Hawks , 

que s a l i ó esta t a r d e d é Londre s a las 
4'36 con- r u m b o a P a r í s , con obje to 
de b a t i r e l r e c o r d de ve loc idad en e l 
t r a y e c t o e n t r e ambas capi ta les , l l e ­
g ó a este a e r ó d r o m o a las 5'50. 

E l c i tado aviador t u v o que luchar 
con t r a u n f u e r t e v i e n t o , a pesar del 
cua l l l e g ó a alcanzar l a ve loc idad me­
d i a h o r a r i a de 308 q u i l ó m e t r o s . 

Por t an to , e l r e c o r d c o n t i n ú a de­
t e n t á n d o l o e l aviador i n g l é s K i d s t c n 
con una hora 13 minutos .—Fabra , 

na p o r a l to , i n t e r ca l ada con r o d i l l a - ( E L V I CONGRESO D E L A C A M A R A 
zos y m o l i n e t e s. Estocada que m a t a ¡ D E C O M E R C I O I N T E R N A C I O N A L 
y o v a c i ó n . I W á s h i n g t o n , 4 .—Hoy se ha i naugu-

Segundo. Bienvenida , faena regu- j rado, bajo l a pres idencia de l s e ñ o r 
l a r Estocada. j Theunis , e l V I Congreso de la C á m a -

Tercero . Ortega. Faena de cerca, r a de Comerc io I n t e r n a c i o n a l , con 
sobre la derecha. V a l i e n t e y aplau- a s i £ t e n c i a de 1.000 representantes de 

N o t i c i a s d e B a r c e l o n a 

46 p a í s e s . 
E l s e ñ o r Theunis ha p ronunc iado 

u n discurso d i c i endo que las t a r i f a s 
elevadas e ran una de las causas f u n ­
damentales de la c r i s i s e c o n ó m i c a ac­
t u a l . 

S i n r e fe r i r se d i r e c t a m e n t e t, ia 
t e n t a t i v a de l a F a r m B o a r d amer i ­
cana para l a e s t a b i l i z a c i ó n de p re ­
cios para equ ipa ra r los precios '..el 
a l g o d ó n y de ;os p roduc tos a g r í c o ­
las, op ina que l a i n t e r v e n c i ó n guber­
n a m e n t a l pa ra fijar los precios de un 
p roduc to cua lqu ie ra , era u n e r r o r d i ­
f í c i l m e n t e excusable. 

Añadió que esta in te ivención prolon­
ga r í a indudablemente la crisis.-—Fabra. 

Berixn, 4.—Ltt "Gaceta de Woss" 
anuncia que el señor Von Mendelssohn 
será pn.fbab'.timnte elegido el sábado 
próximo presi-ác nte de .'a C á m a r a Inter­
nacional de Comercio. 

E l s e ñ o r Mende.ssohn p r o n u n c i a r á 
d icho d í a , a las cua t ro de la t a rde , en 
B e r l í n , e l d 'scurso de c lausura del 
Congreso. 

Este discurso s e r á t r a n s m i t i d o d i ­
r ec tamente p o r r ad io a s a l ó n de se­
siones del. Congreso de W á s h i n g t o n , — 

i Fabra . 
I G H A Z 1 K E M A L H A S I D O R E E L E -
! G I D O P R E S I D E N T E D E L A R E P U -
I B L I C A D E T U R Q U I A Y SE ' . l íTÍE 

Q U E I S M E T B A J A S E G U I R A A L 
F R E N T E D E L M I N I S T E R I O 

Ankara, 4. — H a sido inaugurada la 
cuarta legislatura de la Asamblea Na­
cional. 

Dicha Asamblea procedió a la elec­
ción de nuevo presidente de la Repú­
blica, por un período de cuatro años , 
habiendo resultado reelegido por anani-
midad Ghazi Kemal . 

Ismet B a j á p r e s e n t a r á la dimisión, 
pero sólo por fó rmula , pues desde lúe-

Madr id , 4. — H o y se cotizaron los go se da por descontado que será í-ncar-
gndo de reconstituir el ministerio, lo 
que e fec tuará reformando ligeramente 
el actual.—Fabra. 

dido. Estocada buena. Ovac ión , ore­
ja y v u e l t a a l ruedo. 

Cua r to . Bejarano , faena regu la r , 
var ios pinchazos y descabello. 

Q u i n t o . Pro tes tado p o r p e q u e ñ o . 
L l u v i a de a lmohadi l l as . U n especta- | 
do r a r r o j a una bo t e l l a y h ie re en la 
cabeza a una s e ñ o r i t a espectodora ^ 
de barreras . H e r i d a de p r o n ó s t i c o 1 
reservado. E l au to r detenido. E l t o ­
ro no es r e t i r a d o y B ienven ida lo 
ma ta de u n pinchazo y med ia esto­
cada. 

Sexto. Or t ega hace una faena de 
cerca, adornada. U n pinchazo y me­
dia. O v a c i ó n y oreja. 

E N B I L B A O 
B i l b a o , 4.—Ganado de l Conde de 

ia Cor te . Posadas, a l p r i m e r o lo des­
pacha de dos pinchazos y una esto­
cada. 

Segundo: Cagancho med ia h a b i l i ­
dosa. 

Tercero : G i t a n i l l o , una estocada. 
( O v a c i ó n y v u e l t a ) . 

C u a r t o : Posadas desiste de hacer 
faena, porque e l b icho se rompe u n 
cuerno. L o m a t a de una estocada. 

Q u i n t o : Cagancho, faena mala . 
Rronca. Varios pinchazos. 

Sexto: G i t a n i l l o , va l i en te . Una es­
tocada. 

B A N D E R I L L E R O F A L L E C I D O 
Alsasua, 4.—Ha fa l l ec ido el popu­

la r bande r i l l e ro m a d n ' e ñ o , M a t í a s 
xVznar « A r m i l l i t a » , v í c t i m a de r á p i ­
da enfermedad . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

í r m e o s a 37.60; suizós a 185,05; Oel 
gas a 134,10; l i ras a 50.50; libras a 
46,90; dólares a 9,64, y marcos a 2,37. 

En el Gobierno Civil 
C O N T R A LOS « E S P O N T A N E O S » 
QUE SE L A N Z A N A L R U E D O 
E N L A S C O R R I D A S D E TOROS 
E l gobernador c i v i l , no r e c i b i ó 

anoche a los per iodis tas p o r encon-
t rarse en aquellos momentos en una 
r e u n i ó n que c e l e b r ó e l D i r e c t o r i o de l 
p a r t i d ó de' « E s q u e r r a C a t a l a n a » . 

A los per iodis tas íes f ué entregada 
una nota , en l a que e l gooernador 
d ice que e s t á dispuesto a acabar con 
e l e s p e c t á c u l o quei con h a r t a L e -
cuencia , se ofrece en las cor r idas de 
toros, de los e s p o n t á n e o s que se l an ­
zan a l ruedo. 

Para e l lo , e l gobernador p r o h i b i r á 
que en n inguna c o r r i d a f o r m a l pue­
dan f i g u r a r en e l c a r t e l i nd iv iduos 
que en ocasiones an te r iores se nayan 
lanzado a l ruedo en ca l idad de ebpon-
t á n e o s . 

Don Luis Companys ha sido 
nombrado presidente de la 
Comisión liquidadora de la 

Exposición 
T a m b i é n f a c i l i t a r o n en el Gobier­

n o C i v i l , copia de dos telegramas de 
l a pres idencia de l Gobierno, e l p r i ­
mero, y de l M i n i s t e r i o de l a Gober­
n a c i ó n e l segundo. 

Dice e l p r i m e r o : «Me complazco 
en pa r t i c i pa r l e que acaba de ser f i r ­
m a d a por e l Presidente e l nombra­
mien to de L u i s Companys , pa ra de­
legado del Gobierno, en l a C o m i s i ó n 
l i q u i d a d o r a de l a E x p o s i c i ó n de Bar­
c e l o n a » . 

E l nombramien to del s e ñ o r Com­
panys es, como se ve, personal , pres­
c ind iendo de su c o n d i c i ó n de gober­
nador c i v i l de l a p r o v i n c i a . 

E l segundo, d i r i g i d o a l a Direc­
c i ó n G e n e r a l de Fer rocar r i les y 
Transportes po r Carretera, dice: 

« S í r v a s e disponer que en las tar­
jetas in te rp rov inc ia les , clase D, se 
sub t i tuya i a f r an j a i n f e r i o r encar­
nada, po r morada , pasando sobre 
e l la u n p i n c e l con t i n t a azu l , con lo 
que se c o n s e g u i r á obtener é l color 
morado que corresponde a l a bande­
r a nac iona l r e p u b l i c a n a . » 
L A A S A M B L E A D E C O N S T I T U C I O N 
D E L P A R T I D O D E A C C I O C A T A ­

L A N A R E P U B L I C A N A 
E l sábado, por la noche, se celebró 

el acto de const i tución definitiva del 
partido de Acció Catalana Republicana, 
consecuencia, como es sabido, de la fu ­
sión de Acció Catalana y Acció Repu­
blicana. 

Pres id ió el acto el señor Nicolau d'Ol-
wer, juntamente con Rovira y V i r g i l i 
y Carrasco Formiguera. 

Después de unas breves palabras del 
ministro de Economía , habló el señor 
Rovira y V i r g i l i , explicando los motivos 
por los cuales no pactaron con los res­
tantes partidos republicanos y recor­
dando que el acuerdo de i r solos a las 
elecciones fué tomado por unanimidad, 
por lo que se presentaban los dirigentes 
ante la asamblea no como autores de 
un desastre, sino hombres que se equi­
vocaron en cifras electorales. 

E l señor M a r t í Esteve leyó una pro­
posición aprobando la conducta obser­
vada por el Comité interino del par t i ­
do, propugnando por el reconocimiento 
de la personalidad de C a t a l u ñ a y adhi­
r iéndose al Gobierno de la Generalidad 
de C a t a l u ñ a , contribuyendo a mante­
ner un régimen de Repúbl ica Federal 
Españo l a . 

E l señor Carrasco presen tó otra pro­
posición, seña lando la or ientac ión polí­
tica del partido y como al abrirse dis­
cusión se observase que el público se 
ponía de perfil, la re t i ró , añadiéndose 
uno de sus partes a la proposición del 
señor M a r t í Esteve, que fué la apro­
bada. 

Acabó la asamblea, ya día claro, con 
la elección del Comité directivo, para 
el que se presentaron varias candida­
turas a base de los nombres de los se­
ñores Nicolau d'Olwer, Carrasco y Su-
ñol, saliendo triunfantes los siguientes 
nombres: 
.Nicolau d'OIwc-, 276 votos; Carrasco 
Formiguera, 2.09; Jo sé Sunyol, 199; Ro­
vira y V i r g i l i , 1 3 1 ; Bof i l l y Matas, 185; 
M a r t í Esteve, 165; David Ferrer, 153. 

P R O X I M O C O N C I E R T O DE V I O L I N 
E n la Sa'a de l a Academia M a r s h a l l 

se c e l e b r a r á m a ñ a n a p o r l a noche una 
in te resen te a u d i c i ó n de obras para 
v i o l í n y p iano en l a que i n t e r v e n d r á n 
elementos musica les cuya j u v e n t u d 

; e s t á aqu i la tada p o r un p o s i t i v o pres­
t i g i o . 

[ De R a m ó n Francesch y A l e j o Ro-
se l l ,que i n t e g r a r á n l a p r i m e r a p a r t e 
de l p rog rama , tenemos as mejores 

i referencias , y las v ioMnis tas Nieves 
Gas y Ros i t a G a r c í a - F a r i a , que i n ­
t e r p r e t a r á n respec t ivamente ¡a segun-

! da y t e rce ra pa r t e , son su f ic ien te ­
men te conocidas en nues t ro nmbien-

¡ t e mus ica l p o r e l é x i t o de sus con­
cier tos , para poder augura r que é s t e , 

. rea l izado en una selecta i n t i m i d a d , 
i t e n d r á l a m á s sugest iva b r i l l a n t e z . 

Con los v i o l i n i s t a s c o l a b o r a r á n los 
{notab'es p ianis tas H e r m i n i a Gas y 
I J o s é Romeu. 
! DE LOS SUCESOS D E L P R I M E R O 

DE M A Y O 
E l juzgado de la Lon ja encargado 

de l a i n s t r u c c i ó n da l sumar io por lo : 
sucesos desarrol lados en l a plaza d; 

l a R e p l í b l i c a e l d í a p r i m e r o de mayo 
estuvo rec ib iendo d e c l a r a c i ó n a var ios 
guardias que estaban de r e t é n en e l 
A y u n t a m i e n t o . M a ñ a n a s e g u i r á n de­
clarando ot ros tes t igos presenciales. 

E l m é d i c o forense ha p rac t i cado la 
autopsia a l c a d á v e r de Juan Or tega 
guard ia de Segur idad m u e r t o a r a í z 
de estos hechos. 

Se l e ^ a p r e c i ó a l ca idáve r cua t ro he­
ridas p o r a r m a de fuego, una en l a 
"abeza, o t r a en e l cue l lo o t r a en l a 
p ierna derecha y l a c u a r t a en e l ab­
domen que le d e s t r o z ó e l bazo y e l 
h í g a d o . 

L a p r i m e r a y l a ú l t i m a mor ta l e s de 
necesidad todos a p r e c i á n d o s e que 
la m u e r t e d e b i ó ser i n s t a n t á n e a . 

Los her idos s iguen de c u r a c i ó n con 
tendencia todos el los a m e j o r a r ex­
cepto e l gua rd ia V i c e n t e Cabrera 
que e s t á en l a A l i a n z a cuyo estado 
es de verdadera gravedad. 

H A L L A Z G O D E P R O Y E C T I L E S 
E l sereno de la F á b r i c a Nac iona l 

de Indus t r i a s M e t a l ú r g i c a s , estable­
c ida en l a cal le San A n d r é s , d i ó 
cuenta a l a Guard ia c i v i l de que 
h a b í a ha l lado en l a cal le , f r e n t e a 
dicha f á b r i c a , seis cajas de proyec­
t i l e s , t r e s pa ra W i n c h e s t e r y o t ras 
t res pa ra R e m i n g t o n . 

L a Guard ia c i v i l se i n c a u t ó de las 
cajas y las puso a d i s p o s i c i ó n de l 
juzgado cor respondiente . 

Las cajas f u e r o n halladas en la 
calle- debajo de una ventana, en la 
pa r t e e x t e r i o r de la f á b r i c a . 

C I N C U E N T A P E S E T A S POR L I M ­
P I A R U N A S B O T A S 

E n l a Plaza de C a t a l u ñ a , J o s é Co-
d o r n í u se h izo l i m p i a r las botas por 
u n l i m p i a ambulana te a qu i en d i ó , 
para que se cobrase e l se rv ic io , u n 
b i l l e t e de 50 pesetas. 

E l l i m p i a d i j o que iba a buscar 
cambio, desapareciendo, dejando a l l í 
a l caja y d e m á s u tens i l ios . 

DOS D E T E N C I O N E S 
A instancias de Ernes to A n i r f ué 

detenido en e l Para le lo Ja ime B a l -
sesa. E l A n i r acusa a l Balsa l la de ser 
u n p i s to l e ro a las ó r d e n e s de l S in ­
d ica to L i b r e , cosa que niega e l de­
ten ido . 

Una vez en el Juzgado de guar­
dia , e l A n i r i n g r e s ó en l a c á r c e l , a l 
i g u a l que e l o t r o detenido, p o r es­
t a r rec lamado p o r e l Juzgado de 
Atarazanas. 
F U E P U E S T O E N L I B E R T A D 
U N O D E LOS P R I M E R O S D E ­
T E N I D O S , P R A C T I C A N D O S E , 
E N C A M B I O , DOS N U E V A S 

D E T E N C I O N E S 
Se ha dejado s i n efec to l a deten­

c ión de uno de los i n d i v i d u o s sobre 
los que recaen sospechas de h a L : • 
p a r t i c i p a d o en los hechos ocurr idos 
e l d í a p r i m e r o de mayo, en l a P l a z í 
de l a R e p ú b l i c a , e l a p e l l d a d o G u i x 

E n cambio, han sido puestos a dispo­
sición del Juzgado que instruye el S«-
mítrio por aquellos sucesos dos ind iv i ­
duos afiliados al Sindicato L i b r e : Nica­
nor Costa D u r á n y Juan Torrent Pun-
sola, a los que detuvo la policía por 
suponérseles complicados en aquellos su-

U N A F I E S T A E N H O N O R 
D E LOS S E Ñ O R E S M A C I A . 
C O M P A N Y S . C A S I M I R O G l -

R A L T Y A R M E N G O L 
E l Casal L l e i d a t á y e l Cen t re de 

L l e i d a i ses Comarques, i n v i t a a sus 
paisanos a l banquete de c o n f r a t e r n i ­
dad le r idana para ce lebrar la fiesta 
mayor de L é r i d a que t e n d r á lugar e l 
d í a 10, a las dos de la tarde , é n ho­
nor de los compa t r i c io s don Francis ­
co M a c i á , pres idente de l a Genera l i ­
dad de C a t a l u ñ a ; don L u i s Companys, 
gobernador c i v i l de Barce lona; don 
Cas imiro G i r a l t , consejare de Ja Ge­
nera l idad , y don J o s é A r m e n g o l de 
Llano, concejal del A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona. . 

A ! ca lor de la mesa pa i r a l , todos 
ios ler idanos, con u n g r i t o de en tu ­
siasmo, se u n i r á n con los hombres de 
la R e p ú b l i c a Federa l . 

Los t i c k e t s pueden ootenerse en e l 
Cent ro Le r idano , Ronda do u ü n i -
cersidad, 1 , p r i m e r o , p r i m e r a , y en 
3l Casal de L é r i d a , T a p o n e r í a , 33, 
p r i n c i p a l . 

« E S Q U E R R A R E P U B L I C A ­
N A D E C A T A L U N Y A » E N 

L A B A R C E L O N E T A 
« L a c o m i s i ó n o rgan izadora de 

l 'Esquer ra Repub l i cana de Ca ta lun­
y a » , en la Barce loneta . i n v i t a a to ­
dos los que s i m p a t i c e n con e l idea­
r i o del p a r t i d o a l a r e u n i ó n que t en ­
d r á l u g a r e l jueves, a las diez de la 
noche en e l local de c a f é de l «An-
t o n e t » , Paseo Nac iona l , 3 1 p r a l . para 
t r a t a r de l a c r e a c i ó n de l a en t idad 
que represente en l a ba r r i ada ma­
r í t i m a e l p r o g r a m a p o l í t i c o y social 
de l p a r t i d o que d i r i g e don Francisco 
M a c i á » , 
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Cuerpo de Seguridad de 
Barcelona 

L A S U S C R I P C I O N P A R A L A S F A ­
M I L I A S D E LOS M U E R T O S O H E ­
R I D O S E N C U M P L I M I E N T O D E SU 

D E B E R 
Relacióil ÍIO.ÍÍI.'..'¡."' «ie ia* -autoridaílea ,'• 

otras personas que han contribuido en 
\ el día de ayer a la suscripción abierta 

en este Cuerpo a favor de los individuos 
del mismo muertos o heridos en cumpli­
miento de su deber: 

Director general de Seguridad, 50U 
pesetas; jefe superior de Policía de 
és ta , 150; obispo de esta Diócesis, 250; 
don J o s é M a r í a Rosen Laboria, 25: 
doii L . C , 5 ; don Oscar Trincado, 5; 
don " nito M a r t í n , 5 ; don José Uriós . 1 ; 
don F e r r á n Lorda, 1 0 ; don J . G. (obro 
TO)',-5; don J . P.. 25 ; don Adolfo Bar-
t r ina . 25 ; don . Miguel Prat, 3 : 
don G. C , 5 ; don Antonio Vila, 2 ; 
d. a J . G., 25 ; doña Mar ía l i r u , 2 ; don 
Manuel Fuentes, 2. Total , 1.045 pesetas 

Los Bancos y otros establecimientos 
d-.nde los guardias de Seguridad es tán 
prestando servicio, han anunciado el jn-
vío deimportantos donativos. 

£1 H o s p i t a l - A s í W d é 
canceroso^ • r . 

fil Patronato de Ca ta luña de e s t á be­
néfica inst i tución cont inúa la suscrip­
ción en el Banco de Cata uña . Rambla 
de ios Estudios, número 10, donde pue 
den dirigirse los donativos desde einco 
pesetas. También se ha puesto n ta 
venta en el propio Banco, ai precio 
de d'ez pesetas uno, t-alonaros numera 
dos de veinte hojas de veinticinco c é n 
rimas y emo de una peseta, para qu* 
todo el pueblo pueda ser recaudador en 
tre sus amigos y e ientes del pequeñr 
donfirivo. coadyuvando asi a la méri to 
ria obra del Patronato de Ca t a luña pa 
ra el Hospital - Asilo de Cancerosos 
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F o n ó g r a f o s . D i s c o s ' 
a p l a z o s s i n f i edor 

J a m b i o s . R e p a r a e o i o n e s 
N e w - P > t « n o A n c h a 35 37 

GARRAFITAS 
P A R A A N I S 
M A L L O R C A 

L A M O O E R N A , c a l l e de 
V A L E N C I A n ü m e r o 16a. 
I ' á b r l c a en P a l m a M a l l o r c a 

i faitioton maleta 
p a r a e l c a m p o , 
v e n d o por 150 Pt s . 
C a U e T a i l é r s . )<í 

OCASION 
m a e n í f i e o « S t u d e b a W 
6 p l a z a s , c o n d u c . i n + t í ; * 
a ' toda p r u e W . S 0 1 " ' 
b a r a t í s i m o . R . R ^ í f * 
n ú m . 211. entio. i ^ f ^ n 
u n a a t r e s ^ ^ 

PARA CSSAOOS 
b u e n o s y baratos , l a r - - i 
P i s o l s . C a s t i l l o . 13 y f j» 

o 

c 

tí le i ie t í s i e m p r e muy 
' presente que los rae-

lures aparatos del mur.do, para la c u r a c i ó n 
de ÍOOB clase de nernias son los de CASA 
TORREWT sin trabas ni t i rantes engoFrosos 
fie i i i r i f iuna clase; no molesta-n ni nacen bul 
to. ainolnandose como un guante. Hombres, 
muji-res y n i ñ o s deber, usarlos 

T r i u n f a n , vencen y cu ran siempre con fa­
c i l i dad pasmosa donde otros muebos fracasan 
Treinta a ñ o s tle constantes é x i t o s , con miles 
le --KI í i c iones logradas, son una g a r a n t í a ver­

dad que debe tet.erse muy en cuenta 
Rn wen de vuestra salud no d e b é i s nunca 

comprar bragueros ni vendaies de c'ase a l g u 
na sin ante? ver p r i m e r o esta Casa. 
N.o 13, calle de LA UNION, n.c 13. Barcelona 

P o r 6 p e s e t a s a l m e s 
i i s < - r í b a s © .. l a s p u n i l c i i c i o n a s d o 

EDITORIAL CASTRO, S. A. 
C A R A B A N G H E L BAJO ( M A D R I D ) 

t o d o s . l o s j i i e » e . s 

4 ovelas de amor, tle presti­
giosas firmas. 

4 Vidas de bandidos célebres. 
2 Novelas de cine' 
2 Novelas policíacas. 
4 Aventuras de Jim Mor g e n . 

M» I N T E U : . - > a X T í S I . ' U - A S . X ü VIOLAS» A~t; í i » ' 
P O R S O I a O 6 l ' K S K T A S 

P í d a s e e n k i o s c o s , l u i b . e i - i a s ' o d i r e e t s m o n t e -Í 

EDITORIAL CASTRO, S. A. 
C A R A B A N C I f E L BAJO ( M A D R I D ) 

para 
RIEGOS - JARDIN - GARAGES 

y demás usos 
en todos tamaños y calidades 

P R E C I O 

C A L I D A D 
y DURACION 

INSUPERABLES 

PRODUCTOS TÜSELL 
Ronda San Pedro, 1 2 

INSVSTITv/IBLEENINfE îa^ 
MES 3̂ASTRfí-TWT£STINAL£¿ 

é m é * \ 

i)Q5 I GQ3 - W4 f í n í e m o h v 7 ¿ m , m « t f u i -

i * e i » » t i i t a r i O K i i< a i i n a c i a d e l a C r u z , A v l ñ ó , 2 7 ; S e g a l A . R b l a . F l o r e s , 1 4 » V«-
r—* R l f e e r a , 8 ; V f l a t f e t O l i v a , R b l a . C a t a l u ñ a . 3 6 ; A n d r e n , R h l a . ' C i a t a f n f i n . fifi: 
^ I n r t l u . r i o . C i c n í o . P t i ! o l m ' ' í » f l . P « M a v n . 5fi . . 

Doctor WIJ\'CKJBÍLMA.N 

| E S T U D I O C O M P L E T O S O B R E 

F U N C I O N A M I E N T O T H A S T O S N O S 
A B E E S ACIONES P I { O B I . E M A S 

S O i ü C I O N t s 

Adaptación de J O ^ É a R I S S A 
utrn m-agníf ícas i lus t rac iones a todo coior y numerosos g ra ­

bados en negro 

Prec io d e l e j empla r : 
E n .rúíjti'c&, Pttfes. E n te la , 25 Ftas . 

B e ven ta : e n L ib re r í f tó v e i 

EDICIONES JASON 
Ancha , Í S . c n t í e s u e J o . Barce lona T e l é f o n o 2 « 2 Í ) 

Se s i rve c o n t r a reembolso, toda clase de l i b ros . 

S1« 

A L M A LA 
GARGANTA 

V 
PERFUMA 
ELAUENT0 
MUY UTIL 

y 
ORADORES 

. V 

A L O U l L l í PISOS 
•con aseenaor y t e é f o n o . 
a W) pese-tas al, mes . i m i t o 
a la o a z a de E s p a ñ a , tíor-r 
t « s . 33f> y 337: razftn e » 
la p o r t e r í a do lo c a s a -

EN CORTES™ 
•núm. iAi., se. a í q u i a piao; 
p r i m e r o cojn 7 dorjn . . s a l ó n , 
oomedor , gra l er ía c u b i e r t a 
« o n l a v a d e r o y « s p l é n d i d o 
c u a r t o de b a ñ o , p r e c i o 
m ó d i c o 

LOCALES 
p r o p i o p a r a g a r a j e o p e ­
q u e ñ a « J d a s t r m . R a z ó n : 
P U I G R E I G . 12 <S. G . ) 

P I A N O S 
AÍQUI © r e s tí. p t a s . n 
a l mes . C . B i e K e r . f f 

B R U C H . 78 

SAN ANDRES 
E s p a c i o s o v s r a n loca i 
p r o p i o p a r a c a f é - b i l l a r e s , 
a fueursá l B a n c o , g r a n b a ­
z a r , e t c . e t c . S i t i o i n m e ­
j o r a b l e . S a n A n d r é s . 176 
C a n t e s - C n i e C e n t r a ) 

VALURANA~ 
S e a q u i l a en J ese . o i p t ó -
resco p u e b l e h e r m o s o » » -
só- r e c i é n c o n s t r u i d o , aarua 
a b u n d a n t e y i e. ec tr tc t t lad . 
m e j o r sit'o de p u e b l o . 
R a z ó n : P a s e o S . J u a n . IG4. 
B a r 'Otler. B a r c e l o n a 

0 
FlféCA rústica 
c o n c a s a y r e g a d í o V . 

DÜS CASAS £N 
E S T A C I U D A D . P E 
12 a >0 m i l D U R O S a l 
4 por 1Ü0 . i n u r a s . 
T O R R A S . D e s p a c h o 
t a r d e s . B a ñ o s N u e v o s , 
n ú m . 16 1*0 2 . a 

Joyas de ocasión 
C o m p r a oro. p a t a , p l a t i ­
no , b r i l l a n t e s v p e r l a s . P a ­
g a m o s s u v a l o r . R A M B L A 
F L O R E S . 8, j o y e r í a N ü ñ e z 

DEMANDAS 
APRENDIZAS 

m o d i s t a s o m b r e r o s , emse-
ñ a n z a c o m o e n las mojore-s 
c a s a s de P a r í s . F a l t a n e n 
M a i s o n Germain iev 6 P u e t -
t a f e r r w a , 6. 

G0M ADROLA 
. C l í n i c a p a r t o s . C o n s u l t a s . 
U n i ó n . 22. l . o T e l é f . 22.i2a 

C0CIÑÉRA ~ 
se d e s e a e d a d 20 a 
a ñ o s , s u e l d o 60 p t a s . S e 
e x - g e n i n f o r m e s . G l a r í s . 
n ú m . 92. l .o . p r e s e n t a r s e 
de t r e s a c u a ' r o 

H U E S P E B E S 

¡BARBEROS! 
S i q u e r é t e q u e v u e s t r a s 
h e r r a m i e n t a s c o r t e n b i e n , 
m a n d a r l a s a f i l a r e n l a 
C u c h i l l e r í a P a l l a r e s , G a s -
t i l l o . 44. S o l s o n a 

ELEGANTE 
y c o n f o r t a b l e h a b i t a ­
c i ó n , con dos v e n t a ­
n a s q u e d a n a' c a m p o ; 

' a g u a corr-renlie e n T a 
m i s m a , b a ñ o , d u c h a , t e 
é f o n o . a s c e n s o r , g r a n ­

d e t e r r a z a con m a g n í ­
f i co p a n o r a m a . V i s i ­
b l e d e dos a c u a t r o . 
A v d a . R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a . 256 

HABITACíONES 
di apon ib es ^ .ara u n o o 
dos a m g o s con m a n u t e n ­
c i ó n o s ó l o d o r m i r . : c u a r ­
to de b a ñ o . V i s b le d e I 
a 8 t a r d e . V i d r i o . 6 1.2 

Joven de 16 años 
con ¡ c o n o c i m i e n t o s de q u í ­
m i c a , e l e c t r i c i d a d , a n e c á í i i -
c á - e s c r i t u r a a m á q u n a . 
i n g l é s , s e c o l o c a r í a e n des ­
p a c h o oonao m e r i t o r t o . E s -
e r i b f r D I A G R A F I C O n ú ­
m e r o 1282 

Joven de 16 años 
c o n p r á c t i c a e n c a s a a g e n ­
t e d e A d u a n a s . B a c h i l l e r a ­
to i n d u s t r i a , m á q u i n a , i n ­
g les , s e c o l o c a r í a , correo 
m e r i t o r i o e n a d u a n a s , e s ­
c r i b i r D I A G R A F I C O 1 2 » 2 

af i íBOTMiai i 
S e o f r e c e , e n S a n t a n d e r , 
j o v e n a c t i v o con b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . D i r i g i e s e : R e ­
m e d i o s n ú m , 12. l .o 

SE 0ESEA~ 
c o n c e d e r l i c e n c i a de e x -

o r a c i ó n p a t e n t e e s p a ñ o ­
l a n.o 105.477 de l D r . H e r ­
m á n v a n R o y e n p o r « P R O 
C E O I M I E M X O P A R A L A 
C A R B U R A C I O N D E H I E . 
R R O P U R O » . I n f o r m e s : 
C o n s e j o d e C i e n t o , 347, 
B a r c e l o n a 

e r o i í i a s 

PERDIDA 
S á b a d o p o r • l a n o c h e en 
l a S a a C a p s i r o desde a l l í 
d u r a n t e e l t r a y e c t o d e V í a 
L a y e t a n a por C l a r i s h p * -
t a c a l l e C o r t e s , s e p e r d i ó 
u n i m p e r d i b l e de d i a m a n ­
t e s S e g r a t i f i c a r á s u de ­
v o l u c i ó n e n B r u c h , n ú ­
m e r o 87, 2.0 2.a 

U S á l 

0 I N E R O 
PRESTO a 

PROPIETARIOS 
T O R R A S . D e s p a c h o 
t a r d a s . B a ñ o s N u e v o s , 
n ú m , 16 Ito 2A 

P A S T I L L A S DE S E N - S E N 
PERFUMAN LA BOCA 

OE VENTA EN PER FUVAERI AS 
A 2S CTS. SO CTS. V 1 PTA . 

D e p ó s i t o : M u t l e r y 'Cía . ' 
B a r c e l o n a , IRfl lmes. 127 

F E R 1 U U R A 
P A R A L I S I S 

A R T E R I Ü ^ b t L U K O S I L 
S E E V I T A Y C U R A 
t o m a n d o el a n t i g u o es­

p e c í f i c o v e g e t a l 

An Ua pop! B tico 
BEROAGUER 

C o n su uso d e s a p a r e ­
c e n r á p i d a m e n t e Ios-
s í n t o m a s : h o r m i g u e o s , 
f a l a m b r e s o r a m p a , do­
lor ole c a b e z a , s o f o c a -
c i o n e s , f r e c u e n t e s ga­
n a s d e d o r m i r , v a h í d o s , 

n ía ! os; t a i t a d e t a c t o 
y m e m o r i a , d i f e i u l t a d 
d e h a b l a r , e t c . . v se. 
c o n s i g u e la c u r a c i ó n 
d é los a t a c a d o s d e es­
t a t e r r i b i e d o l e n c i a . — 
V e n t a e n f a r m a c i a s . 
P r o s p e c t o s g r a t i s a l 
L a b o r a t o r i o J . í i o m a -

l « i - N ú ñ e z . T « l é f « n « 
31137. B A R C E L O N A . 

Caja registradora 
N a t i o n a l e s m a t a d a v e n d o 
b a r a t a . M a r g a r i t . 25. t d a . 

DI0N B0UT0N 
10 H . P . T o r p e d o 4 . 6 .p la ­
z a s . 1.500 p t a s . V U a d o m a t , 
n ú m . 173. F a b r e g a t . 

£ N P AP10L 
SRAN TORRE 

VENDO 
b a j o s , dos p i sos , c a p i ­
l l a , g a r a j e , c a s a «olo-» 
nos . b o s q u e , t e r r a z a , 

, j a r d í n , e n c i m a e s t a ­
j e ! ó n . 

EN RIP0LLET 
TORRE 
VENDO 

PLANTA, DOS 
PISOS, BAJOS, 
B O S Q U E . J A R D I N 

D a r é f a c i l i d a d e s 

T O R R A S . D e s p a c h o 
t a r d a s . B a ñ o s N u e v o s , 
n ú m . 16 L o 2 .a 

S o l s o n a 

m m m a m 

S i 

E S C U O I L L E R S . 34 

L I Q ü m A C I O N 
P E R M A N E N T E 

d e t o d a c í a s e de g é -
ñ e r o s c o r r i e n t e s -a 
P R E C I O S U E O C A ­
S I O N p r o c e d e n t e s de 
Q U I E B R A S , S U B A S ­
T A S J U D I C í A L E á . D E 
J E S D E C U E N T A e t c . 

VENTAS al MA­
YOR v DETALL 

N o d e j e n de v i s i t a r 
n u e s t r a i m p o r t a a t í s i . 

m a S e c c i ó n a 

RA & 10, 
V e n d o a p a r a t o 4 i4mp 
r a s . g r a n d s a l c a n c e . ^ 
n u e v o , a t o d a p r u e b a iun 
to r e c t i f i c a d o r c o r r t e n t ; 

a m i t a d de' prec io dé = 
v a l o r . D I A G U A P I C O C 
m e r o 3.0;.0 .B!ü-

RoHos 88, a 5 pts 
U l t i m o s é x i t o s 

P l a z o s C a m b i o s Abonos 
N e w - P h o n o A n c h a 3ñ^7 

e i i i a que e n c o n t r a ­
r á n u n c o m p l e t o s u r ­
t i d o e n G E N E R O S O E 
P U H T O , C O N F E C ­
C I O N E S , C A M U E R I A , 
P E R F U M E R I A , B I S U ­
T E R I A , Q U I N C A L L A , 
J U G U E T E S . B A T E ­
R I A D E C O C I N A . V A ­
J I L L A . A R T I C U L O S 

E S C R I T O R I O , e t c . L 

M A S D E 10.000 A R ­
T I C U L O S d i f e r e n t e s 

a i p r e c i o ú n i c o de 

ptas. 
pieza f 

' C o m p r a n d o « n n u e s t r a 
C a s a , a h o r r a r á u s t e d 

d i n e r o .• 

C A D A D I A N U E V A S 
O C A S I O N E S 

Hotel Kisíayrsní y Calé 
V e n t a m e n s u a l de 16 a 
18 m i l p e s e t a s . S e d a n f a ­
c i l i d a d e s . T r a t o d i r e c t o . 
S . P a b l o . 107, t i e n d a 

INCUBADORAS 
y c r i a d o r a s < - H I S P A N ! A » , 
c o n t a d o , p l a z o s y a q u i l e r 

M A T E R I A L A V I C O L A 

POLLUELOS 
H u e v o s y t o d a s r a z a s 

S E C A S T R A N P O L L O S 
A v d . R e p . Arprentinsi . 8 bs i 

TN£l j rBÁDORAJ ; 

P O L L U Í L Q ^ 

AVÍCOIA^MELINA 
¿ o r l e ^ . 4 3 0 

B A R C E L O N A 

t i O I I E i l T I l 
G O M A S H I G I E N I C A S 
de l a s m e j o r e s m a r c a s 
g a r a n t i z a d a s « L A 
O R I E N T A L . S a n P a ­
blo. 53. G a r c e i o f l a t 
C l a s e e s p e c i a l a 2. 4. 6 
y 8 p e s e t a s d o c e n a . 
E n v í o s d i s c r e t o s p o r 
c o r r e o . 

Lámparas madera 
p i e . t e c h o . L i b r e t e r í a , 23 

R A D I O 
las m e j o r e s marcas 

P+as.lSal mes 
( s in e n t r a d a ) 

R A D I O S E L E C C I O N 
. R o s e l l ó n , 232 i 

( j to . Paseo U r a c i a i 

R A D I 0 
Cont inua | - -v . A l t e r n a 

P azos G a í f í h i o s RepíV, 
N e w . p h o n o A n c h a ¿55 37 

S E Ñ O R A S 

s n f iador 

VILAÍV1ARI, 37 
T e l é f o n o 31146 -

VENDO 
b u e n p r e c i o dos coches 
t o r p e d o s 10 H . P . e n mar­
c h a y dos b i c i c l e ta s buen 
uso , y dos perros , macho 
y h e m b r a p u r a r a z a eo-
q u e r , y u n a Z e t e r gordon 
y s u b a r r i e n d o almacencí-
g r a n d e s y p e q u e ñ o s . • Ca­
r r e t e r a B o r d e t a . 26 cerca 
p l a z a E s p a ñ a 

C o n s u l t a t» p. L á y e t a n a t 
e n t ! . 8.a de 12 a 1 y 6 a ^ 

C a s a m i e n t o s b r 
A s u n t o s de t o d a » clases 
S A N P A B L O , 56, pra l . 

CONSULTAS 
PRACTICAS 

GRATIS 
ASUNTOS 

JUDICIALES y 
H EREN dí AS 
TRAMITO 

T O R R A S . De^pacfc0 
t a r d e s . B a ñ o s Naevos, 
n ú m . 16 l .o 2.a 

l l IVORCiÓS 
R e s e r v a abso l u t a . traWV-
t a c i ó n r á , p i d a . L a y e t a n a ^ 
e-ntl. 8.a de 12 a l * * * - ' 

Vías Urinarias 
C u r a r a d i c a l P ^ í ^ ^ 
do e s p e c i a l . V a c u í * 3 
R a y o s U . V . , A}*** 

mi a y masaje 

S í f i l i s 
P u r i f i c a c i ó n r á P ' d * / 
s e g u r a ác la s a n ^ e -

Impotencia 
R á p i d o v igor s e x u » ' 
i-or medios n a t u r a ^ 

Rayos A j 
E x a m e n comple te 1» 

Radioterapia 
C u r a c i á » de la P ^ " . 
t a y t u m o r e s . »»" " " ^ 
r a r . A b o n o s e D o n o m . c « s 

Doctor fvlORA 
12 v de f * *4 D e 10 a 

P l a z a U n i v e M " idad. 

MESA DE JUEGO 
se v e n d e a b u e n p r e c i o . 
R d a . - S a n P e d r o . 27. 4-4 

MUEBLES y 
C0l,GH0NES 

A p lazos , s i n f i a d o r 
18. c . S t a . A n a . J 8 

Mueble probador 
se v e n d e a b u e n p r e c i o . 
R d a . S a n P e d r o . 27. 4-4 

¡MUSICOS! 
- I n s t r u m e n t o s a P l a z o s 
Canab os. . R e p a r a c i o n e s 
N e w - P h o n o A n c h a 35 37 

PELUQUEROS 
j G a l . a , oon 2 0 c a l e n t a d o r e s , 
' c a s i n u e v a » b a r a t a . C a r ­

m e n - * i . e n t i o . T . 21635 

C l ^ ü J A s A 

C A L L I S T A 
U a b i n e w J"sta'a(ipelo-
' ^ u ^ r ^ O U A 

^LAZA o£ 
CATALUñA, 0y 
C o n todos ios « ° ^ 
tos que la l - ' en ffi-
t i erna « ' ' " " ^ L d e f ^ 
das -as c « m o d i r i « " ¿efi 
los m ú s . , r e n « « b r ^ 
trabinetes ' euroP'' f 

o o r t e a r o e n canos, 
a n a s t a r i f a ^ 

Precios 
asenuibíes 
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V I G A S , J A C E N A S y C O L U M N A S h i e r r o , s e c o m p r a n y s e v e n d e n e n L A F A V O R I T A 
^ A I v S E P U L V E D A . 137 • T E L É F O N O . 3446S . F n En esta casa encontrará Ud. todo cuanto necesite para edificaj 

A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorio l'ts. 700 
Comedor ¡d, 180 
Recibidor id. 170 
Salón td. r.oo 

1 0 l 'ts . r o m a n a 

8 id. id. 
4 id. id. 
9 id- «1. 

Sección de muebles 
finos, más barato:1 
que ninguna otra casa 

R E G A L O 
,wantes pantallas de seda para 
í ] A n Comedor, Dormitorio, 
etcétera,etc. AMENOS DEL 
PRECIO DE COSTE, por re-

novación de modelos. 
Cuanto antes elija, mejor sur­

tido hallará. 
Si al día Siguiente de efectuada 
su compra no está satisfecho, 

le d̂  s o l v e r é el importe. 
Ocasión verdad, nada de trucos 
Fabricante: J . C A M R S 

Exposición y venta: 
Paseo de Gracia, 125 

Teléfono, 74055 mí 

V 

EL INGENIO 
A A B R I G A D E 

M a n i q u í e s 
D E T O D A S C L A S E S 

PIDASE C A T A L O G O 

R A Ü R I C H , 6 
T E L E F O N O 15.086 

G O R R A S p a r a B A Ñ O 
ZAPATILLAS, F L O R E S , E S P O N J A S , E T C . 

La más extensa variedad de modelos 

G A S A R O S I C H 
CENTRAL: Ronda de S. Pedro, 7. - Te l . 19923 
SUCURSAL n.o i : Avenida Puerta Angel, 25. 

Te l é fono 19613 
SUCURSAL ii.«2: Tapineria , 33. - Te l . 12904. 

4 ^ . 

E L M A S E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 
E L M A S P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Alimento completo, compuesto ? dosificado juiciosamente para responder i 
todas las exigencias fisiológicas, agradable al paladar v de una digestibilidad 
perfecta, el P H ü S C A U ha resuelto la cuestión de la alimentación racional de 
los enfermos, de los convalecientes v de los ancianos Verdadero acumulador de 
fuerzas, el P H U S C A O es aconseiado por los médicos a los anemiros, a lo? agota­
dos, a las mujeres encinta, a las nodrizas v todos los que sufren de una afec­
ción del estómago (dispepsia, gastralgia, dilatación) o que digieren con dificultad. 

En farmacias y droguerías 

Depósito: FORTUNY. S. A... 3 2 . Hospital. Barcelona 
TI 

J i e m e d í o y / í m í a c 

D É B I L E S 
A P L A Z O S I 
l R A J E S A M E R I C A N A S I 

SIN P T A J ^ P A N T A L U N l i - S T E N N I S , desde 
IAUOR sj C ü R T A U O H E S DJ¿ 1.a C A T E G O R I A 

t A Y E T A N A . 4 0 - T e l . 12446 2*50 
P f a s 

s e m a n a l e s 

3 x r O O - A T 
P R O D U C T O E S P E C I A L M A T A R A T A S 

^ ¿ T í U f f l O I ^ 

531 mata-raf 
^P'do y egeg r J ^ P ^ ^ T " constituye el producto más cómodo 

«0 
50 «éntimor1,8 matar toda clase d€ ratas ^ ratones. Se ven 
rincipale8 f paquPte 7 a 10 pesetas ia caja de 25 paquetes. 

armadas y droguerías d« Espafia. Portugal y 
P R O H n América s. 

C o í / e ^ 0 D E L L A ^ ' K A T O R I O S O K A T A R Q 
ft ^ « a . ^ . . .AC< ^ 16. . Tei. 50791. B A R C E L O N A 
tos A 0 8EUO8 de r mandando a l mismo tiempo por Giro 
ÍPJ ^ ««vio, el f.oh0rreos el ' " P o r t e , mfls 50 céntimos para gas-

t^'luio. ^loratorio a vuelta de Correo, verifica el envío 

f O P L E J r A i F E r i d u p a 
— P A R A L I S I S — 

• v i t a n por completo tomando 

- * R U O C * -
Lo» •(momas precursores de estas enfermeda» I 

^et: dolores de cabeta, rampa o calambres, eunt* \ 
btdos de o ídos , fal ta de tacto, hormigueos, ooht ' ( 
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes de 
dormir , p é r d i d a de la memoria. I r r i tabi l idad d é ¡ 
c a r á c t e r , congestiones, hemorragias, varices» 1 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desapare­
cen con rapidez usando B v o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
e l pe l igro de ser víct ima de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que sea su ' 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan • 
tas primeras dosis, continuando la mejoría hasta e l 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
« n a existencia larga con una salud envidiable. i 

VENTA: • • ( a l a . Rambla Flore». U . Barcelona, 
f principales farmacias de España, Portugal v . 
Amérícas . 1 

S A S T R E R I A E N M M T A R C 
TJA M A S C E N T R I C A Y A C R E D I T A D A 

S E T R A S P A S A P O R 1.600 D U R O S 
E S C R I B I R N.o 1294 - E L . D I A G R A F I C O 

H E R N I A D O S 
NU se d e j e n E X F L u ' i ' A R . P O R »o UVAS, pue-ien aa-
q u i r l r e l M E J O H a p a r a t o f A T E N T A D O s i n ti­
rantes , c ó m o d o , e f i caz y d u r a d e r o , con ta .nnximt« 
g a r a n t í * de 30 d ias P R U E B A U l t i m a c r e a c i ó n de 
la CA>A VIVKüs, R A M B L A del C E N T K O . 12. ora l 
T e l é f o m n.o ¿'¿.M.S. B a r c e l o n a 

I nsene sus aduncos d J i n u ^ A f . C 

iMiiiiiiifiinii L A O R T O P E D I A M O D E R N A •"«HHIIHIIIIII 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
lilllililliilliilillltlfllülilllililllllillilliiilliiitiii Gasa fundada en 1875 ililllliltíi 

Taller y despacho: 

E S C U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 10916 
i ra güeros reguladores para ia retención absoluta de la 
lernia, faias y Faia Corsé Abdominal, modelo moderno 

Corsés Ortopédicos para curar o corre-
gir las desviaciones de la espalda 

Más Je cincuenta años de práctica son la mejor garantía 

uia Medica 
G . P . M a n s t a n y 

O I U t G l A U K N f c J t A L 
C o r t e s , aaa Oe t res a d n e e 

i r a . T a r ¿ ¡ s a i p a n a Hartos . uiHK<>nai. 432. Dv 2 a * 

G . A l o m a r 
V í a s u r i n a r i a s , c u r a c i ó n m&s r&p. mt-diantt 

a n a ' a t o exc lus ivo . A r i b a u . b. t>v 12-3 v t>>< 

J R . O . G A R U L L A 
V í a s U r i n a r i a s u n i ó n . II) 

De 11 a 1 v de 4 a 9 

u r a v e n t a u t s u s j r o a u c t o s l a a f i a n z a r 

i n u n c i a n d o e n E L 1 > I A G ü i A l ^ l C v 



j n a s n o t e s gr>áfic<3& de ^Bajpcelonát & 

'Que ccarm per 
el wnuftclc? 

Corporation 
ofsyimérica 

CONCESIONARIA EXCLUSIVA 

A G É H a A l W a d e J , BUXQ PROVEHZA257 

los p a l u d o s de J u l b o l 
d e l domingo 

Presidencia del banquete que la Juventud Republicana organizó en honor de los can­
didatos que lucharan en las últimas elecciones municipales.—(Fot. Merletti) 

Jfc.n el «l-onient República Autonomista».—Velada necrológica a la memoria del qtíe 
fué presidente de dicha entidad, don Ramón Olivella. - Presidencia del acto 

(Fot Maymó; 
Un momento del encuentro «Martinenc» «Júpiter». — (Fot Bfoynfft) 

«Sabadell»-«Deportivo Alavés».—Un despeje de Beñsíain. — (Fot, Florit) 
.Espafiol.-.Europa..-Una de ios goals del .E8p«ñol».~írot. May pió) 


